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I,icen^.a do fanao Oficio
>

Villa  a lnforma0o que fe oraue, podefe impria

mir efle liuro, & depois de impreffo venha a

^fle confelho, pera fe conferir com o original , fe

dar licença pera correr. Em Lisboa 6. de Feuereire

de 1597.
Diogo de Saura.	 Marcos Teixeira.

Da Hiera do paso.

Í/r fe pofa imprimir efle liuro , Villa  a licenm

oando offcioda lnquiçáo. Em Lisboa a
f

30, de ',gofio de 1597. E corno foy v flo nef^a me fa.

Pcreira. D.Aguiar.. .A.Dalmeida. Fonfe9ua,

^^



S ENH O R:
1"17~ Steue a lingua Portuguefa não co

nhecida no mildo, por caufa dos^^ ^ •` ingenhos Portuguefes nao terem,

k^,	
-ti^S^ o,^ gexperimentado nella, o cutras

^.1  _.. ^^.-^ ^^ naçóes mo{%raram nas lÉtas: té ^^
Deos foy feruido ciad bes el Rey D. LO A M

111.tio de V.A. (a quem deuidamente coube o

nome de pay da patria) q infpirado do feu pio

zelo efpertou os efrudos das letras, & a Vniuer

fidade, o gráde Rey D. DINIS fundara e.m
Coimbra,& defpois fe mudou a Lisboa, tam
de propoGto tornou afrentar cm Coimbra ,
snais parecia infEituyla,gcFe reformala.E como
a inclina0 o dos Reys feja - a mais guardada
ley de feos valfallos,cõcorreo cõ nouo feruor
a aprender toda a nobreza defie Reyno,& co-
ineçou efla aruore em breue tapo produzir tá
fuaue fruito,como mereciá o animo, & míos
de qué a plátou. Em todas as faculdades ouue
varões inlignes,do s quaes hoje florece' muitos,
& algús fe inclinaran á Poefra, auendo "; com
ella ñcauá as letras mais ornadas. N a ailles tem
pos o DoutorFrácifco de Sá de Miranda foy o
prirneiro,j có a fingular brandura dos leusvcr
fosLuf tanos comecou moffrar o defcuido dos
paf('ados, & que efla lingua he capaz de nella
fe cantare Damas, Capitá.es, Fc Emperadores.

fi' a	 coro



Corn cujo exéplo meu pay,g eritão eflaua nos-
efludos,pretédeo com a variedade defles feus
mani[-ellar como a lingua Portuguefa,afsi em
copia, de palauras,como em grauidade de ef$y
lo a nenhúa he inferior. E có mór honra defla
naéão moflrara. eflaverda.de,fenão Lora impedir
do có o ferui cso del Rey no Defembargo ,. & a
morte tá anticipada lhe não cortára o fio a mo
res efperáças,deixãdeme em tal idade,q o naó
conheci. Efleue efle liuro por efpaso de quaré
ta annos, afsi en-i vida de rneu pay 2como def.
pois d o feu falecirrtéto, ofFerecido: por vezes a
fe imprimir,&fem fe entéder a caufa,q o impe
diíFe,n.ão ouue efFeito. Agora g có a idade foy
crefcédó a razaõ,conheCo qual era,& duãto de
uo á boa eflrella g o detinha vir a luz.,efperãdo
chegaífe a de V.A.corn fcu emparo,& fauor.A
qué eu có o deuido acataméto o offereço,cõfia
do, g cõ benigno, & real animo ferá recebido,
afsi pola obrigaéaó,y V.A.tem de fauorecer os
bós ingenhos,q có amor, & f aneo zelo de tal
Rey começárã moflrarfe nefles Reynos,conzo
pola muita parte,Ci a V.A.cabe na boa reputa-
taçaõ defla lingua,ficãdo deCculpado meu atre
uimento,có a deuida;&natural obrigação,q os
ñlhosté de procurare perpetuar cõ hõra a me
mona de feus pays. Deos guarde a V. A. De
Lisboa a iS.deMayo de 1598.

h^i^tiel Leite Ferreyra.



V el.Rey faso Caber aos que efle aluará viren-1;1
zuédo reEpeito ao que na peticção arras efcripta
diz Miguel Leite Ferreyra, ey por bem que por

tempo de dez annos imprimidor, nem liureiro algü,
nem burra pefEo_a, de qualquer qualidade q Teja, não
poíti imprimir, nem vender em todos eftes Reynos,
& fenhorios, ne trazer de Lora delles o liuro de poe
fia intitulado Poemas Lufitanos,de que na dita pe-
ticção faz menÇão, cõpofto por Antonio Ferreira (en
pay, faluo aquelles liureiros, & peiToas 4 pera iffo ti-
uerem poder, & belga do dito Miguel Leite. E qual
quer imprímidor, liureiro, ou peffoa que durando o
dito tempo de dez anuos imprimir, ou vender o di-
to liuro neftes ditos Reynos,& fenhorios, ou o trou-
xer de Tora delles fem licenÇa de Miguel Leyte, per
dera para elle todos os volumes que imprimir , ven-
der,ou de fora trouxer, & alem diffo encorrera em
pena de cem cruzados, a merade para o dito Miguel
Leyte,& a outra para quem o acufar. E mando a to-
das as juftïcças, ofticiaes, & penas a que o conheci-
mento diffo pertencer, y cumprão inteiramenre eftc
aluará,como nelle fe conté,& quero que valha & te-
nha força,& vigor, pollo que o effeito delle aja de
durar mais de hum aneo, fem embargo da ordena-
ção do liuro fegüdo titulo vinte & oito.. "E o dito Mi
guel Leyte Ferreira,fara imprimir efte aluarã,& em
cadernar no principio de cada liuro, & fem iítonão
poderá vender o dito liuro, & fazendoo efte aluará
lha n.ïo valerá. Pero de Seixas o fez em Lisboa a cin
'co de Septembr. de 1S 97. anuos.

REY



PE D.FRANC IS CO DE MOVRA.
A Antonio Ferreyra, ern vida.

Ante Apollo; Parnáfb, Eurota foe
Ferreyra fernpre. Ferreyra ás eflrellas

Contenta: pois aos ceos tal nome voe.
Chégafle, diuino fprito, a entendellas:
Chegaram a t'endender ellas tambem.
Que guerem mais de ti? que tu mais dellas'

e quer o mundo mais,que em fi te tenl?

DE IERONIMO CORTE REAL.

C
Oroadas de myrtho, & de verd'hera
íVlufas,^ra as, & Venus,& os Amores^

Num bofque nunca entrado de PaftOreS
Na prirneira menham da primauera

Hija coroa, de que fe podera
O grande Apollo honrar,teciam de dores,
E banhada cm fua fonte, em feus liquores,
(Zuaes nunca a ninguem ver o tempo dera,

Efle diuino dczrn de míos tecido

Diuinas, a ti, Antonio, fó guardamos,
Erperada luz noffa, & noffa gloria.

Pera ti nene LourJ o penduramos

(No Louro ii'to efcreuiam) tam deuido

A ti, qu,anto honraras noffa memoria.
I) E



Arito, qu'entre os homés peregrino
SDa tua

i

atria andafte, em quanto a fria;
P

E ¿cura idade nolfa s'acendia
No Togo de que tu fó forte dino,

Deixafte o mortal pero, & ja diuino
Neífa alta luz, & fempre claro di a
Ergues tua voz cm mais doce armonía;
Cantado ao Rey da gloria immortal hyno.

Oh branco Cifne, que de doce canto
Enchefte ell'ar, & como mais lenes penas
Tornafte a erre ceo, donde partirte,

Por ti fempre os Amores farão planto.
Por ti fulpirarãó fempre as Carnenas:
Por ti ferá elle campo fempre trate.

^

DE FRANCISCO DE SA l^^
Menefes, na morte de Anto.

nio Ferreira.



ERRATA.
Pai.=. 6.pag. z.lin.zç. o inal fo1, diga o meu (bol. fa: 4f:

pa. z.1. 7 . ociolóo,ociotos. 1:01. 3 5. p. r.ii, s ç .pe quna, peque-
ni. fol. 3 7.p. z. I. z r. reftxu la, xeElituida. fol. 1,9.p. 1 .1. 23.
guiafpe, o guiafls. &I.7.vivas;viuias. fol.i8.p.z.1.3.nern,
num. ral. r 7 .p. z.l.vit. eficacia m, eftendem. to.56.p. z.L a r
chamu,chame. fol.63.,p. :,1.6, diuinidade,diuindade. fõl^
3 5.p. z.1.21. deixafiée;tó.rnafle, fo1.76.p.' ,l. '7, rhorauam;

'ch6raram. fol.'ai".p.'.1.''. vida, vide. fol.' z6.p.2.1.19`
arrafádas, arrafados. fol.' 36. p.1.1. y . Agifelao,que Agife-
1ao. & 1.1 9.della,delle. fol.tç 6.p. 2. 1.' g,.roubado,roubana
do. fol. 71 .p.z.1.14. cobiÇo,cobir,.oi'o. fol.' 77.p.r.L4. f®
noros,Conorofos. fol.179.p.t .l.z ï .aqueíla,aquelle. fol.i9':
p.1.1.14. o ociofo,o ocio. fol.' 9 z.p.' .1. r o. ieu,teu. fo.i9 3.
p. ' .1.' 8.amigo,i migo. fo.zor .p z.l.v:r. cauCa, couCa. fol:
202.p.1 .1.i 8. Rey,Reyno. fol;.zo7.p.z.l. z7.efles,efla s. fol.
'209.p. z.1.' . repende,repren:de. fol: z' y.p.z.1.'ç. eilendo,
eitendendo. fol.' 3 9. p.1.1. 5. feguroje},*ura.

Em muitos volumes fe não verá a m8r parte de(fes erro
que fe atalharam no diCcurfo da impretTdõ. Os dous Sone-
tos que váo as fol. zç.fez rneu pay na l inguagem que fe co.
i}umana nefle Reyno em tempo del Rey D. Dinis, que he a
rnefma em que Coi compofla a hifloria de Amadis de Gaula
por VaCco de Lo toeira, natural da cidade do,Porto, cu: y or&
ginal anda na cafa de Aueiro:Diuulgaraófe em i.ome uro If-
fante D.Afonfo filho primogenito del Rey D.Dinis,:por quáf 
mal efle prïnçipe recebera (como fe ve da mefmabiloria)
fer a fermofa Br'olanja, em feas amores tam maltratada.
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PA
.  g ,w4 Vos lo canto fpritos bem naí'-

 cid os,
^	 &A vos, :ás Mufas ot%re^,o

a Lira:^^.}^^
AoAmor inéus ays, & rneus gemidos,

Compoftos do feu fogo,& da fua ira.
Em voffos peitos faós, limpos ouuidos

Cayá xrneusverlõs,quaes me Phebo infpi
Eu della gloria fó fico contente,	 (ra.

Que a minha terra ameia&a minha géte.

DOS .SONETO S.
LIVRO I.

A	 L1.



DOS SONETOS.res:
SONETO I.

Iuro, fe luz defecas, mal t'enganas.
Quanto ineihbr"ferá dentro em teu mur®
Q ieto,& humilde eflar, inda que efcuro,

Onde ninguem t'e:npece,a ninguem danos!
ugeítas fempre ao tempo obras humanas

Co'a nouidade aprazetn, logo em duro
Odio, & defprezo ficam: ama o feguro
Silencio, fugo o pouo, & mãos profanas.

Ah náo te potro ter! deixa yr comprindo
Primetro tua idade ; quem te moue
Te defenda do Lempo, & de feos danos.

Dirás que a pezar meu fof.le fugindo,
Reynando}Sebafliáo Rey de quatro annos:
Anno cinçoenta feto:eu v nte & noue.

I L'

A
Quena, cujo nome a meus ef1critos,
Que a meu amor dará melhor ventura,

Toda virtude , toda fermofiira,
Qu'apos fi leua os olhos, & os fpritos,

Aquella brandáem Ludo, fó aos gritos
Meus furda, afpera,ós rogos,a Amor dura
Podia c'um furrifo, hija brandura
D'olhos curar meu mal, ornar meus ditos.:

Mas que dará de fi hija efleril vea?
Hum defprezado amor ? hita cruel chãm a?
Se não defconcertado, & trille pranto?

Qtem de trtflezas vine, fó me lea:
Cante a queu infpixa Amor mais doce canto:
Bufco piedade fó, náo loria,ou fama.

Eu

S,
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LIVRO I.:

11 I.
V tilo canto, mas choro;& vay chorando r`
Comigo Amor, de terme afsi obrigado	 aL

Em parte tal, que nem a elle he dado
Valerm'eFU mais,que de yrrne con.f blando.

,Yayme fempre ante os olhos figurando
Aquella ferrnofura, em que enieuado
Ha tanto que ando, & afsi com meu cuidado
Me vou tras olla cm fim trufe enganando.

Mas não pode fotizer tamanho engano
Amor, que nos conhece, & de tal verme
Foge, & me deixa fe') de pura magoa.

Olhome enrão, & vejo o defengano:
Afronta a alma canfada,& por valerme,
Defabafo desfeito em fogo, & cm agua.

III1.

SE en podefl'e igualmente mof}rár Tora;
Ao menos do meu fogo hum rayo claro,
Naquelle fprito acefo, puro,& raro,

Que a el-cura tara aclara, os ceos namora; 
f _^Se as faudofas lagrymas, que, chora

Minh'alrna apos hum bern feu,que táo caro
A fortuna lhc faz, & o tempo auaro,
Em que ja bem ncnhum,ncm razio mora,

Sofreria, ó Amor, mais brandlmente
A força do teu viuo, & doce fogo,

_ que nouamente em mim s'efconde,&cría.
Choraria meu mal comígo a gente,

E de pura piedade efperaria
Ouuiremnxe inda, os ceos meufan&o Togo.

A z 	 Das



DOS SONETOS.

V.
ls m> is íermofos olhos, 	 is fermófo
ftol}o,1u'enrre mis ha; do mais d itrino

Lime, inai`s branca neue; otaro mais fino,
M Its d-icerfala, rifo mais graciofo:

D a;n Atel'ico: ar, de hum amorofo
Meneo, de ha m íprito peregrino
S '..cendeo e °n mim o fgo, de qu'indín®.
Me finto; & tanto rnais afsi ditofo.

Náo cabe ein mím tal bemauenturrnÇa.
He Ouco luía alma fó, pouco hüa v ida®
(beca tiueffe que dar maisa tal fogd.

Contente a .al *na dos, olhosagoa lanÇa
Po?o'eni h mais de ter, mas he vencida
Do doce ardor, que não obedece 'a toga,

VIL
^Aõ he minha tenção^ louu	 ,.ar aquella

tZáe -entre rtáda.s. na terra tal parece,.
(bala fertnofa Luaaefplandece-•, •
luu7Q da° inaLsP efa rá.? & bailá eílréllz..

Enes metas ollios,quepodêram vella
Giiiádos íá do,-A mor, que a tó conhece,. •
( (be fmAriaor n in.guea-n vela mereeej
Dãáver(Sideira fédt-guantoha-nelia;..

Otro alto efkad°, outr'honr.a.;outras ricltlezas^

t3u tras árragas. êm tudo differentés :
Dás. que vemoS lhe deu quern tudOicr"ia:

Ef£.i venham 014.0d5veras>z  rltes,
Nella verim dosictos nedas.girgnde2as;;
-L adía périlos-ceos- cana Wats & gtiía3

L
i



3LIVRO /a

VI.i.
j Agrimas cofumadas acorrerme

Quem:vos póde deter? fahi correndo ,‘"1,
Doces, & trufes: vaõ vos todos vendo, \07
Hús ríani, outros chorem de tal verrne.l^

C)nde poderei eu de m tm efconderme?
Se quanto mais refi.fln, & inefçleEendo,
Entaó me venço ti7au,; & °vaycreleendo
A força, como pQifo defenderme?

Quctn `meus olhos olli^r, rindo; ou chorando,
Sentirá nellés logo-hum mouiriieí3tó,`
D'aIgum fprito,gue',os=larege;:&ínInda.

E(le chorar me faz, efe canrandii'"
Mc lcua a pos meu mal, fem hum momento`-
Efla alma liure ter do ef}ado, caique anda,'

V I II..

S 'Erra minh^alma, cm contemplarnos tanto,
E caes meus oihostrifles,em vos ver,
S'erra nicu amor grande, cm naõ querer
Crer que outra coufa hahi de mor efpanto,

S'erra meu êfprit.o, cm leuantar feu canto
Em vós, 8c cm vofFo nome fo efcreuar,
S'erra mufla vida, em afsi viuer
Por vos continuamente cm dor, at pranto,

S'erra minha efperança, em fe enganar
Iá tantas vezes, & affi engallada
Tornarfe a feus cnganos conhecidos,

S'erra meu bom dcfejo, em confiar
Que algú'horz ferám meus males cridos,
Vos ém tncus erros fó fcrcis culpada.

A;	 Na5



DOS SONETOS.

I X.;

NA6 Tejo,Douro,Zezer,M
 Mondcga,Taa, A u ia,Voug,a,Ne

Nern os que corren la no orkmtal clima •
Nilo,Indo,Gange,Eufrate,Hydalpe, & Tana:

NI° Pinho„Faya,EnzinhoOTImo,Hera,ottpan40
Netn doce fuípirar cm profl,ou ri m411
O fogo apagaral,qu'emmim de cima
Do tercero ce cae, 8c. dos olhos mana.

Qu'o ceo ourra vez s'abra,& o mundo alague,
Sopre de leoda palre brauo, voto,
Ardendolyi',14. .pleu fogo cm meo..
eu morrerei, porMe fe no apague;
El-irá° de mar prazer,mór gloria cheo,
Quanto rnór parecer o ractuorincnto.

X.
A recera, fenhora,em outra idade •
Milagre grande, o que hoje todos ;Tinos.
Qiern auera,que crea raes oremos
D'amor,defermofura,& crueldade?

A lgús diráca fe no fora verdade,
Quem podéra inuencar iflo,que lemos?
Efe tal foy, ja ag,ora náo terernos
Pagarfe bom amor mal, por nouídade.

Cadalium clara juizo fobre adral.;
Todos condenará° voffa afpereia
Chocando minhas magoas,quando as lerem.

Mas cita gloria fo tercy cm úmr,
Que juntos nos lera15,& ps que as ercrem,
Dirá(); igual ao amor foyá dureza.

1

A

Mon-



R. O L (:) a	 4
I.	 '-1\4 Ondego, taZifoberbo vas dayial

Da tuarmofa Nimpha, que .parece
Quc
ReceiKef,texfeln auer,quent?t4eh1IA,:

444 dj.4?.tf.,4. 90.9-we,

Que te o Océano .grande Mea .conv
Nota tem frita humilde) te obedece,
D'ah te Jena ao Indo, Sts:'engrandece..
O Gangey.-Ntlá,de que tuava he vida.

Therys com fuas '01nphas. t'aceynpanham;
Por hCara.defla Nimpha enk tí criad;
E por todo_ feu reyno .a vão canta*.

Ellas tuas agoas rognrcm, que fe banhant
' Os fensi cabOos d'enr ..9, que cantada .

Seja por la..taMbern:a pena,ernnue ando.:

x1'.
QVando entoar comego com voz brandI

Vofro norne.d'amor, docc,& fuaue,_
A terra,o mar, .Vente,agoa,florfolha,aut
Ao brando fom s'u-legra,moue,& abranda

Nem nuuem cobre o cco,nem na gente anda
Trabalhofo cuidado, ou pero graue,
Noua cor toma o Sol,ou fc erga,ou laue
No claro Tejo l..14,noua •luz nos manda.

Tudo fc ri, fc alegra, -8t. reuerdece.
Todo mundo pare.ce que renoua.
Nem ha trille planeta, ou dura forte.

A In inh'almaTó chorai. OP L entriftece.
Marauilhi d'Amor crucl.,& noua!
9 que j todos etraz vida,i txkiin trZtnorte.



2sgáltrETE'rs.
X I

Aã apt^e^:o Sol, trille efiá aterra:
As ni^u¿' •	 regadas', os ceos trilles,

Elles fiaaes, que vos meas olhos vifles,
O que mal -vos promettem,ó que guerra! -

AquelleSól fermoío, que na Serra r iJ
Nos fóe amanhecer, vos o encobrifiesc
Parece que fentio que não dormífles,
Efperando fua luz, qucm sola enccrra.

E por fazernos mal, o fez • o dia,
Que queixandoíé cílá defle mal noffo
Em tempo, que tão mal lho merecía.

Eu não me queixarey, porque não poífo,
Nem doutro mayor, mal me,queixaria:
Mas vos olhos choray,qu&uflo he maisvoflo,

X I1II.:

O Olhos donde Amor filas frechas tira
Contra irán), cuja luz m'efpanta;E&.cega,.:

O_olhos onde Amor s'efconde, & prega
As:.altnas, & em pregandoas,íe recital

O oihos, onde Amor amor ínipira,
E amor promette a todos,& amor vega,
O olhós,énde Amor tambetn s'cmprega,
Por quem tambetn fe chora,& fe fiípirar

O olhos, culo fugo a 'neue fria
Acende, & queima ; ó olhos poderofos
De dar ã-noite luz, & vida á morter

Olhos porquero mais Claro h4Cce ó día', -
Por quem fa6 os meus-ólzos t ditofos,
Que de chgrar por vos lhes coube em forté!

ende



.1 v' O I:

X V.

a l'lde éII . aquella imagem pura,& bella
Artificio diuino entre nos raro?

Onde agüelle olhar brando;que táo caro
Me loy?& o relplandor de húa,&outra efl:rella?

Quem a doce voz ouue? ah quem aquella
Dïúiria graça va ondeo táo claro
Fogo,que ca m'inflammal onde o feu charo
' hefouro ¿conde Amor,que fo tem nella.

Fazer poderá aufencia que eu náo veja
Aquella víua imagem: náo fara
Que d'alma,onde anda'efcrita,fe m'aparte,

Mas quál effrella, ou forte me daca,
Que pois em vão dali fair defeja,

• Abrande da dureza ja alga a parte?

XV I.

B Empodeis vos, fenhora,ajuntar Togo
A efe, que n'alma ardendo,aos olhos corre, -

Bem me podeis trazer cm rifo, & em jogo,
Pois Amor contra vos ningucm lbcorre:

Bem vós podeis fazer furda a meu rogo,
E a efta alma, que ante vos de ti fe corre,
Bem me podeis tornar em cinza logra,
Mas ficará o ípritog que não morre.

Efe vos chama,& ve, & fufpíra,& chora,
Efle irá dando a voffo nome fama,
Qu'Amor me ajudara,que eu fo náo potro.

Não apagueis a luz da clara chama,

Qiie de vos tutee, que vira algú'hora;
Qu cm minha -morse clioreis dano voifo.

Se

S



DOS SONETOS.

XV

E vos pc defTeis coi defprezo, ou ira,
Cona abaixar os otros, voluer roflo, 
Crendo lanar a gloria, & doce gofio
De:ê'alma,que vos vé,& cm vsio fufpira,

Quebrar aquella força, que me tira
De mim mefrno, &. me faicflar la poft.
Onde vos vejo fempre, ja defpofto _
Sofrer :A.mor,giie cm váo contra:ntni,fe ira,

Defculparia eu vofilucrucldadc,
S'algúa dura cifrella, ou trifle forte
Mudar podefíc minhã grã firmeza;

Mas jaque em vio, fenhora,hc tal dureza,,,_
E qu'em mim eflarcis sépr'enm vida, &.en .moç
A o menos nio ; efiejais contra vonra i, (te,

`.4 V5 olhos,que ao Sol claro,á Lua,ao Norte,
1 Scu fume tirana, & onde refplandece
}lúa diurna luz, que ós qu'apparece,
Faz no perig© não temer a rorLe:

Has crelpos tacos de ouro, que o mais forte
Aram,& prenden), de que fe enriquece
Amor,& foge, porque náo empece
Nelles,ten}endo algūa dura forte;

Rifo, giman rifo conuerte meu pranro,
Sprito, que cm mim todo bem infpira
Fcrmofura no mundo nunca achada

Saó a fi) cauta, porque aCs i fufpira
Minha alma cm váo,& porque cm docena«,
Antes ícrã desfe ta., guç canfad

Don.
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On de tomou Amor, & de quaI vea
O ouro tam ano, & puro para aquellas

Tranças louras? de que efphera,ou carenas
A luz, & o fogo que afsi em mim fc atea?

Mondé' as perlas? a voz de que (crea?
Os trancos lyríos donde, & as rofas bellas,
Aquelle viuo fprito pondo nellas,
De que formou hüa noua ao mundo Idea?

Antes aaiieue a aluura, a cor as rotas
Do fcu rollo tomaran, & a harmonia
As aucs da voz doce, fuaue,& branda.

Náo faó ante ella as effrellas mais fermofas:
Nem mais fereno o ceo, ou claro dia.
Nem mais fermofo o Sol na: fua efphera anda;

X X.
A e minha alma as vezcs a bufcaruos
Tão aprefTadamente, que aparece
Que algüa eftrella a farsa, & fe off-crece
Encanunhala la, onde potra acharuos.

Mas guando vos no vé, & vé que deixaruos
De bufcar ihe he forçado, afsi : elinorece,
Que guando A mor ja acode,a não conhece
Se não pzlos finaes,que-traz de amamos.

E no tempo, cm que cfla mais dckuidada
No perigo inda,em que fe vto,cuidando,
Então fubitamente a falreais.

Querella andar, fenhot'a,afsi enganando,
Para que vival & áfsi vide,enganada:
Afsi entre inortc, & v ía'a f ítentais,

1
lt elll
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XX.I.

^ Ve_,avio:ne,uequei tuar?ciuem vio tão frico
Huna- to go,de que eu arço? quem chegando

A. m4rre viuo, ez ledo eftar cantando?
Parece qu knro digo defiiarío.

Dizeo tu Mondego manfo vio,
Que m'ouues, qu'o vé.s,8t o vas chorando:
Digamno tuas Alirnphas, qu'efeuitando
Meus fegredos eflão,gu'eu del las fió.

E Amor,que aqui e(ta,-aabe a verdade,
Que nefla á:goa ta rn. fria ella a,cendéndo
O fogo de nieus . ólho:s diftilado.

Trifle S lagrimas mínhas,que çorrendo,
Mais o peíto arde, guando•piedade

:Terão htis oihos, defte trufe liado?

X X 'I^I.

S Ol,que ja tantas voltas aos ecos defte.
E de todas me vífte eflar chorando,
Faze que efe teu lume, que tomando
Vas d'outra luz,qual nunca ca riuefte,

Minhas lagry mas feque ; fe foubefle
AIgü'hora fer trifte,& chorar,quando

_ Aquelle amado teu Louro abrasando,
Tornarlhe fua forma não podefle.

Ah Phebo, qu'inda tu da dura terra
Abrandar rua planta a ti podias,
Inda com doces lagrymas regala.

Eu como abrandarey hila dura Serra,
Por quemas noites choro,choroos días,
E tilo m°ouue,neni vé,nçm cre,nem fi la?

Qüatt=

4
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X.XII..

QVan-as vezes A mor comigo,cheo
.De noca maraui ha ja de hum polo

,Se poem. a olhar aquella, em cujoroflo,
Erncujos olhos oque efcreuo, leo!

Ves,diz, que fermofura? que meneo?
Que doce rif'o`que efl•ar táo compoflo?
Qu'ouro,queneue, & lu me,ante queui poflo
Do Sol o rayo fina ¿curo, & feo?.

O lha cona que brandura os olhos vira!
Com que grasa os abaixa, 8i os leuanta.
Ricos de mil defpojos, mil vi'oriasf

,Q9e affeitos faz! que fprito nãoafpira,.
A deïxar ca de fi claras hifforias
Mouido fó de fermofura tanta?

XXIÍII.
M quanto folio ao fol brando ar mouia
O ouro,que Amor de fila mão fia,& rece,

, D'amorofõs fpritos o ar fe ench la,
De que amor doce cm toda a parte crece.

Hum lhe daua o nó crefpo, outrotecia.
Laços, em que toda alnia hure empece,
Qutro o folrauá ao vento, & parecia
Decer então o Sol m ais do que dece..

Namorauafe o claro Sol da yerra,;
Hia crefcendo o dia maís fermofa.
Minh'alfna de fi meena eftaua Lora.

Mas recolhendo o Amor, eis que Becerra
Trille o ceo, e{curoo dia,o Sal queixofo,,
E uimh'alma dali fempre eni vão chorao

O cap
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XXV.

® Cabellos d'Amor rico thefouro,
De que s'arrna, guerrea, vence,& mata,

Cabellos, com que Amor, os que vence, ata,
E tríumphando vay com palma, & louro.

O Cabellos, com que feu arco douro
O Amor encordoa, & defbarata
Cuanto  acha diante, & fe o vento os defata
Dá noua vida ao mundo, & eu arlo, & mouro.

Cabellos, emque Amor nafceo &.fe cría,
De que ni il rcd:.s rece, laços mil,
E almas mil cm cada laço prende:

Cabellos, que o ouro fazem baixo, & vil,
Corn que inda o Col mais clara luz daría,
De cada hum de vós rninha alma pende. L

XXVI.
® H porque nlo pofïo eu em profa,ou rima

To alto leuantar o brando nome,

(Zuá em toda praya eftranha, eftranho clima
Brandura a Cera gente delle tome?

Corra que eu bateado as atas vá por cima
Da baíxa inuej a,& afs i a vença,& dome,
Que em váo feos lentes quebre,& dura lima,
Em váo louuor efconda, erros affome?

Mas pois nio infla o fprito a emprefa tanta,
Banal: deuia ao menos aqueixarfe
Efta lengua e_n meu mal fó fria,8& muda.

>Afsi a clara villa me ata, & efpanta,
Que guando della efpero mor ajuda,

Então a vejo cm dano zucu calarfe.
Sono-^

1
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XXVII.

AVitas vczes quifera (tal me vejo)
Não fer nafcido, ou não ter viffo aquella,

Porque afsi mouro,quandoefpero vella,
Como de a não ver, guando defejo.

Mas Togo torno, & -n'enuergonho,& pejo
Do meu mefrno erro; a culpa he tua,ou della
Amor cruel, que cm amalla,& temella
Se conuerre cm fim fempre alma,& defejo.

Mais quero afsi viuer,que qual viuera
Sem ter viflo,o que vi ; ditofa forte,
(bando olhos meus rão altamente olhaílesf

Perdido fora, fe me náo perlera,
Que inda que mouro, betn comprada morte,
Por effagloria, queme vos moflraíles.

XXVIII.
Fogo, qu'em meu feo guardo,& crío,
Hora tam doceniento a alma m'inflãma, °

Que co a brandura da fua doce chãma
O feu mais viuo ardor fe me faz frío.

Hora de trilles lagrimas hum rio
Dos olhos, porque entrou o Amor,derrama;
A o fon das quaes a lingua canta,& chama,
Aquella por quern choro,& por quern rio.

Cretce o foto no pcito, creCcem'agoa
Nos olhos ; a voz canfa, o fprito voa
Apos quern traz em fó fugarme o rento.

Ella me vê ; eu de fugo húa viva fragoa.
Chora A mor, & fortuna meu tormento,

:em vãonieu grito em feus otiuidos fol.
Onde
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XXIX.
Nde qua' qu'eu efleja,onde me vire,
Ort dia,ou noite, ou fó,ou entre a gente,

Aquella fermofura me he preícntc,
- Por quem me mandaAmor,qu'em vzõ fufpire.,

Ou corra agoa, bulla herua,ar brando ¿pire 	 '
Na flor,no ceo, na lua, no oriente,
Sol roxo na alua aurora, & na luzente
Branda efirella de Amor,qu'arnor Ih'infpire.

Ah a vejo, ali fe me áffigura:
Mas mais em neue,ou fogo,ou na afpereza
De hüa rocha, ou nüa onda furiofa.

No roto amor, no peito traz dureza:
Não fey fe mais fcrnioíá, fe mais dura;
Ah bem dura he, porern beni he fermofa.

XXX.
Ste pcito,que effá de fogo cheo
Como aos oihos me vay tanta agea dando?

Ou como a não pod'ella yr apagando?
Que iégredo d'Amor, que nouoenleo?

Eu que o padeço fc , o entcndo, & creo.
Oh' Amor com agoa o fogo temperando,
Humo contrario com outro füffentando,
E entre duas nortes hila vida em meo.

Deffa arte vfa Amor com quem eftá quedo,
Vendo o bem,que defeja ; masquen; parte
A alma,partindo donde deixa a vida,

Ou em cinzi o fará o fogo cedo,
Ou em lagrimas a alma derretida
Vencerá fua pena, & do Amor arte.
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•	 XXXI.

rm día efcuro, & triíle^tizi lançado
Dos ceos na terra tam pefadamenre,

ue vendo ao longe o fprito o mal pre(cnte,
Eu logo de mim mefmofuy chorado.

Em lagrymas nafci, a ellas fui dado:
Neilas palrei minha ídade innocente.
Tanto ha, que hiftoria triíle f ou agente!
Tanto ha,qu'o ceo eípero ver mudado!

Eium grande bem a quem náo cuftou muitol
A quem foy dada táo dítola forte,
A que o mal náo coubefle por medida?

Náo eram minhas lagry mas íem fruito,
Pois por vos eram, nem o ferá a morte,
Que mais doce he por vos,que 1 m vos vida.

XXXII.

S E meu defejo fó he fempre varaos,
Que caulará, fenhora,qu'em vos vendo,
Afsi me'encolho lobo,.& arrependo,
Que folgaria cntáo poder efqueceruos?

Se minha gloria fó he fempre teruos
No penfamcnto meu, porque cm querendo
Cuidar cm vos, fe vay entriftecendo?
Nem oufa meu fprito em fi deteruos?

Se por vos fó ,a vida eftimo,& qucro,
Corno por vos a morte f ó deíéjo?
Quem achará cm Caes contrarios meo?

Náo Ley entender o que cm mim rnefmo vejo.
Mas que nido he amor,enrendo & creo,
E no qu'entendo, & creo,níí% cfpero.

13	 Eu
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X XXIII.

^V vi efn:oftos olhos notto lutne,
:2.z'apartan:3o dos rneus a neuo.i ¿cura,

virara aura efcondtd fermofura, .
Fora daforte, & do geral cofl•ume.

Ein arlo feu arco Amor armar prefume.
Q t̀e efie alto f Arito, efI'a con{Iancia dura
A outro más alto Amor guarda a fe pura,
Erra mais diuino fogo fe confume.

Nrfta defconfianÇa inda s'acende,
Em mim hum vão defejo de aprazeruos,
E perá ífro fo bufcoingenho, & arte.

Senhora que al fara quena chega a vemos
(la qu'o defejo a mais fenão eflcnde)
Que daruos de fu'almai toda parte1

XXXIIII.

,nOce Amor nouo meu tambem tomad®
Quando fcrá .o tam ditofo dia,

Que dos enganos hure em que viuia,
Me vája‘em ts dé todo f:offegado!

Quando fera, que tetado .itriuinphado
Do que rana cegamente me vencia,
O mal, que tanto d'antes me aprazia,
Em ver.dadeiro beta veja mudado'-

Amor doce, qu'em mina de nouo crias
Nouo defejo, nouo fprito, & Canto
Illuftrado de huna nouo lumc ratas

Guiarne lquelle fim,que m'efcond ias,
Muda ofta:minha noite, ern cha claro,
Lei:ansarey'e;n C6uporne-`alezte canco, ^

`Náo
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XXXV.

Mí
AS lagryras fingidas, não de coree
Falfas o rollo tinto, não cortadas

As palauras por arte, nem pintadas
Em yerros ingenhofos falfãs dores,

1N m nones vaõs do Amor, & dos Amores,
Nem niagoas da fó boca bem choradas,
Nem lenes efperanças mal tomadas,
Nem apos fogos vaós, mil vavs tremores,

Mas verdadeiro, puro, callo, & íãnto
A mor cantando vou, qual n'alma c condo,
Qual o mundo teca por feu exemplo.

E aquelle raro fprito, qu'eu conte niplo,
Leuantando me irá meu baixo canto,
Limando o rude,& no que falta,pondo.

XXXV.
Vando vos ví, fenhora, vi taõ alto
Haz. meu bem, que logo ah em vos vendo,

O achey juntamente, & fuy perdendo,
Picando num momento rico, & falto.

E tal foy de vos ver o (obre falto,
Qu'os olhos outra vez a vos erguendo,
Senti a villa, & fprito yr falecendo,
Quando rre olhei, & vi pollo rão alta;

Ficou de fua prifa5 a alma tão leda,
E os olhos de vos verem tão foberbos,
Que toda outra coufa defprezaram.

Nao os tenho ja mais, que pera vernos.
Tudo mais lhes defende Amor,& veda.
E elles que al verão, poís vos olhararn!

B a	 Vai_
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VAlles,ferras,& monres,bofques,prados,
Aruores,heruas, fornbras,folhas,flores,

Aues,agoas, & Nrrnphas,& Pafrores,
Que do meu claro Sol fois illufrados,

Em meus verlos ícrcis fempre cantados.
Sempre das Mutas, fempre dos amores
Ouuircis o fom doce nos louuores
D'aquella,quc venteo ef}rellas,& fádos.

Eu digo aquella ao mundo dos reos dada,
Exemplo de fandiisirnos coRurnes,
Rara cm Caber, & rara cm fermofura,

Que corn a luz dos feos Zus claros lumes
Minh'alma me illu{Irou, dantes ¿cura>,
Dina de em toda lingua fer cantada.

XXXV II I,
Vando eu vejo fa ir a menham clara
Nos olhos dia, as faces nene,& rotas,

Afugentando .a fombra, qu'as fermofas
Cores do campo,& ceo d'antes roubára;

E guando a branca I?elia a noite aclara,
E traz nos brincos cornos as lum-iofas
Eftrellas, ferenando as tempeftofas
Nuues,qu'o groffo humor nos ceos juntara;

Tal he, digo comigo, a clara efirella;
Que minh'alma me enchco don tra luz nona
E meus olhos abrio ao que não viarn.

Afsï me leca a vida, & n;a renoua,
Afsi as vas fombras,que antes m'efccndiam
O claro ceo, fuz,índo vão ante ella.

Vay
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XXXIX.

VAy minh'alma canfada a vós, bufcando,
Como de tempeaade,hum porto manfo,

E acha em vof os olhos feu defçanfo,
Onde eaá ardendo em fogo doce,& brando.,

Ah todo meu bern fe me eftá. dando,
Ah vino, me eftendo, alidefcanfo,
Nem me doe dor, nem no trabalho cado,
Ali meus dias ledo eftou contando.

Cantada reja fempre a ditofa hora,
. Que fe acendeo em mim tam doce fogo,
Que entaõ deleita mais,quando ruars arde: -

®unido foi dos ceos meu fá.ndo rogo:
Mais pois maispiedade inda la mora,
Dure eft'amor, & junto acabe tarde.

X Ly
Em m'Amor prelóom hilas redes d'ouro,

11 Mais que as de.Vtalçano; artífitrofas,
Que gtranto mais eftreitas, más forçofas,
Mais docemente nellas viuó,& momo.

Achei, ondeperdimc, o rneu thefouro-,
E vi minhas cadeas tão fermofas,
Que inueJa eftão fazendo ás gloriofas
Coroas tr.iumphaes de Palma,& Louro.

Triumphem la os grandes vencedores,
Mo&rem imigos morros, outros vinos, .
Cheos foberbament.e de fua fama:

En os meus olhos de vos fó catiuos,
Eu as minhas prïfoés, & a mínha chãma,
En rnoararer ao mundo os meus amores.

I; 3	 DeF
ay
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XL I.

DEfpois qu'o meu fprito,enrãofd claro,
Cuando enxergou cm vos o fogo puro,

Em que docenente arde,ern tanto eícuro,
Soubc afsi defcobrir dos ceos hum pharo,

Deípoís que neffe fprito ao mundo raro
O rneu fe cransformou, & o cego,& duro
Tyranno,que me vio poto em feguro,
Deixou armas, & reyno cm defemparo,

En fiquei ram foberbo triurnphando,
Cie facodido o jugo, as prifoés rotas,
Gritei a grandes vozes: liberdade.

Aqui de vontade arao em fogo brandcm,
Aqui eítã. bom amor, aquí verdade.
Aqui ficam do im igo as armas botas.

XLI L

!D Aquella viíta, de que fc mantinhanl
Meus olhos,& m rnh'alma aísi apartado,

Nem o dourado Sol, nem o ceo efrellado
Tem para mím a graÇa,qu'antes tïnham.

Aquelles meus amorcs,que hiam,& vinham
Repartindo feu fogo cm cada lado,.
De qu'o mcu nouo amor, doce cuidado
Em prazer amorofo fc foítinham,

E aquella tara víua fermofura,
De que os meus olhos la fenão fartauam,
E alma enchia d'amor, & de brandura,

E quanto de mcus bés ca me figura	 E
Minha doce lembrança, & me la dauam
Vida contente, me dáo morro dura.

Tejo
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XLIII.

rEjo triumphador do claro Oriente,
Que Nilo, &Ganges por l'en hor conhecem,

Tej o de arcas d'ouro, onde florecem
Palos, Porrona, & Flora eternamente;

^u leuas, onde eu fico, tua correnre,
Se f audoíis lagry mas tncrecezn
(Pois tanto cona ellas tuas agoas crecemj.
Piedade, cm ti as rccolhe brandamente:

E antes qu'ao mar pagues f cu dircito,
A dcflra mão da tua praya hum monte
Com gracíofa fobcrba fe leuanta;

Ah fiquei ao meu amor fugeito.
Ali Cuas agoas parte, & mof}ra tanta
Deues mcus olhos, quanta da tua fonte.

XLIII!.
S dias como, & cada hora,& momento,
Qu'alongandome vou dos meus amores,

Nas aruores, naspedras, heruas,flores
Parece que acho magoa, & fcntimenro.

As aucs,que no ar voam, o Sol,& o venzo, .
Montes, rios,& fiados, & paflores,
As curadas, & os campos moftram as dores
Da minha faudade, & apartamento.

E quanto m'era la doce, & fuauc
M.4is trifle, & duro Amor ca mo aprefenta,
A que entregues da minha vida a chaue.

Em lagry mas força he qu'as faces lauc,
O  que nao finta a dor, que na tormenta
Mc_noría dx bonança faz mais graue.

B 4	 Aquel_
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XLV.

A
Quelles olhos,qu'eu deixei chorando,
Cujas fermofas lagry mas bebia

Amor,com as fuas tendo companhia,
Ante os.rneusfé.me vão reprefentando:

Os faudofos fufpiros,qu'arrancando
Duas almas,em qu:hda troca Amor fazia$
Qti'a que ficaua,era a que partía,
E. a que hïa,a ficaua acornpanhando,

Aquellas brandas, mal pronunciadas
Palauras da faudofa defpedida
Entre lagry mas rotas, & quebradas,

E aquellas alegrías efperadas
Da boa tornada, ja antes da partida,
Yivas as trago, não rcprefentadas.

XIr VI.

Q
Q

^
Ti torno, Mondego, claro río,
Çom outr'alma,outros olhos,& outra vida:
ue foy de tanta lagryma perdida,	 -

Q attta eni ti me leuou hum defuarto?
uando cuco rof}o defeorado, & frio
Soltaua a voz chorofa, & nunca ouu ida
Daquella mais que Serra endurecida,
A cuja lembrança inda tremo,& esfrio,

Doc'engano d'Amor:.que ni'e:f'condia
Debaixo de vãs fombras, que paffarata
Outro ditofo fim, qu'alma la vía. _

la ã minha noite amanheceo hum dïa,.
la r'un :os olhos, que tanto choraranr;
la repoufo em boa paz, boa,alegria; .
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XLVII.

Ev vejó inda aquí os finaes das agoas,
Que rninh'alma efhilou em viuo fogo,

(bando eu trazido ao vento cm leue jogo
Fazia foar ao longe minhas magoas.

Inda o• ardor daquellas vivas fra ,,oas,
Inda a dureza ao píadofo rogo
Se me figura, & vejo do meu fogo
AceC&s yr correndo as manías agoas.

Inda daqueiles trifles meus gemidos
Hila voz, ficou de todo não desfeita,
Seudo a cinza do fogo ja apagada.

Merce de Deos.'que hiz'alma tão fogeita
A vos cuidados,dias tam perdidos,
Refez pila: hora bemauenturada.

XLVIII.
Vando fe euuolue o ceo, o dia efcure e,
Affopra o braco vento, o alto mar geme,

O fol fe nos efconde, a yerra Creme,
Trouoa a noite, o rayo refplandece,

Eu olho aquella parte, onde efclarece
Hum:fol;qu'eu vejo fó,& elle fó veme,
E com fila luz, em quanto o mundo terne,
De la_m'alegra o fprito, & fortalece.

Meu perpetuo verso, meu claro oriente,
Donde o dia me vem, donde douradas
Vej© as nuués correr ,os ceos fui-lloros!

Ditofas aucs, a que foram:dadas
Pennas, ditoia a tcrra, a que he prefenre
A luz ddíles meas. olhos faudofos!

^

^	 '	 Vott
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XLIX.

VOu de fi fpiros todo c{I'ar enchende,
 Vou a terra cae lagry mas regando,
Mais agoa aos rios, inais as fontcs dando,
E com mcu fogo em tildo fogo acendo.

E guando os olhos meus, fenhora,efiendo
Para onde o Amor,& vos m'eftais chamando.
As altas forras, em qu'os vou quebrandoa
Da vifta me rolher s'eflão doendo.

Mas nifto acode Amor, que fempre voa;
Eu pelas afas, eu pelo arco o renho,
Te me leuar configo onde defejo.

E jurarey, fenhora, que vos vejo.
Iurarei qu'efí'a doce voz me foa:
Nefta imagínaÇão al me fofrenho.

L.
' A Sil da ronce criflalina, &pura,
.E^. Meu Rio, a tua clara agoa a vea enchendo,

Sempre igual, fempre doce, & f ēm minuta,
Que a turue, re o mar largo vá correndo,

Afsi canto de Amor, & de brandura
Sempre aqui o caminhante efié detendo,
Em ti fe banhe,& pité roa verdura
Martha, & as branca ' flores va colhcndo;

Que as lagrymas faudefas, que derramo;
Num vidrO de criflai,contra torrente,
Que trates, mandes lá a tua frefca praya. -

E á maisbranca tua, Nimphaasaprefēnte
Nas brancas maõs, de quern n.e ama,at amo.
(Ifto cortaua Alcippo núa alta Faya)

Quia'
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L-I.

^ Vanros fufpíros, trille, & quam comprides
Ardendove'jo vir dentro a meu peito

Daquella doce parte, or.de eu desfeito
lrm Iagry mas fiquey todo,& en-i pemidos!

Vereis em agoa hūs olhos confumidos
M: fiageiros de Amor não eontratêïto,
A alma achareis lá, fe do direito

4	 Caminho, n.ão viefles mal perdidos.
Tornaiuos pois ãquelle doce abrigo

Do meu amor, donde afsi em vaõ partifles,
Ficando cu efcondido la en; feu feo:

E dizcilhe: lénhora,hūs oihos rrifles
Vimos la fó chorar, fem fir:i,fena meo:
Ca,o rendes, ca bufcay o vol-lb amigo.

LII.
® Legrame, & cntriflcce a Real. cidade,

^ 1 Qub Douro rega,& meus Sãs ennobrecem
Coin as armas,& tropheos,que refplandecem,
E relplandecerão cm toda idade.

Iflo me alegra. E lame faudade
Ver a dírofa terra,em que apparecem
As rayzes de hila planta, e:n que florecem
Ferinofura, faber,& alta bondade.

Aqui o tronco nafceo, que cm toda parto
Dcu gloriofos ramos de honra,& gloria
Nas armas,& efquadrães do féro Marte.

E por:naís fe i11nf{rar fua clara hifloría,
Daqui nafceo húa Da>na,etn que tod'arte
O ceo pos,ea vonrade,aln►a,& inetnoría.

Quan•



DOS SONETOS.

LIII.
V ando fcra que cu torne a ter díanre
I)eflcs meus olhos o feu doce obgeito,

A quem hum honeflo Amor me fez fogeito?
1J qu'eu ante ella efcreua 5 anr'ella cantee

Nem tu, Amor, es compoflo de diamante.
Nein cu de pedra tenho elle n.eu peito,
Que perro ella d'em agoa fer desfeito,
Se fprito algum não ha, que mo leuante.

Re refentafine, Amor,as mais fermofas
Lagrimas, antes perlas, que tu vifle
Sayr de hüs olhos de chorar indinos, .
u'armas me das tu, com que as forçofas

embranças vencer pof a,& os tan cominos
Golpes rnortaes;que ferem hü'alma trille?.

LIV.

SE com vos ver, fenhora,afsi la ardía,
Que com quanro efTa vifra m'abrandaua
Meu Togo, as mais das vezes cfperaua
A norte, qu'ante vos de miin fugia;

Quanto pois contra vos ca erraría,
Se a vida,qu'cu pera vos ver guardaua,
E nefre doc'en gano fuflentaua,
Podefíe, feral vos ver, fofler hum dial

Tormento aos olhos he ver outra coufa:
Baixoza ao fprito ter nutro cuidado;
Nem más defejar fabe, nem defeja.

Faça afortuna bemauenrurado
O cobiçofo, qu'cm nada repoufa;
Eu, f® vos não v ir, moura, ou loso veja;

A qua
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L V.

t^ z:^e alçarey os olhos, poís não vejo
Aquelles olhos, de que eu fo viuia?

Onde leda minh'alma fe eftendia,
E onde repoufaua o meu deféjs.

La vay meu fprito ardendo,agoas do Tejo,
O trille corpo fica pedra fria,
( Quanta trifteza culta hüa alegría!)
Té me tornar o dia que eu defejo.

Em tanto neftes Valles,neftes Montes
Tan' longas noites, & tãó triftes días, -
Crefcerão corra meu choro heruas,& flores.'

Quando olhos meus, olhos, não ja mas faltes
Tornareis ver as voffas alegrias?
Quando eft'altna enchereis de feus. amores?

L V I.
jJ 0 que eni vos vi, fenhóra,me préfenta

Amor hüa ímagem nona,& peregrina,
De cuja luz guiado o fprito atina
Saberte ca faluar na fila tormenta.

E os perigos vencer, com que me renta
A aufencia deffa vifta, & voz diu ina,
Claros finaes de hü'alma dos ceos dina,
Que tanto delles ca nos reprefental

Efcureceome o Sol, fugiorne 'o dia,
Véncia ja o efpanto ao fraco fprito,
Vendo os perigos, qu'eu ja la temía.

Alcey a Amor hum piador() grito:
Elle me.pos em:íaluo, & deri por guía
Quanto do vos deixdu nt~ít'áltna tentó.

^2an-
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LV>I I.

^Vandó`cu os Olhos ergo ñquella parte,
Onde o meu nouo Sol o cita aclara,

E nte vej(ytani longe da luz clara,
Que rcíplandétie cm mais-ditofá parte,

A aluut)Wfd'dlu; fs ni'.arrança;&-_parre
L^ onde a terra mais fermofã, &clara,
Mais fereno o ceo faz a villa clara.,
De que n:ett;=t'ado - trifl04 'cruel rne.part04.. 

Canfatn os al:hos ^ ica fó o defepaã
Entrealzas fré>;'ras, onde deixo efcrito
Em cádá pedra, ou tronco o vctló nome.

A li oú veruos, ou inórrer deféjo:
Iflo canta meu verfo; rrieuefcrito.
~lucro outra meinõria,oú áutro nornd;

LVIII;'

^Vando eu os olhos ergo áquelle rato,
Que fáz i,rninha-áoralegr'engano,.

Ditofa cham.Oalorá; ® dia,& o ano,
Qte como cera eftou áo fogo poflo.

Não rnortal,nac de humana arte compofko,
1Vem he humana voz, né fprito humano
Ifto,;que eu ouÇo, & vejo, & do fcu dano
Éica a alnza.nan:orada á. dor do gofto.

Aqueile fá momento, aquel le ponto,
Que mais mouro, mais vtuo:& aquelle di*
Da minha rnorte fó na vida conto.

®h meu fo hm! ó minha fo alegria;
Se afsi durafTes! tudo tem feu rento,
^ vida:foge,2ammorte calan efpia.	

DOS
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I.

N
Imphas do claro A liíSpnda,em cdjã feo 

s^ ^

 Nafcéo, & crioíi a alma diuiria,
• t^'hú tempo andou dos ceos ca peregrina,
la la tornou mais rica, do que veo;

Maria, da, virnide firme eí}eo,
Alma fariáã, Real,de imperio
A baixezã:deíxot i; de qu'et ã indina,
Ficou	 ella o mundo efcuro,& Leo.

Niinphas, que tam pouco ha,qu'os °bós ''..111)('-1amóre
Nofl^os canráites che^.s d'e a9e r ia .  
Chorai a v'01-rá peicíli, l§z-nian a rrīa oá:':

Nio fe canta entre vos ja, nena fe ría,
Ne;ii de o monte herua,neitx o pradó flores,
Nem defia tónte i'iU is corra'clara=agd;'

I I.
quanto cavin'tas,

Q•MnapureF1Ima laonde viues jz mais piara,:
Porque me defprezaftel quem tan): dura
Te tortita ao trnor, que me d cuia s:

(rrlflo era, oquc r,ii,l:vez,es lOriSmetcí,as,ï
Em que minz'almaétkanaltam Tegura,

ue ambos juntos hila hora.deftarefcura
Noitenosiiiberiaw laos c,laros,dla;s? . .

eComo1.roillo ^nitafn trt^e':Qdi•éL^Til^: d^Ti.fial}e?í) Is

Corno pude eil fttrtrdai2aTislciFx< •ar11d- i•ftaiacr, Lid
Cnino vine e(te c©rpo°fern 	 ah-4w : .oFI

	

Ah que o caniinho,tn benZ tnomc,graïfle',	 z1;a^°^
Porq correftea glortoíavpalirma! -•  .';:..i,zï

}Trifte<cissucaaínigajtzcrmuaánrsfeu33a1p A
DCrrb+
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II'4

J Eíjojo trifCe, coc.p,o . t kal nafcido,
Efcura prifadnainha? $i pefo l;r núe,

Quando rota a cadea, & volta á. chauc
' 3 Me vercy de ti Coito, & bem rémïdo'

Quando co fpríto pronto,aos ceos erguido,

t Defpois que eíl'alma em lag.rynias bem Iaue)
Batendó as afás, como liñeirá aue,
Irei aos ceos bufcar meu bern perdido!

Trine . íómbra mortal, & vam figura
DIS que ja fíú luís di4s íõ foftida

Q
Daquçlle f'prito, por•quem ca viola,
,uem te derem nefta prifaõ tam dura?
Não vifl:e a clara luz, a falda guía
Que re la chama ã. verdadeirávida?

TIII< <

COm que magoa(ó Amor) com que tríftet^,^"
Vifle cerrar anuales tam fermofos

Olhos,:ónde viuias, poderofos
D'abrandar co.m	 vif.la a mór:tdurcza:

Zo'ab,ada nos he ja noffa riqueza,
Noftos cantos ferxo verfos chorofos,
E f ufpirós triflifsimos, queixofos
Da morte, qué=nos pos cm tal pobreza:

Eu peddi atnou beríwtu;Átnror;tua glotia.
Eu á:snal fol: & tu:tca.,doce fogo
Honeflo;& fanecb ao -mundo,raro exemplo;

Mas yivafera ,fempre a alta memoria

Da.qu.clla, que nos ceos víua conre:rip?o,
A.queurhumilde pcçozuçaasucu rogo..

Aquc1:•
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A Qi lfit clero Sol, que me ín iftraua
O caminho do ceo más chaõ, más cerro,

E com feu nouo rayo ao long; & ao perro
Toda a fombra mortal m'afugeñtaua;

Deyxou a prifaõ & trifFe, ene que ca e aua.
Eu fiquey-cego, & s6 co patio incerto,
Perdido peregrino no deferto,-
A que•talrou a guió,, que o leuaua.

Afsi co ípriro trufe, o juizo efcurv,
tilas fánaas pitadas vou bufcando,
Por va''lles,& por campos, & por montes.

Em toda parte a vejo, & a figuro.
Ella ma toma a maõ, i'vay guiando.
E meas caos a fegúem feítos feotes.

VI,
Qaella nunca villa fermofura,
Aquella viva•graÇa, '& doce rifo,

Humilde gráuidade, alto ando,
Maís rliuiria,glt'huttiána lReal brandura P

Aquella altn linocerite,'& labia,&pura,
Qu'entre nos ca fazia hum parayfõ,
Ante os olhos a trago,& la a deudo
No ceo triumphar da ntorte,& fepuithra.

Pois por quen choro,trifte? por ciuem chamo
Sobre ella pedra dura a'mneus-gemidos,
Quo nem me pode ouuir, nem inc refpondet

Meus fuípiros.nós ceos fejam ouuidos,
E em quattto`'a clara villa fe rn'efcondei
Sal defpojwa tiarey; .ani yylanicm i=O et;= ^.

Jia0	 e	 Hurn
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V I I,,,i

HVnt tempo chgr i  o coa efperat la -,
Doce, qu'o tirando Amor de fi me daua,

E guante m a is gemía, & f ufp iraua,
Mór era a minha bemauenturanÇa;•

Agora neifa trille, & cruel mudanÇa,
Com que a morte de longe, tn'ameaçaua,
O meu prazer perdi, que bem logi;aua,
Sufpiro cm vão polo que não s'alcanÇa.

Lagry mas bem choradas, bem decidas
Ao defejo do brin, qu'inda que tarde,
Soffcnta o fpritocom feu doc'engano!

Mas trifhifsimas .lagrymas perdidas 	 C
Tras hum bem,que fugio,& tras hum dano,
Que remedio filo deixa ou,cedo,ou tarde:

V III.
n Vem pode ver hum coração tan3 trif^e^
t1, Quem búa vida,que ha inueja.ã, morte,

Que fe não doa, por mais=4uro;84-,forte,
Do que til(Morre}e}ii;milm Ígtfls4vitké?

Se nunca o_ Amor t'offeiyde,.^.^;rf fte;:l .
Antes clefejam femp1e,hüa igu41s4ort0s
Os que beiT►,fe amam,St qu'h4;_g:o,lpe,os. corte.
Porq,>áq.hui}a; tg^n.49çe at^ár^;cVV11,pa^^rfte^,`,

Mas tu,tlaAP,oc^x tzs;,pcit'

Partir as, almas, '& os penfamenlosx
Q'onde querern,té vem,s'amami jr'ēntendem,

Triumpha. agá«,411Atinzas»oí^,
Qu 'in i4;lk~ra°SPr-itót;R tto$ Attliti'o51: c.z:,a ;i
Terão, on444104>ri4.4ornã€t _^;efPpds^b

Com

l
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I X.
()palmaC ^alma nos ecos pronta,o fpriro inteiro,
Leue o fembrante, a villa graciofa,

Aquella, antes da morte, ja gloriofa
Efperaua o combare dcrvadeiro.

De íánaá fe armada, & verd.adeú4.
Amor diuino, vencco a eipanto(`a
Morte,que n ella pareceo fermofa,
E noua eftrella a fez n Q, ceo rerceiro.

E tomando= s'mão leda; & rilonha
Mcu doce ainigo(diz)vinda he mính'h.or4,
Qucrn nos afsi ca atoya, foltou o nQ.

Queraa mais cuida que viue, círe mais fouha®
La onde fe neo geme, nem. fe chorá,
T'amara mgis efI'alma, o corpo hç p9. ^ A

X.

QVal bom Plancta,qual boa eflrella,ou fano
Inuocaret? qual fprito

 incurre efte deflcrro faudofo,
Que me faz fer no mundo peregrino?

Onde eu os olhos claros, & o diuino
Rollo via, onde ouuia o deleitofo
Som da voz branda, qu'em táo amorofo
Fogo m'imflamma,de qu'eu fo fui divo,

Ah he minha vida, &aminhaterra.- 	 1,d
Alí fe fatisfaz alma, & defejo.
Ah todo meu bem fe m'offerece.

Em toda outra parte acho odio, & guerra.
Em toda a parte o Sol fe m'efcurcce.
É fogo,& 'norte vejo, cm quanto vejo.

C r,	 Eital
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X I .

EStas cinzas aqui choíando encerra	 . ,."%
( Amor) d^hua chãma,que ca arder. mais pura`

Nem peito humano, a que foi tam dura
A Morte,qu'ante tempo lhe fez guerra.

Cega,& cruel! que contra fi tnefma erra.
CZiando apagar cuídoi.i a fermofura
Do mundo, então a parte mais fegura
A {tibio, donde mais aclara a terra.

Quern virefles delpójos faudofos
Do trille Alcippo; pera fempre trine,
La:grymas, ót fufpiros daqui leue.

E fejam, diga,a Alczppo os ceos piadófos.
Seja aofermofo corpo a terra leue.
Tu dá do fpritó ao . mundo a fe,que

DE D.SIMAlbl `DA SYLVEIRA.
XII...

n^:SEpultadó etrifíeza,em dor,ém prazzto^
Efquecido das Mulas, & de tí
Te vejo fe:n aïegria citar afsith ^§ .

Como aquelle;a_clueideu pafma;& efpantol.
Vejo acafa, emque efl'ãs, de cada canto

Tremer,vejoa chãrar;.vejo daqui
Ef% rió; cae monte, occo por ti
Cuber,toefiar de negro,-8t efcuro¿Inátom ; t`1

Não reyne, Antonio;,elu ti tal ú.efiaeino. 
Deïxa lagr^masv!ás, poem fim ãs dores; A ^
Afierena o fembrante, trifte,& cfcuro.

Enche tetupeitQ fbiaue,.&:peregr	 i113

D'outro defejo:inaiafa4,d'ou tros amores,

Com que emr_ttu";Cap. =temer,viaas Ceguro,, , ; -1 
A D.
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X III.
Esfeito o fprito cual vento,o corpo cm pato,
Tam podcroiamente fui de ti

Chamado, que torneó, Simão, afsi
Corno da morre ã vida, em nouo cípanro.

Erguefe, doce Orpheo, cc teu bon canto
Humfpri ro mor :o, a cujo i©m daqui
S'alçou todo .cr eícuro, & fo por ti
Rompi d'alta tri[ieza o groflu manto.

Foi remedio a meu mal, mcu defatino:
Fugio o juizo, deu lugar as dores,
Queja me tinham juncoao reyno eícuro.

Andou o fprito hura rempo peregrino
Bufcando entre vãs ' tómbras leus amores,
Tti mo tornaite agora cm boro feguro.

XII11.
Ay nouo Sol eiclarecero dia
La onde elle s'efconde, & s'cfcurece,

Vay noca Lua la onde anoitece,
Dar luz a terrá,& aos olhos alegría.

Vay branca Diana com tua companhia,
A cuja-.vifta o campo reuerdece,
Dar nouo prcço a terra, qu'enriquece
Contigo, & pera ti fuas flores cría.

Efperando t'elta o dourado Tejo,
E fuas fermofas Nimphas,que remperatn
Nos reus louúores, os feus. inftrumentos.

Vay alegrar as almas, que t'e1peram,
E todo feu amor, & feu defeco
Tem po(to fó nos reus contentarnentos.

e 3	 -Rey
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.X V:

^Ey bernauenturac^ó, elle he o dia,
CZue quatorze annos ha,qu'o mundo efpéra

E)efdo teu Tejo, a Oriental efphêra,
E da Zona torrada, a Zona fria;

Quatido outra noua luz, noua alegria,
Qual no teu naícimento o fol j a dera,
Veremos na dourada, & ditofa era
Da tua tam efperada Mánárchia..

Benigno ó çço tyeflã., obediente a torra,
Abraganíé entre fi Iuítila,& I7'az;
Qi'a ti,bufcando abrigo, vem fuginda

Ergueñdo a ÇhriRat.i Fe,que£ráça j,az,
Aos	 repartindo,
Tetas feffipré páz t'anáa,oú fanCta ñuerrá.

XVI.

S E faber, fermofura, & Real eflado,
Pureza d'a1rna, &J.:impa caítidade,
S'hum defprezo da gloria, & .vaydade.
Do mundo afsi efquecido, & fopcado,

S'hum viuer contente, & dcfcanfado,
Fundado em fé, efperança, & charidade,
S' entãoglto lugar, baixa humildadc
Se huta fprito nos ceos todo enlcuado

Podêram fizer bemauenturada
Nefte mundo, & no outro hala creatura,
Nos na terra, & nos ceos te comamos.

De Deos ferá tua alma feftejada.
De nos honrada tua fepultura,
De que grandes milagres cíperawos.

4
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XVII.

(
Ve 'Apenes, que Lyíippos podet7am
Pintar, ou efculpir ellas figuras

O Prtncipcs diuinos? que pinturas
A tanto doai de Dcos reípon deriam?

Que ingeahos dos amigos baffariacn,
(Iá que náo babor cores, nem cículpturas
Eícreueruos? que pcdras, por mais duras,
A vofios nomes nao fe abiandaríazn?

As aruores, as pcdras, os merais,
As cores,& as tintas vos defejam,
Os liuros, todo mundo, & os ceos mais®

Vos os olhos, Et engenhos nos cegais,
Com cite refplandor, os ceos vos vejara,.,
Elles vos louuem,& facçam immortaís.

XVIII.

Iupirer tres Deofasfe queixáram;
Vendo de Vrenha a tam ferinofa planta

Náo he mínha honra, nem riqueza tanta
(Díz Tuno) poís no mundo igual me achatara;

Nem cu fou só,a que tanto celebraram,
(Se queixa Pallas taifa, fabia,& fatua,
Pois húa Madalcna fe leuanta,
Em qucm todos meus dóes os ceos juntáranu

Eu fora (dizia Venus) mais queixofa,
Sequen) vencco a minha fermofura,
Nam vira de meu filho rão vencida.

Sofreí (Iupiter diz) fua ventura,
Pois eu fofro a ventura mais ditofa
De lor a clueca dosccos fcy conce&k

^°	 ^ 9'	 Gla•
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XIX.

CLarifsinio Marquez, etn cojo (pato
Nodo lume cie gloria reíplandece,

S'a viva ch unma, que j.: ern ti perece,
Igual fo% meu verfo, & meu eícríto,ri

Tu ferias, fenhor, cantado, & dito
Grande entre aqueiles,a que A pollo tecc
Gloriofa coros, & a que off-crece
De feus notnes a fama hü alto grito.

Mas em quanto cu defejo mor alteza
A meu ingenho defigual ao pefo, •
Tu conferua tua vida, & tua lude.

L Ieuanta cite pe ito a alta grandeza
Da viva gloria, da viva virrude,
Qu'o templo te abrirá a outros defefo.

XX.

EV vejoarder teu peito em noua gloria,
Clarifsimo Dozn Pedro,mal contente

Dc nao largar ja as pcnnas altamente
Onde te chama a tua clara hifloria.

Por ti florecera a alta memoria
De tezts grandes auós, at o rayo ardente,
Que cm u s'efconde, noua luz á gente
Tiara ;DA  paz, na guerra,& na vi&oria.

Sofl'ga teu fprito em tanto;.& efpera
Tempo,'fenhor, que naõ tardara muito,
Em que moílres ao mumdo;o que en ja veje.

Tu veras das tuas obras o alto fruito,
Eu cingi rcï por ti as fronres d'Hcra,
Sc igUalnaker meu.verfo a meu defejo. •

Efcre.
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XXI.

m
Serene Dom Diogo, efcreue,& canta
nTo meo dos trabalhos mais conftante,

Ouftdo vay contra a fortuna auante,
O i'ella te prona, & ella te leuanta.

Q.ic poder auera, que força tanta
Contra effe peito armado de diamante,
Que nelle fe n.o rompa? & não quebrante
A fortuna, que ja de ti s'efpanta?

Canta, pois tu cantando es tam cantado,
Apollo fe te inclina, Amor s'abran da.
E reu norne mais crefcc cada día.

Seguro pelo mundo corre, & anda.
Que não podes fer nelle defterrado,
Antes feria ti deftcrro elle feria.

XXII.cv Horas,Antonio: & lcuam Lima,& Dour'o
•	 Com as fuas, as tuas lagry mas vammente

Chamando aquella, que rcfplandecenre
Moftrando eftá dos reos o feu thefouro.

D'ourra rieue vertida ja, & d'outro ouro,
Qual não vé, nem comprende a celta gente,
Defpreza crías vás lagry mas contente
Co a gloriofa palma, & immorral louro.

O alma bem nalcída,que moílrada
Ao mundo forte fe, por noffo efpanto,
Inda cites breues dias te deuemos.

Andafle ca erre tempo aos reos roubada.
Deuenfe a morros lagry mas, & prurito.
Nos viva entre Anjos Angela cantemos.

Ern
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XXIII.
M Turne lá, Andrade, os vote 1:111r05

Pag;asp,ola faudc da irroam fama,
E ella ^ ^n3y d;^, Deos mil layamos canta,
E tu ao fiiho, imãy çonipols mil cantos:

E quantos pafí'as ,laacos yes 441, r:ntc,s;	 fl
De graos ergueis ataiá; ár3de luz tant`3
Refplandece, que cegá,o#I.ci,^de,& ¿patita'
Os que de la cahiram! çin tolzo ;& em prantos.

Eu co fprifo inquietó aos ecos íúfpiro .
D 'huüi fol,30,outro, d'húa,A,Qutra fombra,
Em faudQfo'prani;o,-v^.i brando rogó,. _ °

Que defle duro jugo, que hora tiro,
Liure hū 'r,'ora ao fol çlaro,a doce fombra
Me veja arder gkiieto cm t ãnao togoa

XXIIIL

^M duas partes aeixei la partida
Minh'ülina faudofã, Amor o fabe,

E vos, fenhor, aqu'ioal parte cabe
E fempre cabera MI alma, & vida.

Nc;n viva en mais, qu'eüz quanto conhecida	 ^	 l
Ella verdade-faça, então acabe,
E fe mais quer; ou defejar mais Libe
1vlinha vonrade, nunca feja crida.

Por vos fufpiro, & polo claro lurne
D'hum nouo fol, que la da luz :lo cúa,
E por norte tomey do meu bom porto.

la lacuidaúa guando torniria:
Pois entre nos por força, & por cof#ur°e
ll noftro ef%ï infieme é raro, e Corro.-

'^.
.i,

Ber^
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xxv.

rErnardes, cujo fpríto Apollo infpira,
V•lue teu doce canto a miro mal dado

Ao grande obje&o teu, que leuantado
Por ti fera' a álta glorie; a que ja alpira.

4Inda ondequcr,'qu'efta;chora, & fufp!ra
O trae-Iffanre em ver t ilo mal chorado
Seu doce amor,de que ca tam magoado
Náo fartoa d'agoa os'olhos,peito de ira.

Iilo fó pede aos ceós, 'qu'inda da terra,
Qn 'a fuá cínza. 'efconde,hum rayó claro
Noua luz traga á fua fepultura;

E aclare a nuuern,que nos cobre, & cerra
Aquella vial chorada ffelitiofura,
Tam digna do am& feu no inundo raro.

XXVI.
Imiano, tu ao fom do claro Lima
Inda por t i mais claro ã fombra fria

A branca Nimpha, que te deu por guía
Amor, fazes íóar na doce rima.

E cm quanto cantas, flores mil de cima
Derrama Cytherea, & hum Louro cria
Para as tuas frontes Phebo,& em companhia
D'ourros, teu nome leua ja a outro clima.

Eu mudo, & trifle,em lagrymas banhado
Vou gaftando a alma cm efperar htia hora,
Que mïnha cruel forte e fta detendo.

Enraõ folto, entaõ liure,& a mím tornado,
Ten brando fom fria, o meu regendo:
Em tanto zeu beni canta,& n7cu mal chóra.

V inci0
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XI.

VIndo, eu vejo do Oriente aclara
 Venus lançar cm ti feus mais fermofoi_
Rayos, & ledo o pay os amorofos
Olhos tern pollos cm fua filha chara:

Vejo que minha etlrellao ar aclara,
O ceo ferena, ao fol da mais luftrofos
Rayos de luz, a mina os piadofos
Olhos lb cerra de fua luz auara.

Ditofo tu, ditoCa a;dourada hora,
Que re vio ca nafeer, & afsi t'cncheo
De todo bem, que fé do ceo defeja!

Eu que direy de mim? ditofo Teja
uem a tam alta luz ochos crguco,

E ditofa. a A lma, qu'a fufpira,& chora.

XXVIII.

N,V m concauo pencdo, ande qucbrauani
Sua mor força as.ondas furiofas,

Dous brandos nomes de duas mais fern.ofas
Ni;nphas Lilia, & Celia fe cortan m.

Abrindo a pedra a s letras, aclarauam
As nuués, brandos ares amorofas
Virações fpirando, as maís irofas
Ondas naquclla parte affoflcgauant.'

Ao pé dos doces nomes, que cortaram
Aonio,& Vincio cm immortal memoria,
Seus nornes,& elles verlos efcreueram;

Em duas agai quatro almas fç juntaram:
Aqui porto quieto as ondas deram,
Lita,& Celia a Amor honra,ao mundo gloría:



LIVRa°Il, a
.,tXxX .

G
Lb>liõfos fpritos coroados,
DOsiouros inirnortaes, que ca ganhafles,

(bando co claro fangue bern comprafles
Eflés=afTentos; que vos la •fáõ dados.

Tam dinos d'erïtre nos ferdes cantados!,
Em quantó a clara fama, que deixaf}es,
Igúal trombeta, & voz ca não achafies,
Effaueis como em Lethe fepultados.

Es que j a vos =ná.ícoo hum nouo iprtto,
De cuja voz fereís no mundo ouuidos,
Por cuja mão fayreis da fepultura.

Duas vidas, dous lumes concedidos
Vos faõ, de que alga a fama immortal grïtc^,^

Vida no verfo, vida na pintura:

X X XI.'

® S qu'aforturia I.eofa fuafaziam,
E por .mor I3éofa nos .ceos a afTentáuam,

Efl'honra, efta vão titulo ïhe daraam;
Porque de (filas tiludangas..fee.tenziam.

Mas aquelles, que deilxbão pendiam
Em vez	 adorarem, lhepáfáuam
Cos pé.s fua fiaca roda, & defprezauatn..f;tv
A. faifa diuinaadeyesn que na•o•ciïtám.

Qianto ferar de :ti Mais defp:reza.dásu
Felicifsin^o Ioãtï; que dos ccos'certo
Tés premio:i;;i;al aos:dotes,qué te déram!

Seguro premio, náo vario,ou, incerto,
Como os+ilué ciI^for<61nwa outros tiucï'axt.

1.'a ti nao podd ¿sr; nem=tirarnad^
r	 Qgan-
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XXXII.

Q Vanto d'Amor fe pode humanamente `. -
Sentir,tu o téntes,ou canrar,tu o cantas

Salicsa: & ern quanto a doce voz Ieu.tntas
Tudo arde. ti»: fogo,;e.m\tudo amor fe feote.

SO Flerida i,&A	 e1Ia obediente	 ;3
Ao viuo fosó teu, lagrymas tantas,
Aos grandes yerros, cõ qu'o mundo efpanta4
Olhos, ót judos cerra;rn cruelmente.

Por ventura~ quanto egrangçirá
Lingua .entregas teus doces accentos,.
Não he tua voz coín Canto effeito ouuída.

Dá pois á dor fila I tngua verdadeira,
Da os naruraes íúfpitps teus aos veñtos,
Por ventura ferá tua dor rna}s cri:da,

XXXIII.

^Lma innocente, que reu veo derp;ndo
Solta; defta prífaõ efTrcita, t3t çtcura,

Vetada ja da eecrna fermofura
EfT'e eíp.nofo ceo :and;ls medindo,

Ditofa, que tambom fofte fugíndo
Do que mais nos engana, & menos dura.,
E viues ja fcm fim leda, & fegura,
De noffas fombris vãs pia dota rindo.

Quam bem atalhzf}c á tua verde idadc
Meu Betancór! afsí o merecía
Efí'c diuíno fprito aos ceos nafcido.

Meu amor chorará. tua f:tudadç
Mas ditofo em meus verfos ferá hdo.
O teu primeíro, ,tt derradciro dia.

B0'm
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L•IVROII.
Na amiga lingoa PortugueCa.

XXXIII!.

BOm Vafco de Lobeira, & de grá fem,
De prão que vos auedes bem contado

O feíto d'Amadis o namorado,
Sería quedar ende por contar hircm.

E tanto nos aprougue, & a tambem,
-Que vos f eredes fempre ende loado,
E entre os homes bõs por bom mentado,
Que vos lerão adeante, & que hora lem.

Mais porque Os fizefles a tremola
Brioranja ,amarcndoado" hu nom amarom, 

l?

Ello catnbade, & compra fa vontade.
Ca cu hei grá dó de auerqucixofa,

Por fa gram fremofura, & fa bondade.
E er porque  fi  amor'riom Ihévpagarem.

XXIX) Y' X

V
Inha Amãrpelo campó!trebe1hando, ái.1
Con fa fremofa mádre,& fas donzellas, -

El rindo, & cheo de ledicc entre ellas,
la de arco, & de fas.fctas non cuirazído.

Brioránja hi a fazom .fia penfando
Na grá coita,que ella ha,& vendo aquellas
Setas de Amor ;filha cm fa máo húa deilast,
E merca no arco, & vayfe andando.

Deshi volueo o rc flro . iAAmorifia,:
Er,difre, ay_rr, ydor,quc=las fallidc► 	 .

	

Eu prenderey de ti crua vendita.	 A

	

Largou a mão, quedou Amor ferido, 	 ., q
E catando a fa fcfkca,rendoaddgrita:
A v merca :fl ior°atr3a,nuel tgiac:

Soái•
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.ritzr. r1fX^.,.A yj•

( Olita,rio,, que fegues tam contente ;	 í ;, n
O camtnho mais arduo que nos gua.;
Da nofla ¿cura noire áquelle dia,
Em que viue ram clara a imrnórtal gente;

Efperta ¿te meu fóncá, etngue c1ormentc'
Tate régora eft'álniz, te me guía,
Por onde eu fuba aos egos, qu'antás não vía,
De mtm mefmo engatiado cegarnente.

Efcuro, trifte,mprto,& mal;viuIclo
Tenca,4e.yu}a,goa, &. de,arreperAnient^l;
Gáftado ern,vãos defejos, vãos cutdacos ,,-

Ia achou tneu vago fprito fea afrento:
Sejam ou efquecídos, ou chorados
Os, prif:}es slla^z sm qué, f0déi perdido.

X XX MÍ.::

^ Efpois de cinco luíiros ja aquella h:ora,
Qu'ao mundo r'né móftrou em noite efcura,"

Me torna a quarta:vez 3 & cãrm brandura
Do mao planeta me defende agora.,

Tempo he,que hú'alrna,que ja ha ta,rnto chora,
Vos moua a magoa, ó clara ferrnofura,
Qu'os ceos ornais, & tendes a efcritura
Dé quantaca s'efpera, & quantamora.

Tu do mundo gitã':Pay, tupoderofo; . .
Rey d'eftrellas; & ecos cll'almagttia,,
A ti fea alto fim, por ti criada.

Por tí fe mouem os ceós; por ti o dia
Nos nafce: aquelle fo'fera ditofo,,
Que feria ti nã©e	n.em cre fiada.

Eis•
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XXX VIkI.

E Is o mar, cis o venro,eipanto, & medcr.
Aos trufes nauegantes, cruel morte

Em tod'a parte mofram, ah o mais forte
Qer,por não vçrmaïs mal,morrer rnais cedo:

(liando aquelle poder, que firme,& quedo
Tem feu eterno imperio, a trife forre
Num ponto muda, .& quia a nao,qu'a porte
Em faluo pelo mar, que abre co dedo.

`Vence o prazer ao ruedo, torna a vida
Corno turtada a ¡norte, nouo ceo
Parece, '& nouo rol, & nouo dia,

Afsi iiit'alna en anada, que perdida
Anda e:u tão alto:mar, de ecuro veo
O iberta, tu alto Deos t^:e aciar ;8 .guía.

XxIX...

^Nde m'efconderey,Seriht+r, de ti?
T,e:ner' ef'altna recebida ena váo.

Efes nieus caos como te verão,
Pois nzeu °: kfitc peccadõ re pus hi?

O h S;,nhor p t aciófo que não vi,
Nem veto ind'ategora,,eflend'a mío;
Da ni'a efes ;olhos luz, & hum coraçáo
De.carne;que'de pedra foy téqui.

Ouelha fáu, fenhor, qu'ando perdida,
Ingrato filho fiiy, ,que mal gaftei
Os talentos da grasa, que me defe,

Mas reine :tu bufcares; tornarey.
Bufcamç com tua grasa, peis quifefle
Morro: afsi na,:cruz por darme vida..,_.

D	 A eh
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XL. -

Ef%.iiIápa'vitñnaos, V irgení fuá tá;
Humildes, & deuotos peregrinos;'

Qae os olhos fejam de te ver ind inos,
=<IVer o que o mundo todo alegra,& efpanta,

E que a pureza e.n nós não feja tanta,
Tua graça nos f.irã, Senhora, dinos
De ouuires noffos verfos, noífos hynos,
Que cada alma fiel te ofFrece,& canta.

Grandes faó íeus poderes, tuasgratidezas.
Nouos finaos, fenhora, náo efperamos.
Defpois de Dcos, de ti tudo mais cremos.

Alimpa em noffas almas fuas torpezas.
Desfaze . neuoas, com que nos cegamosa
E efles gMndes milagres cantaremosa

XLI.

A
Njo enuiadó áparelhar as vías
Do Cordeiro de Deos por ti moflrado,

Que no ventre'da,mãV . faná'ificado
No veatre de fita-lnãy jwconliecias;

Declarador d'antigas `profecías,
Mais que profeta de Deos ram louuado,
De quem o mefmo Deos foy bautifado,
Luz clara, que todo homem alunaias.

Aquella tua-voi fanáas giaéfoaua
No defcrto,'grã Ioáo, a penitencia,

iï	
De tua vida tnnocente,o fatzgue,& a mtsrte

Criem em minh'álma=húa nbtm,itiáocetaciad ;
Sanáo~ïékwior :firme>áni4ió-tár-te,'
Coui que Iigaxua , luz; qutaos`céUgta;atiaÏr1

ti	 A gu^^'
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X L II:.
A Gua diuina, que tam, altamente

De Deosguiada aleni dos ecos voafle,
Donde os mares fegredos nos moftrafte,
Qu'efcondidos eftauam á vega gente:

Com teu rayo de luz refplandecenre
•	 O mundo ¿curo, & trufe alumíaíte,

E quanro lá de Deos, em Deos achafte,
Por ti o mundo o confeffa, o ere,& o (ente,

Tu tio peito de Deos adormccefte.
Tu f6 forte por filho a fua máy dado,
Mil coroas de gloria merecefte.

Difcipulo de Deos o más amado,
Defe diuino fugo, cm quo tu ardefte,
Soja efe fprito meta (empre inf nudo.

XLIII.
`nIante do cutéllo rigurofo

Do Tyranno cruel, efperando a morro
Co animo cad'hum tam firme, & forro
Quanro era o do algoz mais brauo,&'irofo,

Eflauam os folletos Frades, defejofo
Tanto cad'hum de cayr pelle a forte,
Que por mais dcprctTa, que o aço corte,
Rerniffo Ihes parece, & vagarofo.

Oh Xarife cruel. que cfTa crueza
A ti o he fó, a elles gloria, & vida,

Ç
A nos elfo fcu fanguc grã..thefouro.

om que csforço, & vigor, & fortaleza
Nos enfinam correr á prometrída
Grã coroa,fie gloria, r}ão de Iouro:

:A_.	 D ?^	 Raye
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XI III^
R Aynha fznaa, aos Reys exemplo raro)
."-Ao mundo efpanto, luz a neuoa efcura„

Por onde ja rompendo defs'altura
Lançandca ellas em nós teu rayo claro,

Detre rico th-efouro, que tairt charo
Te foy ca, & poffues. ja fegura
De to roubarem, parte nos procura .
De quem para nos fo o comprou tam caro.

Raynha íána'a,' que na nr6r alteza
Da te.tta, mais humilde aos ceos voafté
Com o: inundo zendo forg a ao ceo,

Efta uta terra, ó faaaa, que pifaíle,
Rompendo com tua luz feu eteuro veo,
De tua hurnildade cuche, & fortaleza.

XL ^.
fritos coroados da vïaoria,

►.áCom triumphando eítae.s nos ceos da terr4
Almas %n&as, & puras;clue,° da guerra
Nofl'a liures. viueis r: n p.az, 3z cm gloria,,

Ou denún:;iandv-as^ f^en^es a alta hiftorli.2,
Qu'^t pura fe uos f:v^orkr: a,o ceo nos cerr•a,,
Ou do mundo er.4g1noiïl, que íectpr;i;r'ral;;.
Fugindoknos deixaífeis tal memoria;

Voltós deípojos fanftoS, milágrofos;
Corpos, & fangue;8^ lagryrñas,W mortes,,
Qu efia vida inmortal ja vos í ubiram,.

Prefentay la por nós com piadofos -
O ;hos defte dtíterro, onde os-1310.15 fintes
Por hum engano váo do ceo çahiram;

DAS
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EPIGRAMMA5•
A HVM RETRATO DE DO.

na Catherina de Soufa.

?VIOírou o 9 pode a máo,a tinta,&arte.
Masa') o que fe não ve,he Catherina.

Onde ella rião Ola toda,não efUU parte
Diuina fermofura, alma diuina. ,

Tacs grasas raramente o ceo reparte;
Mas inda d'outras foy mais altas dina.

A quem tal a criou deu vida, & alma,
Triiiphou do múdo,té nos ceos a palma.

A IERON.IMO CORTE REAL

QVcr podc,grá Ieronirno,louuarte
 raros docs,g em ti os ceos j ütáram?

No pincel vences natureza, & arte,
Na lira quantos a melhor tócáram:

Na forte efpada reprefentas Marte,
Nos brádos verfos poucos teigual'aram:

Até no claro fangue, & gentileza
Fortuna, & ceos roubafle,& natureza.

D 3	DE
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DE ANAeREONTE.

^Renderam as A9ufas por noua auentura
O Amor é:ri lasos, & prifoés de flores,

Entregaramno ern guarda á fer.mofura,_.
C L.ie atado o tenha bem,porê fem dores.

Aj unta Venus doés, & com brandura,
Que foltem, roga, o filho feus amores.

Mas inda 'que ja feja refgarado,
Dali fica a fruir  acoffumado.

DE GREGO.

CAnte
querer quer do furiofo Marte

As armas, cante Troya já abr ,falla
A minha cruel guerra, a força, & arte,

Que me venceo, ferá de rnim cantada.
Nem: arma, nem foldado teue parte

No vencimento meu,nem frota armada,
Mas hum bello efquadrão,que d'iniprouifo

Sabio d'hüs olhos, & d'hum brando rifo.
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TRADVZIDO CONTRA O
iimaidizente.

^V, que com a lingua feres,n^on(l:ro es,

N ão animal; cos dentes fere o Cáo,

Co a ponra o Ceruo, tu Ceruo nSo es,
O Liso con7 as vnhas, tu rião es Lijo..

E fe Lião, ou Cão, ou Ceruo es,
Se Lião, vayte onde os Liões eflaõ,

Se Cáo, o mefmo Liso te defpadace;
Se Ceruo, o mefmo Cáo te corra,& cace'..

A LESB IA®

EVrtou a aljaba aAmor(quando dormiaj,
_ Lesbia, acorda Amor,poemfe a chorar.

Náo chores,filho meu, (Venus dizia)
Lesbia fermofa a tem, tornart'a dar.

Nada ha mifter de ti, do que nella hia,
Teu fogo, & tétas podeas elcufar.

Cos olhos, fronte, rifo fere:Ynflzrnma
De mor fe_ rida, mais ardente chamma.

1
D 4 A hm»
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A',HViv^ RETRATO DE DIDO.

A Máo do pintor deuo noua vida.
Maro me deue a honra difamada.

Nem Dido foy de Aneas conhecida,
Nem vio Carthago fua frota errada.

Eu merma me matey porque fofaida
Foffe a fe cana a meu Sicheo fó dada.

Vinguei fua morte, ergui noua cidade.
Valha mais, que os poetas,a verdades

A VENVS E CVPIDO.

Izem que antigamente o ceo cahia
Cõ cruel guerra armada entre fua géte,

Marte d'efpada armado9embrauecia,	 A
Neptuno armado dem feu grá Tridente.

Co corifeo de Ioue .o ceo tremia.	 El
Todos s'ameaçauam cruelmente;

Tanto qu'Amor có a mãy foi vif}o armado,
Cad'hü;dá as armas, tudo he pafiguadoa

A^

P(
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FERMOSVRA,

A
O Touro cornos, vnhas ao Liáo,
Voar á Aguia, ao Ceruo ligeireza,

E a todas as mais Peras quantas faõ,
Deu fu'arma,& fua.força a Natureza.

Ao homem deu esforço, & boa razáo:
N. o tem que dar á feminil fraquezaa

Pois que lhe deu? ah deulhe fermotura
Arma que ferro, & Togo inda mais dura

MARTE NAMORADO.

FOrjaua cm Lemno com defireza, & arte
Setas a Amor de Venus o marido:

A branda Venus Ihe poem riel d'húa parte,
Mas d°outra parte Ihe poem fel Cupido.

Entrou brandindo a. gro[fa tanga Marte,
Riofe das fétas. Qleres fer ferido

D'hãa?(Amor diz) proua hora Ce te praz;
Ferioo; ríofe Venus: Marte jaz.

DAS
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Ode primeira.

F	 foVja dcsqui o odio
Profano Vulgo, eu canto

brandas Mulas, a Mis se ritos dados

Dos ceos ao nono canto
.Heroico , ( genero ro o
Nunca ouuido dos nojos bis pajados.

? elle f ejam cantados
.Altos eys, altos feitos,
Coflumefe efle ar nofro á Lira noua.
.4cendsi v®ffos peitos,
Ingenbos berra criados,

Do foso, qu'o mundo outra ve.zrenoua®

Cad'hum faca alta prona
De feu /rito em tantas
Portuguefas conquiflaa, & vaaloriaa,

Te que léelo t'effantaa

Octano, 0- dás por noua

Do mundo ao mefmo mundo altas hi/7orias:

4

ÛAS ODES,



LIVRO I.

enoua mil memorias
Lingua aos tetes efquecida,
Ou por falta d'amor, oufalta d'arte,

Sé para fempre lida

kas Portuguefas glorias,
Qu'em ti a .pollo honra daráo, a Marte,

4 mim pequena parte
Cabe inda do alto lume
.igual ao canto; o brando Amor f JZgo
Leuado do coflume.

Mas inda em altea parte,

Ah Ferreyra, dirão, da lingua amigo!

AOS PRINCIPES D.IOAÕ,
& D. Ioana.

30

Ode I I.

J) TQncipes . nofos, nofo bem, &gloria,

J- EfJerança dos ceos, praw do mundo,

ler afcidos kan para outro, por Veos dados

ofceptro occidental,	 do Oriente:
Viuey felices, pios, vencedores

De nouos mundos: nouos mares f abram,

	

Z,ouas mitras pare; am, nouas terras; 	 . .

De



DAS ODES.
De tropheos, deJJojos carregados,
De viElorias famofas,	 bandeira-s

31 barbaros tomadtu., - fugeitas

,Xvoffa, qu'1 e de CIA1VSTO,tornern fempre

Os voffos Capitïtes, que o mundo teme,

Coroados de Louro, coral collares,

Coro fceptros, ricas purpuras,e. trunfas

Dadas a voffos nomes em tributo.
Viuey felices, pios, vencedores,

Em ouro efcritos fejam votos nomes,

Em cedro, em diarnante,em todo mundo.

1ou44 elatuas fe ergam cona letreiros

Dignos de vbs, ed- Z'os tam dignos delles,
Que igual efjiantofempre, ' credito achem,
Quefu.sirem,em os vendo, os mais famofos
Reys, um Emperadores, que vierem,
Como fea Alexandre co de 4chilles,

Como Cejar tambero lo de Alexandre,
Como vos jiliraes polos, que vedes

Erguer com tanto effanto a voffos pays.
Viuey felices, píos, vencedores,

Mis que ogrande Alexandre,lulio,flr+gr®,
Mis que os pafJados keys, voffos auós,

Mis que os prefentes 1eys,de que foisfilhos,

Pije o mundo tanto teme,' honra,(ip- ama,y
	 Como
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Como coufas diuinacs por Deos dalo.

Co^ feruay vos fetos  noraes, 15. eflendeyos,-

Se m.zis ha qu'eflender, do que elles fa ^em,

Conferuayos, que niffo fareis milito.

Yiuey felices, pios, vencedores,
CreCa a terra, & s eflenda, que pifara'es.

Creçatar, quanto mais derdes, os th, efouros.

vos fe venham todos, em vos achem

gemedio a fua-s vidas, & fuas honra.

A vós fe venl am Parthos; venham Scythm

De tía vontade propria fogeitarfe

.4 vo, f fo jugo, a vds mais feruir queiram,

Que fer feruidos d'outros, & adorados.

Yirsey felices, píos, vencedores,
Deixainos de vQs vofrad femelhan;

 as ,

1\os roflos, nos #ritos, nasgrande^a^,

Porque ñelles vejamos a vos memos,

como emvos vemos voJfos páys,

Que deois d'enfadados ca da terral

( Que'delles ficarj tatn faudofa)

Sobtndo para os ceos, vos derxar ao
O rnundogouern.zndo, (.7 triumphatndoa

Yiuey felices, pí os, verzcedorts,

E^rellas jejaes ambos la no ceo,

^flrellas^ da,s maislacidais, e. claras,



DAS ORES
De.., 013; que c¿ deixardes jie mrrnclo;

Erra que n5  ca:bereis, por »alar que feja.

Mas nSo Vos pece de entre 715  Z'iuerdes
Mitos anuos, mudos por nofra honra,

Pois tendes lá tam-certos os aflentos

Nos altos cros, cómo elles ca da terra,

Principes nolfos, no) o benr,'gloria.

'A D. IOAÕ D7LANCASTRO
filho do Duque d'Aueiro.

Ode III.

POrque tam cruelmente
(Meu loso humani samo) fem culpa

Tua te affliáes tanto?
E porque efle ir:nocente
Peito, que de nenham Vicio te culpa,

Tam puro, callo, finto
Cona tres per f a m entos,

Que ella tu'alma branda eflaõ roendo,

Fin tanto ¿ano me
tal tratad? taes tormentos

Deixa a que» r con' ratiaõ eflá temende

Álsurn grande erro Jeu.

N

P.

Fl1a



Xaó teme; naõ e fpera,
liraõ pende da fortuna, ou yãos cuidados

!1 confciencia pura,

E aJfi naõ defef^era

De chegar aos bous dias elerados

7"am léda , ¿p. tam figura,

Que o mündo def^reando

Configo fe enriquece, er más de¡can fr^

De /i tam fatisfeita,

Qr^e em fe 1114 preando
De def̂ irear o porque o mundo eanfa,
De ver que ella a direita

ria feguindo va)

.^ virtude leuando fó por gula.
Não torce, não duuida,
1a mai6 della fe fay,
(Por mays qu'o mundo della f e def icia;

2 coroa deuida
P.oando, que guardada

l\Zos ceos Me eflá, da terra fi leuantd.

^em fempre o que de^ jz,
Com não ter nunca nada,
Tija a fortuna,nzda 4 vence,e. danta.
Que por forte > que reja,

Faifa Deofct40',tyrana

(Sez

LIVRO ^.
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(Segundo a	 a ceg.a antiguidade)
Que val contra a prudencia?

Em que !he empece, ou Mana?

Faljo poder, &fb fa dnuindade

2•La¡ctda dLt ssnprudetncna

D'aquelle pouo errado,

Zue a quallrre.r app3ite rulo, injuill*

Logo hunn Deos léu4antauanr,

SI) pera feu.peccado

Ficar honeflo, del-culpado, r
.fquelles adorauans

Os appetites fem.

1̀7ito^^os nós, que tam alto fu-Minas,
Que nos ceos hum thefGrnro
Ternos , qual effes teus
O tiros , born loáo, vern, npos e fie irnos;
Tu de palma, cf,-- de louro •

Com	 caroado,

Eu da humilde, ^.̂ - fempre verde pera,

Seguindo tua•s piladas

Nits nuuês leuantado

ferey, fenhor; defcanfa, & ef^iera,

la chegam douradas

.Floras, que te elperando

E sueram t^d0ra: ^5` yer^ correndo^  
Para
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°Para teu bem, it. 9- gloria.

Por ti sQ Veln ch.'mando

.4 uelles claros titulos trazendo,

Por q>ee tua memoria

no mundo eterna mente irá viuendo.

31

AOS REYS CHRISTAOS.
Ocie IIIt.

  onde a sc crueis07Veorreis ta)n	 s^urio o C	 f ^ ' :o
contra os infieis

Darbaros poderobs
Turcos de noflos roubflsglorio^ose

Naõ pera amal perdida

Cabeca do Oriente
Nos jer reflituida
Ton pia, LJ" Chriflammente
gtoubo a vosf eo,& rico á Turea$ente».,

liaÃ pera a caía fala,
San9a terra pijada
Dos snfiets cOm tanta
.®lfronta voffa, armada

.,34&Q vos vejo, nem banddira aleada.
Nem
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2' ern pz°ra ern fogo arder

Leido chao té a/s amtts

Meca, & Cairo; & fe ver

Tra Zido cm mil cadeas

En; triurnpho o feu 'Re com no/as preas.

`,/Ih cebos contra 1'1s

ros letra cruel furor!
Ab que frutando em ncs,

E enz vofo ¡angue o ardor,

Que o imi%o tem fazeilo vencedor.

Yós arrna,s, vós Ihe daes

,/ro couarde oufadia,

Etn quanto vos mataes,
Eis R ho¿es, ecs lVngrla
Em fangtte,em fogo,em noua tyrannia.

aZ fanEia dos céos dada
Por vida so, C.ç bern flojo

Como taro def7^reada
_Deje injtlo odio voffo

RysChrJlaos,he%crueis chamaruos pojo.

hru;nca fevio fere.za

„Afefla, que vfaes igua l,
.flrrnados de crue.

Eum
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nrim ao autro animal
17a Indina nature.za n zo fa ^, mat.

Tornay, torna y, ó Yys
paz, terdeuos hora,

Olhayuos, & vereis

Com quanta ralo ciiora

A Cl,ri3tarrdade a p.s,zpque lançaesf;ara.

A D.AFONSO DE CA.!

fiel B rancoá

Ode V.

Fvge o vulgo profano
ray com d fcuflumada

E leue penna,Afonfo' pello ar claro,'

Deixando def^rezada
inueja, que em feu dano'

Perfeguir o mell,or tpnta, & mak raro.

$prito ás Ñfufa4 charo,
la te vejo yr voando

bis noua forma,muito mar que l umaga
Mouas pen.n:u criando
Liure do baixo, (9- caro

Pero da terra, gr4 of rito dana,

^rrana baixanaente enana

34

um
	 L	 21/no.1
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,íÏignorancia cega

L..^^^;^ ^ ^.. ^"°" della o /^irito voa!^ F^, c:rn^.	 `

:Que ^quillo só fe empk^ega	 .
A que a gente pro fa na

1^áo chega,v^fempre viue,^i
n
fempre fo^.

;^ foberba coroa
3)os ^eys, que ^nedo, é^ e^anto
^oem ao fgeito pouo,que os adora,
Mas qu^nto imperio, tanto

Em yná fortuna, ou boa

Mal feguro tremendo e^^^ cada l^ora^

^^o d fcanfa, não mora
Sancia felicidade
Em tor.re.r,emth fouros,efngrande^a^^

Errada vaidacle!
^f fo bens faõ de ^ra,

11^o^fo s4 l e g fab^r, gis .̂ :^anto pre.^cs^.
F

Tudo al fa^ pobre^as ^

^um animo contente;^

.Q^te^ ^til•intsndos^^^efbre^a^^^ .^ d f^^
l^eixar á f tagen^e

^or honr^ ^ po^° rigta^,^^s

^^ber^^ ^ic^ l^ur e'^^dio,^ in^jaa
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Efl 'ama ,ef^e.sá feja

^erc/ïrrt, teu.f0 cuidado

l faa jo mea, que nono ffiritoguia

De flpollo ao /eu fagrado
Monte,  donde inda eu .veja
Correr por ti o licor, gu'antes arria.

A FI 	 I^TAC^'ï^^:A-RM`A-bA,
!	 •	 ^,•,, 	,
^rrt que'hia f^ ír`m^o GarciaTráso

O ci e VI.

A Sfl a, pode ro fa	 z:

7eo fa de Chipre,e os dows jrmaõs de Ilelena
Clara-s eyrelltis, e-ogr,i	 dosi`Véntos

Segara Nao, dttofa

Te léirera;^,^ tra$arrr fempre cona peguna
Tardana a aos olhos,que te efperarza attent4

.Que mes irmáo, metade
Da minha alma, que como encomendad®

.4" ti deues, nos tornes viuo", e^^ f ^ió

D`o f ogó^ ^;^. témpeflade,
pie `é auenturou co ffirito °a lado,

Yenca, á dura' forticna, a boa teüidío.

Quena cometteo prinneiro
E;
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;ufo braco mar num fraco pao a vidYf,

De duro en?inho, ou tre/lobrado ferro

Tinha o peito, ou ligeiro

Iui^o, on f ha alma lh'era aborrecida

Digno de morse cruel no pu rne fmo erro..:

Sprito furiofo

Que r cl© temen o pego alto , reuoluido
(Entregue•aos vientos, poflotodo em forte)),
Do fempre tempeflofo
A frico, nem os vaos cepos, e. o temido
Scylla il famado ja corra tanta marre!

A que mal ouue mello
Qirem os monflros no mar, que váo nadando;

com(ecos olhos'vio? quem o ceo cuberto

1`ie trae Hoste, «.- quedo

Se in defenfa 5, co carpo s0 efjerando

Está a morse cruel, que tern t o perro?
i{.

Se Veas a fis» apartóu
Com f icmrria prouidencia o mar ara terra,

Qlfe a ?ras os honaes deu por nature<a,,4,.

Como osiue.homem, gr^e oufotr
r .. : .a . 	

¡ice',^brcr
.
 por Mar cami^aho mais a^rcerra

Qs'a pa? ,7 a marre mais,roubo,e- crue.r(a?'
Que
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Q ue co ►cfas náo coritettel,

Oufa.io fi rito humano en: nor,¿7 em fcgo

Contra ti sv dili3ente, & r ► oerahGfo?

9,ue ja te n5o promuttec,
Des qu'a medo perde^e ttaorte, e enr 1°,°

'^s .o que defi foy fi mpre l antofO?

f3um o ceo cometteo:

Outro o ar i'tl8 exprcmentors Cefft pennas

kao dad,ts a homem: outt'9 o mar reparte,

2.ye por "-orca rompo.

Senhor,que tudo lees, que tullo ordenas,

Tera a ti so cbegarnYÓs dá nos arte.

A MANOEL OE SAMPAYO.

Ode V I I.

.^mpayo, tu lá sá

^1?e mi»s `e ás não das ^^ as,náo do fanFlo;^_ ,

Fre có áó,^ brando ar ue ^s Gra. ai criáo,f^ 	 ^::
ZZef fa filie e terr4
legada da corrente graciofa

^'burn nwco 7"̂y^^re, ost ^ó,. .	 :.	 C 	 , 4, 
^ue nêrca gloria,.6.e^ãnto
dío grande Octano leua, claro rio

Jrfaf fo ^11^onde^o merij onde fobt^zo
E 4	 ^f^,^
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^leus ól/.1os de 11:7a S.ãrrit

Ver' `com clelreo o mundo: farfdofa

f1goa,qrte taña /oberba vay correndo
Tomando fenhorio

Dos t'árnpos;& das ag" oas,& dos mares,

Que ledós dentro em f a°14o recolhendoa

Doces,facros, lugares
De branca,s•Nymphas,muficos paflores

Habitas, verdes heras,verdes louros,
Valles fonxbrios, &fontes

Doces,purcrs,&f 'Yas,qu€' manando
Efla0 lagrimas tras
Dos doces meus amores.
^ó^ti^sl^ Sampayo:.eu c^a que tenho?
Lá,amijo, te dei:xei;d:t rnegs áhef ouros.
Ah fetos, é^^altos montes, ,.

111egrosfionos,maos ventas' ;qué titrrtando :_;
^leus bãs intentos and¢m /^e ent^/^es
.Imi OS meus^l^°r.^'ScÍf' Ó 

,r1=^_`,;f A 

^`'g	 ^	 g^^ f ^^^
DeJejo,emq;^a fofenTó;s'
rl '	 '	 )	 F
1.esxarme o penf nzento ^ ut ^íe/^can e^a ^ 	./.f,:
ko que d f ja <	 al I^e`ierdida.

e). 
Que vejo, emsque . rtrio can fe?

4f ronta	 alma tryteem tirPttroperto.`: ^.

So,

1
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Soberbass
.
 portas; prodigas largue,

Vas far!flos, Vás palauvas

luosslonge de lnim, y tri flesventos.

Fique eu de vos fguro.

U qrd exn Ráef flre, & acerto
(Ah olbos cegos, coratões errados)

flnda,feguis? flo c1.,^amaes riquemts?

7itof^ tu,:que. laurtis
7'ua terra cos teus bois,&os penfamentos

De boa ejlerança encbes: peito puro

Sancrfa alm a,lingua fame,in'áos innocentes

Defejo; ós mais efiádo1.

Fortuna,¿'‘i a quem queres: eu sa quer®
Yiuer feguro, vr liure entre os contentes,

Ifio defej5 & efhero.

Quem me deftz rique.Za enrigtiec ffe?

> uem v0 fi o tam claro, duo daa
Fin que af; r.eAoubffe
Efieffi1ito. ni,quieto, que pendendo
Efia de ¡en perigo?

Céos~ mexeceffe

Pender fempré4 vas „pm mais :do mío 
Querer, que vida honefia! efla queria

Ifeu Sampayo;-ef ^a a^•hc^ jfe.

7

San-
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Saiiia, rOca vi,:,la, ahorrecendo

, ^.^-^ est zo ; pcis eh te bufa, pis te ligo,

Deixa os que te def^re2ão yente a núm.

Contigo l r num fundo
Valle viuirei eu lircr ; t.'« contente,

Leda a vida terci, figuro o fi,n.

A D. ANTONIO DE
Vafcon:ell os .

Odc VIIL

rr guando ap, cruel, o pito duro,

Das note irmãr morada

Cerrarás, como inratg ao dom diuino?
°,rc quando 	 negad

Do liquor doce, (5,- puro
ZZos f ^erá a copia,er parte igual deuda
Do fume, de que tu f ^fic= apC d gno?

2Vio te fc,y dada a vida,

1Vo çff^ fjirito acefo em alto, foáo

Para ti sárro ff'o he, o no^e qusre»roso

renca ja e jr f o rogo

)l dura f orca,Antonio, reflituida
ZiZáS ff^a parte j i do que em ti téméz:

Eu dijo o canto teu,, erf dijo a lira,

^
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Que tedd o louro Jipato,

Para honra fua, 5 para gloria neffa,

Que d'hum ao 'oittro polo

Soarr; ja' te iqira
1'ouo furor: ah jata o doce canto,
Contra o qual nï?ca inufja, ou tempo pcfa.

Tardas, cruel, e. em tanto

Altos^eys,altas armas perdem nome.

Encruecefe o Ámor,quem ha,qu'o al rande?

Quem ha, qu'a cargo tome
.,s viFlorias de fama, (ç eterno e f anto

Dos lkeys paffados,quaesZeos fempre mande?

3Iltae viElorias, em que tanta parte
Tem inda os táo chegados
Teus arias ao ial fangue, as altas Q uinu,

De lauro coroados

Por mão do brauo Marte;
Ah porque Ihes ferio por ti negadas

As altas limas def eos nomes dignas?
.4 bandearas tomadas
fl'eysVencidos em t io ji1asguerra!,

Aquellas f ortes máos, que coroauão.
Reysgrandrs em fuas terras ,\ .

Por f erro, -- foso de tilo longe entradas
A ti
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A ti feu f ãngué j'^r s'enEOmtdátcira.

M'a.s cm quanto tua forte te não chama

Dais arnra,s á dureza,

(Inda tempo Virá} com'a4 ,'l^lufa.spasa

.flantiga, fortalqi .1 •

Dos teto; á immortal fama

gafe por e'xemlilo ao mundo fempre viva

Coiztra a morte cruel, que tudo apaga;

Outr'hora a chanta viva,

Qu'õ ceso moco, onde quer,acende,

Com tapa fuauesverfgs nos abranda.

E a que nos tanto off énde

Cruel aljaba fua !he cattáua.

yo te pede Apollo, 09 te manda.

En: quanto a léda,é,r brinda idade dura

Com f ,.s lyrios,' t7 'flores, f lores,

Com a cór viaja, cona o f ogo árttei^o,

E em quanto dos amores

keyna doce brandura

Liure da nene, quefcu fo$o esfriá,

E torna-o lado Abril, tryte Janeiro,
fom da 'ante fria,	 -

Adoce f ombra do alto pinho, ou faya,

Soé
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Soe na branca:canna a branda Flora,

Tonhafe o Sol, ou faya,

káo ceffe o canto,gue ja ntagoa cria

no duro Amor, que ja de brando chora.

DAS ODES
LIV RO.

Ao Senhor D. Duarte, filho do
M'aante I). Duartc,

Ode I.

Er,is éfcritto, e- em alto fom cantada'
17ag'raue, & doce lIirá'=.
D'Andrade pera `s^i dos ceãsdado;

Que ggloria, ayue ja aVixá; '
Igual fauor lhee inffira
ir

"^ïi animó, ID V kr`^;
Tlanta real,honra deflpollop Marte.

fc'.s .feos altos tropheas, que lertantados
Conj-tanto lodo, &glorra. -

la Yejo; aos triun; phaes arcos ornados

^du prefa-s da WFívria
,tlltu, ^ ininortal^.memaria

aréi

39
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Dar:1, v1t10 na terra

Deixando ten grá nome em pn,&emguerra.,

N:10 voa leen ffirito a tanta altea,_
^áo or^a Vergort%io¡a
^ baixa lira m.nha ante ag••andeta

Daquella t.am f ^arrr.of,^

Trombeta glorio^a,

Que ja pulo fiar
11u na f f ric.vra terra, no feu mar.

Qtcensdo fanutle infiel agra:r Tórrente

De que fe ja alargando
O largo campo eflá,quem dignamente

Dirl o foso, que allando

Se vay aos ceós, deixand•

, Era cinta, & pó desfeitos

»Ir os, lllrjqwttisi armas,, feros peitos?

Em quanta tal rr ^ó tonto, & Véda ^pollo,

^,,1 ue os tam altos louuores

D oo (grande Zey, fenl}or de polo,a polo

T'eu tio, dos mayores

O niel?: & os teto, menores

2Vo faea, efcurecendo

Grm baixo canto o qu'outro irá ergrtttsda:	 ,
Ya,"



ra.
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ny tu (iflo cuj rei pedirte) dando

Xouo factor, 1_,r vida

;ds altas Alijas, que te eflam chamando,

Comece fer fentida

De ti a 'voz, em que erguida
Será tua clara fama,
,iue todo ffiritoja d'amor inflamma.

A PERO D'ANDRADE
Caminha. Ode II.

EOem, fogem ligeiros
N offos dras, annos

Ándrade,que beni viue?que mal dura?

O que foy dos primeiros,
Ser' dos derradeiros.
lguaes aos bens os danos

Todos v' o dar efn tríe fepultura.

Torna noua verdura,

Torna ver io, (7 inuerno:

Claro apos choza o fal, pos noite o dia.

4i noffá .ley tam dura!.
DIU: da noite efcura

Do-mirtal fono eterno

mais torna efia	 Vía.

40

Tri-
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TrYle q; em fe corea	 • 1,	 w	 ^.

Em cega's elPeranc•as ',,,, 	 -
Que no mor no/fo bem nos defenganam.
Quem no.me de alFgrio

^ ac%ozs, como :rabia' 41,.

3fueranedo 'ds nmdanEais?

Crucis, que tanto podem,tanto danatnó

f̂o3rte, donde manam

De noJJó eerro os perigos,
Z.u'hE; fenáo proprio amor mal cõfellade

Dejejos vaõs, que enganaw;
E a purWlrata p4ánarii
^ entregaYld a leuS Ennlgos'

Donde tarde vemj erie u mal c1 orado,

Quanto inundo he paff^dod
J'ob•erbad- Wonarchia-s

De A,'ia,de Grecia,(›— Zoma imperios "tantos,
Que o mundo fog;gado

Tinham, ç®tfro lar•cuado,
Yes em quam pouços`r .̂ias,

Cahiramfica4gr ande ,Zaa?féus e.kanto2

Que frcam, fe n^ao prantor$:

E, faudades

^
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Daquellas cou%rsgraudes, queacabilram?
Quantos triam phos, .gr..carrtos

Lédos , & doces cantos
In- a f J"a dós ter/Tos-pifies, 
Q,u,e?fenao magoa, & c anto nos deixáram?

1-lay quanto em VAÓ chor;ram
Bpos a dura norte
Tam pouco ha noff ã,' olhos'/'auda^osl
Quáritó bina nos rotsbdram!
Mas que choros bafl..;ram
Mudar a dura forte
Dos crueis fados, .trYes, inuejo os?

.Sprí'tos gloriofos

Que defia baixa terr a
Foflesmorar aos ceos em clara alteza.;
Ditofosvós ditofos,
Que ja vinOrlofos
De tani mïf ra$iterra
Def^i fles 04 floja vil baixe.v.

Ceffi pois a trille,Za,
Cef fe jg afaudade

Baixa, alca o .1rito Ao.^ ceo .̂r, pera qu? vejaa
 

Com
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am que . . 

:;=
Randk,a

Pellada a ; ortale :zig
I^ d'immortalrcltzde
De teta irmão ef ,1, qu'ena Váo defejas.

lt FRAN CI S CO DE
Sá ?de Menefes. Ode III.

,15 moflra em toda parte
Igualmente .o'dourado

Layo o fol; ne,miigual veraõ, imierno,
Nena lume igual reparte

17aquelle fogo eterno

Deos do ceo cj4e ,rtas almas injirado.

d'Hora hum a primera hora
Trille Saturno
Llora oistrá bran`do Io=w, oii Timbo .claro:

Nefie avArn L ua móra, -

Dej1'outro o ffirito raro

So gloria: outro brandoiociofé fegrdio.
P t:

Eis hum ci patria chama

Trí%1e,	 cruel, (horada

No mais alto latino, ("9-grego cantoy

Eis out,o uloria, fama.^a o

n.	 ^eim



LIVRO II.
Deixou,17 eterno ef anto
Ao mundo emfua memoria tam cantada.

Bu tomo sv o intento.
piadofagente,

O ue honrajulia quin dar ao claro frito,

N-o f a Zem annos cento,

Idas o alto feíto, ou dito

pum homem de mil homas di ferenteo

O rayo, que correndo
Foi /empre com vic7oria,
Ern quanta gente achou, ou «bou terra;

Come lama ir vtuendo,
E j a fin: dado êrguerra
Do mundorinha,17 chea a clara hif "ioria,'

Olba cm quam verdes dimos,
En: que tempo, a que irrigo
Foy, - tornou tam , famofo o "fricano,

Sb ftm dos crucis danos,
Qu'o grai pouo Zomano

Q decía do odio cruel,( ontgo.

O fuceffor de lidio,

gime tres Veçs feçhoa



DAS ODES
Te ¡ano o templo, (ni pa Z de:todo o mundo:
Ern que idade ogrmTullio,; •

Co ju faLerproftsndo
Por Inrcïpe do mundo o nomeouá

.^ tu .Francifco Vi^t̀e

,1lut que s'acendia
Naquelle realffirito, rito, que criaf é:
Por que inda tua alma trille
Suf ira, ah prouafle

Quam cedo o1o,10 a ^curidlO vcnciaa

E tu'gfdanto ha que i11olYut
(Vencendo o f rito a iilade)
rI ŷ . 41t4 ‘,I1^F.j1çQs,el1ikYe.tlUltos !:

n
Ondp as tam clara4 mofra,s
Se acharao nonos cantos,

^u ém. parte igualar pof fama Verd.ade?:

Quantas outrosga grarn
Na inundo efcurecidos

Mis annoi>;(^ fabet,^eritfirtale.'
Em viuos s'éntéYrdram
Em infamia,, & baixe^a,

1\em dos qu'entaã viniomcolgcídosn_
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7"'e guando a injr^fla ley,

Te guando o mao coflume

IuCgñrá pelas folha%s�o por fruitos ?

Imite a Deos o ley:
14 de cenitrtnos muitos

Vóçós foram, ^'ynil moços deram lame

A AFONSO VAZ CAMI.NHA
na Ind'tã.	 Ode 1111.IAgenerofo .Afonfo, chegafle

Aquella p.rrte, a que de cá fugi;a
Teu altajpito, apos a lrtz,•que via
D'alta virtude, que tu tanto ama%le.

Fouorauel o céo,rnar,vento achafle;

Teu péita fempre igual; &fempreinteiró,
Poflo.nó verdadeiro

Cáminho'd'altagloria, & d'alta fama

Yejó:ãrder todo emgloriofa chamma.

rey ao effirito, vay co 4rito oúfado
Onde te chama a durvidofa forte.
Triumpha di fortuna, & rouba ;á morte

nóme, quedar ceos te ferd dado.
De fanqo ^elo,.^- fanc`ta jorla armado

Pond o os albos izo ceo, mdos nos imigos,
F3	 gro



IY ASO3D-E á
,

^ue medos, que perigo:v

Contra ty poderaõ ? olha o born pzty,

Que ten braco & ten pég:siando vay.

®nde os olhos porÁs, que osgloriofos

Sinaes do feu fangue inda n'áo .l,ru vendo?
Que terra iras pifándo, ou mar correndo?
Qué os fortes bra tos vIeyn ociofoo?"

Entre os feitos, vr nomes  famofos

O animofo loaó'verás efcrito
Com aquelle Viuo ffirito,

('onz qu'o ten t arma,(,— anima,& di a luz cla

Do ceopond'efla,teu bõ caminho aclára.	 (Ya

,/lprInde(di,z) de rrsitn, filho,a virtude,
E os honrofos trabalhos d'alta gloria,
E do ten claro fangue	 a memoria
Cosrf -rua, que a ala' gafie o tempo,ou mu^^,,.

,íI poclerofa ma õ de Deos alude
A tua, como. á rrinha ncf^a idade,   

('om que pola verdade
DabnEl.á Fé, de fangue ^,r pó cuberto

Sejad medo ao imigo ao longe, & ao peno.

lfio te di^ ten pa^.: tuouue^^si^arda
N^^
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7\Z.ef a)umo conflante, a bem naf udol

Mas eis te vejo arder co _lito erguido

Áf.^t ao tvabalbo,que jz cres, que tarda.

,,(h vence ef fe āluoroço, & o ternpo aguarda

Da boa occaf aó : nes .daría

O muito es foree, (2 engana

Confiado naa foreas a e^ieranea,

2.1.4e feguida fe quer com temperanCao

^uda Deos a boa fortaleza

De confelho, & razaõ acofrtpanhada:

força. f©brefa aleuantada
Def^ireza iodo, e- torna em vil f •a jtieza® •

Du/ou tentar a bayxa natureza
Os aftos ceos: eis torres, tis Gigantes
Tam effiantofos dantes
Sonidos num momento, (..94 a mefma terra;

Sobre guem ap ft alrauam, ernfi os entera°a®

Do ef^iantofo T igre; 19. do Liaó

As grandes forças vence amanha,04 arte.

11Zão dauamfempre ad fortas aográ Mané

TTaorias, nep>a o ardor do coraCáo.

Própriu armas' dos homEsfaõ ra,zaõ.

Siru.zpn os pnernbros ao corpp,elli a, prudencja.,

a
^

F4	 ^
.c,



DAS ODES
;flfanFrá obediencia
,4pf̂ drdad^, & ao capita õ deuida
Serd`do alto ceo fauorecidae

renCa o confelbo forra, ^^ o bem defejo
Da doce fama obedeca áju^iça,

E dnt'a IsOrofa honra, a vil cobiça

Fuja, ktodobem defuio, & pelo.

iSfas em que me detenho? eu não te vejo
meu Caminha, firme em tira carreir-a

Correrd verdadeira

Eflrada, que te va, teu rito abrindo,
Tess^ bens ni) s; teu bom payfeguindo$

A ANTONIO DF, SA D E .
Menefesd Ode V.

I^ nos torna a naf er o anno fermofo„
.^e firo brando, & doce cYrimauera,:

Eis o campo cheirofo:
Eis cinge o verde Lourojá. a noua Hera,.
J^ doarcaydogéra

O criflalino orualho heruas, & flores,
Gracas., & os Ámores

C^044J de afuria
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E,n, doce eom parrhia 	 -_

Le l^í''.ímphas; :& Pa flGrrs aofokia &ando'

-. Doces verlos de.flmor	 reue,Zarrdo.

'./fpos a halda Deof a do terceiro

Ceo, triumphando vay de'iipotlli�.94A1401,

Eentre elles ofrecheiro
O fea doce fogo, onde quer, reparte

Fogem de toda parte

Nutrés; a neue ao fol té enta® dura
Se conuerte ent brandura,

E d alta , ^^ fria ferra

Cayndo, rega a terra
,/fgoa ja clara:. a cujofom adormece
Todafera ferpente, e- o Mrtho cr^ce.

Zenafce o inundo, ú;- torna g forma nouao-
17o feu dia prime.iro: o fol mais puro
Sua luz nos renoua,

E affugentando vay o inuerno efcuro.
O monte cabo, e. duro,
O valle dantes tr^e, ^.^ turuo rio,
Ar ternpeflof o, É7 frio
Os tornamgraciofos
Muelles a morofos

01hos
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©lh os de Venus, faces de Cupido,	 T
Chanclo em' toda parte has Chipre,bu Cuido.

lá deixa o fogo o laurador, ja ogado

Da lona prif?4 falto corre, & falta

Mida 9. 1é&de pJ ado,

25(em agoa clara, nem verdura falta.
Eis tira da aruore alta

Ou Progne com feu ninho, 01,1 Philonena
Tityro, . irid4 fea_ pelma
Cruz a tenra aue ledo,
Por e eran que cedo <
Do/eu fermofo dom Cloris vencida-, .

Wrofofrera f r dele em voó feguida.

,sQgora nos tambera nos coroemos
ó Claro Antonio,de Fiera,e Myrtho,e . Lotera,
E mil ódes cantemos
,íbranda Venu-s,mil a Apolo ¡Curo,
Que com feu rayo de Duro
,fI efcura nuuem do teu peito acldrra
,ilh quanta fflirara!
.4h corno desfaendo

En: tenro pranto, erg«endo

04 dilos ati, Phebo, ?1Zije pije

Cl a
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, Chamar ó Sol, dtSol com magoa ouNifieJ ^.

Olho claro do ceo, vida do mundo,
Lu^, que a lúa, ^^ ^rellas alu»lias,

mouedor fegundo
De guantas coi fas cit na terra criad.

Creso Apollo, que os dial
Traes fermofos, & as douradad lora,

LG degalto, onde moras
Córn tua claras & fanfila, 

Zie o máo Saturno e^ianta,
Torna a flntonio,& conferua a ltt,z primeiráp

Do puro , fandue a cor, &a f Orla, áriteiY,re.3w, o

Os mais brandos liquores, fuaues tonos
1̀̂ ad mais faiidaueis plantas buféap col^e

Os mais cheirofosfismos,
9.14f flrabiaean fi, eiru fa Sa b4 recolhe;
Fa. ,e que onde quer queolbe
O teu bem S^j pra^er, & rifo, & cano
YO; ab inbebo,a que« tantó o o ^

tlar'o home'ctdóra, ;' ^ ;•

E ao Dóur'o, que inda chora 	 a'

^o feu paffado rnedoa Viva magoa,
;(4o negues a Ni fam vida,a outro clara ágoa,

Av ¡
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s1'vidálYs,-qorrao aoMelfombra,,'

Quem poder viva, em quanto húa hora tarck
Hora, que el,anta, e'ir a fombra,

«Nem efFrafa recebe,ou ponto aguarda.
Quera Aa vidaguarda

Para oastrodia? quern no leue vento
Fa^ firme funda,r, ento?

lhz.a o ceo, volue o anno,
A^loflratdo o defengajao
Delhi vida inçóryiant.es & emfziñ mortal,

De bens e fca fJ"a, prodigado mal.

,
® meuAo^^ $á; :̂̂ ;,gseantlr;zaAs dr.fsnçle

Ávida breúe lonjas effleranças,
Tu lêdo o 

f
hrito eflende    

^ór ^^o.rr^f^os pra Zeres, fans lembraneas,
Liure das vás mudanps,
.Fm que i nda:ria gs,mais mfirte ao Yéto pollo;
Cos inconfiantes rollos;
La fernpre hm, fempre inteiro,
Seguindo o verbde;re,,

Caminho, que o alto ceo te chama, (1. gui4
Contente Viue o anno, o mes, & o

DM
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A FRA N CISCO DF, SA DE ME
iiefes,na morte do Principe D.Ioão, a

cluecrx.feruio de ayo, & Cama-
reiro

E. L E G. I A I.

^i fli^mo 1Franrifco, quem pode

Por arte; OZt' por ingenho alcantar tanto,, .

Que meo ataco lagrimas pode!

Qiiem ja firn . a teu jqlo, & trlfle pranto

Ped'ffe; cru feria: chora trille,
Iuflo he teu choro, ^,^ meu defejo fanc^io..

3Icende mais o fogo, quem r ffie
Na mór-charrrma^ De cd te vejo arder

De,^jiois qu'ó notó  tu. memorto V0,
dquella g eal planta, que erefier_

Com tanta fermofura comecaua,.
TnoinettendQ=da terra aos ceos s érguer,j

„^quell^ flór fermofa, qu'alegraua

Tantos olhos, & almas,, que tua mátir

Com tanta diligencia nos eriaua,.
Colhéramta ante tempo: ja no cháo

C'ortaila, :& feca ja; vala feguindo
Co alma, & co defejo; trille, cm váo.-

%'ejote ir. em fujiros confu»aindo

Os
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Aos ceos queixofo, porque te apagárartt
'clara luz, que f hia defcubrindo.

Porque tam cruel mente te cortãram

Teu brm, tu a honra, e. tanto e erantas;
Quanta,s ja para fempre nos f altirram:

Como ouue tempo para taes mudanéa.s,
A

Dizes, o céo? tal foy?	 pa frnad®

Com lá yrymas acordas, Lrn te lançaa
.4l, quam trille te he tudo, quam pelado!

Tu mefnao ati te traes bem

Como por [orla bumgrit pefo arrafiado®
Deixa o pra.>tto, Francifco, torna ati,

Fala contigof, vayte bufcando,

Tu ati mef ïnv es necefari.v aqui.
Olha guamos ten mal efl.lo chorando,

011,a o mundo qua tr^e, e7 faudof®
Fica do com que tanto je hia honrando.

Pijantá;vemos, quam tryle, quam queixof®

Da norte ella! mas ah, que inda que fija
Chorofo a todos,he ati mais chorofo,

Por mais que o mar, a terra, o do fe veja

Chorar aquelle ci'riruipe, tu mais

Chora.ag 'nais o ama tua alma, mais de^ jko

Efesfuffiiros teto, efés teto ays

Tana jr fIos, tam deuidos, cg me loan:,

CQ
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Colom das trilles lagrimas iguais.

lls mulas de Acipref e fe coroam,
E toda aruore tr f e: deixam louro,
E ao fom dele ten pranto, o feu entoam0

Suas capellas, feuca 'ello d'ouro

.sfrrancam, & de. fa em, tu asguías,

Dkendo perdeo o mundo o feu thefouro.
r11a que tu mais que todos conhecias

Aquellegrã IOAM'de ti criado

Nono fume nona alma nellevia-s.
Tois tanto com raaõ feri dorado

Mis de ti, quanto ao mundo prometiendo
Delle mais bias, a que foi roubado.

Quegrandeas náo eflauamos já crendo
Dejen ffirito, & ten, qu'o informatuts1
Que fortuna, que guerra, ou mal teniendo?

Tolo publico bem tedelelauas
Grt Francifco, tuas horas, & tua vida
En; noffa vida, v' honra si) gallano..

play tanta dil,encia trío perdida

De nós, que tu la lerdas, realyrito,
./os ceos, onde melhor he conhecida!

Igual ao penfamento era ten dito,
Igual ao dito a obra; fe viueras,
^.luanto nos ca de ti ¡cara efcritol



J
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,ufo menos Reyno trille conhecera-s

.1 indr flria de Francifco, ern te criar

Principe, com que mal nenhum temer«.

Francifco el/cito f o para er finar
Bum principea . fer principe,tanibem

O deixaram fa ber por ti reinar.

D'hum ,bemf ora pende-ndo outro mór bem,

Que ja s'bia,noflrando: ma-s a morse
,Átalbou: fempre armada ,ao melhor•vemp

Iflo teu peitogenerofo, & forte
Sente fó, vr choca: o que de ti fabias

Tefa^ mais dura a dor da trille forte.

Coii ecef e a ti berra, conbecïas
Ánoua idea de ley, porque eferanas
Conforme a tenJirito, a que aMias.

Claros finaes de tanto bem nos dauas
Principe jamo, todos .ern ti viamos

,riarñ berra aquelleJprito em ti pafrauas,
Os olbos, de que irás todos pendíamos,

Pendiam de Francifco, que guiando
Tos hia fempre ao bem, que nos .queriamos.

Efe teu alto frito leuantanclo
Da terra tanto aos reos, té que (rubio
La pera fempre, a terra defpreando.

uem em tal) brease vida tanta vio?
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Quem em tam poucos dia,s tantos annos?

Que f rito igual de iaum corpo talfahio?

171tofo tu, que liure dos enanos

Do mundo, (9- da fortuna, limpo, puro
.f^ós céos voafte, fein prouar fews danos.

Deixa, fte, clara eftrella,'o trille; Izefcura
.flr, de que cá viuias,grtana luzente

Entre os choros dos Anjos te figuro!
Que baixa colija te parece agente!

Quepouquidadé o mundo! 'ves o12ey

Quam pouco he d'outros homés &frentea
Qual jamais fe liurou da geral ley?

reja, quem o não crer, tua morse agora,
De que outra morte ,,^^ m'e.F^antarei?

Principe gloriofo, não te chora
..^tirra: não Francifco: s® choramos
Quanto em ti nos roubou htra trille hora.

Se contr'effa tua gloria defejamos

Verte outra ve na terrá, erro grande I,eD
Perdoanos , f ênhor, com amor erramos,

E tts Francifco, em quem mais certa fi
Ficou do*efabia4, nos defculpa,
k0o. leos, a qu'oguiaAreyne,&,eflé.

7'ua he, fuagloria; no^a ferg a culpa
. Sé;al'a i nue, jarmos: d'amor he o de^ jo,

G ^^

49
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Mas tal amor nao quer, dos ceos o culpa.

ni? tu,gra Francifco, qu'eu o vejo

Dos ceos encomendarte o feu thefouro,

Que cá deixou, & eu em tuas maes defejo.

ha o de pedras vas he, nao de baixo ouro;
Mas outro frito feu, de que tremendo
I^ fta o barbaro Turco, e Indio, o 2vfouro.

Felicif.^imo parto, em que viuendo

Eflamos; vida noffa, que t'Oã
O keyno todo jd em tuaa mãos metendo.

por tua mao, Francifco, crefcerá
Felicemente. Deos, que nolo deu,
Igual ao fanElo pay por ti o fará.

"Iglú reputará o grito teu,
Quanto vi fle em fines, & em figura
N o pay, Deos quis guardar a elle dora feu.

4uguflo SEBA$TIAM, qu'alta efcritura
Encherd, começando por tuaguia
Obedecer aos ceos, a elle a Ventura.

Enxuguenfe teus olhos, jj fe cria,
A quem tu fergs N éf$or, quem da terca
Tarde aos ceos fubirá, lu^^ alegria

Zo mundo,grande em paf, agrande em guerra.
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NA MDRTE DE DIÕGO
de Betancór,

ELEGIA H.

Xrei choros, on cantos á tua monte

Meu .Betancór? á tua verde idade

Direi ditofa, ou trille a dura forte?
Lagrimas pede minha faudade,

E aquelle amor tam viuo, inteiro,5 puro;

Que fe de ti, & de mim búa sd vontade.

Como (era' meu coracáo tam duro,

Que te não chame, que te náo /u iire,

1 ois fem ti acho todo elle a'r efcuro?

Que cou/a póde vir, que mude,ou tire
11 lembranea de ti, meu doce amigo?
Qué coufa, a que já ledo os olhos vire?

Chorarei eu, & choraráo comgo
Mufas, Graças, brandura,. Què" orte/i t,
E Ludo o mais, que fe nos foy contigo.

Águala alta ef eranca, que creída
Cada

Como nos enganou noffa ale.gria!
Tu allaras ao longe hum alto grito

De gloriola fama; em toda a parte
Se cantara teunoma _ 	 teu efcrito., 

ve^, mais do teu diuino ef^rito,
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,rIquelle raro ingenho de tanta arte,

Tanto efludo, & doutrina culto,& ornado

Que ver f /os déra a ,imor,que canto a Marte!

`tlgttelle raro ingenho tam criado

No voffo feo dos primeiros dias

Por vó^; ó l^fufa^, fora coroadoe

lá crefcias noua T'era, j^i crejcias •

Xouo Laureiro pera dar coroa

Ágrtent ta.»r- juflarnente te deuim.
Querna Mxntira fiZéra tuctl .Lis boa,

Quem a corrente de Arno dera ao Tejo,

E a dore frauta, qu'em ,Árcadia foa.
Com que doce facundia, bow de.f^ejo

Soára a vitaavoZ na verdadeixa
Doutrina, a que a ‘kpiraua feu dejo!

Que caminho tam cli:jo,; qiie tal carreira
I^ia^, met^ ^étaprórl, lido,correrado,.

S'a m,O#é,010 orré,i'atlnā^s

Foy femprea cl'ata' fils Zréf^ilandecenh
17o fogo ent ti dcefo, alto, & diuino,
Que tazit®s -hês iibs hia promettendo. ..

Sprito raro, di.zmi/:annos^; digno, 	 oS. "

Todo de 17ebs, & de faber compoflo	
ry

1ulgafle o mea am4ir do teu indigno?

Leuafleme da vida o doce gofio

_^	 ^^	 Que
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Que'teu t4rn brando amor de f me daua,

Fico eu fem ti, corno em deferto p jio.

Qu inca parte de/falma tua tomaua
^fla minl,'alma, tanta me falece
Da vida, que contigo m'alegraua.

Ágora em magna minha reverdece
O alegre tempo já tam bem vivido,
Que tam doces memorias m'offerece.

Quando tambero cantado, & .bern onuido
Era de nos teu verfo culta,'&I rando
Digno de fer em toda parte lido.

Eflauam as brandas Nympbas efcuitanclo.
Do Mondego tentão lédo,,bora laudo, fo,
Qu'o feu bom etancór eflaõ .chamando.

Torna, ab torna,bom ff,rito, ao amorofo
Sêo das Nymphas, gane te tal criaram,
Das fum, flores, &agoas,tam mimofo..

Como cruel? afli em vao ;t'ornáram
Dos melhares dões feto? 4.1.t'alçafle
Ingrato, co qu'errt :enthefouráram?

Áh torna (diem) qu inda nao leuafle

Ácorva deuida é, f fas tuas frontes..
Áfi noffos amores de.re,ofle?

»tantos valles pifamos, quantos montes,
.Meu Betancór, colbendo beruos,e, f lores!

G 3	 guan-



.2 AL I .'V. R O:
Q^i r nto.^ t^r^Y 'bebemos, cjua7: tasfontesl

Dora canta ;Ida a vida dos Paflonsy

Que tu amarrm ta -71M: hora efcreuendo

.7os tenros troncos nOffos bons amores.

Outr'hora L-um ouuindo, otatro tkencl®

11quelles Pos confelhos, borts fegredos,

Com que hãi:'almrt, a outra alma eflaua -rendo>
Duuidos fi dos ceos, ^^ dos penedos,

Das »zanjas araes, e_,r das agoa# claras,
Que nos ambos banhaunraa',ylando quedos.

,Qyrtntas verdades,-(7 fmpre.Zau claras
Guardaréis jrtzpre em Vós, bofques fo7mbrtos,

itofo iernpo, fe me mais rlui ^rrrs s
^.• Etnfi yn afl rima :finte, af7 ltnr o3` r i0s

Correm, inm'ïniits ItgelYa6.nofpS vidas,
Qtle Q^looSpencle?nde tan; f rc;cosfiOS!

Mas náo fe dir 1 nu7-acaa que perdiElap
Foram no mundo tuas br'etie^ hóras,

Antes eni n7elhorVida conuertidas.
r-,	 „	 ^

Ditofo tu,)ne^t bctancar, que.mara
J 

^.

a eter^^^tdEa,9la 11^^ ft^>^s'^Y^$11^7`cãy
^T	 tOnde o fu^rerro` fie7l4 fei?4pre,^%e3, adora-si

,Q	 ^rr41m fora ta^?m2 á`^itof
mar,

 que 	 :
¡/-^ 
(ontr

/
y
y
otf â'altoRr, fzgr^zdo^o^^o° f

E ^ congo bátendo ajas ,yoar4.1)
41,

G
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D AS°ELEGIAS.
Ah que dur'oÑrrcer cego

Euge, alma rlitQfa bent leriala

3'fg foria, gue eu chorando,mal. te nego.

,flittes f rá de mi /e?ztpre cantada
A dit0^.7dratl;q.ue•ttrm..l,etdemente

^e pa/. fou a 14:tt0.1a, alt:z morada.

De boca ern boca irá de gente, emgente

Sempre vitto. teu nome. Egquetle dia5

..Que aos altos ceos voafleetco;lantertte,

Mencherá defaudade, p,.:de.alegria.

A Ivl A Y O.
ELEGI -A III.

VT4/71' Majo de mil. l?eruaasjde,mil.flores
^s frontes coroado,,e. ri/o, ^,^ canto,

C2rn Venus, com Cupido, cos A,mores.
Tlença o prAter d dor, a rifo ao prante,

Yitfe longe„daqtdc,uidado duro,
Em quanto o lédo mes de Uentr4 canto.

Eis mais alua a menham, mais claro,t<_7 puro
Do Sol o rayo: eis._cerroz mart f rmQ,(a4
?tluuls afisgentankhlfgr QJfo, ^^,lcuro.

Sae a branda Diana entre as ltsmiQfas
Efirellas tal ,. qualÍá ao pa/lor fermofo
T/co pajar mil horasfauçlofas 1.?:0i;,

MY: :	 G .4	 Mar
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Ir  brando, fereno ir, campo cheirofo,
Foge a Triftea, o Praer folto voa,

O dia maú dourado,, ém Vagarofo.
Tecendo tis Gracas vão nona coroaGra

l
a

 Mĵrtho d mãy, ao filho mil Spritos,
O fogare.11andece, a aljaba foa.

^lli'lvef fos, & mil voes, v^ mil gritos
Todos de doce amor, & de brandura,

^üs s'ouuem, hirs nos troncos ficam efcritof;

Áli foberba vém a Fermorira,.
Ápos ella a Affeição cela, & calina
quanta hira mais chorofa,. outra mais dura.

,/Ih manda Ámor a f3i : afst quer que viva
Contente a tryle,, do que feu Deos manda,
Defeja inda mais dOr, pena mais villa.

IIas quanto a nroço encruece,.a mzy abra nda,
Ella a pe5.orrlya, & o foga lhe tem péra.
Áfii f enhorade mil almas anda .

Ali a Engano em [en mal cego P era
Il^l'hora doce: di o Encolhimenta

Sem caufa de fi mefnlo• defej^éra.

Jos ollio~atado a.Tenfarnento;

káo »ah mmis-qu'amgts'ali temprefBnte,

E enitánta»ial; tudo he eontentamento..

Erg rr`fo,,éxrz fefla corre a lada gente..

Tral



DASTLE.GIAS.
Tras o f ermof o f õgo, ern que fempr'ard ,

Cada hum, quanto mais arde, mais contente.

Marida Venus ao Sol menham,. & tarde
Que feas cref]ios cabellos loune,, &r fenda,
^1,u'enr vir s'a pref fe, qu'em fe tornar tarde.

Ao brando Norte, que aff opre, (9-defenda

Do ardor da /éfla a branda comparthia,

Em quantoa-lçam de Mj'rtho frefca tenla.

Corre por toda parte clara, & fria

Agoa: cae doce fõmbra do alto Louro,

Canta toda aue canto d'alegria.
Ella a neue del-cobre, &falta o ouro:

!anhamna á: Graças na mais clara finte;
Aparece d'Ámor rico.thefouro.

Caem mil flores da dourada fronte,

Arde d'Ãmor o bo¡iue, arde a alta ferra,..
.Aos olbos reuerdece o campo,. & o monte.

Dende Amor feos tiros,;nenFttm erra,
lviil de baixo metal,.algum do fino,

Fica de feos deffiojos chea a terra.

Vencida d'hña molher, é ' d'hum minino..

AD.. LVIS FERNANDEZ DE
Vafconcellos; vindo da India..

ELEGIA l ilI.
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'LIV:R O

CL;.ari 17l10 Luis, a nou.i vida
_. 9;• comüs rogos bons ca bem tornado,

Fique a fortuna má fernpre Yencrda.

De< todos igualmente defe.jado,
4legre aitodos Vés, & as Afufis bandas;

Que tu ¿an$ctl-tct7nbenl, de que es cantado..-

Em ponto d'hum naufragiotYénl outro andas

D14 ondas, & dos véntos reuoluido,

E lentas e^erancasde ti mandas,

Outro Gago, mi Troya-10 n^áo: vencido

Dos feto duros trabal aos,nos torf: ye

,,If.^i indainaú claro, ,z:2- cvdiecidó.
,

,^.a fortuna, &dos-vei^to^r,tri^^rnpl.-^^1/le • ,

igual áquell( s anfmofos peitos:

E como ouro no irgo, o teu protWlt. 

2'no frias /oanbras; não os brandos ¡cito:
111t9sffiritos prouam: que ociofos

Segaft, zm,kz:7 como em cZnza 04 desfPttos.

Ñ%llior comprados f oram, mais cu/lo/os
.Áquellei nornes altos, que inda fóam,
Dos que virtude, (7 e.}lorÇO feV ^mofosq.

Inda ently na r de boc:: em boca vo.: nt
;;Ve tanto teanpo j:i os fktos puros:

Inda de verdes f ólhad fe coroam.

Tór duras arrtro, por trab«lhos dual),

Ser,

Varios
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Varios coflumes, variasgentcs vela
Torndram inda ercrer ferrnofos muros.

llora afuria do br a uo mar rompendo,
Fora  os lancaua a forte i praya imiza
Quanto mares perigos, nrais lynco'° 

^^des entrar,Luis, na h. ^oria antiga

De tantos da fortuna'vencedores,

	

Que ja ao teu alto jrito fe fngiga.  	 :,,; 

qico ves de- trabalhos, & lottuores
Dignos def, fa conflar,cia inteira,& forte

ara nos grandes Zeys,Q5-. Emperadores..
,hlil ve,vs pollo em duuidofa forte
-.P FiZefe Ja:a jtscládo‘il s Veru:/pritd	 A

EnganosalluflYi^mos Q-7norte..
SerGls cantado pots, feras cfcrito

Entre os elarospitos d'aita fama,
De que inda tanlo: mitiirLgs, tanto he:díttt:

1\&rita lutidefleQgloriofa cl;ãma

al que os claros aItvs•teass f nipre ardéranti
Que ja a teFUS, flll,ros altamente chamav

Tu pois os jt flos falos te voluerarn

A tantos Mos de:ti f faudofos,
E as bonrd /o.r tra balhQs f rrr posérank, .

31ef a3tf a jQ nos b.raços ainorofos	 . s`
De quantos conranioï'ste^ -u trauaYldi3S^°'.af^

E
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E'Pille doces dias ociofos.

Por ti as 11kas trifles nao cantauam;

.kouos cantos entoa3n, nouas liras

Para"a tua léda vinda te guardauant.

Deixa as iras de Marte, detxa .as iras"

Do furiofo mar, & brauos venus, .
Em que mais males v^e, dos que ouuiras. '

Quieta agora os altos penfamentos.

Tuas armas pendura: .enxrga ;Tupas.

Logra com" paz teus. b©s contentamentos,

Pem deues á tua vida, fe 11 bem. poupas.

.A PERO D'A N D R A D E \ C AA►`l I-
nha, em repoíla doutralua.

ELEGIA V.

N 45 tinJia vif^lo , fol daqrselle dia,
Qu'o meu/e me eclypfon, derxando efcuro,

Quanto d'antes alegre, & claro vid.

Xem meu fjirito, que no golpe duro
De todo me cahio, podia alçarfe:
Nem abalea á fua_dor lugar figuro,

E efla,dlma: defejofa de foltarfe

^efle carcer-cruel, qu'a -tem forçada,

Tentaua por fi ~fina . defatarfe.
«.71 ^r=
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lhe ficou viva, ara entalhada,

Maïs qu em duro metal, ou em diamante

Aquella de mim nunca affa,z c1 orada.

Quando búa noua luz fe pos diante

Dos meas olhos, qualvem a menham clara,

lompendo as groffas nutres de Leuante.
Eu digo aquella doce, aquella rara

Melodía do teu verlo tam brando,

Cujo füaue fom todo ¿r aclara.
Aquella Iris f rnrofi olhos apando,

Fi nono cija, & Sol, que com feu rayo
.X tri/le noite m'hia afugentando.

E inda prouando erguerme, Andrade,cayo,
Combate ao fraco pita a dor antiga:,
E como a defafio em campo faya.

Mol raf e á alma Orada chanr,, que fga
Conbeco, amigo, minhagra fraquga,

De todo feu remedio cruel irriga. `
Jrmado tinha o peito de dureza

Contra mim mefmo,' & contra a poderofa

E comum ley da humana' nathre a.
Afgera fer oél entáo maïs rigurofa,'

Quanda hum amor de dual almas parte,
Contra a que faca menos piadofa.

Andrade, pe farey? Ju''l melhor parte
st De



LIVR
e mirn perdi; hay pera [mere tr/e,

Que cobrala não val j:a forc4,ou arte!

Aquelle doce fo&o, em que me ville

Contente arder [Jerbo do meu fado,

.fI que já cantos mil alear me ouuile:

Aquelle nó, que docemente atado

Me tinha em fuaue judo, em prifaõ léda,

Tam cruelmente afii me foy cortado!

9uern de tam alto deu tam trille queda?
Ficando só por [en remedie a morte?
Q,uem frias ju filas lagrimas lhe veda?

E qual ferá hum coracão tam forte,

Antes barbaro, cru, ¿rr adamantino,
Quegolpe tam cruel nao quebre, ou corte?

E pude en ver, Marilia, o ten diuino
Sprito d'amor todo, &r de brandurct
Defemparar teu peito delle digno?

E pude eu ver aquella. fermofura
Dos teud olhos, qu'os ares ferenaua,
Ficarme afi ante os olhos cesa, efcura?

E aquella doce vo., que m'encantaua
Entre rubis formada, é9' perlas finas
Qu'os mais furiofos ventos abrandaua,

E mil outrad, não humanas, mas diuinas
Grac as afli enterradas num momento,

Qut



DAS ELEGÍAS.	 65
Que de mil annos pareciam dignas?

'Ah fal fos has! quem crêra qu'eram vento
Tantas verdades, tantos bõs amores
Inda d'outros mayores fundamento?

'Cr f el magoas crueis, e - crefcei dores,
Quebrai o vagorofo, & tre fro,
Qu'a loriga a cruel Parca em feus ?atores.

Leuoume a dar, Andrade, mis confio
Que perdoarás Q força do collume,
?dais poderofa, guando a contrario.

Vi com tua claridade nouá lame,
Jbriofeme o ceo todo, & ali vi efcrito
Quanto teu douto verlo me retome.

Álcei os olhos c'um piadofo grito,
Pequei, di/Je, fenbor: vfai piedade:
E deça nouo esforço ao fraco ffirito.

Venta a ra,Záo á tam cega vontade,
Leuante hum alto muro de paciencia,
Deixe já as fombras vas pola verdade.

O quo tempo obra ao longe, obre a prudencia
Com cedo: (ap me dkes) niJo pollo
Falo ja' a' minha dor mais refillencïa.

Enxugo os olhos, contrafaço o rollo,
O fogo porem dentro laura, & arde.
Ffl'he da minha pida osó meugollo.

Fose..
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Fogeme a morte; mas por mais que tarde;

Ella alma em f a pri/aõ lita hora elerá;

Que pois nao veo entra' o ja me veliz tarde.

Quem m'aquella ditofa efirella déra

Dos teu/s tam fanc`los pays, qu'ambos 19ã'hora

luntou nos ceos em mór amor do qu'era!

Quem fe jg viffe onde ^Ylarilia mora!

La nos ceos mais amiga, e- mais fermofa:
Qu'outra coufa Wira efl'alma,ou dora'

Inda a vejo mim %audofa,
O caminho me moflra, a mão m'eflendeo

Toda rifoa1.l24; é5- toda graciofa.

E o rayo aparta, que me a villa ofende
17aquella claridade	 naua,..

Qu'olho mortal não vé ca, nem comprende,
Saõ (me di) fanFlas obrad certa proua

17'alma, qu'elle lugar . alto defeja.

Deixa lagr.imad v:ás, a alma renoua.  	 ._^

Se m'amas (amigo) o amor feja
Conferuares lã bem tua vida pura
Té qu'o Senkor te chaina,^.^ eu ca te veja,

Aquella, que charraauad ^ermof ^ra,

Foy fombra vam, tornoufe, o qu'era,ern tema;

Outros mavs altos bes de ca procura:

Aos falfos Vis do mundo os olbos cerra

}	 A Afon



^

D AS ELECIAS.	 '57
A AFONSO D'ALEOQ„VER-

que;em louuor dos Coma-temarios
que compos dos grandes fei-

tos de reu pay.	 t

E,L EGI -A VI.	 1^

AFonfo d'.Alboquergue, por ti efcrito

I'eu clariisimo a ^iue ^ orece,,	 pay	 ^ ^ ,
De quem co nome bercl: fle «Palto rito.

E o teu branco Carualho reuerdece
De mávs fermo fas folba.s, norras flores,

De que-inda fea real tronco feg. rcarnece.

Fizefle teus, os feru claros louuores,

Dandolhe eterno afJento entre a memoria

Dosgrandes capitaes,& Emperadores.
E renouafle nelle a antiga hifloria

Do grande Macedonia, que parece
Moflrar inueja delta nona gloria.

'Com planto Fi de_longe ref^landece

Sea rayo, E a tua nua, & cbam- pintura

Noria aos albos do mundo fe o^erece.

!Oda de fua propria fermo%ura,

T•Cdo de outras cores vans, l'foneira
Aparece a V Zrhde clara; & pura.

7'eflenaunhasferaó a4 keaes bandeiras,

^ue vencedvraa vio o fol oriente

^^



LIVR®

L i ñ prala-s dormir mais derradeiras.

De 'Perilla, 413- Arabia a tributaria gente

Virarn de feu delojo a.s proyas cÍ-eas

E do barbaro f ngue agrã (orante.

AI'uruáram o Nilo, o Gange, o Ilyd je as veas

Vendo altas fortale.Zas letiantadas,

E o vencedor pendão entr'as ameas.

De Méca as portas té ent 10 cerradas

Trerné•rarn verfe, não fónzente abertas,
lvlzs do grande .4lboquerque conquif.^adas.

guantaS-ilbas,(.,,r terras defcitbertas

Foram por	 ao mundo?.quantas minas
D'olaro t: li a todos encubertas?

rtíerrl mas glorial4as fe.Z as .I^eaes Quinas?
O uern oPortis gues rlorry mais, fa tnol  o
Com rnais viaorias*tr:armp"ho.dignas?

Oufado Capitão, ventzcrofo,
S'a ¡norte rz<io cortcra teas intentas,

Que f "alto indo nos der'as un, fermf0¡

.fíti fe deuem OS altos f tndarnentos

Do Oriental .Imperio, qu'inda dura
Firme entre tanto mar, é,n tantos ventas.

2\ño pode a inueja a clara f̂ rnzófura
Ffcurecer da tua viva fama,
Por mais que contra ti s'arrn^ fe dura.



DAS ELEGIAS.
ko n peo o rayo da tua alta chamma

As vis neuoa.s: vena :lb; n vé s'agora

O teu tam,alto rito, qu'o mundo ama.

Inda boje tkoma, inda boje Grecia cheira

Dos feos bar Ca pit5 es prerniosxfcuros:

E moríos es fulbira, honra, (9'cüdora.

Qriañtos trophéos aleados, quantos muros
utas a fuu viEloriu fi trocararn

Defois a multas em del erras duros!

Tunca igualmente fe galardoáram

En: vida os altos feitos: sv na marte

Seu verdadeiro premio, 'v7 honra achárarite.

Louuoufe, agora effianta o peitoforte

Do teu illuflre p.ay, a alta p.iciencia,

Qu'em tudo Ihe deu tam ditofa forte!

El anta a ouf adia com a prudencia,
Que juntas nelle igualmente vendan:,

A conflancia, a jr/liça, a continencia.

Íefre fiando as vás vo zes, que irnpediarn

U nejo bem, tudo venteo fofrendo;
Que premios a elle Fabío fe deuiarn?

Quanto f dou, quanto fofreo viuendo
Tu Iba paga fle agora, filbo digno

De tal pay, que imrnortal folie fi endQ.

ávfalo no alto premio, 	 ao diuino

z	 Sprt=
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Sprito feu nos reos lhe ferG dado,

De que por Obras não parece-indigno.
Falo na terra, em que nenhum eflado,

Nenhum titulo illuflre igual feria

.honra de o ter tambemganhado.

Toda piedadé, & amor, que fe deuia

De tal filho a tal pay, tens lem comprido,

Tornandolhe a fua noiteem claro dia.
7'7 io eflá toda honra no fepulchro erguido.

Maufoléos aos mortos nico da5 vida,

Que emfim tullo por tempo he con Tumido.
Mais he .vencer o tempo, & ter erguida

lúa Viva eflatua contra a morte, & de114
Triumphar. ambos faca vencidas

D'ambos direi ditofa a clara rella.

AMOR FVGIDO..
De IVlofcho.

EI,.EGIA VII.
Orrendo os prados vay,correndo os montes

Cabello folto ao vento, dos pes nua,
Deixac.`os os feos banhos, fiuu f ontess

Fui bu [ea de Cupido a trille[ua
lvfay, & catira Venas, 'o emgrito,•
Su, ira,zr chorw canfa,& ,,geme,& iía:

O fi.
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6 frlho, minhas forças, meu ^rito,
(Grita) meu [3 poder, mirilla alegría,
Por quem meu nome he tam cantado efcrito!

Onde te fofle afs'i rego, femguia?
On.le minino, é fi por mil defino:

A^l'eu /ó priq-er, v^ doce cornpanhia?

Em toda parte tens irnigos certos,
E tu voando vas com leues pennas,
Náo deixam rallo teas paffos incertos.

Áf.^i deixa/le Nimphas, é5- Camenas?
.fl^i meto doces cantos, é,r infirumentos?

,Ars fontes fria3., ribeiras amenas?

Tornayme mea Amor, fe o lenaes ventos.

Tornayme meu Amor, fe o banhaes agoa9.

Soltaimo, fe o la tendes,penfamentos.

As frias neues, as ardentesfragoas,
Em que tremeis, ardeis; temperarey,
17oa.nYuos os que ouuis as mirabas magoas.

Ximpha4, por hu ,n praer, rnilvos darey.

Faunos, ea pagarey vo^fos amores.

Tornayme o ,flmor, que ea voto tornare.
..,fbrt v^lfas chorspanas,meus Paf ores,

17efc obrime, fe o tendes, meu thefouro,
Eu o far,y piadofo a vo.ff ^as dores.

loras f ^zaes teíja naeufilho: creo, r lo;rro,	 ,

	

I1 3	 Mío
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 mito aluo do corpo, a cor parece

	

Sb

De viuo f ó So ;	 leua aljaba d'ouro.
rem inda o náo vio bem,nem o conl,,ece

1\Cáo crea d fua idade, dfua brandura,

O rcancdo mais ma;rfo Jld, mais s'encruecé.
vell,o na idade, moco na figura,

	

loga,graceja,	 rr; Q7 entré rifo, ér^graça
.fllma.s fere; feridas faõfem cura.

11^^ro ha virtude, que não contrafaca,
E nelle 3?G10 ha virtude, nem vergonha,
E fempre bfca ande nrór mal vos faca.

Pegueno cor po; grande, C, md pecontJa,
Braco pequeno, a forca de Gigante,

Cego, náo erra onde fua /éta ponha.
Quem ha, a querrl fua maõ dcflrá n5o e ante?

De que treme.inda Id o-^eino efcuro?
Proferpina o dke, Orpheo o cante.

Tem afas, com que voa pelo dr puro.
.^Ï t voando vay, c,̂ - vay f erirtdo,
.2\Cáo val defenfa, ou arma, ouforte orte muro.

D'hïra parte, c7. d'outra vao."ctilTádo
Mil mortos,mil feridos, chea a terra,
Os clamores em vaõ aos ceos fobindo.

Re ni:t, pobre, viue da lita guerra;
E fendo a tod®s tsam claro perido,

7
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Quem Menos o ama, honra, cuida gu'err a.

Tarnbein da propria mãy fua he irn^o.

Corno?	 não me ferio? pois entreg: yrn0,

Que nunca fareis delle bom arrzig.o.

S'acertardes de o auer á rnao, atay;m,
1\Lão ajaes de fraas lagryrnc3s piedade,

Q ue chova, guando quer, chorando daymo.

Nem com bronduraa vos mude a vontade:
Entaã Me lançai mais forres cadeas,

Olhay, qu'e^a brandura he crueldade.

gue vos prornetta os mares, (..9. a..s arcas,

ZVo lho creaes, não lhe queiraes feu be»,

ue há ten' o fogo, qu'arde em fangrse,tr veas,

E cega os olhos, engana o defejo.

AMOR PERDIDO.
De Anacreonte.

ELEGIA VIII.
ka alta noite, guando defcartfaua

-Dos trabaos do dia a humanaente,3
E ja a maã de boote Vrfa viraua.

Amor me bate á porta: eu impaciente
Q,uejn he,digo, o que bate a tan' mas horas?

E meu f no me quebra cruelmente?

„rt'breme`di ^) quem quer qu'es,qu'aquí moro,
. ^	 11 4	 ^u^
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LIVRO
Qu'eu fou Cupido, que, p rdido ando
Por ella efcura noite afi a defras.

Quena me recolba, & aquente ando bufcando
Morro  de frio, da duna orualbado:

do te temas de mina minino brando.
Ergome ? preffa: e- de magoa cortado

Lunze acerado, abro a porta, entra tremendo
O moco todo frío, enregelado.

rejo que de feos ombros vena pendendo

Biza aljaba, vejo arco, t9- atas vejo,

7e nada d'o entaõ me ef ou temendo.
^ofogo o ponho,o en.ugo,o abraço, & bejo.

,Ãquentolbe entre as minhas as nr:los piad.
Siruo corra todo amor, (,- bona d% jo.

.Álimpolbe a agoa, que das carnes nuas

Dos feos lourós cabellos corre em fro,
E fofres(digo) Amor, noites tam cruaa?

Em quanto o animo, em quanto delle fo,

Eflá calado, z9- quedo: e-em quanto o Togo
Lbe aquenta o brando coreo, ^,̂ - vence o ro -

f. 

Tanto que aquece, toma o arco logo,
E prouar quero, dk, fe danou a agoa
Ñleu arco s armo, corno eln

Eran mina o defarma: em mim hija viva fragoa

Se acende: e- rindo pref eá mente); oa,

E



E inda o cruel da nzagoa fobre magód.

Eolga, ó bo_lede (di, ,) con a noara boa,

Que bom leuo meu arco: frea embora.

Mais duro fon do que meu nome loa.

O berra, que me fizefle, em ti . o chora.

A SANCTA MARIA MAG.
dalena.

ELE G IA IX.
e Quilla, a quemfoi. muito perdoado,

sia:Torque amou múito; o pesto em fogo,em agoti

Os olhos, a alma toda num cuidado;

jirquellalara pedra, villa fragoa
Do feu amor fe Vay, os ceos, e- terra

Encbendo de f ijiros, ^^ de magoa.
Mas no piadofo ,Zelo a tençaõ erra

q?'Vngir. o morto, ndo de efierarViuo '

Quem fe^ com a fua ir noffa morteguerra.-

Quem comfua prifalo mundo catiuo

Libertas do poder; &-tyrannia-

Do efcuro reino, Cr'fogo fempre viuo.'

O V éo do templo roto, em noite o dia,
,/fs ptdr.a,s, otremor,gera~ , q^t..

Mais que bomem'o confeffituay';-- dégobriá:

1\?a mor te a vida efla ua,,4 lzortra?.Civreiqurá ,,;_

Em

DAS ELEGIAS.	 6i



L IVR ®

Ern plbreza, infamia, a certa gloria

No rn5r defprezo pofla, anrrr baixe,za.

Ma4 ja os-ricos delpojos da vifloria
^os ceos leuára, & a brindo a imrnortal vida,
Gloriofo fini'dera-ill, fu:a

Id d'aquella lu ^ clara, que efcondida
.jfrzdaua; os claros rayosféu4 foltardo,
^ fanEla hrzmanidade`era veflida.

,l1?f171iL.E1^f1,''que a éflrada v^y pafando,
Poróizdg a morte foy, por quein hfflira,
4 a.lnka ao qu'os oll,os vem e/lá fa dando.

De faudade çheaj. ;t7I chea de ira,
Do feu amof;^d•̂ ,cruelgente fera,
17aquelk.ter,ra.a,lrua j non ;boca tira.-

Se por homentfSïó ^boray que .fiera
Aluaniada d'outro 7:rzorto f rito, .

Se quem `lbo deu defflo'is;entaó lho ¿era?
Falecellnolms olhós, vo Z dogrito,

Arde toda em aniory arde ern. lernbrdnea,-
D'aquelle,queirrrfiaalniatra ^ 8frr-ito. -

Leua pintada' 4 'pita fimell,ah/a
Ante os olho4 doferi rollo f^rmo, fó,
Em que a irí:def^ais f e.z rrrsel mudançet.:

^qr^^%fc^a'1elladvj agïct chorofo,
Di b,1úa .o	 ezYbor;.aqui de, f^iido

Paré;



DAS ELE GIAS.
^`Pareceo ante todos lajlimofo..

Co pefo dagra cru.z aqui cahidó.;,
De feu fangEU, ffOr, & pO cuberto,
,iqui entre doto ladras nella eflendi do.

Co Sirito quebrado o peito abert,o

Hora cáe lvf.A17ALE^A,hora efmoreee.
Chega ao fepulchro, fol la defcuberto.

Bufca o lugar, a pedra reconhece,

Quem areuoluerá? eis torna áo prantov

Ñfa^ q fanEa terca© Deos náo filece,

Eis a pedra reuolta, eis nouo e1fianto:

De neue,c7 fol	 buz?' unjodaro.

Efld faltado rrofepulchrofaru`lQ.

17i.zlhe que refurgio feri doce (9- charo
: enhor, g9- co alma léda vo correndo

Confolar do bom 1 EDk0 o defempar4.
Fila torna com elle,& inda 3zdo crendo

Tarmnho bern, f fica no moimento
Em viuo fogo os olbos desfa.Zendo.

¡cuanta openfamento.

Porque entre os mortos bufca-s quent . a vídea
terra trouxe, (.7 terra rto céo o^^ento?

4quella piedade concedida

Tanliarga a tewerróres, como agorif, z...

Parece que he de ík ..^al entendida? .
L', :.	 gura



-L IVRÕ,.
Quem teu La^aro morto cbamou fóra

• Da fepultura, ja de quatro dias,
Como tua pouca f é por fó homena cl ora?

A quantos olbos luz, a quantos vids
Dar m ïos, (5:' p^s 1C9' lingoad, que cantando
Delle hzám altdsgrañ^leats, que tu criad?

O vnguento;que eflaum derramando
.g'obr'a fuá cabeca, náo moflrar4a.
Que e~.11 e éflaua fOdtando?

aquella gr i carreira, que typeraua,

Correo comgrá viEloria o grã Gigante,.
lá o templo reflaurou, que derribaua.

-Vencedorgloriofo, triumpha'ue
A tunica deixando dada en' forte
Se veflio d'outrik noua de diamante.

la o vendido lofeph, j^a o Sanfa3' forte
1n- re fo, o grá 15rt;u Ita Balea metido,
He licire; ars pórta4 quebra, mata a mortt.

Como manfo -Cordeiro óy-erecido
Por f a morte,`como gr i l.:iáo
Tiene e`ó fribu de luda promettido.

O f icdario, (,r `lipojo 5 que hi vPs, dão
Claro final, que como verdadeiro
reos ^e ergrceo Dos; o teu temor -be vão;, ,

F 4 Galilea, dife, que p•rimc;ixo

<

r.n

t



° DAS E L lE	 ;

1ria. ter `ij.ue os fi acs; ida ma a derés`t4-

Do pay virã no dia derradeiro.

Tiadofo fenhór, de amor f ogeita,

inda que baixo amor, s'engana,04 çega,

Mf1Yf1, nzais nãoVe, maus nZp fo eita.,

inda (os crauos teu3 fua alma préga...

1^̀ eprefentalhe a- dor,e7 faudade

.^í humana villa, a máis alta ^he. nega.

Mas tu tam benx: mouidd, piedade
Da lagrimas, qu'em ti nao faC perdida,
Lhe enche, do que defeja, f üa vontāde.

Não podemabrá , fenhor, fer comprendida
Tuasgrandetas, entendelasd

Por ti, Pos, logo della /eraõ cridiru.

Chorando no moymento por ti O:

Mandas teus "hijos, tu tambos pareces®

Quanto alcanea de ti quem fe te di!
412Mnsidf,quem āma, náo conheces?

Efe he o grande hortela õ, o que plataa villa,

Em queitu teii forrial tánibérn mtretts, :^^

?'al forma ,Q tua fraca fé conuinha,

fl vijia /e t'encobre, ã vót ?aclara,
Xvoz, qu'em ti tam branda força iinha.

Aquella' ferino/urtt'aos ceos tam char4

1\¿,ão a podes tocar té de lu ,̂ noua
Teces



LIVlZO D AS ELEGIAS.
Teres a 1==,71a,	 alma inda mas clara.

En teu pito a antta fé reñoua.

Elle be o qu'antes fobias Deos chamar,
r	 •A

co'Torna a fea^ irrn.aos^a co alegre 710144.

Dltofq, que: ^.r^imeiro a podes dar:

Por ti fua• diu. indad'e's'a pregoa,

...lenes a húmanidade quis moflrar.

Ditofa, que tam alta, 	 proa

De gloria aaterecejklnhga.•ande arfaor,

Itia tanto çhega, a tanto fobe, 1?oap

Gloriofra 1V1,i1'Ï^14, efe feruor,

Em que-'tua alma ardta, agrá correnttí,,
'Em que a lariafle pera ográ• fen/;or,

Zfla»ame, (9. abrande a f ria, U. dura ¿ente.

DAS EGLOGAS.
A.R.CHIG AMI A.

EGLOGA L

Çal^ilio.	 Serrano:

Eu



EG L C)G A • Y.	 64

O tempo, qu'o cruel, & furiofo

Imigo dos lnaflcres, & dos gados,

17a terra, & da,s f j mentes bellicU ro

Marte, fégundo contam, por peccados

1^o mundo, contra o mundo tam ircfo

Defceo, que té os lugares tnais ¡agrados
com ferro, & fogo comnnettce,

9,ue tudo de ira, cina,^rrf <2??^ue ence1}.

Nas derradeiras partes do Occidente)
Onde o Sol de canfado fe refa.z

De noua lu^ pera a tornar á gente
Donde fe parte, que ás efcura4 ga.z, _ ,

E pola que ali deixa, orara excellente

Léua,	 mais clara da !ué trat„

O pacifico..tOAM, z,r piadofo

• gteynaüa ent:iay z?© m^raç%ygloráofv..

En digo aquelle ey de grandes l̂e•ys,

Qzie de/do T'ejQ raracitQ ^. Pem çlp_11^i10

Com/ism armo.ovriaou, ^s^.l'e4.
'.I'omalo todos por f u key, & feruid4,
Fil ;o daquelle,.que no mar vereis
Ent	 fentado, 401Cro4dilo •
Em lugar de 1\&p.tr¢nó,^,r feu otdet?tI^,^

na ralo, co)nÓ .fo, ey, (1-deftáa gente.

Fzy



ARCHIGAMIA
Poi ef e key doss--mAr 1,termdac"lo

Para remedio da que fe prdia
Paja no mundo: nunca tam cerrado
Efieue Iano,, que d;antes fo,hia
Ábriá fe a cada pja;ntr pa_ fiado

Tempo, que em ira, & odio todo ardía.
,f1f,^i prefa em cadea•s teate a guerra,
QFte f á ^ pa^ reinóu f ^mpre ean fua terra®

Cantatsant os paflores defcanfsdos

Pelos valles; campos tam feguros,

Def, e7 de feto rebstnhos defcreidados,

	

Como qúem	 temia õs mas 	 duros›.,

Irnigos, de gseef õ^/fem falteadoso

Suas chouparaas eram fortes muros.
Seto verfos, & C,atati^as^todas eran:

	

l ;'	 ^
Louuar *feu bom^l ,Py; qr^o o^ ceos lhes deratts8

Crefcia agr.bffa e tga, & fefgaua,
DelPois'^q^eé^ja3gaaebraua de madura,
Daquella mima mas, que a fémeaua:
Paffeia ógadogordo da verdura
Da ferra, zque rõyda fe queimau,a
Para lhe renouar f ica paflura.
,/i^s agoas claras tam liures córriam,

guam ¡jures catninhantes as bebiam.

V ^ _ ® ck.;.



TGL O G A I: '
O claro Tejny .WDoriro,lll nho, Odiana

O már feguramente vaõ bufcaadrt.

Tláo os jéca o ianigo, náo os dana,.

Lédos vaõ docemznte murmurando.

0fom dos quaes tambem jedue Diana,

Que ao tongo corra [los kimpha,s va,y calando.

Sohia a li faelo, mas agora

Em outr. a=parte já corta Pallad mora.

Em outra melhor parte, gite`liarece
Que mais qu'ad oraras todas Mes conuinha;

Onde o claro M^ondego, guando crefce,

lnueja faao-mti`r^; ^nde a.kay .nlza

Seu templo lacro fanEt©, que bi parece; _

Com feto milagres honra; onde fe Pida
Tomar antigamente a alta coroa,
Daquelle, que'daqui tomou Lisboa.

„llqui 1 allas,& lnhebofe fentarani,
Ei'fGolhendo.nalterra feus,a^entos
Os mais doces, e frefco4 começárans
Aos homés imantar ospenfamentos
31'coufas, que té ti nunca cuídáram

CegoS de fecrs cegos mouimentos,
Os ceos, ds eflrellaa, que náo liiam,
1ft/ aaora a^ ab.em Ver, d'antes as crian:,f  ^_. _

'ma

.1	 Mas
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reitusyfte=tarnbea n d'azatigaïnEente'
7 inha tomado po f. fe defra terra,

( Que inda boje leve nella o innocent'e

Sangue branda kimpha,odio, guerra
Do pay co f ïl`,o) trille, 	 defcontente

.1.° Tomado a mires Deofas,a búa Serra
Se foi co ^eu minino, e- ali ejperou

Té que hita, outra Deofa a vi/atou.

11Zjio he nofa tentaõ tomarte o teu,
(Lhe diZ Diana) nem Minerua vem
Para i^o: mas fe lucres tu z.7 eu
Com ella aquivïrtamos: tzño:conuem
gue hïaa queíra roubará outra o féu;
Quanto cada h%a de ?lbs todas tem
luntemolo aqui nefla tua Serra,,

Daqui f ó mandaremodtóda teerir.a.

E Phebo com feu canto ajudará
Ámarnos mais agente, ^9- más: temernos, Ik
Comfturdote lira f+^r-pr4 -

^s Tygres; t.r Liões obedecernos.,'
Té que aquella IO AXA, que virá,
^1Zos force inmola ver, em ve.z de veranos.

Iremos mais figuras, mais h.onrrtdad

Toda tres indo juntas, qu'apartadas.



.4

ÉGLOGA .L
áo pode já tardar, teu filho o fabe,
Que nunca a deixa, nunca mor f açanha

que ferila: ra Z'to he gii'aca be
De moflrar bu»; tamanho bem a HeJ anha,
.todo mundo, ao mundo todo.cabe
Parte, nao he fomente ella, . lemanha,
O grande Oceano o diga, diga o Nilo,
2 o pode Er frates,Gange,(.5- _Indo encubrilo.

Pera vodas tam grandes bem parece
Que, Ventis, ja daqui nos percebamos;
Fdurn tam alto fHiminéo nao merece
Que da maneira d'outros a elle vamos.
Iá 'Phebo fe exercita, já guarnece
.Xcurua lira, ã qual Jempre cantamos,'
lrao as noffas Nymphas, vão as tuas
Cantando ao fom da lira algralas fuus:

Todas delta maneira concertadas
7/aoje logo as tres Deofaa polar máos,

3l qual mai alua, 1/47.:7 loura, a f trauadas
Com feos rollos alegres, peitos faóso

diferentes  daquellas paffadas
Iras n.a cid es de a ppetites vãos.
Por ande quer que p z fJam, vão cainda

Atores de qu'o chaofe vay cobrindo.

1 z	 ^tquel^,



ARCHICAMIA.
.jfq^4ell^ fontelntiga;qué. irtkm ferrartd

FeZye indina/5 filias (que antes era.
I^umgrã penedo duro) Luftano

Paftor.,, que núa ferra fe perderR; •

(Segundo.;c:ontam) fe lbe tal Om,.no
,Imor, qué nejld fonte o conuertei,a;

O corpo em agoa ali frcou desfeito,

. : ^o f rito:rrão fe fabe bem qu'lie feíto.

.fagoa defta fonte vay cl,orando.
.Arquem deixa efquecer o f rito nella
Parece que por Les bia1r,91 ,chamando.
.flquantos a.conteceir ter corrt ella
^ão fey de que f ali vaõ namorando;
2\-ji" o fei que fe lheszaa/cefo de vena.
Os olbos	 riagoa, aos penf rirentói •
Ilem°logo 1ji`rs.ttmor}e, fós móüimentos..

fls heruas ali mais que enz outra parte
Parecelue enuerdecem; ali mais cores
Parece a Na turea que reparte

Telas frefcw bovinas, pelaS flores.

4li nunca parece que fi [arte'
17e chorar P bilonela os crueis amores,,,
Ali juntas Deofas fe fentdram.

E a tudo aiouagrasa acrecentjrame

^

S

Em



EGLOGA
Podo feus ricos arcos, uf. Vef idos

Aquelles brancos corpos nsss mofiraram

Ao Troyano Paris jai defidos.

Os feus cabellos foltos ,Fiiráram

I-qum ociar, qu'a nenhirs mortaes fenticlos

Nunca chegou,tr af na Ponte entrgramm

202e d'ent'ro pera .coi dellas morada

Mas d'húa só, das oirtras empref ada.

Como á ¡agrada f nte ah cada hora

Ds Pafdores yãb ter, efe f q)ira
Efe tange, outro canta, o outro chóra,

Todos ah Amor leua, (ç Amor in. ira

Ah doce brandura d'almas mora,
Que todo penfamento baixo tira.

Doces faó os queixurnes, doce a dos,
Doce agoa, doce foso, 1.9- doce amor.

Serrano aconteceo, que todo hum día

S'achou ah como elle cof arnaua,

O pranto, qu'então fe, derreteria
De pedra hum corac ío: bern s'enxer(Zaua

Na terra, qu'ao redor humedecia
Das atoas, que dos feus olhos laneana.

guando o amigo &á dio alí cbegon,

ETVerldoo tála cpm 1131 104 a fi't falou.

13 C^`



ARCHIGAMIA
Caílilio.

Amor cruel! que já nunca te fartas

De nota morse, dite porque a st

Ruin trille ceraçáo d'hum corpo apartas?
Ejie corpo, que tens lançado ahí,

Menos te 'd deferuir morto que viuo:
Valhe alma, & vida ao menos para ti

vlaa ah que diço trfe?tambemfrruo
A queja taes pagas da:tambem mas dao",

Play Siete d'hum catiuo, outro catiuo,
Serrano amigo, tu ndoves o chas,

OndeOs, que fe/eco, qu'antes era,
Tan hwnido tens feíto? dá cd a mdo.

Leuantate, leuantate: quif ra
, re te vira teta Lesbia qual ef ds,
4 ver fe a lnorte,ou fua rnáo te dlra,

S. Hay, hay, Cía flilio amigo, hay. C.que hits?
S.	 1\'áoley: Parece como que me traten:

De dentro d' fla fonte. C. onde te vas?
S. ..Vas eu ej?aua fonhando. C.olbay que f z en,

Elles doudos amores; eu diría

Que aljs encantamentos nenes ja,tem.

S. .7‘Z5 o fey que hora f o foy,que bem te ouuia:
las naõ faberey dar f ê de palaura,

Em outro mundo eflaua, outro ceo via.

Que



	

EGLOGA I.	 68

9rze meo me darás pera que eu abra

Efle meu peito? & lance delle fora

Ella peçonha, que a fi nelle laura?

refine aqui viuo, & faõ: daqui a hic'hora

Njio fey fe me ver:rs; vai%me a vida
Em fogo; m vento,ern agoa,q alma dora.

:imemoria de mim trago perdida.

Mitas vees me bufo, co, náo íne veto.

Min b' alma de niim mefrno arada f ^gida,

Hora aberre; o o campo,bora o defejo.

.fl fi•auta, que me alegra, m'entrï/lece,

Eu a mim mefino ás vetes me f©u pejo.

Yes tu efa berma canto reuer dece
Co orualho frefco, & quanto maisá fonte
Se chega, tanto mais verde parece?

res o rio, que vay de monte a monte
Carregado de roubos, & queixumes,
Que hora ameaca,bora não fofré a ponte?

Ves agora n'aldea bõs coflumes?
Ht7s rollos brandos, rifo, & bom amor;

Fora de más fof^ieitaa de ciumes?

	

Veras daqui a pouco vir o ardor	 •
^o fol,queimar 114 heruas, &fecarfe

O rio, o campo, a herua, a folha, a flor.

Verás na no^°a aldea vir mudarle .

!,4	 tllrc^



ARCHIGAMIA
Aquella liure, aquella boa foltura

De vida,enx huna d'outro neto fiare.
9. ie poderes ja ver, que tenha dura?

Mi dafe o ter po) & o ceo. O vado hora anda
2vfo -r endote de f, orne, hora em fartura.

A uedkes hora lo? me demanda;

Digo, Caflilio, qu'eu só vino firme
Enz rninha dura. eflrella, que me manda,
e já cuidei daqui por vedes yrme,
Erra o cuidar simente me tornaua>
Aflorria ja, fem me partir, por 'irme.

O corpo como yria, onde ficaua
PI refa, cativa ef'alma .á de tanto?
1 _ian:e entao de €omom.''enganaua.

Eflá fonte outuio bode aqui mete pranto:
E como fe ofenti¡fe , parecia
Q u z j-udaus entoar tim trille canto.

}lora fa tia pa ufa, hora corria

(om murmurio hora grane, hora agud,,

V i jera,s gu'algutn ¡f rito ali aria.
Em fim cary. Efliue hum e%haço mudo.

Tornen a cometter y más atrante,

Náo pude: antes perdi o tenso a tudoo.

C. 'Jora creo que nada . ha, qu'e]bante

,d quem multo ouue ou vé. ouui divr

^



EGLOGA I.	 69
D'hira aue, que nño morre, fern que cante:

Doutra tambem, que quando quer morrer

fl junta os páos, com afad fcre o f ojo,

Queimafe ali, ^, dali torna a nafcer.

Tolnaua en	 guando o ouuia logo

Porf abula, Ir por graça: fenão quando

Eu nmfmo hum dia v..m cahir no jogo.

Ef e meu fogo(dizia en) era que ando,

Quern mo f ahora?eu mefino. quj'ne inflátrta?

En: en o atiço, eu me vou queitnando.

Dos olhos de Crinara nafre a chamma,

Em qu'eu ardendo ef ou nd,s prif oés d'ouro,

Qu'.flmor cabellos falfamente chama.

25Zunca j‘' de mim foy o brauo Touro

Apartado dad vacas tam temido

En campo rafo fem Carualho, otd Lauro'
nt^ncçr o eq,antofo Lobo perfguido -

Dos importunos Caés, o Porco fero,

Que efcumando ven" fangue ernbrauecido,

Como me he Jets rofio: as vees quero '

Ejeralo, nito mijo;  logo cayo.
fili ent ^o da >>ida , defef^iero.

rejo tornar Ead'ajano o aleje Mayo

YFflidode mil flores de alegria

fe alegrang d;over,wad eu d -ef naym.
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ARCH ïGAMIA,
Leuc±nie a morte logo á fonte . fria,

em meu canto trifie me defaç®,

Que inueja aquella trifte aue /aria.

Malta' fey como dahi a pouco nafço
De nouo tal, que eu irrefino me pergunto

Quem fou,que bufco,ou quero aqut,q faç o?

Pitofo aquelle, a que alzïr'hora junto

Veo todo feu mal, é.r ja aca bou;

M'as en nem viuo fofa, nem fou d funto.

S. E nunca ouuifle tu, que ,o m.^rgerou

D',,^mor a cruel máy? porque t e anta;
Se a cruel eondicaõ do mar tomou?,

Quando tu na bonança alegre cantas

(Se algïr'hora a tiuefle) eis ve.m as onda

ÑMais altas do que tu tua vo.^ leuantai,

Ve hora entaõ bufcar onde te efcondas
Ddquella furiofa teuipeflade;

Nem cv quemfales ha,n2 a quem ref^ionda.;

C. Quando de dentro d'agoa,ó crueldade!
Xafceo o fogo, que nos vay queimando,
Que remedio effieramos? que pie dada

M'as contame o ten fonho; 0 enganando

.fl dor delta cruel chama eflarems,
O penfamento ao Juro Ámor furtando.

S. Pera rnõr nof f o mal lhofiartaremos, '

Top;
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Porque acede def eis tam f uriofo,

Que quer que todo tempo lhe paguemos.

Mas efle fonho, amigo, milagrofo

•	 Dirás que he. Parecia que no centro

1De ffa fnte lá dentro me leuauam,
Como que m'enganattam, mas diiiatn

Duas 7\Umphas,7 me hiam companhandoj
Serrano, não chora ndo, mas contente,

E rindo has de ir agente, que te chaina,

Pera dares cáfama do que vires.
en tanto praer rires dio tês culpa,

Que o tempo te defculpa.Eu me calaría,

Porque a fi me effiantaua do que via
Que qua"; o não cria. 40 pé do monte

Debaixo defla f nte folapado,

Nao fey como leuadofui das dual

T'limp%,qué pele fuas mãos me tinhan

Ellas f s mefoflinbam,& meguiáran:

Até que me deixárFm onde efiendendo
Minha v f a, tremendo, a todas partes,

Pi cou f d'outras artes, Qz'.7 maneiras

7am nouas, eftrangeiras, como era

.Pitar a'Primauéra ali metida

- .4fï como ef condida: Tal verdura

Exn campo, nem pintura dio parece,

gua!
.â
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Qual dentro ali florece. Hum campo chao

Morada do Veraõ, das mais f ermofas

Flerttas, & mais cheirofas flores cheo

Se fazali: & no meo ef d efla fonte s

Cercada do alto monte, que ó redor

Parece muito mor do que cía agora

.3f v0a Ve por fora. ,fllá nafcia êia

Efla agoa nïra pia de crfal

Laurada de hu?n metal mais fino que ouro,
^e Palma, Myrtho, & Lauro rodeada,

E Aria aue namorada erg cada ramo,
(Eu fonho a iflo não chamo) afi cantauarn
Qrse todo dr ferenauam. ,feo doce canto
Floreciam entre tanto nouas flores
Pintadas de mil ores; & hrisfbritos,
.4morofos fj^ritos! qu'in j irauam
Por todo dr, que Voauam, doce amores
.^lágado, ou Pafior nunca chegdra,
Que Togo s'enxergára nas pegadas.

Nunca foram pijadas, nem colhidas
Aquellas bem nafcidas heruas, plantas

e d yerencas tantas, nem geada,
1\lem do Sol tánha entrada di o rayo.
Perpetuo Abril, & Mayo pareciam

9uefsnpre ali )'iuiam. Rúa daqueliaa

014
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Ou Z^^ipd^^s oúc^on^ellas,^*e^,^^f^r,

Dilia;fenr temor o ^ne^ gtcá f^^s,^ :.: 	 `

Que áqui la ha rrmlheres, não reeees,.

12y, folga, não prrtntees, como. faes;

Áqtii,..4inorelpaess;s111prazei"es<:..

Viuem;ves ` itStancIeresque`l61 f^laras," ^ att° ^

Quam.docemente toam? Nimphas, faã .. .
17tis 17eofa-s, que	 g

	

e aqui ,̂ fldõ^?zrlls, ^ná,	 .:

^^ Venus-, guiad() 1^^.jgtid la-fko£
Fa Zem f ella. Pórem .tss , O.s:can, f °ado:'

Daqui lédo, & deitadó ouuirástudo.
Ficaua ea cómo mudd. Ella en -í'a f
flqúella companhíãs :r^ue ehegá3ra t:
A finte, onde eu eflatsa. Vrnham'todas
Corno a celebrar 'Podas, rom capellas
37e Myrthá as Nyyrrphctsr- bellas3 poretn Ma4,!_
^Is tres-. Deófád f©s ,tais5ytie quen1 as bi^a
Nos rof os prejimirg que éilestram.
^I mim porem me déram fob,re - falto,.
Que do frkafalto.4A,£	 .t:.coT
no roflo°, &:rtam`rrerrá:.Yentotiuc
Por Lesbia; ma:s retiueme,. °(,r. entre tantb ^

(o doce forn, r̂ co canta/ 	 ..	 ^.,

Todas^ izomn cbegárarrr;ad,re,d'^r d'ágoa..,
Que dor, lue rr^rzl, quemúgoa fenteria,

Quena
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Quet,'tlf^e que ttttáia.ttumpfaltéirit

Minerua,úr c'um pandeiro concertaita,

Que hora Tlensd tocasca, hora acodia

Com fro :voz? Corria a fonte clax^r, 	 ,

Em qu'a =De^al in^^ii4rzka ao-rnefmrr.poitto?{,,

7'am cerní lb = feu contyq,ur Pmais 

l7eixáz°am deln igua.is::. ,Entáo aquellas

Nymphaanúrá s,t&,bdlas começáram,

Qu'as Deof^s,llso:?4,i0vIrrim,lyum nouo canto;
De qr4 e-ú dé purá ejpanta arrebatado

Fiquei coMo:encantado. E so m'achaua

Lá ande o lTejo ,lauitéc gra cidade,

Qu'em toda a. ,,Geflandade e^anta; lid,

Eu digo:ã alta=Lisboa do Occidente

kzynba, ^^ do Oriente: ep- parecía

Qu'entrarn,a;mdr o via;(.5- o már batenc1411 ^ -̂ ^

Co a,I,Onlars , gu'enceMendo hora fe Váo,° ^`.

Rara tornando, X4o naquella praya,

Sem gu,e nunca fe faya já d'bum certo
Tonto. Chegueime pertO: mas n;lo f^^► .

Como d'agoa m'achei em J,um momento

Cercado, guando attento, frquei tal^

Queco rollo mortal torno fuóindo
,^tras,&^da feguindo as ondas me hiam;,.
1 iláo» que rnt qu0am:49410 tornauarri
 seco•
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lecolber^e, deixáuamialef wber•to:

Quanto rinham cuberto. Anranheceo,

Claro o Sol pareceo, vr d'outra cor,

^e nouo reffilandor,,^rr-elaridade,
En: qu'húa diuinel'aclercanheGérlay.

Se teu:s olhos poféras nelle fitos,

D álgies fanflos ffiritos,: gu'o mouiam,

Eao Tejo otra^iam:afebanlar,  	 ve;(1,
De qu'o Tejo, Qy-gra Mdr famica^t^^f;

Tam claros, tam iguaes, que nao fe viarrz

As que dantes fe, ergniarn, ondas, braugsr

Tera onde;quer',querntttia,5,,praí,ta4yl,asx r^

raes as agoas dinas Eis quf fay
D'agoa, foberbo va) em todo ella4.

Ogra Tejo dourado, e,m crifialino

Carro d'ouro mais fixloguamecido.
De neue: [en veflido era, E9 a partes
Tedras de nouas artes reluiam

Tanto, qu'os gso,á,syiam,api cegato)?

Que nao deter»finauani bem o qu'era.

ho carro búa alta Sphera fe moftrasa.

Na maoTejo leuaua o grá Tridente,
Que defd do Oriente , ,l1.7e tnandoux ,	 ,,9
Quando (̂ ^e^ogeitivi;Xeptuno a.eile.

Yinbam deriedór	 _Ï ritõ0,
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Que c^- ^r^rrtic;ss dões ',^^,^ ,^ ^lmv».
Seu ;Va: Is: pnrecer logo mo^rirua

Qu'e fle era o que mandaua o grande mar.
dili fe Viim. jrantàr a alta kaynha
T betis, qur,iví>mbernvinliamá^,^al`feftwa
Como hira dãíia l;óri^á;'áñtiga;``^^r^rhttt;

yinha entregar  a c_hdtie cïc, tl;efouró
Da4 ri	 ^^•ca^^rl^, `^^^otcr^Oriente

^4^^d^d;`^ éx^ellenie, & itltct';l014^^;^
Qüécoinb h-^ia Diana relu^ia,

Coin` fua 9dr'rin	 alem do Tejo.
Cegaiil tct°'V1i^ tygé^ sWip aparece

I0.41\Z f1, Ved ifclalseréÑiirm yr -

O Tejada mais yyartix; mas manfarnentt
Com Thetis ob.ediénte,i , pref ntarfe
.flquellá; `?luíjéli^^°r^fe,r̂ rintn epa,
17ograiidéW ar bella; ld ájd lado

rinha o tan"; izoznéa-do Duque illeito
Com Ikád-'áWal; f^ito=111,1o1QA2vf,- ;

De cuja'^ f é, (.i.:nrtó det C4111.;0^ filliá
Do mundo marariilha e ^ ^ 4ud;f .^̂

E afsi authorkatsa a mage/lade' '
keal, :5. a graWidaíkidóraltono sioj

Pu 'aa qué)ri ó v%ï iritl^ci^'cl^ila;cliiro

3^efer no mundo raro feu ito,
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,./I'o.gt.tal nenhum ef .itO igual fer;á4::.

Meto bem par-eeia do y ,fana-o . .

Do mundo amo, efPanto•10:f1:214-fegundo,

'Do gr z Nl EST^ILE, que o nzpando faitido/Q •

Deixou de f dito, fo

Eis jkó	 itárro entrau.a

Ogra 12ey, paffna da . orttra parte,

De que Vulcano,^.^ Ma.rtelingeslivain

Cos focps;lqre tir"raudm, texnerafos, .

Mas ent^õ deleitofos. Tejo v^e
^ o Tejo em ti,^rfentijle.o teugra

Por cuja :rera, 7.19 viues, trium

E tiras ricas trurnphas, ^. cõro:0
.11eys por onde foas .comgrá.medo..
O mar quieto, quedo num momento,
Moflrando a cato. .'rato a feu jenhor

Com toda honrd, z.,r amor o recolhia.

Elle d'alta a'legri6s .o eito eheo

l7'alma l•j bem no meo agafalhaua
^ frlha,que lhedaua o valerojo

`buque tara' loriófo. Logo o Tejo,

(Ltda cuido que o vejo) gs Z\Zárnphas manda

Que em voZ fuaue, e54 brancla derramando
Mil flores, vaõ cantando agrá IOAl\ZA

Mai4 diuina, que banana. Parecia

	

1 ,̂	 Que
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Que a terra,& o ceo fe ria,o Sol dorarla:
E feay rayos moftraua de lu,Z pura.
,,flvo,Z, & a fermofisra amanfando hiam
Das kimphas a agoa; viam os que olhauana
O ouro que mofirauam lá nais vea4

Da.s douradas areas. Cafl. Die amigo,

,4 fi nunca em périgo ver te queira

Tua Lesbia, que maneira, que arte tinha
Er ffe canto?,Ser.Conuinba que ers tiuefe,

Ou que Ápollo rne'deffe hum talffirito,
Para que f óffe dito eom talgraea,

Que nelle njo desfaca. Dora cantauam
Iluãs, hora ajudauam, rc-_ft.^ondiam
Outras.Se. fe vern me lembra a f3i di,`iam,

Pon claro Timbo a ton dïtofo día
Dar noua	 das outras *rente;
Pem claro I bebo co ref^landecejtte
12ayo teu aquentar a terra fria.
Tlem darfnal ó'Phebo d'alegría,

Que o ceo tem de tam f,m90 ajuntamento,
Mil amos, mil, ^,,r cento
non' em pa- 10,fL1f, co,n frs.a 10,,1:2\A
,,fl f.^i fejd, & ferá, apu o quer Diana.

1q 'vem aquella ln t:rm defejada

Dar,
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^ar noua luda terra,glori:a,^.r honra.
,.	 ,

la ve%n aquella 7ltrm^^^!^,1,.d,: quem fe honra

Até a praya do mar zn.?is apartada-

Ven- a 10 4:itl tal, qual/oi ju(zada

o monté d'Ida Pertus do Paflar,

Pagar aquelle amor,
De que arde quem a efflera: be,rha,venhay

2Vo chuua,vellto, zrE 1z5 nada ct detenha,,

1iVIo vedes como logo conformiíra)f1
1\&s roflos, (.7 nos uomes, nos amores?.

2Vio vedes como em tan iguaes ardores

9^e tam longe bït polo outró fe ittflarnaram?
1\UtoVedes corno os ceos logo os criaran;

flum para outro? Hūa fó ^rella, liú fado
.É ambos ella guardado.
^ Vem IOANA. Torna a idade d'ouro>

Mes ambos as,Mfndo, teu thefouroe

Qu al no cerrado horto he a branca lpfap

9,ue nunca foi cheirada, nem colhida,
E qual a brama neue, que fobida
Na ferra eflá tapa alua, ;^ tam fermofa,
Tal vem 10 AN A, tal vem que inuejofa

Libe pode fer com fuas kimpha.s bellas,

d^ ^,	 p uan-
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gtoniolY'.:mco U,lts-

Pt,aDiana a f,^i o eon.fifra.
17epref	 mds venha‘ mais depre f fa..

Por onde vser 1ie vem, fe.ri a :terra.
Por feiahora a . feflejar 07 Yecónl3ece.
Todo caañj)'o j	 pija,: reuerdeee,;
Elciída & o mote, -,'çrlle,; tzt rt f r^ra-. `
Tudo he pra er, & ñmor. Il^ f ó$rá guerra
Sobre quenz rjtais ffiejaráfttavinda:   
E peflittm©:r- bem;i.nda .
flfs'i umberrzwefo vem fefl.ejando,

gye Deemlá•r¢, erai ‘.ílhriller- Mudando:

(}uekT4izcipe;' e.7 erre'rkc^° taxreIoriofO
Fos nafcera a feto pays 'tam '` ' ,telhartte !
'Dos .guar . que ja afama cante,
Mayor. /er`.s r nome, &:rnais farrmfo.
I^urr^ Triucape f ortt sano) Cr^ efj,anto^ro
^^: ^^baro.c; ç ue^l^le ^' aó rre^iendoq	 ^	 ,
.I"1 os altás feit'.os.-vendo.;

.4" que no (1.7e(krxmlulios., Paulos,'Drufos,

diffiofiamacs'lnarcoJlosfe,t^^sf^r,
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Pierio.	 Aonio.

V InaE,s,Q fepulchro	 do fer)nofo

.  or roubadó a.o campo, aos ceos let^ad®^
Do f fado bom para elle, a nos dxnojo.

Em quanto ao mar bias redes,en osado
,A verd'herua deixamos, co ef as flores

Honremos o chaõ já delle pifado.

IB^IO, faudade dos'Paflores,

3)a ribeira do Tejo fandade,
Da.s Z\Liniphas, dos pra^eres, dos Ámores:

 do campo,gloria défla idade:
Graciofo nos olhos, branco, &.louro,
qecebe os pobres das da fam vontade,

Efie Cedro, ef a Faya, ef e alto L.ouro.
A teu nome leuanto: efcrito feja

Ten nome,l jl \ZIO, inda em letras

Com lagrymas de dar, & ma$oa veja
O Caminhante á pedra, que efcondenclo

Teu brando corpo ella,,  que o ceo defeja.
Áonio, a fi te eflem no mar enchendo.

kimpha.s tua recle, & do perla

17a4 ondas, do lyrtto a vaõ fóftendo;
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na tempellade borri.abrizo

Dem ao teu barco,4 fe mo^re 1 ora

Branda ati Galathea,	 aRnigÓ:

Que aquelles trilles verfos,cosn que dora.
1‘01. fo	 o fua dor, fe na memoria

Os tens,como elle n'alma,os cantes hora,

^ Zenoteali'eme a dar da trille hifloria:
Chouexnme	 lagolnas dos olhos,
Co a dar da pem•da da pa. ffadagloria,

l°^e Capa, M5r h.1, isuenfo, tres,tres mnolhos
Qvueima aqui o trille Sa Zio cada dia,

Ogado_cardos pafce, paf e a brolhos,
^zrá tr^e 1,0.t que alma a pos traia,

40 fonz das ondas, gu'hiam murmurando,
Metido mitra lapa a dkia:

Paflor fermofo, doce , branco, e. bramido
De F^L^^'"tri^ic, que tam deilalie,

Ouue fua i,o,z,que os ventos vaó ¡cuando.
Torna á faudofi praya, que: ptla^e,

gr
E

Torna ,^t elle canitho,l^^
;
 tam^z Vcrde,E,r lédo

Contigo era, tam trfie já tornaf e.,
ilqui a nmerthamn rofa da, o-Vento quedo,

./Iqui claras, ,ur bran das ferrcpre agoas,
,fl ?zaite traiasi'aj-dé) o dia cedo.

g'  fior f@rmnofo, ^lõrã ã:saltas 'tallas
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Da dura rocha turuam o claro rio

.21-f'oflra ndo em fua.s quédas tri%les magods.

Quantad vetes aqui o dourado fi,o

Tirauam aa brandas Nirnphas ao Al alto

1\Zo frío interno, fombra no efliol

Ef.ondeoas no mar o fobrefalto

7a sua ?norte; deixaa d'herua o monte,

E d'agoa o rio, 	 d'auesjaoárfalto,

Z\Zem aruore dafombra, nem fonte
,>Igoa, rtem día o Sol,nem a noite eflrellas,
Nem ha; quem ledo cante,ott de amor conte.

^cem pode ouuir as aues? quem ja vellas?

Quent a6 frautais1ue eni choro o fom mud^irá^

lnois tu eras agraça, o Ion ¿ellas?

Z\.^unea defjiois a verde herua prouaram
Os triflesgados; nunca mais bebéram
Em agoa clara, defque te cliordram.

O branco orualho os campos j1 perdéram°

boninas aS cores, Q7 efles prados

Decardos, (7defjrinhos .ps'eñc%^rans.

Isuerdeciam d'antes só olhados
Dos teus olbos fermofos, que os qu'os viam,
Leuauam de ti, IA?^.0, pendurados.

Corrt teu.s albos fernmfos f loreciam

Os campos, rtafcia l,erua; as fementeiro

1(.4	 4tt
4
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1Ati%o parecia que crefciam.

ZANJO foauam os bofques, e;r a,s ribeiras
17e Paflores,,r5, N .imapastam cantado,
De ttta FIL1S tr fles companhéirás.

JAMO de todos,de ntirn »raid chorddo,
Qem tarará /'em magoa as breues hora,
Que con, F1L1S te via o verde prado?

Em Va® FILlS Hiras,em vaó choraso

Z:rn vaõ choramos, chóra o mdr, & a terras-
Tú, IAXIO noJ^o,lédo nos ceos moras.

Fin lu ^, ern paz, em gloria, já da guerra

Dos bKrbaros Paflores,já do dãno

Dos tempos hure em fi o cío te encerra.
n'o temes 1d as elreitas, nido enano

Do Lobo ao firnprezjado, em bõ defcanfo-'
Viues, em relelhor dia, em rraelhor anno:

A^i carïtat4a Salo: mar fo, & manfo
.fls lagryrrras corrtam: o/ãrn,	 o canto
0 ar calalTo mar tornatia 171.11 fo.

. Igual g tryl. e dOr o trille pranto
De Scazio a IA1\ j.1Q: çle fua voz oúuido

-,flquem rfáo- f:,rjomagoa; n5o e^iar.tó?
Olha o nieu codo, Afano, que efqzieti('c=

Da verde I,erua, tarn mitrcho inda parece,
Zue hé délle o brando nome conl ecido,

Inda



E b^ ^^^° II. .	 77, 
o cló Te lubtule715:qtrtiir^i°l

Inda o mar fe leuai^ta: ^es oTen'0-‘,

Corno la ne^as orada4 fr.emtbrauke?

Em quanto tu cantaua4 tudtr attento , ..^

Calaua: o campo;& o'mar; como ca`tafle;

Errí tudo a trille dor , f ez mouirnerto:

Com effe hora outro pranto me lembraf e,

Que hRa	 ao longer defia 'paya

Fa jaigual, ilor:io, ao que cantafle.

'Era entaõ no: te efeura (inda def naya

,^ altrïa a lembran
ç
a) a vote^^ta^fada

Os vérfos ^i cortados ii;:frá fa5lit:'

..ÁLATA, clia, ó alma bem letrada
,f1 clara vida, da l;rifaõ fcura,-
Do teu defpojo. nua, p.,°def'atáda>

Almatoda iñrrocente, toda purd,
Que dehaixo dos ceos tens , fol,& lita,

Olhos n'outra mais alta fermofura.

Efla praya,em guéjãp ōr honra tua,

Ede FILIS, mï1N. imphas coroadaa

De flores vos cantaron a lira= fua,

Efle limo, efla are,a, ern que afinad^is

(-omIFILIS °rbós deia.°. flo 'a.4 torra, ptrrr^t^s

fuá' c0132 dor, con amor lt-mbrar?oá

11. Doce tanges, Ticrio doce cantas,

	

gran	 ^^
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Brantio navá,enma frauta brank,
Cofom deleita, coM a dar effianm,

T. Faite ý tua rede,	 euvou leuandó
Cothiasryma sacio. Á.Peof renou<
Otero tempo mais lédo: rasa a guando?

.4: npite vol' eircura, neua>0. choue.

T I T R. Ot-
EGLOGA

S ert-394
14 Pa fr,efoinenbamdi-ja, orualbof4

-1° ..-/O tongo dMIndeso, que curia
Cona a aspa	 man fa, 'nraciofia:

,(2.uando j clama,» reluia.
Do lauro Pbebo n'agoa, r comecato
O orualbo- derreter, durar o cija.

.do pe de ¡mm grã Cçyceiro rodeaua
Osado de (‚Vatio, e. de Serrano,
Que a mbQsbü bom amor fempre juntarte

Md4 outro Ámor cruel, 4mor tyranno
Os tina ambos taes,,que pareciam

rzi

DptiAlritos perdidos tra feu ¿vio.

mbos mancebos, ambos fe perdiam

iiion por bils olhQs verdes) outro broncos,

Ambo,
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,Ambos cantauam fempre, ambos tangiavn.

	

g3kiam	 aprendérqm de' ^v0 Franco.c `-

Paflores, que com aa »fas fe cr'tdram

Doto Linos, doztis Orpbeos os noffos Francos.
^	 ^

r13em conl;ecidos'fi ó;' Sas fe ^cl^a`rrraram
_	 d

Hum`de Ifenefes;áútro ïli34tránda;>;

De que as irmás, ér^ Phebo s éyántñrant:

E inda boje entre nós foa a vazto branda

Do feu;diuino cafzto";^que Ketñ^u^zo^,

Que todo o ceo aclara, vN oYá^abrartht.-,

Ditofos nós, qu'em noj%'o tempo uimos

.fl nomeada ,.flrcadia tam,vervida
Defes nOf f Os Pa f ores,xque fegutrnes,-; ; z.

'Aconteceo, qu'em qua nto ra' ouhida
De mizn búa bella 2\Urrpha, que cantando

Na vea d'agoa efláua, nka-Znetida:

Rum cordeiro ,05114- tá€fémásnüwrtrtd^^

Para orïïl'e ánll8s eflauam, o q'tí"'eu/^eguind9

Ouui Caf aliti éfiaftine ja chamando.

Tityro amigo, f "éjl'ea3rYbem Vindo
Como efle claro Solfqf:e`iio; aquerzta;

^lqrzi, di^, teu cordeiro 1'eo fugincló.

Deixa o mais gado ^°^zo^ço: aquí t'a^nta,

	

^	 ^,
11Zao ves efiii ^lr;"z^d z^^o^ i pd»os^a.1, :, ^.

^ftta berudWildle; quefe irsIs pre^feiita?



4411711 . ria a<*qpiell4, 0çe; cha:mma,

^ie ar	 ^^ ^e^^onosf^wpre agi i;dmór;s'enga4.t
Aqui queresajnar qúem te defama.

Se o Sol mreito apertar, ternos chouliana

De canno, lzrarnada,laern;lub0,1s:
Onde npilortkkild, 9emechuua kdana.

	

Senteynk.	 s'ergue eri'tre ellesgrá re^rta
De:Vuem tange,,melbor, ou melhor canta.

co	

o^ro

nt , da: ^^^g►'	 a^vo _ e erta• ,^	 ^- ^^, a ^: ,^ ; t  . ^^
^1 f.^i hora€^^t.n;,^r^-a;.45.1á, ^ leuanta,

Serrano.
Mujas, ou vos rrrcday,l?utn ver f9 bran4o,

Qual a muY15;q^11-14<TIMOer?ffitiguala:
Ou s'eu em váótraba	 cl,egando,
O forn mefuja g lira, a°voz g faltt:

^^t^^^^p•
Ta^orés, car•qairme cre^cendo,,

4flo;norco poeta de Iiéra, &flores:
É Magallio: de inueja eflé morrendo,

Que a todos para /irouba os louuores.

Serrano.
Meu-s verfosl'é rneu Sd, minha Mufa ama.

E meu .Sj verfps fa z,sque flliollo e ant,ism;
.Ati, Sá;flyiprAminba, ^ r;g charra.

	

Áti mé	 x e raa , rcas ¿e c^zntam., ^^^^ ^^ ^	 -_



ECI.®GA III.
Caf^alic^.

Aquem, Sá, te ama, nunca. Apollo negue

Seu ¿bino furor, com que te cante.

E rompa fe N^`r^gallió;rompa, cegue;
E de metía ver/s la entref fe dance:

Serrano.

ó_ruflïco Magallio f na brandura,
Xúnca fom doce em ter/fi muidosfoe,

hlagallio pito cle cortiça dura,

Todo o bomffirita atrcts te deixe, & voe:

Caflalio.

Crinaura entre hïts fulgueiros verdes vía:

E fem mevér a vifla lhe fortua

Ella em mevendo, riafe, & fugia.

E náo fe,y qu'entredentes me falaua.

Serrano.

gue me aproueita,Lesba, verte,& amarte,.

E que nem me de^ res, nern defama4
Se guando a lingaia f ólta, por fa larte,

 Yolues o rollo,. ^.^ afijo me chamo?
Cafialio.

Trille . a v^a:he da Lobo aomanfogada

O chuueyro á: fiarajá.madura.

aruores. aliento; a mitra o irado

.o of de Fi lis.tamfermofa	 d1r0,:

79



TrTYRØ._
S. Doce be a chrsu.1 terra defejofa;

,^os cordeiros o prado d'herua cheo: •

,flabell,a o orualbo: a mío] Filis panoja,
Por quem boje mais claro o día veo.

C. De dtra4 pombits achei boje hum ninlio,
Tuas, Crinaura,ftõ, fe as trt quiferes,
E teu fer:a, fe o tono, o branco Árminbo;
Clarys nao pedio j^, fe o tu n^ro queres.

S. De .^ matans de cor d'ouro antena colhídas
A furto num cerrado aqui te tenha.

Para ti, Lesbia, fárana efcolhida.s.
Lesbia,JO por te ver traer tas venl o

C. Dos tetas olhos, Crinaura, fíe hum rayo
De focgo, que a fria nene acendera.

Em te vendo arço,fern te v:r defínalo.
lviais doce a anorte, vendote, ferá.

S. Lesbia cruel, & planto j'a aue4
9,11e efla minb' alma ardendo
Anda apos ti? & ef fe teu peitofrio
Me conuerteo num río?

Olha como efle rio vou enchendg,

^`. Olha como die rio vou enchendo

De la¿rymas, 12-4 majoaa,

•
^
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das lagrymas fe vay todo turnando,

E das magnas cborando.

.4h de rneu fugo Vaó ardendo ¿goas!

S. 41' de meen fugo Vaõ ardendo as agoaa!

E tu eflás mais fria
Que a fria neue, & mais que pedra dura;

Em quem agoa actea brandura.

.um marmore meu pranto desfaria.

C.Bum marmore meu pranto desfaria;

E teu peito parece
Que quanto nzais,Crinaura cruel,te chamo,

Quanto mais, te figo,z amo,
Tanto em ti mais ja dureza crefce.

S. Lesbia minha mais que o Sol f ^rmofa,
Mis alua que alua Lua,&mais arada
ele ardentes eflrellas,

E luz de todas ellas,

Miis que as flores de Mayograciofa,

Elles vcr fos,em que es de miza cantada,

Cortem nelle Ceiceyro os bons Paf ores,

Crefcerj elle, creí cereis Amores.

C. Crinaura minha mais que o lirio branca:

Mais vermelha que rota, mais ligeira

Pera



TITYRO.
Pera ‹fudir, que o vesito,

17e qi(em feu penfamento
Tirár de ti nao pãde, vem arranca.
E. alma trifle, que inda e, !a ' a primeira

-Piedade, que vfarl co—vida

Semprepardon por fer por ti perdida.
yo fó me lembrou do que çantaram

E dali pera ca fempre .nos montes
Os Prïf ores CaAaiio riomegrana,
Faunos nos bof iies,^imphas,em fuais fo`itesa

L I L I A.
EGLOGA 1111.

Or Lilia em vino fogo Aonio ardia
Lilia pra,er do amor,er nada tinlm

O trOe que e^erar,;5- o Amor crefcia
Entr'hus tallos vinz.eiros fd fe vistlya

De trifies forribras; a alma ali forcada
Con' fó, chorar, com fujpirar detisáha.

flora em fom trifle, em vo.zde f éoncertada,
Lila, que inda que viva inda que rnoura,
O nome ouiie, afli dele era cha mada;

Lilia,nimpha branca,nimpha loura,

O dia nos tews olhos-amanhece,



EGLOGA 1111.

Dos teas cabellos, 7i?impha,o Sol fe doura.

Com tua.va_hum nouo Jbrilforece

Em toda parte: Á tua vol f e abranda

O Amor na m 3r ira, f e adormece.

Liliaferino/a em tuco, em Pudo branda,

A mina f o dura,err em que-‘errey ern amarte?

Amor te me moflrou,& .amar me manda,

Meu def canfo fõ he, Nimpba, cantarte
./lo fol, á folarbra, em c zmpo,em bofque er t río,

E meu premio, ah cruel, em l 'a3 chamarte?

Hora co roflo,de/coreado, frio
2'{o ardor do foí,bora no inuerno ardendo,

Oro todo ch .ma,^3̂  fugo; ou neue, frio.
0 cruel Lilia! jnáo te ira moceado,

El que a amor n7o,-a piedade hure tanto

O fogo, °gte.em meas o!hos eflás vendo?

Ouuerne, Lilia, por ti f ó ,neu canto

kenouarey, por t,cruel, meu fogo

'Ten1 o por doce, ves , por pro er o pronto.
por ti toda osara fejia,c rifo, er jogo

De, bre o: por ti fo ►m bras, G- agoa4 quero,

Apravrte be fó,Lilia,aor ceos meu rogo.

7 ao del f re es meas verlas, que inda ef ero

Corñ.tea ,torne aos Paftõres enfinado

Dos bofques, anianfar f é o'mor feróe

L Tam
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rp^1 ambem ets canto, tambe.rn; ^ou chamado

Dos Paliares pCeta, & eu não os creo,

Em quanto de ti fou tam def^reado.

Toïs tam ruflico fou, Lilia, ou tam feo?

Tomo ha que me vi n'agoa: a cor mortal,

Defque tevi, & te chamo malva, me veo.

Quanto melhor mefora, pois nã4 val

Contigo ,Amor, não deixar nunca a trille

FiliS,inda que ati em nada igual!

Chorafle, Filis, ah quando me -p fle
Partir de ti, & d'alma faudofa

Suffiirando cos olhos me fe^^uifle.

4lua Filis tambem, não tam fermofa

6 Lidia, naõ tam loura; porent era
inda que de amor liure, piadofa,

„ffs capillas de »tilo, Louro & Fiera
Feitas da minha maõ izas dEfpreza-rta,

Nena os ruflicos dos da primauéra.

eu hum'hora para ti jatntaua
Diuerfas h¢xuas, fjores & bonirras

Em que o cheiro melhor fe zrtifluraua.

Reruas tratadas só das mãos diuinayss

Dal iVfuras, & das Graças; dos ./fmores;

Das tua^a	 & ollios, Lilia, dignas.

Mas não tas oufey dar: em tae s tremores



EGLOGA IIII.
ltle traes! .t54 chorando as ef^ialhey.

Com magoa( guando asviram) dos 'Pallores..

Zarttas`ve .,zes quifér"a,- & comecey

Cantar teu nome, donde tu podes

Orauirme, & em comecando,jne caleyl
fLyçtntm vetes dizia em mina; quifefes

Lilia, effireatarme hyr'hora, tu vr.riaB

Sinaes do meu amor, a que fé dejes.

Se Viraõ tam ditofos algiis dia^,

Que pifando contigo efta verdura

Traga o coração chro de alegrias?

Olba, Nimpha fermo fa, que p:ntura
De campos, vr de ceos, menhãs, & urdes:

Vem tu acrecentar fua fermofura.
Sólta ao vento os cabellos,náo os guardes

Rin vaõ: eftende os olhos pelos pra:los;

Vean, l\in.zpha, foge o dia,vem, não tardas.

Aqui ao tirar, &. recolher dos gados

Soam ds ruflicas frautars namoradas
Dos ruflicos Pa/lores namorados.

^llui fegurndo eu,Lilaa,tuas piladas,

Iliuendoxdos terys olhos te traria
4; rna; ans brancas, & vuas orualhalalP

Das ?lLãmpbas hüa te off ^ereceria

Os ce¡linhos de .L:yrlos efc®Ihidos,

1,



LI LIA.
E léda, com tos dar, fe tornaria.

Outra os louros cabellos eJb,arzidos

T'e °cingeria de Hera, ou verde Lauro,

Corn verfos bem cant4tdos,bem tangidos.

Elle feria, l) Lilia, o mas tl,efóuro;

Mas ah trille, que cuida? ef olsfonhando
No que deféjo,,&. em vaó defejo, & mouro.

^onio, Aonio, quem te eflá enganando?

Lilia não te ouue,^o venta te des faes,
Se fe ella não matdar, vaite mudando.

Outra acharás, fe a Lilia não aprazeso

T E V I O..
EGLOGA V.

Aonio.	 Vincio.
Orgrce, já que aqui ambos nos juntamos,
í^^u I/áncio,ao pé delta aruorefoanbria.

Dos nof ros boas amores não cantamos?
Serana rnenharn veo, alegre dia,

T/erdeja o campo,o vento a furia abranda:

Cantemos d,eAmor/ó, que Amor nos guía.
Eu ah,, da dura Lilia, tu da hunda

Celia, ouPa mno os ceos, ouçamno os montes)
Ostcao, fe agui voando o Amor anda.

Verl ao doce nome logo ad fonte,s

Correr
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Correr mais claras, o ceo mais fereno,

Liliá,,tu de mete canto nao te afrontes.

Y. Para cantar de Celia o dia he pequeno,
Mnl,a vol baixa; baixo Apollo,(9- Lino.

E em vaõ cantarey, pois em veza peno.
9Í uevo, que lona, b Celia,ao tete diuino

Norne fe igualara? tu Lilia canta,

De Celia narnear ningueni he digno.

A. Corno? a tanta orsfadia es vindo? a tanta

Cegueira, que Celia ante Lilia ponlas?

Lilia,q Amor co a vïflayincende,t7ef anta?
Antes que a mór perigo te deJJonhas

Toca tua frauta, I7incio, alca tete canto.

Tudo t'apoflarey, por mais que ponha4.

TV. Inda que não cuïdey nunca ouJār tanto,

Forçame Amor, c9- forçame a verdade.

Canto o mete nlo ferd mas ferá pranto.

oubarte o tesa, ./fonio, he crueldade.

baile avergonha, bafle ogof o,t7 gloria

De moflrar hum do outro a falfdade.

,R. Eis vem o noffo Teuio, que a vi?orïa

1u gard jajlamente: Teuio ds M fas

Noto .flpollo,noua Dorara d fina memoria.'

Iá te vejo mudado: JG.as efcufas

N. o te aproueitaraõ. Teuio a canteada

L 3	 Ouue



TI V I O.' '
Ouue, C.9.jala entre nós, como berrl}1 âs.

Y. Ourreme,Teuio, e- dame defle a enmienda

17e fua vam ou/'adia, que eu ef^éro
Que a `voz lhe fija, Palto o reprenda.

7: Conmeçay, mas ou Tityro, ya Sincero
Por juizvos quiféra.11qui deitado
.^ofom defla adoa clara ouairuos Tuero.

Calado o campo eflá, .,r o manfogado
Quietamente palee; Apollo queira

YirVofo canto ouuir delle i3úprado.
^• Lilia, porque tua villa, que a primeira

Pez me leuou tras f, isre efiqs negando?
rem, Lilia, verte ey eu,& irey cantando
Tea nome a fom da frauta, (.9- du ribeira.

P. Celia, porque rninh alrna pura, inteira,
Que de mim foge, (f,-- a ti /e vay, voando,
11.Z. ão recebes? cruel, tea nome brando

,
cf a voz foara, e^^ 114 derradeira.

31: ,Quem não vio Lilia, n o vio fermof dra.
E quem não vio Anio, não viofugo:

Moflroulba Amor, « fe0 fardo ay rogo,
E Lilia branda ríos albos, á alma clara.

T^ Quem a Celia não vio, não vio figura
Da menharn clara, ah vioa.Vincio, 7 lago

Por
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cr.or Celia fo liirou; por rifo, & joib
1ulgou do prado a flor, do ceo a pintura.

Sobre efla clara f onte, que ve/lida

De verde mufgo e^b,clefl'alta Faya,
Em quanta Lilia canto, fombra caya,,

° Cóm que ejlé do fol%mpre deféndicld,

V. A ago.z def la ribeira, onde hora ounid:t
branca Celia he,nunca fe faya

De fila area, & f ^eiXos; mas leuaya
Xin.phas,ao docefom defempedida.

1i. Anclaua húa menharn colbenclo rolas
ellaua Amor Mi a efcondid®,

Tocandoa Lilia, foi Amor ferido

.79a4 aluas mãos, &faces vergonhofas.

7. guando a f ermofa Celia entre as fermofas
Nimphas parece, Amor fraco, & rendido

Deixa arco, deyxa frechas, & corrido

Se vay batendo as afas furrofas.

I7'res for'igo fempre as Gratas nomeadas,
Em quanta a minha Lilia não nafceo;
Tanto que Lilia ao mundo apareceo,

Por quatro faõ as Gracas contadas.

F. Z^o.ce do .claro Sol firam chamadas.

4 Sem



TEVI O.
Sempre as jrm:s, que o mundo conbeceo;

Tanto que Celia nos refblandeceo,

Por dei ftrõ ja as irmas do Sol cantadas.
4. Yen Lilia branca, loura; aqui te chama

O rof ulo ueraõ, aqui te cría

Flores o verde prado, em companhia

D'Aonio as pitaras, que tanto t ama.

P. Por Celia fou toda agoa, todo chamma:

O monte o f be, o rio, a noite, o dia.

Celia a metí pranto he dura, ao fogo fria,

Em mim o apa&a,,fmor,ou Celia inflama..

T Ceje p dos Paf ores de .orno afama..

.Doce me be vaaTo canto, doce Teja
MeLGS Paf ores,a guem mal vos defama.

Ambos i caes no canto,inda ambos a

Mitos ameos cantar, e- 1Je^aescedo
.fl alma cbea cada ¡mm do que d f ja$

Sem pender d'efj eranta, nem de med o:

MAGICA.
E G L O GA VI.

Lácidasd	 1Vlenalo.
E Midas, tsr Ménal ^o rl'aflores

O nono canto, yue de Ámor ouuido,

Indo



EGLOGA VI.
Lulo pelo ár voa ndo cos'r4mrires 	 `F

,flo branclo fom fe diZ que foy detido;

Eefcondïdo com elles entre 114 flores

 Cada l,urn a mázõa, ^r^ lagrimas  manido,

flo mundo perdoGram entre tanto,
De Licida,s, & Ménalo o fom canto.

Tu Marina,  tu só ïngenT o, e7 arte,

7'uffirito me das,que inda algú'hora

Leuantado portï, por toda a parte

x.

	

	 tlo mundo moflrara que o que em ti hora

Tamanhoef^ianto faz„, ;1 menor parte

D' outras tuas n io chega; mime agora,

E eff ê teu alto /prito hum poríeo engana

Cofom da pafloril, baixa cannao

,Tá agroff ^a, & «cura fombrct dac.uberta

^erra, co cego rayo começaua

1i alua Lita entre 44 nuués encuberta

Apartar pouco>. pouco;	 mof raua
.Mora mé°aphora toda defcuberta,
I1 ña nuuenr rompía Atara acerraua:

Q,uand^ éheo de dor, que a alma^ f ritiít=n
-	 deh^ca Faya .^icidasdi^,idq

O
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L. Sae clara, brama Lua, os ceos ^èrena,

O ar abrancda, em quanto aqui vammente

A ti, & aos ceos me queixo,4,r a minha pena
, :.>^1'oua 0,114 magoa, dor agente.

E tu mea cruel genio, efla pequéna.- -

Tarda/15a da trrfle alma me cor f nte.
Day montes fempre fé do que me orcuyies.
Ajuda,frauta trifle,os verlas trilles.

Áqui os valles ouuem, aqui os montes,

.Aqui os Pinheiros, l's- altas Fajas falam,
As magoas dos !f a^ores chorám tis fontesj
. ô fom das fr.zutds aires feras 'calan!.
Os rios fe detem nasJuas polrtes, •
./ls aruorer co vento não abalam.
E vós Nimphas ouui, fe amor fentifles.
eij udafrau€a trYle,ós Ver fos trifies.

rAo ruflico Serpillo fe da Flora,
Elãrá de'tarktaa milys tam defejada:
Ao ruflico Serpilló; quern não chora -

Lieidas;a quem ford tambem dada?
Onda jufli, a,`onde igualdade mora?
Quem efla roda'tra^ afliforcada^: -  •

Como, lumes doce()) tal confentifles?

Ajud4

^
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,íljucla, frazsta	 os verfos tres.

Que fenáo poderd ver no mundo?
Que náo ef^ieraremos os que amamos?

leuoluanfe as areas lá na fundo,

O riofe^emee, onde pélcamos.
efirellas ao centro nzais profundo

Deçam, co fol o dia <lo vejamos.

^l tudo caufa, á eeos, p nos a bri fies.

,íQjuda,fraut.z trille, os verlos trilles.

D bem i<gual amor, t,r  bem deuido,

Frios te eram meto verlos, rouca a lira.
Todofom, todo canto aborrecido,
('om deffireo me ollaauad, com ira.
lá achafie hm entre todos efcolhido
Serpillo: ah cega moça.'(em vaó fr^iraj
Yinóay,efirellae,o roubo,que encobrifles,

./Ijuda,frauta trille, os yerros trif?es.

Flora engolada, quem taó mal te cega?
Serpillo rufiico he, náo tanae, ou canta.

Que engano, ah mola, ao odio teu te entrega?

E o teu amor te tira, t9- a^i te encanta?

^ma Serpillo : o teu Licidás neja.

Quan



MAGICA.
^ uanta l singanca das de ti! b quanta
Ira moues ao ceo, a que em v ão relifles,

i1 juda, frauta trille,os vellos trilles.

Mitas ve,zes te,vi em moca, & kan dia,:
(1'3r eu aos ,tenros ramos bem chegaua)
As fanguinhas Ámoras te rabia,
.fis maçãs no regalo te lançaua.
Inda eu.então d'Amor hure viuia,

Mas fentiame arder, guando .t'olhaua.
lnagay, olhos, agor6l ó que então v ftes.

í jucla, fr.arstatri fié, os verfos trilles.

,/{h ja fey qu'he Amor, não,de Aradura
Filho, .mas d'odio só, ^,r d'afilereza,

Gerado de diamante, & rocha dura,
lrnigo a nofj -'o fanárse, & nature â.
Onde virdes, T'aftores,férmofura,

Fugi, que,ali eftá Amor, ah durea.
Ditofos,que de fuasmãos fayftes

Ajuda,frauta trilie,os verlos tres.

'Paf ores(fe atgum eftã a meu canto attento)
Que por amor em vaó a alma parí fles.

Faflores, que perdeis vovsao vento

E	 :.
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E a.cruel Flora em vas, como eu fattilles;

Nao facaes de vans fombras fundamento.

Deixa ja frauta trifle os-1701o. s tri fles.

Iflo Licidas d fre. o que cantaua
Ménalo, Ápollo o diga, que o efcutauao

^. Trn,é agoa,que cauei na branca arca,

Lícict, com minha maõ,em o Sol nafcendo;

,rlcendep° apaga nella 	 candea

De tres lumes,tres ve ês,t9- acendendo;

.1 mea deltagaJla: ná outra mea

O meu encantamento ireyfaendo.
Tu, fanFlo Amor,minha.s palaura4sgaaia.

Travirne,verJos meufi,o wat' bom dia.

-Arde o [agrado incenfo; Jófi recem .
Yerfos; verlos a mortos tornanc vicia.
Com vPrfos fecos campos retterdecean,

Com verlos a Lua he nos ceos detida.

11os verfos asf rpentes obedecem,

Delles foijáProférpinavencic^ui.
Cantando Orpheo Euridice tra,^ia;

Traeime,verfos meacs,o rneu bom dia..

Eje-agrado lIfy rtho ati, f rmofa
rema



M AG T.CYA.
Venus, ati -também o teu Agracio

Lo:sreiró; lauro`Ãpollo5a branca
O Lyrio de nínguem jci mais tocado

.flo ca flo Amor corr^agro, piadof 'a

^e 1 I.h%l1y, rrte f ^lbo‘a,nte.[ cantado
Pbeboi^empre em trillea,& alegria.

Travyme,berfQs nietwsro mere borra dia.

rilta,LYtht; -dtio'taço:de''tres ores
Cona t ,es rabí.; ¿9- erya atando, die: eu ató

De Mirilia, c. `,/11cippo os bons amores;

Di^t AMár; di,ka I>en,:,s,& eu os ato.

Efla)icl ^dl cá pél%.de aivas flores ^
.9.ue aqïsid' Apolo pcis, eu ‘ts def tto.

Efla a mim,efla a Alcippo meu tecla.
; T'rIKeyme,verf os yrietis, o meu bom dia. -

Erra quanto Alcippo tarda he o dia efcuro;
Encobremmo mil mata: eis derramo
Da Plenix olla a cirra,em que o f u puro

Corpo f qreeima,(9.na/ce;&Alcippo chamo.,
Vem Alcippo,vem A porque tam duro

Es a 1tfarilia?ah meu Alcippo eu te amo.

Çoìitigo o ceo [e meef lareceria.

r.i.vyrr7e,verfos meus,o meu bom cdi.'a.
ual i:



E GL O Q A: VI:

 ^or, nto^e ^^  	 ^	 ^9.14t	 t.^ . ^ ^^I^s ^;r^z^¢a^,4
^ouilh.a o br^znco Touro cñ2 vao brfcan o

lunto d'agoa enrver4;le herua 34.dertala

17a noite, grt,ed.liyem, n iafe lembr¿ildQ,

,/llt de, f.audade, trajhpda

Toda em feu, brando amor fe eflágaflando.

Tal por mim, meu Álcippo ver quería.

Travyme, verfos mer:s., o metáorr^ ^ká,•

^ ^^
Efie limo tra.Z,ido lá	 .

Me deu iVd'ejys,(,r ef a herua que ld nafee

7'inta ,no f^tngue-do,danto% T<oriloj-5

QZ1e mil vkes he nibrto, mil reniifc^.

E efla Oinhá de huna manfo Crocodilo,

Q ue n'a^oa Viue, é r̂ na ribeira pafce..	 a .  
Com Iftb ém mil forma.f 1Vlerys f^ f^^^a

Tra orne, verfos meus, o. Neri bom'dia.

í4qui d'Alcippo ten inda guardados

Os Tm doces def^iájes, inda*o

Mil verfos	 meu nome aqui cortados

Ma Faya, efia Faya Acippo creo.

Dos pra,zerupor.tc,pr^etkados,

•.Alcipp.o; inda ,a primeiró ant izlolle.a:

M^oflra a ycrdade341cippó,a,.von, e. olsrs.`.

' Tra



MACICA.
Tra,Zeime;Vcrfosirietr-s, o Mal hm dia.

Eis as folhas honrar,: do Lorsreíro.

Eis oMyrtho com: ores fe !encinta.
Ouço afas;. ouço aljaba 1: frecheiro.
,fl°mao drreita Philomela canta.

Alcippó yem, .4lcippo verdadeiro

No cap amor, na ftrmea farra

ile AIcippo, orc m' enana a fantefia.

Ceffizi,'yerfos; ja chega o íneu bona dia;

DAPHNI S,`
EGLOGA VII.

»ido.	 'Ácidas.

A
Qua, L2cidas, canta; olha quam brand4,
Por entre as verdes eanna4 vcm bolindo

Áfrefca vir ç o,qrs efe ar.nos manda.

Olha quam enlatada vay fobindo

Pelos altos Vl}neiros a verde fiera,

De qué tara doce fombra ef á capn lo.

Se hora cantees, Licida, eu te déra

Bompremio: ah paflorcanta:et queradarte

Juum premio, que irrueja a Tityro fi .)ra,

L.E 4

J

^



EGLOG

L. E a quil bota cantor, au em que parte

rifle,  Eurillo,, vender nunca feu canto,

. Que Ãpollogr.ciof o nos reparte?

E. E qual preço fer t tam rico, tanto
Licida, que igualar pira a bra czurïi
Do teu/om, qué de fa o 4rnoretn pranto?

L. Só da branca Afarilia a fertnofur4
Negra nos olhos, negra rus peflanas
M u . cánío paga,rninba 'o. apura.

Poíico Mario, ah porque mal profanas
O fom decido ás ilfu rf ? - os Amores?
Porque in famas, an o r .iuio,d4 doces canas?

E. Metan, ti" Lauro [ab ruftiLos paf ores;
7 u meu Licidas fó, tu /b nos cantas.
Afeuio,rr 23auio faõ rl_as,'rião faõ cantores®

`11 gtaem tu nao ¿ieleitaa? nao cf antas?
Pareca Meuta berra, bauio deleite.
T'u a mili; carita e9- tange ás M fa.s sãcrfu.

Hurra varo tenho áhi de puro leite
D'aquella branca Cabra boje mungido,
V artoey, h17 tarro d'Iiera,em q to deite.

I-lum nono tarro,Licid.as, tra jdo
D eflrarahas terras,d hïrgrã mgire obraJo,.
Por onde licor nunca foy bebido.

unca o cheguey ós beiços, mas comprado
Zvf	 Por



DAPHNTS.
Por bum tenro cabrito, a fi tégor-a

Interino o tiuefempre, t benz guardado.

Cada vezque aas figuras vejo,cbora

./1 minh alma de magoa. EJ1 a ribeira

Do rico Tejo,onde Neptuno móra.
4li tres paflores, & primeira

Chorof 1.VVenuu, Satyros, Syluanos
Te toda flor, que em '1 apho,& Gnido cheira,

E3ufin, rP4STOikçobrem, a que os leues asnos
FugindoVaa../fimor ah efmorece,

• Entaofó piadofó de / 'u danos.
'Co brando Adonis todo f parece

O molo branco,e 9- lauro; ab crueldade!
Os olhos cerra, como que adormece.

Cruelmente cortado em mocidade,

Como do duro arado a banca roja,
Que o duro laurador moue piedade.

Em outra parte eflá como queixofa
Contr'os ceos búa 2N J PI-l4 manfamente

Chor"rtndo, & a j?i dorando mais fef mofa.
Lucina mais que nunca diligente

1unt minino á luti clara entac nrcflranda
Da trille Nimpba parto f u refente,

O ds douradas Horas que criando

O ya o 3nimofamente ; (7 eu que as tres Pulas

la



EGLO	 '	 g
lá na maõ tenra hure cétro lhe fiao" dando.

Loso opas al l imphas, que efsantadas

Saem do fundo pégo, d'hum alto monte

As ef rellem por ^Protheo faõ moflrados.

E como que cum dedo aos ceos oponte,

Co n outro no minino, por efcrito

Teiss diars (diz)ledos o mundo conte 

maõ do rneflre igual aogrande fjirito

Licida, e¡la viva obra aqui cortou.

La na Arcadia fe fevendeoma Eucrito.

Ñlrs fe a tua vo l  que fempre me foou

granda, em quanto aqui o fol o paf lo toll

Soltar quiferes,Licida, eu to dou.

Licida canta; af?i amorofa te olhe
Aquella, a quem tu cantan, & te tepi

Frefca capella, guando as flores colhe.
Sempre ás tuas ouelhas reuerdeça

O prado; & o trille inuerno, que tememos;
Aos albos da tua 11Nimpha nos floreça.

O nof fo DAPTI NIS que já aqui nao vemos;

O brando D.i phnis, con: teas verlos chama:
L. Verlos a 1)4 P TENIS , doces verlos demos«

Ykde Licida-s he, que Nlarilia ama.
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DAPHIaíIS.
pj,i e f ófates,au que hollrres lá forra4s

ros, tinh :mj de .Apollo irmás ferrnofaas,,
Q,uando aDAÍ'RX I5 ras cores -demudada,

ros n:io tornauarn delZe piadofas?
Como atlas flores do Sol f aõ cortada:,,
COMO rnurchas do fria as brancas rOf Ls :

Se cortou 'l?a phni3; nós que e^?^eraremos?

Verfos a Dap,nifi, doces verfos dernos.

T"inháttos por lvéntura ovoffo monte?

Ou as-alturas lá do frefco T'indo?

Porque easr ^o creo que em fua brandafonte
Vos ef t̀itte1fe o Afondego encobrindo..
YQo creo que por mais grte fe nos cante

0 a frefca Ter^ipe, ^^ f o^eis fxgindo^

amor de Daphnis, por guern ca vos temo:.
Velo' s a Daphnis, doces verfos demos.

DrapTnis chorárarrt na rnantanha fi ras.

ChorarCdrn os Lo1 os, os Lroes chOdsram
L ef^ir.3 mfe os v larmeii os f uas :HeraS,
Os raos gs fadas fonteS fe torn..ira Yn.
As Marnp,tjas contrrzficrafei4 t,rferal'
Pelas prayas em %-aó D',, phnis clanráxarn..
Daphni.s, ahpaplMis-,orrde te acharérr.os?' ..
Verfos a Daplmt`.c,, doces verlos dcrrnos.

Cho

Cho

c

^
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aorou o barbaro Scytha, o duro Géta

Em quantos campos regia o Gange,érr o Xilo.

Chorou o Atabe, o indio, o de^roem féta

rPartho, o grande Al fante, o Crocodilo.

1r3em prometteo tua naorte o cruel cometa,
Que vimos,,ñingr£em foube eiíta"o. fentilo.

Ab rea/licos, que os ceos nunca entendemos!

Verlo-erf os a Daphnbs, doces 'perfoS demos.

Feo Oarylio Pa f}o?-, 01.nafi=beira
Do Tybre Tuco mattada/s apafcenta,

Qriem leriarai, di Z, j,i por cham carreira

Ogado? quem da,thea, & da tormenta

O recolher i faõ?'quem verdtade'ira

Seme.nte á terra lanea, C., a cre fcenta?
Quanto em ti, bom Paflor, todos perdemos:
Ve^ fos a 17aphnis, doces tierf os dentos,

rinba:n outros Pallares lá das ferras

Da neuefrias, outros das campinas:

Ditofo o Daphnis, nos em fangue, ,rguerrrte

Ficamos(diem) tu melhor atinas.
Outros palios terás lá, artras terras,
Fontes, que fempre lá nsanam continas;

Tu hirs.piuer, nós cá nos m.r tarémos.
Yerf os a Paphnls, doces verlos demos.

^i^	 1Vio



A ; P r-I i . I S.
2\j' [io tanto 1 :-Delliiliim fii,no mar c1oraua.:,

c^o tanto ê 'bdoat2ela-tdnren tou.
74 tanto Aráadne do3w=entos , fe q:acitauav

1'ern tanto Cifne En1 márte pranteou.
.kezn tantas vqes Etebo a vo^ tornaua
17o . feranáfo -Paflor; ¿iaae on 1Jab" çbarnou.
Qlynto 7aphnis , choraranz, Co- nos choremas,
Verlos a Da phnrs, doces vez fos dFrrzos.

Daphnis, tu aos Paflorevent_'fi'nau2s
Como aotúrYal viria o brauogado®
Tu as fitYdas ferpentes encantau.as.
E os duros Touros pccnha,s ah arado.

d'hiia febey:aqui d'outra cercarm
Teu rellanho dos Lobos bemauardado>
Sé faá rzos fzca ogado, ati o derffinos.
Verlos aD4 plarli;=doCes verlo. s:,dY?rios,

Daphzús, tu f zcrifrcios orf{enafte

.1os Pallores, tam fanaos: tu lhe erguef e
Pera os (reos 3lot¢itjfrtto; ^' ^YUGirrfafl^ `,

eAltar faiaaaC :;tF3ja qfïeit.t^e.

Ell
Con: cluanto amor born Dapbnr^ ja pi fafle

es campos;& efla agoa aqui bi-befle!
_Brando Dapbsas, feu; ti=eoimO4 bebemos?
Ver.fos a Dápbhk; docesYerfos danos,

^



EG:t 	 A VII.
!lh Daphnis, claama,-Dapbn:S, 4hfrc f^üra

O terti,m:rno, fo gadq, Páflor brando. .

Quem inda efjc test roflo.  huni teno:YiA;

euef mpre.11do-ztosefl44 odbatr4(1oi'

No manfo péito,teu. nttncá eutrot%°ira. : :.

,ílrrraf le em 17jdo.olt	 mor. relle amando.

Quando outro amor, 0 bo» 2 'PLOOj'y t4ireJ>qos?

Fofos a Da pli;zu, doces vej fos demos.

Ah, que a Ydua, :sr a Ortiga  rcue•rdeee;

.g?'hum dia n'óutryro torna outna l,erua nouitl^f;
Sé ca fe o campo contlbrilorece.

Yayo cad'ann0 a pintura renoua.

Defa parece o la, eis aparece.

,1caba ó 01110 o Sol, o Sol o ennotta.

Nos pera femp;re defaparecerrlas.
Verfos a Daphnis, doces verlos demos.

Ficay minhas ouelhas, meus cordéiros

(17iz Daphnis).claras fontes, bar paftigoso

'11n riais de meu herdeiro mil herdeiros.

Viuei em paz, pa/lores, rneu.s amigos.

Mil 17eZembros conteis,Qrrmil Ianetros .
,   	 ^

Num amor juntos,contrd s itñ^,.̂os.:

D,aplmes (di.zei) que nos asnou, amemos.'

Vtrj vs-j (7flores a feos o^os dernas.

^:^^^ ;



DAHP NI S.
E. Mel pud\dá tua doce boca mora

Meu Licida..r, tem verfos fauos
,Phebo tempéra a tua fuaue cana.

Xunca a vo Z te enfra gr4eera, nunca a maõ
7'e car fe, nunca efle ar deixe de ouuirte

Ao fols ã fombrn, em inuerno,t,r  veraõ.

Frefco bite no tarro vou mringirte.

FLORIS.
EGLOGA VIII.

Q
L

A ande o claro Tejo'a praya laua

12ica da4 brancm concl,a4 d'Oriente
I if cis cabellos n'agoa ola m©ll,aua;
uando fegulndo Armor,fis^indo a gente,
D'hum alto, que o mar longe deJcobria

Té onde o Tejo perdefua corrente,
Lidia cós ©Zl^o;,_tr;^e;eni i^aQ figt^ia,
Iyarito 410a alcançaua,aNQO ligeir^x^
Que calen aris d ^aparecia.

Com^ •:e o e a u^1 derradéraf^^ . g. ^1a;R

deklQ,rM.idia apchoro^a,
O . clararrtaua em vo alta na rib eira.

Floris caíd, da te a furiofa^^.

Força



Forca do mar, & venia,(' a mira, qne te amo,

Deixas o/ morrer de ti fandofa?

Se ti te foa a vo ,, c©m que te clamo,

Torna Floris, ah torna; drr n so te abrandae

Ah duro, a quantas lagrymas derramo?

im phas do doce Tejo,11 im pha4 brandal,

E tu das doces agoad brando Tejo,

Que o grande mar jji co Tridente manda.

.flli vay meu amor, & mens defejo.

Se amor fentis, faey que tornar veja

.Aquella cruel N.a o, quefugir vejo.

®u põnderno já vino onde dejeja
Floris, fe tanto folga afli fugirme;

!om vento,	 minha te reja.

Tor que' af, Floris meu, folgar partirme

Ella minh'alma? antes ma tetad 11:

Aj pod 1fe en toda a pos ti irme.

Se o meu amor em premio meu me di
Odio,z& por me f ugires, pues era forte

,/1 vida aos ventos, Floris, torna (-G.
Torna, & vine tu, Floris: quem tam forte

Em te amar he, ferd em deixar a Vida;

Ceff irÃ o méu amor, zr a tua morte.

4h.durof he ná montanha alta feguida

1)o Liso a que o foge, he do Carneiro

EGLOGA VIII.	 9;



FLO'RIS.
No campo a ovelba , Q;r eu fou deti saida?

Njio o creo, rneu Floris,rrdo: primeiro

O Amor deixara as doces .mores,

Seu Myrtbo Venus, Phebo o feu Loureiro,
O verde Abril fecani tenras flores,

PLeuerdecera o campo em [eco Agoflo,
Que tal creara de Floris os Peores.

a t'eu vi alsurn'hora o branco róflo
Por Lidia em doces la&runas banbade,.
Outr'hora em doce rifo, brandogoflo,

S'a akum ventQ inconflante tens ji dado,
Cano te défle ati, minbars lembranças,
Tu só dates de fer niflo culpado.

Br•anca Lua, fenhora das mudanças,
Dos tempos, & dos máres, s'alçurn'borr
Em d fejos viuefie, erra e. ierançaa;

Inda o Látmio penedo, inda ti dora
Tuas doces majoas, inda fe deleita
Do teu. ramos, onde teas Endimion mora.

Leua cas brancos rayos tem direita

.Aquella nao, tem firme a vontade

De Floris, a quena eu Jeja Jernpre aceita.
tAues, que feranaes á teme ftade,

Ases, que faudofas chorafles

Vas ondas,- do vento a crueldade,

S'als



S'algss'hora 1 r gis ondas d4 fejafes

Brandas a vof f0 amor, entregue aos ventos,

:)oa vos yneu amor,Aues, que arpa. les.

Séte dias podeis os mouimentos
I)osventos a brandar: mas féte fettes

Os detende hora lis nos.-pus   a ffer'tos.

Se meo, ó branca Alcione, promettes,

Inda la' te pare la em fua figura

Teu Coree, por quem n'agoa inda te mettes.

Eu em tanto das flores, ^verdura
Tecerey mil capellars ao teu brando

Filho, ó Veofa d'amor, & de brandura.

E afA colbendo a-s flore.cvigiando
Eflarj o mar minh'alma, á doce lira

Alcippo os doces verlos film cantando.

Cantara como em vaa chova ,& lupa
,flvifla da cruel Náo,que inda a parece
Aquella, que Thefeo por feu mal vira.

Como fe queixa ao mar, como efrnorece
A moca di deixada em tanto medo.

Entre tanto o cruel defaparece

	

F, flaua a trille Ariacine no penedo	 —

l7'hi a parte mar braco, d'outraferas;

Vitola 'norte, fe vieras cedo!

Cruel Thefeo, cruel, die, que fi .Jrais
.4 burra

4
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FLORIS
^1 huna teu cruel irrigo, fe a quem tama

deixas ao mar,( - as bellas féraa?.

ois me cantar da que inda chaina
LD alta fogueira j.i com a e,l/ada Hila

O cruel, géie do mar enxerza a chama.
11 c<lufa,diz, da morte2e. a e ada he tud;

Fallo Troyano, s a inaõ he n^inha.

Vingue em fï, quem mal ama, a culpa fua.
Tambern do nadador, que	 que vinha

Ondas ao rollo, o peito as ondas duro
A lin,,que o chamaua, e- o ca detinha.

Em fiin mar cruel es, pouco figuro
./los bons amores, lanças morto g praya
O t'rifle moco, Mero do alto muro.

Agora brando mar a furia caja,

Em quanto Floris veril; clara,éro- frena
Sobre las ondas tua jr. onte faya:

Vos, Amores,voay, e- búa doce pena
1 'ef f rs pregay a florú, com que ardende
Sinta do f ogo meu parte pequena.

Outros as brauar ondas vaó rompenda.
Outros pollos e/lem ao ferro,e. fogo.
Meu Floris cilio Lidia !lié cír vendo,,

Saudofo d'Amor, brando a meu rozo.



EGLOG

MJRANDA.
EG L OGA I X.

Aldppo.	 Androged:

Q
franto tempo,7) 4ndrogeo,n5o cantamos?

flrt. Fugionos o praer, 6- torna tarde.

Saudofos por elle fufiramos.
Ves o mundo,que vay? Ves que fogo arde

Por tanto campo la, por tanta Perra,
Que a noffa ca ameaça? ,41.Veos aguarde.

4n 	 nafcidos. Paf ores, trj e terrct

Tanto tempa queimada, crueis m los,

Contra 1}ollas entranbas morteirguerra?

T'omay, nc/ores, confelbos mais fa6s.

Olhay o Lobo, que la efa em e, reita,

E o mélbor leva fempre dentr'as máos.

Iunto num corpo ogado por di' 	 •

Efirada,em fangte tinto bum só(guindo,

Que jornada farei _aos ceos aceita!

Irfcuosbia (eu o i 'ejo) o mar a brindo)
Abab andofePerras= que berilo agoas

Irieic,=& que campos def cobrindo!

At 1\1:z'o lenbremos, 4nc1ro eo,tautas magoas.

Corre o mundo ji a fli tras feu mal ceso..

4r
^



MIRANDA.
frclem no peito d'ira vivas fragoa.J.

Mares rios lá Vejo, n-do to ^aego,

M'ais ef^açofos campos; mas ditofo

1 uem feugado apafcenta em bom fofeg®,
Em quanto o noffogado aqui mim%

Bebe do doce Tejo a agoa corrente,
Não lhe queiramos berra mait deleitofo.

rivamos, (7, cantemos lddamertk,

E aquella diuindade celebremos,

Que á fonte agoa nos dá, fruito áfemente.

,firr.E a que ouuidos me mandad que cantemos?

.41. De Maril¢a, de Delia,& das .Arrnores.

Xem o poro nos ame,.ttem o amemos.
./fit.Surdss ouuidos, barbaras lnaflores,

uam mal bebeis do 'T'ejo as agoad claro?
Quani mal pila-  ad bern nafcidasflores!

^l. Quantos tu , cldro Plizbo, defemparad,
Penham buicar o teu diuino lurrae
Zos brando albos de duas Ximphas raraia

./fn.Quern de Pindo fubir ao alto cume
(l4'iro pofló erg' 	a Vo:z;;.^ a noite ao diar

Cantando ajuntey ,tudo he col/me).
Al.Irde em ch ïmas o peito, a lingoa hefria.

As lagrimad fam fogo,o roflo neue.

Qr^cfn juntamente af,^i me quey^lna/2 esfria?

44,



LGLOGA IX.

An../k
um vento amoroso, brando, 9- lene

,Ajude minha vol, u5- rna leuante.

E parte della á branda Delia lene.

Alcippo, en náo plo ir mais por diante.

Fogeme a vol carregafeme o_rito.

E nao ley quern me manda que n5  cante.

Al. En vejo aquelle alto vlmo, Androgco,efcrito.

.Def refco ferro eJ1 (vem ver) talludo.

Eis que todo tremeo,(,7 !bou hurngrito.

4n. Algumfgredo, .lcippo, aquiguardado

Ella de Fauno, ou kimpha;1é. Al. Diuino

Verfo he, náo de humana maã cortado.

In. Zimpha.s/agradas,Nimphas,nao fin digno
De ver vof õs fegredos: tu r e ajada,

in melé,  brando Ápollo, hora benigno.

Aquella Lira, a cojo fom fe veo 	 (ma,
DoTybre,& d'ArnoApollo,aNeiva,e Li-
Porquem verde era o campo,o rio cheo
Corria á voz da noua Tofca Rima,
Defpois que 013E1 Miranda,em culo feo
O ían&o Togo arden, fe foy acima,
Pendurou aqui Phebo;aquï guardada
Manda fer dos Pafrores fempre horada.

.^Il. Fer fleme a alma de hita ponla aguda

.ndrogeo, he mono o nojo bom Miranda.

.fin,



MIRARïDA

./In. yo f ^ a minha lingoa muda.
Al. 6 bom Poeta, z5-. ...p)  a tua doce, & banda

k
Voz% ca lou; fi por aluina`'ofoa,

em os venta s ferena, o rnar a branda?

A.Ah,ja aquella innocencia fanFla, ^^boa
Do 'bom vell;b,aquella alta,& farn doutrina
Xos deixou: quaarn depre^^z o rnelhor wat

fanSlo velho de mil: annos digna
Era tua Vicla, ^,^ inda mil azulas .cedo.
^uem honra o cam

p
o? gt=em virtude en rna?

riño do pé da Faya, oU do penedo

'.WrI,cofo te o:tusr;d- o caiüpo, & o vale

Catar da terra, & céos o alto fegrLdo.
O 'dLio feque, & o campo; /pollo cale.

Chorem as rrf es irnids,. nemja aqui be
. Frauta, pois nenhúa 1m,que.a tua duale.
Nem Paflor cante, nem Touros coroe.

Nem tenlia fdera,ou Loureiro ja l"erdtsra,
Nem lllimplid d'agóa faya,ou aueYoe.

-1 erdcfí^e ApolloA tua fermofura
1)6 teu poeta femrpre tam cantada,
Terdefle, Amor, teu fogo, tua brandurft.

46 doce, & graue Lira temperada

D aquella maõ, que a^ te fe,z famofa,
^lao con,fintas fer de nutra nraItocada.

.^1

^
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,/rnoff i idade, que tu tam ditofa

FiZefle, te honre fempre,z7 louue,& ame,

Pois por ti fcrasfimpregloriofa
E quem ha ja,que co fom brando chame

As bellas Ximphas a lugar fombrio?

E pelo Verde chaõ flores derrame?

,Quem vef ira dos vimos ja o rio?
Quem cobrira de forrt b ra as claras fontes?

E os tenros Mirthosguardará do frío?

3Iquelle fom, que enchia d'herua os montes.,

Que ogado derramado a fi juntarla,
E que os rios detin,'a nas filas pautes.:

4 juelle fonz,'que tam docefoaua
Por toda a parte, ah ja rnorreo contigo.

,
ue ari quem ouuirte defegaua?

111 meu bom meifire, ah rPaflor meu amigo,
Como niinh'almct,':r`" olhos fé ellendiam

Por verte, o duro tempofo,yrrie imigo!

Ma4 inda que os meua olhos te riáo viam,

Ca te tinha minh'almã, & os teto bons cantos,._
La me leuauam, & de ti todo enchiam.

17ay ao vofro Poeta trr'fles prantos

Tejo, Nlondego, Douro, Lima,Odiana;
1ij,ilo, ó Gane, daylhel i outros tantos.

1lniVío pode a obrig.;a aõ, ,fllcippo, humana
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EGLOGA X.
Ao Cenhor D. Duarte.

MIRANDA.
Fargir o bom Miranda, os ceos he ido:
Nunca do campo aos ceos o pallo engana,

Mas guando poderes fer efqueciclo?
Eflarte harca Tygres, & Liões chamando.
Serd de Tigres teu bom canto ouuido.

AL Vejo vir noto Sá^io lá chorando.
Sa..zïo, que d ocementea fs'i pendias
D'aquella boca, é -foil fuaue, ,' brandol

Vine tu ll, ?vliranda, immortaes Bias

Da coroa de Louro ido g dagloria:
E em quanto com tua lu de loa nosguia-s,

1.ecebe /o, que canto cm tasa memoria.

4qui ?\leyua, aqui Lima trille choca,
Qebra feas arco Amor,,Apollo a lira,
Seca a fonte I--Jyppocrene, os Louros Flor
O bom canto emmudece, Eccb o ftOira.
Mds no ceo léela a innocente alma mora
Do bom Miranda, que de Id injbira
Sancto fogo'de amor, & f Znc a paz,
Ld ellas Miranda, aqui sõ terra jaZ

SEGADORES.



EGLOGA
N` O campo do Ãfondl ego ao meo clic

1 r Dotus [;aJores Fa'ci=ro, Sjluano,

Em quanto os outres ja ean a fombra fria

Z T̂ o mais ardente;pi de todo ano:

Elles fósfeg im L& rantam a porfia
17',dmor,buan feas bens canta,outro feu ¿ano,

Arde o mundo, a Çygarra só refonde.

Amor hora a parece, hora fe (conde.

Inda ¿aquella Z\impha fauclofo,
Que no claro !vfondego fe banhaua,

E tanto tempo trouxe em vaó queixofo

O Pafior, que Serrano fe ehamato.

Que conuertido em C fne no amorofo

Set?, fogo ardendo, o feu frm cantaua,
Inda a bufca o Altor menham, & tarde,
Ella o defre.a, & em outro fogo arde.

Namoroufe o ..(mor dos feos amores
D'aquelle Paflor trijle, & feVhe guerra.

Quem vio tam defiguaes competidores?
Amor contr'hum paflor, f ogo co a terra?

Ern fim choraram Nimpha.s,Inaflores

Serrano morto naquell'alta ferro.

Ella o Amorfugio, que em vaõ a chama.

S'em val Serrano amou,.,7 elle em Vaõ ama.

, 2\z z	 17al



SE G ADORES.
Dali o cruel ficou , fegundo lo. a

.1f rontado de fi nmfmo, & corrido.

Menos diem que fere, & menos 1roa,
E afi do mundo he ja menos temido.
Féz de feu fogo emf hï a proua boa,
Solirou dc f i^a frecha em v'áo ferido.

^a fua diuina força per. deo parte,
Com que vencia a lupiter, & Marte.

Forcado da deshonra, & da vergonha
flo bofque, ao campo, ao rio vay fu^ïn^lo.
A1i vammente em feas amores fonha. '
,flli em feu fogo	 confumindo.

Mfl
Contra a of ica gente fua peçonha

ra, & feu fraco arco frd brandindo.
Outros dkem que agora he 111ais cruel,
?dais armado de fogo, mais de f el.

E por fazer búa afiera vinganca

Fm cafligo daquella oet^fa^ fua,
Fa^ quem mais ama, amar fem lerancag

E a maisférmofa .kimpha fa,z mais crua.
('refce o amor, no mal mío ha mudanca;
a r a em ti, cruel, a culpa tua.C.I^á

Ou fe fer defire,zado te dee tanto,
Poem do teu foso nelks outro tanto.

Alto



EGLOGA X.
Alto fenh©r, fe a teus altos ouuidos

Chga o fom baixo da camponha miraba,'

Ser:1rn meus Verfos tam ergrandecidos,
Quanta pera os ouuires lbes conuinha.
Outros mayores, que te faō deuidos,
id os tentey em vaō: que naõ fofiinha
Opefo do teu nome alto,& Pval
Tam fraco ingenho,	 d fgual®

la,^ fenhor, teu Adradefi apárélha
.40 alto canto defla emprefa dino;
1á com todas as mufas fe aconfelha
Em que modo,em que fom mais peregrino
Cante teu ;torne: & como colhe a Abelha
Da melbor flor o feu liquor diuino,
A^ efcolhe o melhor de .Apollo, & 1Vlarte,y
l'ara moflrar ao mundo ojrã DI,AXZE.

Tu por honra das Ximphas tam firmofa.s
Lilia, & Celia, que agui jaó cantadas,
De Falcino orare aqueixas amorofas,
De Syluano ouue as rimas namoradas.
E de Lilia, & de Celta defejófa,s

Efl
De cant_Jr Jempre,^,^f êmpre aparelbadas

aō .a,s tVlufa.s, & ellas in.lirauam
^I ralcinoi & Syluano o ^ue cantauam.

n 3	 Falcl
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SEGADORES.
S. ucm te nao anta, Amor, nao te conlece.

Quern fe queix a de ti, de todo he cago.

Com amor f lemea, (.r madurece

0 tranco trigo, que .eu cant indo fega.
Com amor a agota do A4 ndgo crefce,
Com amor cantaor Nimphas no alto pego.

Com amor cantarey os mean amores,
E vencerey cañtando os Pegadores.

F. Quin a Altor chama amor,o nome lhe erra.

E he mais cepo, quem lbe cejo chama.

Frechas, Q,r f ogo que faõ fenáoguerra?

D'onde, fenao dos olbos lança a chama?

7' o embebe tanta agoa agro//ã torra,

7' em tanto a loura e/iga a f once charla,
Que eu mais agoa dos olbos não derrame,

E que mais polo Amor erra vaõ náo chame.

S.Se tu ó Celia aqui cheg-af es/aora,
Logo ea def]es teas oil os.és Portada._
Maisfcixes defles f ga rty nu m hora
Dos que Falcino tern boje/ galo.
N. o venteas, Cclia,ah,»»o fa; as fora.
Que arde o Sol m ito, (lid o campo abrafado,

E inda o Sol arderá nzais, mi te vendo,

Que por te Verle va) af3i dctendo.



EGLOGA X.	 L0.9

F. Se aminha Lilia aqui hora vie'^2,

I\Laõ arderia o Sol quanto agora arde,'
ue-eu fei que antes os rayos encolheffe

Mudando a [ella ?lúa frefca tarde.
E que ant'ella a fua luzefcureceffe.
12oga,Syluano,ao Sol,^ huaai pouco aguarde.'
Verás, feLdsavenr, a drfferença,

Verás quern em amar, v^ em f egar

S.Pufine a olhar a anenham como fahia

,t9- xofada,^'.r^ tam ref landecenter

Eis que por outriparte aparecsa
('elia,abrindo ao mundo outro Oriente.
Em quanto hi'ra f ermof ura, Z1,9" outra Via,

(,.onheci a di ferença claramente.
Perdoay, d ffe,Eflrellas radiofas,
Inda as colas mortaes lar) mais fermofas.

F.Fugio;ne Alma, já o fey, pera a fermofa
Lilia, ali a acolheita tem fegura.

^ue fiVra fe branda,z7 fe amorofa
Lilia lhe fora afli, como lhe he dura?
Ou fea njio auifara que enganofa

•	 •	 7e Lilia era aquella fermof ura?
Ilahey bufcar, G- hey medo que fiquemos
La ambos. 3?ke,Amor, que aquifaremos?
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DORES.
S. Quéīn feu trigof mea em terra boa

Q
^ecolhe fempre o defejado fr^uito,

uando Abril fria agoa branda coa,

2V

E guando Mayo vem ventofo, enxuto.

21&
o venha o nido Soda, que a Oiga moa,

../ff
m mito frio o Sol,nem quente muito.

ii a ./fmor tambern^ fews tempos vem,

E quem feus tempos lhe erra, não o ten,.

F.Eufemery, Syluano, cm hora «cura

En; parte, onde não choue„ nem orualba.

Enganoume da terra a fermofirra,

Nem femente colbi, nemgrão, nem palba.

44	 nafce.o trigo em pedra dura,

Que parece que ao vento o ¡anca, ef^ialha.

./ffsi co Amor mais aventura val,

O mal paga co bem, o bern ro mal.

S.Litia fala9 Amor efflifalando.

Lilia ri, ,^mor tambem ep rindo.

Lilia chola, Amor efig chorando..
Lilia abre os olhos, efigos Amor abada.

Lilia canta,flmor efld cantando.
Lilia Va1 fe, vayfe o Amor indo:
1llOo só defconformam: Lilia he dura,

O Amor dkern que todo he brandura.

F

S.

F.1

Nor



EGLOG,A X.

F.117os cabellos de Celia o .Amor fe rece,

Í osfeos olboi Amor feufigo acende.

Amor ná boca, & teta reflandece,

1'alua, r̂ rofada Pace Amor fe ende.

Amor nos brancos peitos lhe adormece.

Ent tullo nella Amor fe Ye entende.
Mil amores coligo Celia tra.
Quem Celia ouuindo, ou >>endo terd pa.Z?

S. Aceres he decida a fementeira.
4s 1.ofaa ao veraó: a Flora as flores

.A"Racho a vide: a Pallas a Oliueira.
A Abril o verde prado: a Mayo as cores.

,4 Lilia a fermofura verdadeira.
Lilia asgralas, a Lilia os Amores.

Os fof iros, & as lagrymas em forte
,.' Amor coubéraõ: e- a mi, por Lilia,a morse.

F,O Solo inuerno,o Solo vera tra.z,

O mefmo Sol a noite,o Sol o dia.

4fi Ámor fa,zguerra, ..Xmor fa pa :
O muno Amor tri%lea, (5. pra2er aria.
O Sol a calma,o Sol a cbuua faz,
O mefino Sol a terra aquenta,e-
,fl sa agoa co fago ajunta Amor
E lasrymas mi?u,'a, rifo, C,r dor.

S.
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S. Se lagrymas náo ro. rana todo ardera,
E fe n zo f ora o fogo, todo em agoa
Por ti, ó Lilia, ja me desfiera,
.1f_fli por ti fou Ltlia vivafi•agoa.
S'Anzor a hum contrario outr0 nao derlt,
Qtsem tanto ardor fof éra? quC tanta agoa?

A.^a co agoa, & eo f ogo fou mavsforte,
Afi paff por ti ¿obrada morte.

F.Tu pa f fI, ó C3garra,a fé^a ardente

Cantando a fombra defas verdes ramas.
A noite f •ia dormes docemente:

Nao te queixa,s d',Ámor,nem [en km amas.
Fiues cantando,	 como quena náo f nte,.
Cantando naorres,	 tua morte chamas..

ditora Cgarra, fe tu amaffes,
Eufey que nent dorm fes, nena cantaffes.

S.Quando moflrarte quero o pe»f.^rnento
Lilia, que n'«lma efcondv, rs- o que querla;
A's palauras fe va ō da boca CM vento,
E de %um mortal fuor a alma fe esfria.
Arco por ti, & em Vd-) amiba lo tento.
.21/ad bem to moflra a minha corsardia.
Se me calo, os naears fogos fã õ mais fortes,
A^i naouro por ti, Lilia, dua-s martes.

Palio
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F.1 aflores, bufcaer fogo? vinde aqui,.

Que mais fogo quereis,que o g /laes vendo?

Fogo /o1.c, defque a branda Celia vi:
E tudo quanto toco em fogo acerado.

,flcendo vofJ25 ifcauf, ^9- f isgi:

11Láo vos chegueis a .mim,que irás arclendo.

Jrderír ,% o tocar,o bofque logo.

Fugi, que quanto vejo,be calma,c f oga.

S.Falcino , a vo.z, e7 a fouce te enfraquece.

./l ordem de fegar leuas errada.
fl Ola, que ante os pés /e te off érece
Deixcts, t.9- fegas a que ella arreciada.
fl maõ te tren le: o rollo amarelece.
Pum rego mal fegaf e, do outro nada.

Yai te g /onrbra, Falcino, vayte ao rio.

9,rie en tejare), cantando ao Sol, ^^ ó frio.

Film podes tu vencer na ronce, (.9- braco,
^

Nfa.sera no amor de mini vencido.
E/fes erros, Syluano,eu njo os falo,

9...ye não trago nafouce o me. u jerrtido.

M'as tu, a grsem Amor dá tanto effaço,
7,c'ño tens jornal tam grande merecido.
S'eu boje Lilia vira ,en só legara,

Sem def c^añf,r, orara nia,}'or/e^rra.

Ergrtei



SEGADORES.

Er$ueluos jd ofracos fegadoros,

Que jneis ategora G fombra f rice
Vinde ver como fegam os amores

1\ra mór forra da calma ao meo dia.
O doce Amor! quem fof re te tes ardores,
Como do fol o ardor nao fofreria?

4may, amigos, feruosha proueito.
Tereis o corpo aoja, & neme afeito.

AN.DR.O GRO.
GL , O G A X I.

Ste ultimo fauor só me.concede
'.kuflica Mufa, Q,r dame hum nono canto,

Qual meu amor, a meu ,.indrogeo pede.
4 Androgeo meu, que eu amo, & me ama tanta

Meas verfos dou: Filis fermofa os lea:
Filis de Andro?co abrande o o o ryd	 f g , e^ o prato.

Leue ao mar clara, & doce fempre a vea

O Tejo, em quanta eu canto, & onda faltada
Z'T o toque em /lea dourada, & brama area.

Filis cruel, de Androgeo tam cantada.

Fdis cruel, de Androgeo viva monte,

Té guando' queresjer em )'aŪ cbarnáda?

Amor



EGLOGA XI.	 l03
jmor ne^es teus olhos fe	 forte.

No brando peito ten pos fua durqa:

Qual pode fer do trille Androgco a forte?

Em outro mundo,em outra natureZa
Mues, outro ceo ves,outras eflrella^,

SI a ingratidaõ chamasfort.ale,Z4

Olha, Filis /ermofa, as Nim pbad bel 1 ^s,

Que náo de^7reZam fempre os ferrs 1 aflores,

Que Mes tecem, e- Mes daõ f efcas capellas.

Porque cria Abril herirās, Mayo flores,

Porque correm, ó Filis, agoas claras,

Se tu es por váos fonl.,os bons amores?

Tu def rka,s Amor, tu def ^mp^rras
.^ffl, cruel,qt^em te ama? ah Filis dura!

n
^uanto outra oras, fe tu em vaõ amaras!

ráo ha/la ó Filis effa fermol tra?
7\o de^es olhos teu3 o rayo claro?

káo defa nene a tam rara brancura?

lada a quem te ve queres que mais caro
Ct fiefua'norte? e« porque o defeleres

Que e" a ti,nem no Amor tmfmo ache emparo?

Filis, ou tu co 'rr as frecha,s do Amorteres.

Ou fere o Amor cos tews olhos fermofos.

Porque inda mais dureza ajuntar queres?
.11h mouante, cruel, os faudofos

Gri-



ANDROCEO.
Gritos, ah mouante os fuiros tres,

Que ?Cío oufam moflrarf e inda queixofos.
r

.Dkey n1ontes,C^' valles o que ouu;es:

(Inda o fom doce pelos ares voa)
1Ditiey qual aquí o trille .Ándro&eo lees.

Teu nome, que tam alto ao lon&e loa
.7\Z- a doce voz de Ándrogeo, & doce cana,

,Por quem tua f rmo fura fe pregoa,

Teu rarofrito alzado cm máis que humana

Vol, que amor cría, efbanto em toda parte,

Porque a quem tambera o canta tanto dana?

Filis,do mett Androgeo a melhor parte

Me tens roubado, ur tu defconhecida
Vences inda em dureza lo brauo Marte.

S'algii'_hora acertou de/er ouuida

Ve ti fua vattam branda,ou fe algli'hora
Vafle do mortal rofro a cor perdida,

Veriaa berza, ó b=ilis, que nao chova

,/ff aa morse Ándrogeo, pois que te ama,
Mis a dor de deixar de verte hi 'hora.

Vito fa a morse, por ti, Falis, chaina,
0.i Prores lhé chamara desditofo.

Filis cruel! que tal amor defama.

Yerra o agrefle Pan tr e,& chorofo

^sfrontes de panapilhos coroado,



EGLOGA XI.	 loo

Androgeo, de quern andas, di ^, queixofo?

De ti te quieixa sb, ou do testfado.

/mor ellas toas lagryrn u n a`fe nte,

Que nos olhos de Fías ves armado.

2nZern lagrimas a Amor, nema corrent

ibeira farra o prado, nem Ábelha

O alecrim, nem fol, L5. agoa á teniente.

remo outro,chora; vcm outro, aconfelba.
E tu, ,Anndrogeo, eflás em teu perigo,
Qual ante o Lobo a paciente Ouelha.

reo Tiento, forrindofe contigo,

O rifo he falto, efconde a dor no peito.
Ándrogeo, di.Z, confolate comigo.

A quern deuia Amor fer mais fogeito

Androgeo, que i m7iy fua? pois tu tabes
Quanto mal o feu arco me temfeito.

bem he que com tuas 1vfufas nito te gibes
Que refi lifle a Amor, a quern deuendo

Ficas, que em tal amor, Androgeo, acabes.
A Venus o Paflor olhos erguendo:

.hfá.; cruel, die, de filho taro cruel,
Quam leda fts a mima monte vendo!

Nem para a ibelba fa ti o mel.
1^'em para fi a Ouelha. fua laxa cria,
11Zem para f.Amor he amor, ma4 f el.

t-4	 Mas



ANDROCEO.
Mas poi s.r-fl`alma a Filis [e deuid,

Filis aguarde: Filis eni fi a tenha,
Que ef fa be na ?norte a só minha alegria.

renham dqui Inaflores fempre, ve}'ha

O rneu .illcippo; a fermofura cantan

De Filis, porque a vida inda f afle'iha.

E cortem verlos, que /oem, t.r etprttēna

Quantos des^ois vierem, vendo a cru:z

Morte de ,ïlndrogeo, ques n es ler, encantem.

Filis, eu morrerez_.• /êrd ella .tua

Vontade feita, verá o que defcj F.

Se mal o Amor me mata, a culpa he fila.

.4 todos encuberta, & que fe veja .

:Do trille flndrogeo a-trlle,/epldtura
Nrfla terra, que piJ^ l°ilis,/^ja.

Filis, tu a pi a/s, não me ferá dura.

NATAL°
EGLOGA XII.

Ao Duque d'Aueiro D. Ioão.

E Paflores de Deos foram ouuidos,

De quem poderão jd fer defprezados,
Claripr.no Senhor: hem recebidos

Sejam Oes de ti,^ de pon cantados

A

Teus
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EGLOG ' II

7"eus feitos virgm f êr, que engrandecidos

Deixa ra õ no f fos tem pos,fe %rud f.z dos

Cbegarent a tanto bern, tu Mes Jaras

.kotso f rito, vo^ noua, em que foarras.

A Deos cantan' Pus verlos ern memoria

Da honra, que boje lhes f ^ Z; ho ►rram f É-u clá^ta

Ditofo dia, em que fe vio agloria

Dos ceos na terra,	 em ambos alepria.

Deuiafe outro verlo a tal hrfloria.
Rft,s quem igual no mundo Iba ¿aria?
1Yão baflar'dm cantar ToétrLS mil.

E,i.7eos otcue boje a frauta.p^^ floril.

Ioáo.	 Serrano. Caflilio.
1n.aflores, a quena boje ogra' MI^1i I^0

.17eos, & homem, lhShfe d%obrio,
Ca!atay com nó^o f^irito, & f orce diudno.

Em vos, ó f ^lic;if rizos, fe vio

Quam baixa.s /aõ a Deos a.s cou/tis altas,
Quam alta a l,iemildacle, :5- onde a fübio.

Senhor, que Po>' ,perdaõ de noff ad faltas

.q)ecefle boje dos ceos, r,^ a baixa terrct
Sobre todos os ceos poés,	 exaltas,

Senhor, que por s ó píq de nof f aguerra

Vens alegre morrer; amor, Qî  pa^
o	 Xos

10)



NATAL.
Nos in f'ira, perdca ao mundo que erra.

Cantay, Pajlores, cujo canto apraz

.xquellegrá MININO eterno, (5. janElo,
Que boje em prefepe entre dosis brutos ja,.

Tu Caflilio primeiro, faga o canto

Serrano. Eya Pajlores, começay;

Cantay a Deos tal gloria, ao mudo e antes;

C, vena,gr ï MININO, Deos,z homem fay

Noua, & diuina luz alumiar
O cejo mundo, que perdido vay.

S.TJem cordeiro de Deos,vem nos lanar

Cona teu fangue inocente,& os nidos enanos
Do falfo mundovena defenganar.

C.Vem pro feciajd de tantos anos,
Efierança de jujlos, que te créranm
Sean te ver, a curalos de/eu dmnos.

S.DD tofas almas, que te conhecéram.
Ditofas bocas, que de ti faldram.
Ditofos liuros,gue de ti fe enchéra,n.

C. Dito f os fa õ: mas mais os que adord ra m
Duna M'IN 11 ,0 por Leo r,só,nu,chorando,
Que entre animaes em palha enuolto achdra õ

S. 6 fanHaas mãos aquellas, que tocando
Ejlaó a Deos! a claros olhos fanElos,

rre ean,taes treuaya Ilurellaõ,olbando.

C•
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C., a nos altos ceos,na terra cantos

17e ,^lori:t, v-' pn; alegrate ó inferno,

lao aja ao0r4 emti dores, /22n; prantor.

S.la fe moflrou 40 mielo o VEJ30 E rE \ O

Filho de feos, j.i nos eta fceo, j:; (hora
. MIi\j"1f\LO d fcuberto ao frío inuerno.

C.N.to em leito real nafceo, náo mora

Em pacos de foberba, r de vam(gloria,

Em ferio ja.,, ali o bruto o adora.

S.6gloriofa noca, ó alta bylorial
Dito/o o tempo, em que d terra o ceo veo,

E ditofos os que honran; tal memoria.

C.Efe a torra fiador?, pos no meo
. Dos ceos,criou o Sol,a Lua,é7 ef rella,s,

Elle he,de quem o mundo todo he cheo.
S.Ef e o homem formou de nada, a/s bella-,

Cot fas todas, que vemosfogeitou

4feu pés, como proprio Senhor delta,
C.Dor elle reinan; keys, elle criou

^l refina M^ y, que o cria; O ntarauilha

Grande! era virsem, vïtgenz,(2 may ficou.

S. 6;MMÁ1R1A ditofa, mãy ( filba
De .Dos, efjo/a,e5-Jerua,l oje pati/le
Dios ten p.Ay, teas Seizhor,que ati fe humilha'

C. ® .!J4RJ4 dilo; ct, poi= já v fle
O 



NATAL.
O fruito do te u ventre promettido,

O que Eua nos tirou,re/litui/le.
S.Onde quer que teu nome for ouuido,

Tudo fe alegre, todos lédos cantera.

C.t
Seja nos reos, & terra engrandecido.

e 	 fe cream, inda que efflantem
A Quem os raño entende, Deos os fat,
A Deos por ti a almas fe leuantem.

S.Mor milagre, mor prona hi, ondeja,

Fat teu filho, & de Deos, que fe pompofo

Viera, ali Paflores,& lZeys tra,z
C. ey, que fintado Os no preciofo

Eflrado d'ouro, & prata,olha a pobreta
Do ten ley, do ten Deos tam poderofo.

S.Boje fe de ire`ou tua riqueza.

Boje só fe abateo ten alto eflado.
Todo inundo ante Deos hegr' baixeza.

C.Quem vio boje bum paflor talla leuantado,
Que ve, e,^ fala cona Deos, porque confia
Zoo que tanto dos ceos foy dcJretado?

S.6 rico eflado aquel'e, em queje fia
Seguramente hita alma! aquelle he 12ey
Qt+e liare bebe o leite, & agoa fria.

C.S6 alto, sS ditofo chamarey

,Quern de jbreando a baixa,.y pobre terra,

4os
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Aos ceos lelo olhos ergue, elle honrare).

S.0 Paflores ditoros, que da guerra

Do mundo eflaes tam liures, & dormís

Seguramente em valle,em canpo,em ferro.

C. ó "Pafloresditofos, que fugis

Da fortuna, de imigos, e7 f eguros

Pilando efla berua verde aos ceos vos

S.Em choupanas viuey, os Faltos muros
•

Deixay aquem fe teme: Deos vos ama,

Dáuos fiuitosgoft ofos, faos,madaros.

C. Ho je quis Deos tomar a voiz cama

De palha,5r Peno: dormi meus lnaf ores
Seguros mella. a vos primeiro chaina.

S.Ájuntayuos aqui vos Lauradores,
Que a terca reuolueis co arado duro,
Chamayuos boje Zeys,&r Emperadores.

C.0 rico deffireay, fe o peito puro
Náo tem, fe mais feu ouro,que a Deos ve.
Humilde he voffo jiado, mas guro.

S.Os que hi por Deos te adoram,Deos Mes de,

Aflkl i'O,gro f los campos, bons pafcigos,
Sequenfe agente má, que te nao cre.

C.Áos tenis Pallores entre fy amigos

Corram as agoas claras,corram ríos
De puro leite,Péquenle ós imgos.
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S. Paj1 ores ("1,-,rifla õs foi.s,rQO fotsgeluíos,

Filhos de Deos, irmaõs de Deospor+pay
VIO fangue, de que já andaes Va^ios.

C.Paflores, que chama€s aogrã Leos pay,
Boje irmaõ fe yosfe.z, pa.^ ^ irmádade
ros trouxe, é,̂- vos deixou,tal domguarda).

S.Torne ejle no, f fo tempo áquella idade,
Que ludo era fam p.z ^, & puro Ámor,

C
Sem meu,f m teu, fem muros, fem cidade.'

.Tu, nofjõ boza loaõ, merecedor
Eras daquelle tempo, & de outro ejlado
LIno tambem de ti, tempo melbor.

S.Tu,no(fo bom loaó, [eras alcado
Onde o jyr rito te leua, que conhece
O bem do campo, Q,r fogP o pouoado.

^ flrja gos meres, tal canto 7zClo merece
1l^Ieu nozzle; a .17eos cantry, ap cantando
rarno;ena quanto o Sol defaparece.

Olhay como e/1« vo^, que irnos f ōltando
Re doce, (_,^ alegre! olhay como rej^orrde
T'am clara a ejle 'pujo Fccho, ^ o luí entoózdo?

.Z\Zo'tos ber fos cantay, 11ou0S coinpOnd['.
Temperay vo^^a.S Cannai docen,'ente.
reos Iro la,s ouu ; a Deos nada fe e jconde.

Gloria nos ceos lhe feja,	 Pa; gente.
Fpi-
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EPITHALAMIO
AO CASAMENTO DA SE-.

nhora D. Maria, con-) o Senhor
Alexandre Farnes,Prin

çipe de Parma.

Staua Amor feu arco guarnecendo,

E>n nouo fo&o a4 fétaa temperando,

Cercado dos .Xmores, hïrs tecendo

Acorda,outros a aljaba cruel dourando.

Pelos floridos prados vaõ colbendo
Outros mi/flores) só de .Amor cantando,
Milflores, que todo auno ali florecem,

1 as . uaes ó filbo, 154 a may capellas teçei ,

7 anca v fl ps no mundo, nem cbeiradai
,As flores faõ, que Amor pera fi cria,

1̀Yhuãs o ligar fa.Z, em que apuradas

As féta4 ficam, quando a4 elle a fia;
V'huás o liquor frio,en: que banhadas

As outra4 faõ, quando as do Togo esfria,

Em todas cruel, em todas ef antofó.

Ijada mals nas fe$undas temerofo.

0.4



LAMIO.
Ardem duas forjas; duas bigorn:ts batem

1\Zão os feos minifiros de Fulcano,

Eüs fermofos Amores, que debatem

Sobre quintará mais ao mundo dano.

os tiros, com que fe combatem

Os duros peitos, ali a arte & engarzo,

Ali os d fejos, & temore

 cora, oés abrandam, outros encruarn.

Tempéra lira agoa o chumbo,outra agoa o ouro,

Efcolhe Amor dos tiros quaes lhe apra em.

Aqui	 o feu poder, & feu th fouro,
.1qui os vencidos feu,s de^,ojos traZem.

I-117s coroados vem de Myrtho, & Louro,
Oritros miferamente monos jaern.
Segundo a cada hum Ihe coube em forte

.^^ ou viue emgloria, ou viue em morte."

Entrou a mãy: ^,r vendo a/5 ocupado

O fill,o em nouas fétas,nouo f ógo^

De f^,ois de o beijar, tendoo abraçado,

Porque es, meu filho(di,Z)duro a meu rojo?
7 é guando fofrerás tam dOreado

Andar tea nome, eu	 cm jogo?
Para quem tomaJ arco, ou a quem te armd,s,,=a

S'ós teus mores irniigos dRs al armas?

2

9
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1\Váo ves qu'hïra Nl.fI^1^1.AI mais que humana
S éflima? quebra as feta.s, que apontafie?

Outra Palla4 do mundo, outra Diana,
Que nunca a amor nenhum a fogigafle?

Ou tu mefmo a temef e,ou fe ella enana

Co fauor, que tégora ll,e rraoflrafle;

A f.^i foberba viue em meu def^ieito,

E sd Diana, Pallas traZ no peito.

Eu digo da,s dr:aa frlha4 a primeira
.Do Iffante clariflirno excellente
.Da clara mãy imagem verdadeira
1\eta do key primeiro.do. Oriente.
Porque nao fards tu que tambem .queira

Acrefcentar a lu^ ref^ilandecente,
Com que o mundo fe fa mais rico,& clara
Cofruito de tal tronco ao mundo raro?

Tambem te defendiam C.A1Th'EZNA

Claripma Princefa a.s caflar.s 1lfufas;
Em cujo chvro d'alto affento dina

De Nfinerua te dana mil efcufa-s:
Vencefle em fim aquell'alma peregrina

Com a força, de que tu,fe queres,lfas,
1á ao feu fanue o feu amor juntalle,

E daquelle alto ffirito triumphafle.

Por



EPITHALAMI^.
Porque confentirás que afii te offenda

Sobcrbanaente a Irmam?meu filho eflerule

Pelo mundo teu mando,'não fe entenda.

Que guando alguem gufer fe te defende.
Porque taifa/ ta em ti fe nao comprenda,
,ílfia a/éta, hum nouofogo acende:	 .)
Rum nouo fogo,que aquella alma inflame,
E palito ella he d'amar, tanto & nrais ame.

2\Z:10 negue ao mundo 1,ua deranca cerca
rre ja concehem do alto ajuntamento,

P.uando SEbÁSTIAItiI'a porta a berta

Mf rar das alta sobras alto intento.
Naos cora a juda da fortuna incerta,
Mas do grande 17I1AkTE,& d'outros coito
Do al fargue, & das Irrnás fe e era.

D f oGrir ind'ao mundo hãra noua hera.

,Que veje os altos eys, vr Emperadores
Seu claro f tngue, tam ditofas plantas,

rae a terra enchéram de feu fa•uito,(9-flores.
D'alta•s 1^ic^loa i ss, & os ceos d'almaafantase
E que feria o mundof m amores?
Donde tantos IIe •rQes, Q,- donde tantas
ClarfirnasPrinc fs nafcerianz,
( uantas• do eal tronco f•oreciam?
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Jf^i Venus f alou: fe tirdei tanto,
( efgonde o frlho) órn 1y, for por ter tejo

17'in^la rayo defcobrir no mundo quanto

Conuem para alta empre.:a, que eu def jo.

Sempre me fea temor, fea efanto

.í^guelle leal frito, que inda vejo

Era da geral forte, altiuo, & puro,

Frio a meu f ogo,ás minha fétars duro.

Mas ja tenho bufcado, já fei onde

Entregue feu amor deuidamente.
I'um altoJ4brito achey, que bem re conde

Eu indo ao lea, cm nada differente.

En: quanta o Sol defcobre,a vr noite efconde,

D'hum polo ao outro, do Tejo ao Oriente,
ão pode auer de amor tal igualdade

S'eu de dua.Ñer büa vontade.

L onde os rayos feto ,ffpollo esfria,
E da fila fermolura mais reparte,

I um fe. mofo, (5- P,e-i l T rincipe fe cric,
Eni quem juntos f vem Apollo, e5-^ Marte.
Seu alto !liado tusa na Lombardia.

D'Alenaanhagouerna a sneli'or parte,
17o altiffimoJ ngue dirivado

Do'tanino Imperio, E, mcr Pontificado.

Caro



EPITHALAMIO
CA .OLO Quinto aMáy, PAULO T'erceiro

O pay, lhe daõ por feto progenitores,

Doto Monarcha4 do mundo,hum verdadeiro
Padre da lgreJa, exemplo ós foceffores.
Oretr o Maximo Celar derradeiro

Dos que bem.parecérarn Emperadorer,
D'O Cur10 krdelr o, a qrcé 1^arrna,e4pla,Ze
Em keal trono daõ obediencia.	 (cia

Lfl'he o nouo ALEXA^I7k.E,12,eal planta,
E da cafa Farnes alta effierança,

Qu'inda tein com MAMA parte tanta
Do feu fangue,que os pays,e- auásalcanea.

Deu ao mundo DhAXTE a kainhatanta

M'fl VA, ^.^ o nome a neta por herarua,
Maria,e-10AkA irmás os ^eys d'I-defiianha
Nos deram,de Panonia, d'Alemanha.

Filhos das dua4 Irmds, Carlo, e- Duarte:
^lum ;1^1•.Á^12vA kLI'A deu, outro María.
Margarita „Alexandre, a/,2i, fe parte
O fangue entr'elles, e- genealogía.

no mundo todo tem igual parte;
Ámbos netos de 12eys /obrinho, c7 tia;
Ambos dos Zeys d'l"-^fpanha os mais chegados,
E d'outros binas, d'outros Principados.

Quan
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Quando ern moto as tres G•acas o criauam;

Difieras elle hum fer d{ fíes Amores.

Somente as leues pennas lhe faltauam;

Árco, & coldre tra îa, & paf fadores.

Ia com feu medo as aues náo voauam,

Can fa os monteiros, canf a os caçadores,

Per brauas matas ,pelos bofques altos

Yoar fn, oginete,& dar mil faltos.

Igual ao teu Adonis o fermofo,
Quando,máy,o [(guiad na montanlia,

Hora  derriba o Parco temerofo,

llora do Lijo vence a fina, éJr manha.

7"al./fLEXAk17RE a todos efpantofo
lá alegra Italia,& Auflria, & Alemanha,

Sprito generofo inuiElo,&grande,
Que non perigo,ou medo ha, que o abrande!

0' lueo feinpre tequi 1Zurt', &feguro,
Sem nunca conhecer meu fenhorio.

Efcolhi do meu coldre hum aço duro,

Inda o peito achey duro, ^,r o achey frío.
Apontei outro de metal mais puro

Em nome de Mf1VA,& eis que hum rio
lA d'amoro/%s lagrimas derrama

Dos olbos, que não vem inda quem ama.

Ejan

a
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7J'antaclo entre fi da força nona,

Effiantado do fogo,em que a alma ardía,

Baraja hum exercicio, hora outro prona
Tor enganar, fe pode, a (ante/ea.

Elle fe engana, a chaca mais renoua,

chaga,que agio o nome de 1f dki4q
MAYA chama, diaria, ah fof jira.

E para ande o Sol dece os albos vira.

Q,uemfe ^ hira ferida tatnfecreta

1.ef le men peito? (di. o moco arriendo)
Em que eJJ hera,em que ceo,em que planeta
Ella elle fogo nono, em que me acerado?
Senti o golpe duro, m o vi afta.
2\l unca amor entendi, agora o entendo.
Chegottme a /uauifima peconha,

Em qu alma vine marta, (,r ef ierta fonbaq

Ditofa vida, Amor, dito fp ?norte,
.Ditofo ele nreu fóyo, — metí cuidado;
Mris ditofo meu f ado, miraba forte,
S'em ti me tiraba tanto bemguardado.

Emprefiame cffas a fm, corn que corte
Elle ar, que me tem ecly pf ado

O meu día, meu Sol, que do Occidente
Me abre hum tlouo, éo &ido Oriente.

Ah
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Ah tri fle! quanto mar fe. mete em meo!

Quant0 ceo entre mim, o meu ¿efejo!

Quanto mais crefce o amor, crefce o recen

.De nunca ver	 bem,que eu mais defejo.

Porque arte poderla, cii porque meo,

como arco cá por quena ni!' o vejo,

3f mers olbosfa,zer caminbo aberto,

Que de tam longe me pofeffem perto?

Nejlas amiginacóes fe confumia

Aquel!etirito, 1..5' todo em amor brando;

Nos retratos occupa, noite, é7. dia

mais viva em fua alma a efl.r pintando.

Tanto pode a alta fama ama de 1t'f/Ikl J

Tanto as Graças,(r as Mufaa vaõ cantando

Dos doês,que pella o ceo largo reparte,.
Qrie eu cuido, que fui no a menos parte.

.Juntar quero, íy, efes amores,
Tu ajuda tambem: afli o céo manda.
(a os fuf jiros ouco, e. finto as dores
7e quem tam longe 1c afila alma manda.
^e 1vfyrtho coroada, (9- de aleas flores

Venm o ceoferena, o rento obrando.

Ambrofia os feas cabellos jkirauam,

E quanta os olbos vis;,m, n imoratiam.
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dljurata ao carro os branc os Cifnes logo,

onda-s de Neptuno Vay cortando:
Ardem as agoas tm amorofo Togo, .

D'Ámor brandm Sercas vaõ cantando.
Os 3'mores em rifo, em f ella, em jogo
1!s Nereydas dolores coroando,

Mand.;rn que no mar façana noua Orada,
,. E ^u	 rnonda^ aar fem a tornada.

Cheg 1ra Pi a MAMÁ a clara fama
Vaquelle 'peal Prancapei deuido
Em trufo a feu amor;inda o n io ama,

Afu ja fe:a nome he della bern ouuido.
flís'i d'ambos a Eflrella os leua, z:9- chama

^.flo bem,que a ambos lhes tena feos prometido,
,A brazada Deofa,gne ella nao conhece,

O peito brandamente !he amolece.

Zuanta,s ve Zes aos olhos lho prefenta!
E qu antas ve^esfita•sgrandes canta!
Hora por hila via; hora orara atenta,
E id a nouos cuidados a leuanta.
O. penFamento cngana, a alma contenta.

E ella do que emJi ve fe pPj.a, vr eJpanta.
E guando znais duuida,& mais fe enlea,

Entaõ Amor eJpia, enta5 faltea.

Forja

1 1



AOS PRINCIPES DE PARMA. i13

Forjaua ezn tanto lh17a féta venenofa
Amor,& por fuá maõ lhe pos a herua,

Tresvezes a banhou n'agoa amorofa,

Tres vetes por fila maõ lhe pos a herua:

Ali s'efc.onde a cháma deleitofa,

Que cría amor, do defamor preferua.

Todo inflLtmado enzTogo fe arma, & yoa;

Adeudo fica o ar, z5- o coldrefoa.

Clarigma R%1.f1k1A, oll,a que fe arwza.

O .Amor a'óritra ti, ati vay vorrn_lo:
Alexandre,tlleYandre, Parm,a,Parma

Os 'mores cona elle v^zogritando.

;Ailui nao. ha defenfa,.aqui.não ha armar,:
Obedece a quem vay ja:triumphando . -

Deffe teu puro peito tam benigno,
3)e que ALEXAN DZE só pode fer digno.

Pos toda a força.Aznor. no dreo,& tiro: -
Soou agolpe, & ao defarmar o eflalo,
Elle ouuio humbrandïfs'imo fo f^iiro,

Que declaran o.znais, que .:eas.hora•calo.
Venceo, & , retiror f e: & en me retiro,.
Que ?ido f y o que-efcreuo; nem que falo.

Digo Aztzar, que a tuf ofoy prejenre,
E digao que.m.o encobre, & quem elote,

`	 cP	 Vem
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Pcm o 1-1ygninéo ní".ama a facha acefi,

N'outra o annel do [inflo alunt..mento.
Yergonhofa, e. contente ell.i a Princefa,
Contente, (5. hon fla d.^ o coa fentimento.
Eila em noua prifaõ, mas doce prefa,
rete em feu rollo feu contentamento.
E entaõ mais reffilandece a fermafura,
Que tam longe acendeo búa chama pura.

rl3atencho vio rt,s afa,e a 3flegria
cafa de pra Zer enchendo.

1\aqr#ellagr.ï cidade não cabia
O aluoroco do bem que 04;1'1-vendo.  

T^iva ,^ILEXÁN17 ,diz,viva MAPA
Afsi do Tejo ao	 correndo.
lecebe todo o mundo a alegre noua,

,Alegre o mundo o louua, o ceo o aproua.

Fefieja ogrande 12ey f ra tam amada
Tia, z;r niollra de amor aberto o perto;
17'alti^ima 12aynha acompanhada t ^_<

Q.ue por flll)a a Orna em f^it conce7to.
Por quem podia ferf eita, LS' tratada
Obra-tam finta, tam illu/lre feito,
Seno por ti HEN k1 2 jIE If fante fanto

Bonra,(, ornamento do purpureo Manto?

hem
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Foz as Nimphas do Tejo tomar parte

Da alegre fef a,e filas dancasguiam.
Com fua fermofura,graca, Z5 arte

Venas, Gracas, e- Amores defa f arre.
14s NJmphas fauorete ogra DVAILTE.

E ad Nimphas parecia que vencianr
7afcem bandos de Amor, (r~ do f u fogo,
Mas todosfaü de amor, de: fefla, (7 jogo.

.411 os dous clariflimos Senhores
Lrt, e-eJeranca a cala 'Real d'Aueyro,
Leuam d'alegrefefla mil louuores
Por juio das Ximphas verdadeiro.
Ali amores fi trocam por amores.
Digan Amor, que eftaua no terreiro,
Quarttoslogos ah entaófe estriaran,'
E guanos outros nonos fe cri^tram.

Zef egeral pra er jtt vejo magnas
La mil lagrymas vejo faudofas.

Eis que cortando vem falgadas (load
Armada frota, velas amorofas.
Arrié d'hi 4 parte, 0- d'outra'em vivas fraguas
Dual almas, hita d'outra, del-dotad.
7-rifle de quem fua alma parte, arranca,
4 dos ol bos as fontes 7 !llanca!

P	 Clari.
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laríffima-.TSf113 EL, i n̂ri,7ce/a [anta,
1̀7e diuina4 virtudes raro exemplo,

Ditofa m.ly de tam ditofa planta, -
.3Iquem a antiga korrpa erguéra hum templo:
Quanta alegria, z faudade quanta

Igualmente hora em tíjuntas contemplo!
Ñltd alegrate mai.r, pois queja vi/le,
E inda veras mais bens, que ás ceos pedrfle. - •

Venus com aquella alegre companl,ía

Iaprefl^^aem ofeu Carro f rmofó, 	 ^
Conflo em feu affento poem .h1Ákl.4'
Saudo[a d-al,an ãysa leua ao elof^.   
flo qey, g m795 .11),oria fi dérddi

flquelÍe^erirímgnttsprad fo,
1tfts entre tarZtó oPpfntvs va© nadando.
E as lagrymas o dfrrQr• va:y enxffigaruk:.`

Sae ^obreá5oa r.ettu9rdykonra;.&96edere-
neta dogr ã. ey, q.úe -ó rnar. nbriyrdo

Lhe rnojl^rQu nouo mundo, z5- I11e:G-^..ercce- .
todo to :o jemreyno z.9-. a vãyf^gurndo:  ti^

:De dialo.SoWe.noite.reh¿landece 

A clara Lúá:;a `rtoite defcobrir.r-do,

Quaurtos A%fARlA vem,fe^alegrã z5-., e atan;
. ,_.

ere}^das,é^-T'rtt©e.cj^ry4 f,^ lhe ^azitrazrl. :
2\Z. erey



AOS PRINCIPES DE PARMA. n
Nere.Amor, (.5-que coufa ha tam fera, oto -êrua,

Que a filha mãy arranques do feuf o,

Efaçu que 3d mais nofejafua,
E afs'i a entregues ern poder albeo?

. Como es Amor, s'eta crue.a be tua?

Que mais lazo inimigo de. ira c beo
Na entrada cidade a faco dada?

Boa efirella te lene, hora dourada.

Trit..Amor,,& que coufa ha mais piado/a.?

Que o paro amor, com outro puro pago«,
E o doce fogo da chamma .morafa

Con outro .o r^^-doce:;c1xlma a as•C	 f^^^	 g
E que forla he que a e fl ofa vergonbofa
,(mãy a tomes, & ao efofo a tragas?
Que mor bem ha,que.bija hora defejada?
.boa efirella te lene, hora dourada.

Xere. Como o lyrio fermofo no cerrado
Ron o, co brandofol, co orualbo crece,

Nunca ogado o tocou, Paftor, arado,
Sombra, •ougeada,.ou vento não lhe empece.

Das mocas he, & dos moços defejado,
Mas fe o nt io toca, l ca,ou s'emmurchece.

Tal he a Dama antes que be rajada.
Boa, eflrella te Ieue, hora dourada.

P 3	 Trito
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Trit.Como aVide, quejó nafce em deferto

Nunca ja s érgue, nunca fruito cría,

Cortada cae do frio, 1.9. ceo aberte,

1Vem Laurador a laura nem queria.

M'as, fe for junta a rlmo, que efl^^ perto

la o Laur.ador a quer, já a lauraria.

Tal he a Dama, def^ois que he cafada.

Boa efrella te leue, hora dourada.

Nere. Leue o e ojo a Oo fa promettida.

Quem ¡ha póde negar? quena tal çon fente?

Quem pode, a prometteo; he lhe-deuida

.fl frllia m51. ‘61. :Ámatoliediente.`

.Ajuntenfe dual almas nria vida,

EA o principio foy da hurnanagente.

B cada hum fuaeflrella el/aguardada.

Boa (Pella te lei4e, hora dourada.

.Trit. Viuey Príncipes altos, cedo vejam

Os olhos; que vos arnanr, ogrte eran,.

1̀7ay`'`'trincipes ao mrrndo,que o hm rejam,

Quaesj,ï vaffos aucs,(7. pays lhe c'erarn. •
Otrtros Afanaeeú	 outr,os Cirlos/ejarn,

kionra do inundo, quaes aguelles eram.

Ss-ra de yós fua alta eflrella berdada.
:Boa cflrella vos leue, hora dourada,

1

a



AOS PRI%iCIPES DE PARMA. n6
L te leuam, Senhora, forçagrandes.

1^ão valem, contra Amor nenhãs reparos.
Ma móres foram a,s forças, que de Frandes
Aeenderam em tif ogos tarn claros.
Sempre de ti alegres noua mandes.
Sempre conf orrnesjdeffiritos raros,
Alrrsm ditofts-, alma ber:i trocadas
E:nverfos immortaes fejaes cantada.

HISTORIA DE
S. COMBA DOS V ALLES.

A D. IORGE MARQ_VES DE ;
Torres Nonas, & a D.Pedro

ni5 feu irrnaõ,

0 bárbaro Tyranno os crueis amores.
A alta con f ancia da Paflora fanta

,Honra da ferra,gloria dos Paflores
.umilde,6- alegre minha Mufa canta:
Altos Fderóas, l^eys, Emperadores,
Cuja foberba fama o mundo ejianta,
Confeffem quanta menos hef iva gloria,
Da que COMb./fanhou em tal viElorid.

1n 4	 -ros
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Pos ca fliffimas Nifxphas de Diana

17e Louro, Palma, ^,ry flores eoroadas,

Em guamo de Hj ppocrene a fonte mana,
Ede C0V1 I as viRorias fa õ cantadas,
( aõ vos inuoco a fabula profana)

Ca a,s Mulas em choréas concertadas

Cantay comigo: dayme hra Vo, que foe
Por todo mundo,onde COLOR fl voe.

Clarifflmos Senhores verdadeiro
Zamo do 12ea1 tronco, fume noria
Veía  cala illrflriffima d'Aej^ro

lrmaõs ibuaesãquelles de hú rnfno Ouo:
Qu'inda efiréllas f reir no derradeiro
Ceo lmpirio: a quem de amor me mouo,

Poflo que indigno de chegar a tanto,
Offerecer meu baixo, e . humilde canto,

Q.ando	 hora virG, que algira parte
1¡?o muito, que de vos o mundo dera,
( Que a tudo nenhum ingenho baf a,ou, arte)
Call.,que fe ouça defla outr aperca.
guando Vos coroarG por fua maõ Alarte,
E que eú de Phebo coroado de Hera
Faça que mais que em ouro, marmor cedro
^iuã ogrande qOkGE,17 o grãde PE17k0.

Ouui
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Ouui da Virgem fanEla o claro feito,

Vede d'3lmor os tiros defpreados,

Sua aljaba quebrada, arco desfeito,

Seas ternerofos fogos apagados.
D'hum brando, virginal, pafloril peito

Foram dosis codos Tyrdnnos triumphados,

Ruin Cupido peruerfo,outro hú lkey Mour-o

Quefeu intento puntea em força,& em otrro.

ão tem força4 Amor, que nos lbas damos.
Temerte faz de noffa couardia,
Nos do ¡en fogo, &fétas o armamos,

Nos lhe damos do mundo a Monarcbia.
Ah quam mal a vontade cativamos
. quem deji náo tem força,é7 valia E
S'a experiencia póde fner prona,

,kem derradeira f a he, nem[era nona.

1•o tempo, que a infiel barbara gente

Da mi/era I-14anha occupaua a terra,
E o fangue derramaua cruelmente
Dos poucos, que efcapdram da impiaguerra;
mira moca bellifima, é- innocente

Paffauaa vida na mais alta ferra,

Que entre Tamaga,é9- Tua boje parece,
Onde o Sol, em nafcendo, reflandece.

Em



HISTORIA
Em brana fray, ^^ penedia dura

Andana a mala ogado paflorando,

,Nada do mundo fabe, & nada cura,

./las ceos o JJrito/ albos levantando.

Maior que humana he fua ferm fura

Que os Tjgres, & Lioas say aman fiado;

E para onde quer Í alba o Tojo, v,7 Cardo

Em/lores fe conuertem,em Lyrio,e Nardo.

Em f us albos fe via hu ãgrauiclade,

Qe até as Fdras mouia a acatamente,

E no fermofo rollo buã mageflade,

Que indicio daua d'alto nafcimento.

Cabellos douro, na florida idade,

Z1rem fol a queima, nem a corta o Venta,

Prudencia de Serpente; & o dom da Pomba

Lbe cdeu entre todos nome de COLOMVÁ

1\em tal Diana foy, nenï tal Minerua,

Z1(em tal parece o Tfenus a fermofa.

Ond'ella quer, di af •efca berua

Zafce,Qi- bija fonte clara &graciofa.

Sal na montanha afgitiva Cerua

Dos crueis calcadores temer fa

A cada fombra, a cada vento treme,

Tala PafJora o mundo foge,& teme.

1

lillntos
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Quantos cuidados vao"s, quantas vis dores,

./f que fempre mof rou furdos ~idos,

Criaua entre Paflora-s; c9- Paflores
De ciumes,d'inueja, & amor na. fcidos!

Chea era a [erra de competidores,

Cheo todo ar de queixas, &gemidos,

Ceo das frautas, que mi COA/IBA foans.

Ouueas o vento, afi co venia voam.

Ah qu'outro penfamento, outro cuidado,
Outros amoresguarda (O^^VIS.f1 n'alma.
1, Pallares, curar do voljogado,

F
ugi   noite o fria= & do Sol a calma.

utrem lhe tem o feu amor roubado,
Que hüa coroa lhe dar3 de palma,
Sois rrficos, fois baixos, fois indinos
D'olhados f rdes d'olhos tam diuinos.

1NlQO fe temía a moça das requeflas
Yñs dos paflores, que pajTaua emgraça.'
Malero baylos, vía fiar leftlis

Alas nada qu'ern feu peito a tinto flea.
Tenia mais os montes, &ás flor fl s,
Oude o I?ey Mouro /ernpre andaua d caca,

Que sÓ / em fua v%f a, daf ta fasta

Por ella ardía em amor% chama.
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HISTORIA.-
Contafe que reynaua humgrã 1 e Mouro

Entre Tanga,& T ua, ' que occupatta

Toda a terra de Lamas, rico d'ouro

Rico do gro_ ogado, que criaua.
Em cada ferra tinha humgrá thefouro
lunto do muito, que ós Chri/rdos roubaua,

Eran: os lauradores feos eatiuos,

Só por j/e Tyranno os deixar Viuos.

Foy o cruel p agaõ, & monfiruofo

(Segundo aquellas gentes fama daõ)

Grande, membïrudo,rr' como.'vffo vellofó,
E hita oraba d', Ano, outra de Caõ.

../1 todosf eo, a todos ef antofo,

Chamado era de todos Qrelhaã.
Pode çom nido Amor por. fua :brandura.
Z aquella f era monflruofa, & dura.

O que de gado tinha, & de rique za
Manddr-a prometter á Virgem finta,
Que Raynha a fará,& emgrand'altea.

.í' port. qual nunca outra teue. tanta.
Tanto muis crefcea ira, 6- a pure za

o peito con /anti/mo, & o lettanta
Maisfrme ao ceo,temendo em toda a parte
Que ou por forla lba leuem, ou por arte.

Con:
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Cbora a Mora, cbora feu perígo:	 -

Ivfalpaffa n noite, pior pajja o -día.

X-d o falte &de teráfiguro abrigo,
Mis que °Pu gado, [obre fivigia.

CddatroÑco,ou pedra ve o irnigo. ‘1,
Dad' fom4ra,s,& dosventos fe temia.
2\1:71-o que temor da morte a tente, ou torea,
Mas porque teme do Tiranno a forçal

7\Zo mais alto da fe- rra,no mais duro
Dlium moçofeu irma5 acompanbadd •
Fazendo da .montanba forte muro,
Toda anoldem fews amores enleuada:
Leuayme,rneu efflo lo, defte e [curo
Borque (cantaua)ond'ando falteada..

Cbamayavolfa effiola, que vos ama,
Por vas fu ira,4 v5s sO cbor a„ (7 chama.

.45 ambr nielt ;'451j faudade minba.„
ó minba defijada fermofural

Se fiera.voseuver,fobor, conuinb
Pa tarpe*ftiraIto‘nforte,& dura:
Inda me folier:i, quem me foflinba:
Voffo amor s•a me esfirça,(9- me a egura.-
Doce por Pis me bly-4ere,za,(57 a fe rra,.
Té que me deis )7iWi4 de/la guerra.

,Que
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Qu'hymnos vos cantarey, ou que louttores

N ouos, meu alto efflofo, meu fenhor,

Que hila mota criada entre paflores

Quifeles cativar ao vof fo amor?

i h dita minha grande! ah meus amores,

Promettido vos tenho finito, ein flor;
I io fou minha, meu'Deos, toda fou voffa.

Fa .ey que pera vas (guardarme poffa.

lelo COMBA cantaua; o Irmaõ'tangia.
Em ambos hira alma ha, pura, elingella.
.dora hum cometa, hora outro refondia

3)iuina4 votes eram delle,Cr̂ " della.

Vitofogado, que á tal fom paf-da!

7itofos .olhos, que podéram vella!

Lionardo mais do vevsguia osado.

Ella enleuad4 faca em feu cuidado.

Creía em tanto o f ogo, em que o Muro arde

Q.uanto mais fe ve della def f re.Zado.

7 Z o ha paffo, nem forte, que /Ido guarde,

X oite, dia yigia, & anda embofcado.

.Hum se) momento lhe parece tarde
De a ter con igo,ou de fe ver pingado;

Que tal o feu defejo, fiu amor era,

9ual entrar pode cm hūa b f apera.
Canea
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arfado de cercar o valle, e o monte,

Em fogo igual d'amor, o. d'ira arriendo,

Ao Tongo da clara agoa, que de b!ra fonte

Por entre altos penedos vay rompendo,
f peoufe; lauando mãos, & fi•onte,
De ca, &. de la o corpo reuoluendo,

Contar fi, contra ./imor, contr'os ceos fe ira,'

,Flora COM13Á ameaça, hora a 'lira.

,4h Pafiora cruel! ( di )qucm cuidara

Que tanto em mim podeffe coufa algira,
Que por forra, ou por mantea me «capara,
De quanto ca leve abaixo da Lua?
Inda nos ceos, inda no interno entrara,
Que nao ha contra mim forea nenhüa.
E tu me foges só? tu te me efcondes?
nao m'ouues? nem me ves? nem me ref andes?

Moftrame bãr'bora ef fe fermofo rollo,
E ve ja err, o que vem ferrad (9- montes.
Nao quero,ou peco mais que efie sógofio,
Nem de t eu ver ha, porque a/si te afrontes.
Olha, l'aflora, no que me tens pollo.
O peito he bina fra goa,os olbosfontes.

yo te peco só, 0o só defejo,
rre veja o fofo, em que arder me vejo.

1	 fue
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Egue dano temes só da minha v^a?

Nunca a ninguem keaes. elhos empecen,.

Tli.ão ves gu'em f m nada ha que me ref fla?

E não ves quantos ante mim efiretmcem?

Deixate, eOMb,fI, deixate fer v fla,

Tolere, com eflesfogos, que em mim cree;

Masfe tanto arço s3 polo que ouui, .

Que ferá, trz e, vendo o que izo vi?

Se tu me ves, % ê, o que rrtais.gttero, rn am^,.

Tolo mirtl9as ri7ase ^a^, r,- manadas .

Serjinueu dote, u^ pfles campos de Lamas,
Ouelhas, que não podern fer contadas.
Mas s'inda mais deffirea.s mirzthvs cha 77i114

Que tu acendefle, em ti ferásn apagado.: ,

ão poderRS tu fer tam dura, ou Pat.

Que eni.,ti não;;ache vida,ou ache tnor.te,

Se tanto ella alta firra té deleita,
,flqui leuantarey hits Pacos de ours.
E quanta terra erat roda ves fogeita

7'efera,(5- tnai5 fogeitoelle 12ey Mauro:

Aceita meu amor, Paflora, aceita

Tam rico reyno, tam rico.thefouro.
"tu viuerás ifenta na tua ley

E eac em teu nome mechamarey, ^ey.
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E fe tam dura fores a meu rogo,

M'rnadora de meus ricos doa, .

yingarey tua foberba com taljogo,
Que antes me queíra4 dar mil coraçoa.
.flyderás, como eu arço, ezn brauó fogo.
Eff s.s tua,s carnes cornerdrn Liocs.
Ab nefcia mala! pois n io amas;teme;
E s'atimefma ?Cío  tens odio,ve.rne..

^u jou teu key, tu es minha cativa.
Se t ufinhora, que eu ferey catao.
Z\1ão t'he melbor[eres 12aynha, & viva,
Que arderes cruelmente:em foso viuo?
Que proueito te tra^ fer a fi «quilla?
Tamfeo te pare

ç
o, ou tam efquiuo?

inda n zo ha tal 'Dama, ou tal kaynha;
Que não s'honraffe mufla de f r minba.

Tu rscfiica, tu pobre, & tu perdida.
Eugrande key de antigageracaõo
.l̀̂ 'hïr a parte he meufsngué del key Mida.
D'outra parte de Ármenia do grá Cão.
®lha os finaés,de que he ennobrecida
,kfinha cabeça, quamfoberbos fáo.
E tu minha cativa,^r^ vil pafiora.
17e teu Zey te def 'denbasfer Senhora?

®uuic$
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Ouuia a calo COI2 dentr'as mata

Os rogos, - ameaças de Orelhaõ,

Ef condida,é7 quieta entre lrn s lata,

Onde paffaua a4feflas do veraó.

Se tu,gra Veos,aforças crueis lulo ata,

Fraca4 as forlas de hira moça faó.

Ella treme, 17 s'encolhe,	 aos ceos fo ira.

E inda aie então a el Rey nao vira..

CheOra ali a mola na alta féfia,
Banbarfe, como fóe, ni?a fonte clara,

Dejois devigiar ferra, ér9- flora,

9,ue pifada de gente nao topara.
./41i mais que Diana,mais que Pella

Seu cat i/mo corpo refrefcara,
,/1 cuja vifla o Sol,que antes ardiaD

Tempera o fogo, (.5-fas mais claro o die.

Parecelbe eflar queda mais figuro.
Força ao lento, quanto ella mais pode.

Fa em as matas o lugar efcuro.

Jcm vento as abre, por mais que as facode.

Pos, meu Veos(dkia ella) fois meu muro,

I/offa grandeza aos miferes acode.

Efcondejrne, Senhor, que me não veja

uern voffa honra profanar defeja.
E
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E f vos foil, meu bom Senhor, feruido,
Que aqui o mere amor com /irrigue apure;

Muito ha que voto tenho offerecido,
XeM elle meu deflerro mais nao dure.

M u pito de vos sa fortalecido

Que perigo ha, de que fe tipo fegure?

Em voff o nome, em vojro esfor1ó amada

Quebrare)! do ?ey morro . lançá, dada.

Osmio o Ceo o humilde,&[anrao rogo.
. briofe c'urr: fom doce, & rayo claro.
Eis ja COMBA es forcada,eylá arde em f õdo,

Em fogo d'altoJirito ao mundo raro,
E o feu medo tem por rifo, & jogo.

lá tem certo o remedio, certo o emparo.

S'oie dentr'au mates contra o muro irofa,
E a/ mais diuina, & mais fermof a.

Q ual a caf a Diana de Pisa fonte

.Afrontada fahio contra Aceaó,
Quando elle a cato a vio,andando a monte;

E Ceruo o fecorrido do feu Caõ:
E inda, por mais que a f abula vam conte,

Mores os fogos de COLO.Y1"3̂ A faõ;

N em tanto a honra proprio ella eflirnato,

9 anto a de Deosguç o Mouro Blas fetnáuaó

z,	 44
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Tal fe lhe mof ra, tal fe poem diante:

Mouro barbaro, dk,e.9- donde tanta

Vamfoberba te vem, que te leuante

Contra Veos, ? os foberbosvence,ét ef)ianta:

2Vio vds por tua varo porfia auante.

4junta á tua crue ,a inda outra tanta.

!ufcageneros mil de cruel morte,

Que mais do que es cruel,he Comba fortê.

3Ih, cego! que ;aoves a ferro Pura

Do meu ef o fó, nem a fila grandeza!

Qu'he eterna, immortal,v'fempre dura,

E o mundo todo ant elle he vil baixeza.

Tu es a mim a mais baixa creatura,

.Qu eu boje fey em toda a redondea.

Ve poisfferey eu tam engasada

Que o bom,e,' o tudo deixe polo nada.

• Qual Ña . o laurador, que andaua perro

D'onde cahio o rayo temerofo,

Qu'o antigo Carualho deixa aberto,

Queimado,sn negro, j a todos e fiantofo:

Elle efmorece, & cae,z tem por certo

2,u a brafado he do foso rigurofo,

E guando acorda, & s'ergue, inda mal foge.•

E no s ouuidos inda o foro ll e rte.
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De tal maneira o. bárbaro Tyr.anó

T^oído dd fanFla Virgesn o Claro rayo,

Que relu^ia do feu mais que humano

,Zofto, attonito efieue, o , c'um defmayo.

De coracão vencido ouuiojeu dano,

.Xos peitos-lanca ras,s mFros, C9- rasga o fayo.-

E ó ceos cruelomos, exclama,

Vi o meu fogo,	 fninlia cruel chama.

11tão pode mais rli^er, rv^~ vayfe a ella

Confiado nas forças de feto braços.

Mas tempo lhe nao dá 4 ,Caf a;çlónella,

Cos pés rompe da fer-ra os embaracos.

Muta a náo ,tpoua, nada,traaca dellá.

E elle cuida :que fiea prefri.tm laços. -
Salta a raua lo, a groffa.lança aferra,:

E afigritandaYay pela alta f^erra. '

Tente, fermofa.CDM13 tente, e^era.

Que nao cotn'ira, com amor tefigo: •

Por mais que diga.sJl,.omem fou, nãofira,
E por meu memo tenho o teu perro.
Ef,iarte vendo, ^^.ouuindo só quijera,.
Que n io. podes fa zerme teu inimi^o.

Lid me leuas nos olhõs alma, & vida
gú ao mimo rifco ya,y offerecida.

2,3
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^

.4%tu so es a Teta, tu so es a' dura

,Mis que os rochedos -d fitabraua forra!

Mais que morte, cruel tua f ermofura,

Que o meu amor pagas eom odio, &guerra,
Ah náo corroa cruel) que a tua brandura
15110 he pera fofrer ton agra terra.
Ziáo fatas tal ef rago de bits cabellos,
Q.u_e nunca mereceo ofol de vellos.

i„	 Em que perigo leuas efes olhos,

Em que eu da vida lb tenho a eVerança!
Como rompem tus plantas mil abrolbos,
Que cad'hum da minh'alma fangue lanca!
Effiera hum puco: & volueme os tenis oll,•os.,
De ti, de mim naofaças tal vinganca.
Effiera hum porteo, ¿i7 veme de maisperto,
QKe fe efiiueres queda, eu eflarey certo.

COMBA pela alta Traga Üay vcitndo,
Nada acha,.gire lhe fata isnpedimerzto.
Das palaztras do Yoliro J1QO curando,

Olbos tro ceo,cabello f õlto ro viento.

,fllgunaffirito á va}. encanti;tha.ndo,

./.tlgumPitó& Orla, alento.
Mnclafell:e a affie.j•eZa em cho?! plant~ra.

.E abrandafea fewspéi gedra dura.
11"Z,áo
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n.o corra tanto feruor, & pre a tanta

Daphne fuáia o 1 af or mais ferm. ofo,

Ate fe conuerter na verde planta,

De qu'elle inda fe moJtra faudofo;
2'tem tamligeirá-for'ria „thalanta

1!Z o fe u Oreo cruel,perigofo,

Nem tras ellas ardendo em mor fogo hiam,

.Flyppomanes,.I/.ollo que as feguiam.

O Muro a cada pa_ ffo a redea Volta.

.^ cada pa f fo acha ante fi hum pendo.

Hora trota, hora vay de Volta, em Volta

fodeando hora o mato; hora o rochedá:
Acefo todo cm ira a redea folta,
Fere o caualo, á morte pende o medo.
Mudado o amor cm odio, enr fla a lança

Pera a banhar em COMBA, queja' alcanç

Tu Virgem fanEla, tu Pomba diuina
Por quena Deos colla fede tanto effianto,

Tu mzefma o in ffiira, & canta, q não he dina

A minha Mufa de fubir a tanto.
4 ti o ingenho, a ti o jJirito fe inclina.
De lá dos teas me venha hum nono canto,

Com que eu o alto milagre ter dio dane

I'e;ra do teto nome a honra mal profane.

Q4_



HISTORIA
lá a paflora .cbPgaua afl alto crsme

-1)af rra,orrde he>niais alta a penedia,
l ond'o olhAabaixo olhando,perde o lrsrnt,
E.entr'ella elZey s® a ¡anca fe metía.

Q
la lhe chega oTj7ranno, &. ja` prefrrme

Q
ue nem ēm terram ceo the efca paria,
uando COMBA gritos,: ó rocha alta, onde

Veribo :b.ufcar abriga, em ti me efconde.

marauilhagrandel abriofe a pedra®
Obedeceo á fanEla a rocha dura,
Obedeceo a fanna, & abriofe a pedra,
E defendeoa da crú̂él ventura.
1 "ambem a ¡anca do Muro abrio a pedriit
flo péftca'afinada a ferradura,
Áo pé ría rbéha, ortk boje anda pa rece,.
tEna pedr.a4 lançada fe'cortheCé. 

Tanto que emfift a reeolhéa, cerroufe
./f-durai 'rocim, af?i de Deos mandada.

'Blasfeman  o Tyra-?no, & ap indir'touf^,
Quef oy pera meter poma Oada.
Ma4 vio Lionardo o barbaro,& vingou, ft^
30Z o imiccente fangue, em que hanl,ada
Foy a lañta .crriel, & o fartc% molo
Stripado lan; ou ali nttm

04
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Ffaua hila cona ali d'agoa encharcada,

cre do,inuerno .ró fe recolhia:
Nunca de/J ois fecou, nem foi minguada;

E clarifima, 6~ pura he hoje em cija.

T or muita/s experiencia/5 a prouada,

Jgoa frefca em tam alta penedia

Sempre igual, fempre clara inuerno, z eio.

Nunca talfonte deu, nem tal deu rio.

Sénhores, conto o que meum olhos virara.

Fi osfinaes da pedra milagrofa.

!ebi a fanFla agoa: & outros, que ofentiram,

,Agoá(azFla (he chamam, & preciofa.
Iflo os vinos ós pays, 	 auós ouuiram.

orla diuina he, náo fabulofa.
Os templos, z os altares daõ boa prona.

E com milagros mil o ceo o a prona.

vem mil crujes, ali vem mil votos.

Chnua hora leuam, hora o ceofererzo.

2Vo effianta a alta ferra os feas devotos
em canfa o velho, nem o molo pequeno.

Dos velinros lugares, & remotos

Yem os Paflores pedir agoa, e f no.
.^Ilá offerecer vem brancau pombaas

Os mol os Lionardos, mocas Comba.

E
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HISTORIA DE S.COMB,A►:
E afertil, & chau, terra, que occrrpaua

ó4quelle monfiruofo, Q.n cruel pagaã,
Qt.re outros claros Senhores Oeraua,

Inda fe chama Lamas de Orelhaó.
17.'tOfa terra, que , fan:IOS criaua,
E ditofos tarden: feus portas faõ,
Zie ós inclytos M,rquefes obedecem,
De cr jo tronco plantas Caes florecem.

SanA rm.z Palfora mat cantada

Nefles rnem verlos do teu norme indinos,
Seja minha .oufa' diá perdoada,
Xio pode:tlmár`tars dar'verfos diuinos.
Trc l^ e./iás n'alta gloria coroada.

11,T os cá na terra te cantemos hynos.

licebe o que MI ao Sol, & á Lua.
Saudofo c•antaira aõ forn de Tua.
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DAS.CAIZTAS
Falf&dl f ruydor, pa.zdo te eyná.
Fortifrmo IDAM,gracas te damos.

Não por tuas ViElorias com que chanta;
O inundo todo; não por teus thefouror,
Com que ef a tua terra enriquie f e
Ir f amente&anhados; die por letras _

Com qu'as armo ornafle,1 onrádo 1 bebo

Igualmente com Marte, que florecerte
./Igora mais que nunca: dio por leys

SanFl s, igrtaes, & juflas, com que os Vicios

Cafi&as nos mayores ( menores.
ão te formamos, ley, dio te louuamos

D'efJeElaculos v.ios dados ao poto,
De procgalidade de moed4s

Lancada5 pelas madi não de mares
4lppetitofamente atraueffādos
De trabalhofas pontes femeadas

De pelas de ouro, & prata, & rica pedras,
De montes arralados, ríos [ecos,

De fem pece/idade agoas trazidas
De longe por mil canos, mil rodeos.

Não de popas douradas, Velas ricas

De purpuras, & remos de ouro, & prata,
De tanques, de pifcinas, de arcos, thermas,

Bofques, parques, theatros, capitolios,

Carros, litheras, Tigres, Lioes, Vf los,
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^eferas mon/lruo/a,s, nunca >> flas,
E de outras nao grandeaas, mas foltura^,

Que keys Tyrannos ¡jures cofiumauam

Em tempos infelices, & coflumam
T'elo mundo ind'agora, emfif©mente

Os publicos thefouros confumindo,

Tirados do fuor, do fangue, & vida
1^e feus catiuos pouos.-kos, bom 12ey,

17e ti só te louuamos: de ti só

Damos graças ós ceos, que te nos deram
ey juflo, key clemente, key pacifico.

ley homem, ley & pay,¡enhor amigo.

.rIfortalezagrande, &gloriofa
PI'era fempre a teu nome, a efle teu l,eyno,

Que exemplo immortal fica d'outros 12eynos;

./Iguclla fortalea nunca villa,
(>rã ley, que contra a morte de.hum teu filho,

Ynico Arlo. r do teu eflado,
M'ofirafle, quem a entende? guem não ef^ianta?

Como fe pode crér dos que vierem?

Ou em qual dos pallados fi vio nunca?

Chrifhanl Stmo key, crerfe ha de ti,

10 AM o Tereeyro que conflaneia,

Que elpantós, quegrandeas, que milagres

Se nao crera'm no mundo? teu bom nome,

Por onde quer que foa, amafe, (.7 e anta,

E



DAS CARTAS.
E foz defd'hum polo ao outro polo.

Fere nouls eflrellu, nouos ceos,

De ti sb defeubertos,4z moflrados.

Ef jiantem outros, fejam mais temidos

Que Tigres, que Lioe"s,	 trema ant'elles
Como ant'a rnefma norte o trille porto.

No oufem leuantar os olhos nunca

,4felís irofos roflas: adorados

Se f ftcam fer por forçau, es. por medos.

Nouas cruezars vfem, cona que tenham

Seguros os 01-idos de film odios.

Tu rege marfamente, cr com jufliça,

Ellas fejam tuas artes, a paf ama.
4 vencidos perdoa, que fe entregan:.

foberbos deflrue, desfase, e. apaga.
4memofle nos fempre, te chamemos

Clemente, bom,Chr aõ, pay do teu Peyno4;
Filbos teud nos charlemos : como pay
1\los ama, nos eafliga, c nos perdoa.

Pendamos de teas albos, moflraos fempre
Seguramente rindo: effa tuagraça

Mais forra tem que ferro, ou fogo de outros,
Noffau almas nos leuas apos ti

Onde quer que te viras, tu só Rey

Es verdadeiro noto. fo. Emfeu lugar
Z eos na terra te pos de Pa arsaõ,
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'Amor fa . os bons 12eys, neto medo; amor

Eflados da, &conJerua: o que he temido

17e muitos, muytos teme. Nos te amarnos.

O nome, & a honra, que as bons keys pa f fallar

Com amor damos, viuo jd ta damos.
Effes Eeróes antigos, ir Al-marchas

Vencendo, edificando, acref centando

Ímperios,repartindogroffos campos,

lidgando juflamente, & defendendo

Seus pouos com amor, com leys, é ' armas;

Chordram de nao ver os iguaes premios

.^I feus merecimientos cm fuas vidas.
omulo, lracho,Caflor,Pollux, Brutos,

Décios, Scipióes, Fabios,&lulios,
Te/Jois de f uas fatanhas increyueis,
Rüs f'ram rece bidos nos vinos templos
De fua idolatria, outros honrados
Como Beróes illuflres: até aquelle,

Que a grande, (7 cruel Hidra matar pode

17e tantos feos trabalhos rodeado
Veo a crer, que coma morse fe vencia

A inueja, qu'efjianta, & queima /empre

dlquelles, que vencidos, cegos ficam
Co rell landor de quem os cega, Q,r vencé:
Mas morto s ama mais, mais Jé defeja.

./llcanca tu só 1 e o que nunca otro

En;



DAS CARTAS
Em vida mereceo : cre que a já
1i(',os he g rande teu nome,brando, & doce,

Como o poderá fer em toda idade.

A PERO D'ALCAC,OVA
Carneiro Secretario.

CA RTA II.

DOs fegredos keaes feguraguarda,

fl cujos olhos f abre o Val péito,

Em crtjo peito feus intentos suarda:

Seja teu bom confelho fernpre aceito

Ao melhor & mor (Rey, que te efcolheo
Conforme em tudo a feu 	 conceito.

Quam ditofo aquel he, que rnereceo
,/1 praer a tal Z,ey, quam aluo dia,
Em que tam claro ao mundo hum Sol nafceo!

Sara alma, real ^elo;a quem fóguia
Amor, jufliça, - pa,Z, cujos bons mear
Em ti bufca, em ti acha, errr ti confin.

Sans letra,s, juflo arma,s, dous efleos

Firmiflimos do Imperio s6 sedamos.
Mais bensfe o mundo os t¿.",a outros Zeys déos^

O Portugal antigo, que louuamos

17lritos rudes,de arrimos oufados,

Q,u'arte á fuaguerra, 'a fua ps acbamos?

^á®



L !VRO. I.

.Záo efcareço osfeitos eitos tam lembrados
De tantos Capitaés,tantos'eys forte:,
Que por diuino Jrito3eramguiados:

45 vidas def]rear, n io temer mortes,
11 más imigos, rollos ntaïs feguros,
ou/adosvotos, v' ditofas fortes

dilos caualos, arcos mil em muros,
Mil palmos, mil loto-os mereciatts,
Maa.,não/e honraa4m di fro17'ritos puros..

Venciam os fanc?fos Reys, porem venciam
por. oufado es for o,que por arte,

Sem nenhum medo;a ruda oa ,̂ fados,biam.

Ogrã poder,:; Aorítxado a parte, 	 •
Quee/hantos boje foam, quefolanbaa
Do grande Portugal em toda a parte!

9e tantos Capit .e..que artes, que manhaa®
De tantos caualeiros que oufadia4!
Que viEloriaa em terras tam efiranhad

outros tempos outros claros días
Nos na fceram: entrou arte, & f esencia

C
^e noffoffirito frito mais fegurasguiaa._

refte co tempo maw a experiencia,
beáo louuamos ja' bons focedimentos;
L.ouuamos bom confelho, boa prudencia.'

^nt quanto tres fins de bons intentos
Q j na fofria,.em planto cafligaua

Dita

129



D AS CARTAS.
Ditofos fins de mao.s commetiirrentát;'

Que mundos ir-do 11encia? que receaua? ,.

Como tamgrande Imperio, ér pesó tinha?

Quanto da má fortuna triumphaua }
1̀Yarmad em juflaguerra armada vinha,

De letras em boa paz;`& afli igualmente

D ambas fempre ajudadaf foflrnlJa.
Ditofa idade, bem lerabradagente,

Quevcemplos ca doxnfles, que memoria

Que do occidente foa até Oriente!

M'as quanto mbr, quanto melhor hifloria

De 7)ertkgal t4 nafmque ef çriturá > >.

Xoua, que` r1etaafar0, :.qle litMig`Ioria k
41h dé'ūefe=áque14 alma fanfirtj,(5- pura

Do nofj¡ogrande Á áilipi 'boiri Traja,1cr,
Que	 lba=tlat`ã idade ttrr,nd pf34 _

Seu f aneo fina todo be ifefuinr o dano j E.. `

Que mal nos Rmett^a, d^flruyndo
^

^,	 ^
Ro defejo, rtmo;zxlo, &mao^engano;

,/1 nona írz,z dad 'arad foy feguindo,
As fortes ar;mid co'ellasgóuernando,
17e que tamanbo bem .ao mundo be vindo.

Elurcniram ntáoskintentos,que i!anando
yaõ o con fell}o 'aúno,. r já mal
,rfqrtelle tanto herirle  1►ay mudando.

Inclinaçoa danadas! grte o qw Val

Pera

Se

^
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Pera conferuar pas, deflruyrguerrd,
Pera honra, & bem comuna, & n,lQ pera al,

Seguem,s..ó polo fea. flqui fe. encerra

Todo efludo, to,d'qrte; que firnfanFlo,t

Se 4erarqM `clequerra no intento erra?

De tantos liurqs,tctntoefludo,é7 tantos

./fimos que fze: j^ agora?mit cobitá,

qir'o de maos;+^r^ izanoçentes pxantos.

'Aquella fan^ 1w, aquella ig,u_aljujiila

1^o born	 o em liuros mudos,

ue sclos ,raaos a tornam a.ngultrça.

1\Záo culpo os Iittnos b.onborbons efludosg A

Como n^ro culpRriá a boa effiada,
Bons elmos, bons arnees, bons el-graos.

rulpoy& praguejo.áquellatam danada
Alma, que pera mal lía do bem
De feu cruel proueito confelhada,

Prudencia, &flealdadesó foflem
Os bons Imperios:daquá nafce o anaor^

^i{e ao poto o Ze, ao 7Zsy feu poso tern.
Nunca os eflados fegurou temor.

Nunca foy o bom selo defpreado.
Danouos bou defiireo, os maos fauorv

O no¡fo bom 10	 tambernguiado

De feu .1Prito,Yr^a;em,eit, fcgtsr$,,=,

E nos Naif-,:de gipm	 g^1felbltdoa'

:^Z 
_	

Abra



DAS C AI<TA S.
Abra¡rnfe caflellos, cae o muro.

Canf tm forcas, ^,r bracos, & ardidezat;
IsZo bom confelho f efh o bom fe^uro.

2.»)o faber fao aS boasfortalqas.
Efcolhanfe bons ^elos, bons #ritos,
Mats no mundo joarám noff sgrandes:

Auelles claros feitos, altos ditos,
De pill os liuros jaõ cheos, def^,rezemor+
Mores feitos l,a cá,n áo tambem efcritos.

renfamos no melhor,o outro imitemos.

Ã. PERO D'ANI)RADE
Cáminha.

CA R TA
Eu nome,Andrade,de qu'he bem gttVerem
O de que fe ja fempre lantRraõ

2uantos te vem, puntos defjiois biercrno

Ten raro frito, de que fe honraraõ
^ls MufrS, que del; tanto deram,
E que tarde outro corno ati daraõ:

Os bons efcritos teas, que mereceram

Ou ouro,•bu cedro, poi.sjg n^a idade

N0i m.Oras nelles,quárrto ern ti , qu fera»s
6s Muf rerJOUar á anticguidade,

Em ten amor acefo me leuáram

A jia f bk <Oída liberdade.



Do qne fe antigamente maisprearQin

Todos os que efcreueram, foy honrar

,A propia lingua, un niffo trabalh,rram.

Cada hum andana polo mais ornar

Com copia, con fentença4, & com arte,

Com que podeffe d'outras triumphar.

Daquella alta ellegancia quanta parte

Deues tu Grecia ¿quelle tam louuado
Poeta, que afli foa em toda a parte!

E tugra Tybre, de que 0a4 honrado

Senão com a pureza dos efcritos
Daquelle Mantuano celebarado?

Garcila ffo,& 3ofcaó, quegraça 17' ritos

.D f es a voJfa lingua, que Priucefa
Parece já de todas na arte, & ditos!

E quem limou a$ a lingua Francefa
Seno os feos Francefes curiojos

Com diligencia de honra, cd-- amor acefa?

E vos ó namorados, & ingenhofos

Italianos, quanto trabalhafles

Por ferales entre nos niflo famofos

4f?i enriqueces, & a purafles
Vojfo Tofcano, que fera ja tido
Por tal, qual pera fempre o vos deyxafles.

Qual fera aquelle pouo tam perdido

Que afi nao f ja 1714 4 affeiçoado

Z,;	 Que

LIVRO I. 13 1



DAS'	 °R T AS
Q u'a antro r f ra . ho,	 potico coral ecido?

Aire bari.'m ro n7ao diZ: mais ol ; lado

Sou en a aproueitar a mim, (, aos meto
Que.dquelle, que de mim	 arredado?

Getbas, ./ ra bios, Perfau, Ca ldeus
Gregos, Romaõs, (7 toda a outra gente
Nafcem,viuem,(7 morrena pera os feto..

4-Perritos nos agora hum excellente

Capitaõ Portugues de quantos tennos,
De que fe effianta, treme o Oriente,

Q erer moflrar a ordem, que deuemos

Guardar na guerra em lingua ef rangeira,
Quam cerco, , 'ndrade, he que nos riremos.

Efle, dirias, em ve d da maneyra
Nos querer en amar como vencamos,
Fas outragente contra nos guerreyra.

E tanto be mais rsaõ queso nosfintamos,

Quanto mayor proueito nos cabia,
E quanto mor o dano,que e/Jeramos.

O que entre a antiguidade rullis fe aula

Por infamia, era defJire ar a terra,
De que huna era filho,	 em que virria.

Contra a qua l nzio f omente fe dix que erra
O que defemparar, trahir, vender,
Ou Ihe mudar a boa paf emguerra,

Mas quem con; quanti) di,vr, ,z7 faker,
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Em feu proueito pode, o nao fi zer,

Oufeja com bom braco,'ou bom/ãber.

Duas coufas fomente fe hanz m f er
1^a 'kepublica boa, corpo,& alma.

Ditofa aquella, que ambos bons tiuer.

O corpo, que por ferro, fria, & calma

pompa, & paffe fez?, temor atlante,

Porque o irrigo lhe nao leue a palma.
f alma, que feja tam pura, u' con flante

Em feu proueito, honra, que pareça

Ter fuagloria,( bem fempre diana.
E que na pa . guerra fe offereça

A com prudencia,"r confelho a ajudar,
Porque chamar fe filho feu mereça.

Por iffo o grande Veos nos quin formar
Por fuas fanE1as maós de carne, & JJrito,
Porque de ambos auiamos de vfar.

Quem com armas não pode, com efcrito
Podera fazer tanto, que fe ría

Do qu'os efcadroés rompe, & inda c'um dita.
E nao fe honraua mait, - maís temía

3Iquella vencedora E/barta antiga
Cos ditos de Licurgo, que a regia,

Que des que ella des armro, 7 ouro amiga

Os olbos lbe quebrou, & o d f erraram?
Patria Contra fi me frna ingrata, & i,niga.

1,4	 a



DAS CARTAS.

quantos quanto mór fama ganháram

Coa boa peana, que outros com a effiada!

Quanto mais ricas e/latuas cá deyxaram!

Quanto foy mais fentida, « mais dorada -

A mor--te do alto Hornero por feu canto,

Que a tua, ,/chilles, que elle fea honradal

Pois com quanto razaõ m'eu mais e,/ianto
Do que em ti vejo, tanto ver perdido
Sinto, o que me a fli moue a magoa, é,& ef^iant&

M lra/lete tégora tam efquecido

Meu tlndrade, da terra , em que nafcefle,
Como fe nella náo foral nafcido.

Effes teas doces verfos, com queerguefle
Ten claro nome tanto, v^ que inda erguer

fais fe verá, aeflranhagente os defle.

Porque o com que podios nobrecer
Tua terra, v' tua lingua Iba ronba/le,
Por ires outra lingua enriquecer?

Cuida melbor que quanto mais bonrafle,
17-r e f ã hit tea e!rangeira,

Tanto a ella tic:: `trato te mollea fle.
Volue, pois volee ndrade_, da carreira,

Que e; radl letras (com tea pao  digo
Alce ncaras tua g ri' verdadeika.

Te guando contra n8š, contra ter lYniga

Te moflrarás? obriçueté a razaõ3,
Que

^

S

E

St

E

Se

E



 LIVRO I.	 133

Que en, Como pof fo, a tía ¡Ornl ra flgo.

4s mef nas 11litifaa mal te jatlgaraõ,

Sergs em odio a nos te,rs naturais,
Tois, cruel, nos rouba,s o que ent ti nos daõ.

Sejam d boa tençaõ obras Iríais,
E a boa tençaõ, & obra á patria firua,

Demos aguan nos deu, & deuemos mais®

Flore ça, fale, cante, ouçafe, viúa

.^ Portugue^a lZngua, &já ondefor or

Senhora vá defz foberbaa & altiva.

Se téqui efieue baixa, & fem louuor,
Culpa he dos que a mal exercitgram:
Efquecimento noffo, & defamor.

11Ia.s tu faras, que os que a mal julgarám,
E inda as efiranhaa lingua4 mais defejam,

Confeffern cedo ant'ella quanto erraram.
E os que delois de nos viererre, vejarn

Quanto fe trabalbou por f'eu prorreito,

Porque elles pera os claros a^¡ejam.

Se me enganey, fe ttue mao re^lelto
Arrdrade, tu o julga: m ef ro

De te fer fie meu defejo aceito.

E em quanto rraais n:io peto, ifló sí3 quero.

A ANTONIO D E SA DE.
Mueles.

Car



DAS CARTAS.
CARTA IIII.ivr IdaMufa,que baixa eflaua tanto,

 Que do chao nao fe erguta, ja ¡cuanta

Em teu gra nome differente canto.

Tu tam alta a pofefle, que fe eJ anta
De como pode, (7 oufoufubir taro alto,
Que em ti s'ergue, em tif ala, ati ja canta.

E com quanto be taro per<gofo o falto
Em ti,Jlentonio, eflz tan, confiada,

Que não lhe cha medo, ou fobrefalto:

Alta nobrea em ti tambero empregada,
E de tanta nobrea /rito digno,
ó alma bem nafcida, tambero dada!

Tal frito direy eu claro, c7 duro
17'immortal canto, &gloriofi fama,

Qze faZde hum mortal homem fer diuino.
lao he aquella nobretia, nem fe chanza

Que s'ennobrece só de grata, z ' d'ouro,
E nelle poem feu eflado, gloria, z. fama.

Eu Vejo aqui, & ah humgra tbefouro,
Eu ve jo armas antigas cá dcixadas
^efle, daquelle,que matou yy moro;

Mas que aproueita áquelle, de que abada:
Sornente faõ, moflralas por vam gloria,
Pois que por elle as vemos deshonradas?

,ue lbe aproueita o repetir da hiforia

Tan•
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, Tantm vees, v~ como foy tomada
Áantiga fria bandeira na viE/oria,

Pois afi como foy do ano ganhada,

Por elle só tornen fer tam perdida,
Que quafi ella fe mofira enuergonhada?

4gloria, & honra á virtude he ¿cuida,
Ï ella nafce,rc - fe crin, qr fe fo/lem,
Não fe herda, não fe compra, he como a vida._

O euro a terca o cric, a térra o tem,
Se a gña coufa val, he só por fer

Hum inflrumento bom pera vfar bem.
Ma-s ah, vemos que agora tal poder

Lhe tema o mundo dado, que elle manda,
Elle a virtude julga, elle o faber.

(Por cima das frellas Pi tal anda,
Tam foberbo, ¿rr tyranno, que ces reos
T ouco,(,9- pouco, o que pode, fe del manda.

Lanea aos olbos d'alma has negros veos,
C'orn qu'ati a celta, s encanta, que nao veja

Se nao fuas ricas vcas, nunca a 17. eos,
Entam nao lhe [alece quem peleja

Por elle fortemente, cm toda parte,
E teto por feu idolo defeja.

Por fum mas a vida fe reparte,

Por /ras maõs a vida a gloria, a honra,

E do qu'a melbor efjiera, he a piar parte.



DAS CARTAS.
Ojuflo, fabio ja.z; (5- a/ os deshonra

Qu'he nece/fario aos tres contentarfe

17o que emfi tem érr fa ber que i f fo os honra.

Effieram quem os erga; mas paff arfe
Vejo dias,, annos, fem o acbarem,

Te' que de todo vem defefierarfe.

9,ue de que vem perderer fe, ou canfarem
Os bons ingenhos? de que vem a virtude
Encolherfe? de a rirem aji, pifarem.

Entam rijos combates, tam a miude

Que animo ba flarg, que fortale,zd,

S'ern parte algira fe náo ve faude?
Tu ves em que con fifle jj agrande a;

Em abater o que merece erguido,
E em leuantar aos ceos toda a baixeza.

mas a elle grande mal tem focorrido
De ponto pera ca algum tanto as .M fas,
(Merce de quem nos foy tal dom traido)

Iá agora vaõ[ofendo mais efculas,
Veía conf Jfando que foy bom o faber
Ao Tyranno cruel de Siracu[co.

luiis por de f?imular, outros por ver
A que fabe flo, de que tanto riam,

Vejo Fi começar, e- proceder.'

R
y
)-l

f ,
fO bom e , rac o o. e es nao vram.

Tu lhes defle albos nonos, com que vem;

Por
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Por dom tamgrande as alrkdd tidesudm.T

E	 noffa T'erra inenhos tem
Das Wad bem criados, mas mal cridos,

Que  fe4npreo3nnl andawhatendo o bem.

ingenhos nafiem ja, que dfir erguidos,

.Ú'bonrofos lourosforam coroado.r,

Ma,r téqui de quem faõ f ^uorecidos?
Os premios que as g'uecorrem faõ moflxados;

Porque Ss ingenhos bons fe negm'am?
Sejarrnnos bous jukes nflo dador.

Em tuagrialir®fapia s acharám

In/igniits triurnphaes de A pollo, & Vade,
Que os oll'os, dos que as virem, e ffiantarám.

De quem fe náo c©nhece, ou em que parte
Dos Sas o nome? onde fe náo fingen;
As proeas, que a fama :ém mil reparte.

Onde tantos as Mufasd'Hera cingem,

Onde armas vifloriofas daõ .final

D o claro fangue, de que os campos tingem.
Skflás'f ós duas coritas immortal

Inodem faer hum nome, que letreyro

Se pode a efle teu.nome ácba.r igual?

De palma coroado, & de loureyro

Por maõ d'Apollo, & Pallas acharJ
No ceo, es. na terra o premio verdadeiro.

Mas eu m1(1101440, ^i^tonio, iflo queja

De
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De longe herdafle, louuo agrie em ti vejo:1
Que em só teu nome fempre viuirá.

Ele bom .zelo teu, efJ"e defejo

D'lonrar as -IIcafas;0 a:znox, tam ban ^,'t

Qrie eu tanto en t^i fJ^os principe.e `de}fejol,.

Doin dos ceos dado á. terra,.© -.raaoVorn, , •

Qr.te mpreagu.elles, qi(e o fauórecierty ..'^

Fq^ni^i^ ^,r ìcs Wkloo,,eomfolteilta fntrï:,-.
,ils leys fe'viólarr";04#1rw`rp iasn

Por dar vida. aOs bóns ver[os lvi'itttuanos,

• Cidades [obre o.Qkto contendiam:'	 •
^

	Os borYS^f^^l,vs. Gre^,áf^^ " qontanos	 • - ^.

D'homens,como no.s,foranJ, mas éram=•
Entr'hont7s bons, 4,=– Principes humanos.

:Ashonras, ;qtae,  lhts^ ua m,4b lheaeratts

•Sfprito, coffi que a/.i'i ton. altamente

- ..^'eus ?ornes pelas terras eflendcram:

.1honra cria, v^ fn a arte excellente,

A D. iOAM D'LANCASTR{?.
filho do Duque d'Aueiro.

CA IZT.A
'^e dizes, meu L.añca/lro, defbes: fabios,.

	  i7e es cacho os velhos, que de re am^	 p	 q .^ 
(,^uantos bons Catas ouue, guamos Fabios? _

Q,ue divs defles¿raues> que fe pnznn .

D'au•
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I;:LY.R.ICD
D'authori^r•
Por grandes contas -entoado rkam;y;

Que Lilas d'outro loro ^^feneljo,

Que com f •eticOrpó,ty rOJIQ-c#plta©

Se^a. fa,noJo ?mis que..,flgeJ •rlao? -

Zue da carranca defle? da tençaõ
Da'quelle? dos /ritos, do d f jo,

Dosfumos d'aquelloutro, e71.epiniaó? .

EflasJaõ ^s dlerencas, de que êu'vejo •

Entre nos boje tantas nouidades, •

Que de nellas:cuidáx me corro, Qi^ peje  °

flquelle, que entre-tantanaydades
1\7:,:io he vaõ.,& náó vendo bita so verdade,

Conhece, v7 legue todas as verdade,cz
E entre tantas fobcWas a humildade •

Ana só, e' quer; & onde fe rim do caJloa =

Louua, efe abraça com a caf idade;
Que chamarás a efie? que eu naobollo

A titulo lhe dar delle tam dino.
SS me contento de, jeguir feu rallo.

3?itofo tu que es efie; a que hum diuino
Sprito rebe, guia; (_7 aos ceos direito

fifando a terralijas feguindo o tino.'
lifle defle.viuer tam contra feito,

Que ves nos bomZs, e;r dos feto preceitos

kouos,em que não ha bum só b9mpreceito, 4

1
.,

:,^. E
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^ qua. ?do Ves.̀hi¿s feitis, 0.?rles feitoil

'©utros, j;a.não te efflanta,s, conto quem

• ./1. toda a inomrjtancia os 'c fogeitos®
O beynfempre pormal, o mal por 6em,

Por Vlrtude o :Moi'vicio, por prudenciut.

O que menos o he, feg►íem,	 crern.
Jo'vaõ prodigo clam magnificencia.

Chaynall'o desllontflo, hornem de damdts,,

E louu-rm, e, I.^.Tm inarcja 'd incontinvïc3n:

'Aque..11e, que tu bdyri, 4t5.4 prudente ch.ama.s,

Que 14911a f.'rt.klconta.s ibe•tn 1ançado,
E f u pouco falar; bom, 1,7rarolsma4,

Frio, :trtaleciofo; (9- o de datadas
Entranha4,que c'um rijo pra enteyro
Encobre fuaa Iieconhasfinuladvs,

Ile sa prudente,. e.9-. cauto: fallo arteiro
O que conhece bem, é9. f ábe facr
1)ifferenca do amigo ao lifoygeiro®

O cego pouo, que dio fabe crer,
,Nem eflimar fe nlo o que he piar,

Como te faberd nunca entender?
Do maisinchado titulo, e. mayor

Soberba, (,r Pullo mais fe e#anta:Z7 horn-il
O m.tiis	 honra,t7 rife do melhor.

j f ama ferue fempre;(.9.. a ceja  honra

Com'ao indi$no a da, fena mais aneto;
4474

l,

j

^
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lha tira, & deixa em vil deshonra. A

las  e/fe Zealfprito, effagrande;za

Va.nimo, 0fugir do vulgo cego,

De film enganos, erros, & baaxcka,

Por onde quer, Senbor,que o eu digo ,(9- prego;

Ern filas jukos acb4 amor, & danto. , 1.4 - "11

E que os mais o nárreaztendam, rz"ao a\rlego.

Porem fija cad'l,um prudente, e, finto:
S'em vida não, em nzorte:os qne o não crerem;

O virIm crer com lagryrna;r;.&pr,zxzto.

pos outros ( por ventura fe ntorrererg:
,Antes delle) verá todosferys ventos

Com elles juntamente perecerem.
Quem, corr, o tu, na vida tra ,Z taes tcintos,

Quando morrer, começará/ua vida.
Dos outros f carám os vaās ?momentos.

ljiue, bom loaó, & fija conhecida

E ffa alma fanc`la,labia e^^ge`zcrofa

2) os ceos, por no^o exemplo, em ti influyda.
De^iretia a cega gente só irgtinl3of :t

Enzfeguirern feu mal; a quem imigl. _

Sempre f®j a faber, virtude odiofa.
Ouu i fem/ire ,er, que o mbr perigo

Para .o be::oem ermi horném:.,rn.ts tenlia eu
Credito CC" z Deos n'ç3l4t,,& ia GOtnigO . :_;

Pa.z,, boa: z157/eJa o mundo iln'^o mpu... s



^ c	 DA:S CARTAS.

A °IOAM RO iZ D'E SA DE
M nefcs no Porto.

CA R TA VI.
higo pay das Mufad de„la Yerra,

llluflregeracaõforte, & prudente,
Igual femprena pa,, igual naguerra.

Pillete la louuar da tua gente,
• Yflete dos efiranhos inuejado,

E vefle hora viuer tam longamente.
rifle o bom foce flor de/% morgado

Claro Ántonio corra netos, que ferão

BBerdeiros teres, de ten fjirito, fiado,
Eves ogrã Francifco, a quem fe daõ

Asgraças de tal 1'rincipe, qual vemos,

Que Veos nos quin formar de f sa rmaõ.

Dos outros que direy? ou que diremos

De ti fe nao dito/os tu, & elles,
Ditpfos nos, pois entre nos Vos ternos?

Em ti os vernos, & a ti vemos nellf s.

Qu.fy aquella eflrella, que influyo

Tal pay,.taes filhos,chamal: hemos delles?
Mas minha orafada Mufa mais Jubio •

Do que pode, & nao pode ir mais auante,
Quere?adote louuar, Togo cabio.

1\Zece^rria be (tia 77145, que a leuante

1\Zece-
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Neceffario effe f rito, que lh'lnyré

Sprito frouo, corn que s'erga, v^ cante..	 . ,

1)alhe tu sófauar, corra que reftire.. 

Form'a a tna doutá maõ, verás grn.n-le;ta<s

tos, que o tempo, nern a: inuela tire.

A ti, gil $1, que auendo por brcixem4
Por fornbras, por engalló-5, c_'7 por Vettor

.ifs que a cega op'eniaó chaina riqueas:

A ti, que nosrceos,. pondo os penf mentos,
Dali olharido o vaã pouo, lhe fú^gi^e,

(Eu chamo pouo onde ha baixos intentos)

Percttsnto, fe effa efirella, que feguifle,

T'a moflrou a baixa terra, oa onde achafle?

Ou porque rneos, ,com que albos a Ville?

,Que vencloa logo afs'i la te a partafle

Do' que ¡e tanto eflima; c7 fe na térra,

E entr'hgmés. , viues vaõs,corno os deixaM

•C
omovitees ern paz em tanta guerra?

Corno a ss eflás figuro em taes perigos?

.Como acedas em quatsto o mundo erra?

	

Fu por onde quer'gaç'olkó, vejo imigo; 	 ú

Nos bom2s, nas^,iquetas, nos ef ados;.
Tu delles vfaa'sí>ror^. ci^ a»^igQs,. , .

.,,	 ^	 a
Outros olhgs,gra,Io^;^^e f«a^s^d'449s,

Outro fritoilosot4.tros;d^fetwtel ,.,

Gsstro ato pgArigtt^inIQVrald«:.,

	

S z	 Le;i:

'.1
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Leuoute Pl ebo d'entre a cegagente

.ííquelle chórā dosPgredoslews;
O mundo daly vi/le claramente. 	 i ,,

Dali fayfle tal, queja dos tete
Sergs chamado em vida s6 ditofo;
.4l^/e mais alto voaf%^ent os verlos meto!

^ como eff éé teu noyrte ,glo37!I jo
rejo! quam altamente loará

Sempre o teu epitihaphio tam fintofo!
^i ati ern viuo te ¡tul; 	 leuara

Por ti aos ceos tews f ihos o alto exemplo,
Que em guerra, 7:2. rm pazao mundo ficarde

Quando tal vida, talla ber contemplo,
Lentbranit, f ï tu f ^rais t' outra idade,
Que ella tuars ja te erguérarn,que alto templo.

11:14 aquella honra daua a Auiguidade,
<2s;vy,z-es ce^amente, outrds forçada; +=sw

Jis mais ve,zés lloren' por vaydade.
A muitosfoy'injrtflayr?ente dada.

^ti'só fora . dadrt jú arrtc,,^rtte: 
E tanto, grt^^z^`3Íie^se.c{,^`^ ĵadae `

^u fegues:ofaber porji femertte^. 	 :b ^

A virtu,de amas sv poloyttelal,
Se  outralé~-3tisti:Iteesdffite:' s}A°

Jos mais dos borti'espáiYctr1`, 90,41; '-), '4 a13140:
(Eu dtigj áfies borne J.,' litav¢moi .- Dtal,)

Fer-•
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Feítos todos de terra, & de metal.)

Que julgarn
.as virtudes por eftremos,

E os feics eflremosf ás n.zo chama vicios.

Mas elles fai7anA, & nos os cOnbe.cenaos.

AlZe prebenclerátn teto fariRos exercicios,

De ler, v^ d'efcreuer, em que cl}or.ando

Eflás feau vaõs defejos, kaki of ficios.

tv1Q4 entaõ te vejo ir ja leuantanclo

M'ais forte, vr mais con/lante, pois pareces

Tam d ff erente dos que va's deixando.

Igual premio, bom 7oaó, ay que mereces,

Fle poderes dí.Zer tu: en fo,s só,

Q.ltern tu, profano vulgo, nao conbeces.

ó que magoa tarranlja,ó que gra dó

Se deue ter. ,de ta3n eegos engallas,

Confiados em vento; em ar, enz pt)!

Como fe-orinares irtares berufoffent film danos,''

i%3i os a borrecem, & o mal por bel,

Seguens: ,guandocrerárnfears,clefenganos?

(egos, que nao entendem,.que nao crem 	 r

gue o 1^orrcm no corpo Í^e bruto: & femell,att
wi:l?éo,a, osó no fa'er, que delle vem;

,ilue, acbrirá ,que nzelbor cante.

Plum bruto mais figeiro, brauo, &forte;

Outro, queda fi vyla m it ; & efflante

rafzibeanvetits pealgts.pzz deitin'aa a znortP,

S 3	 ^u:ro
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Outrofabe ferido a berua bufcar:

Em morrer tens con, elles igual forte.
De que te podes, homem,gloriar

Senão fo da rn!aõ% fe a mal emprcgad,
Que nome com ra,aó te podes dar?

Que  feras comfer brutad, com %r cesas
Seguem o bem, &guardan, f sad leys:

E tu quebrad as tuas, ou ad negad.
2Vio faa os Zeys ;mis bornes por fer eys;

1\Zem ljos ó hornês fortes,^,̂ - ligeiros
Mayor alma que os mais f racos tereis.

Áquelles faõ fos honra Verdadeiros,

Que fomente o que he feu, feguem,& amatr•a._

E ponto mais o feguern,mais inteiros.
./íquellesfuó fos homês, que fe affarnam

Com letras, com faber, con que alumiam
O mundo; & tul o mais fortuna chaman,.

Defie lame aluarriados quanto viam

Ddre-zaua īrr osfabios: nefie efl^á

Aquelle fummo bem, a que fsrliíam.
Cotn efle ville a cli fj^erenea, que ha

D 'hum homent a outro hornera; ^^- que baixe va
^e quantofcra di/lo o mundo da.

Fin mancebo moflralle fortalea,
.L"%Ias def^ois no que lefle, entaõfonbefle

guando esforco fe: dk luAndo, fraque^a.



Corn if fo o mando, & a ti mefrno víncefle,

D'a hi sõ tornando os preceitos feguros,

Seguro a,: entr'os bornes-bem viuefle.

ilgora affirnnarás que caua-s, muros,

Bal uarteS, b 0n! bardaS,armaduras,

rPetrec hos, va llos,minas,contranauros,

Zljéma por piques trepar, nem aventuras
Vans de deffirezar'norte daó vaEloria,

Mas prudentes confelhos, (.7 almas pr4ratR

ariquere/ie o peito, & a memoria
D'altos exemplos dos arillos  feitos,
Que no inundo deixárans clara biliaria.

Enchendo a alma fam de filas conceitos,
,/1 raaõ fe^ues, que te leue,(,rguie
Pelos caminhos, qu'ao ceo vaõ dereitoso

?)irs que náo he bern que fe homem fie

Nos bornes, nafortuna: eflaras rindo

1̀?o vaõ mundo, por mais que o contrariep

guando maia ociofo, entaõ abrindo

Os bons liuros, regendo eflás tua terra,

Em ti as proprias le^s tuas comprindo,

c5empre prefles, promptoa pa.z,c7guerra,

ko mor defcQnfo mais te temerás,
n^^Crendo quanto a confiarla as vevs erra.

efe nobre afento, onda lá

La de tam lor9-e de teu fangue herdado

S 4	 Coj
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Cos meos, porque fe ouue, ojof erás.

1)e glsenr,gr z Sá, s110 feras inuejado
Em claro /angue, e ►n feitos,em /aber,
Em que e/fe antigo nome he. celebrado?

Ditofo tu; pois f óubejle a^ vi.utr
Ou mrya•,ou igrtalaos teto paffados.
17itofā, que náo podes ja temer

PrinctpeJ'pts fOrtunAa otl irloYte, Oufidos.

A GARCIA FROIS FER-
reira feu irnao®

CARTA VIL

^̂ am d'^erentemente reos reparte,
	  Irmaõ, cos bordes ad inclinacoêsl

^

Ditofo, áo que combe a melhor parte.
rantas cabeçds,tantad conditoés,,
Quanta condicoés, tantas appetitos,,
E quaes os appetitos taes tencoêse

irjs achar num homenr taesffiritos,

n
Que outra cauta mar qu'homem te piáreça

as obras, nos intentos, (7 nos dit®sP
(am atare iras topar, que nem mprecae

O náme da homem, antes elle só
Dirlir qts'os outros homes ^ct*rep,

E d"e



E de quaes (obre todos cu he, d ó,
Saõ dejies, que não creen, nem Mes parece

Queforarrr, como nos, fe itos de po.

Eomern ha hi, que cuida que merece
. Deos fer immortal,& hurra só no mundo: -

Elle dinas que 4/1,17 a Deos conhece?

Cidro de vil, & baixo no mais fundo

Da terra anda metido, entaá dirá

Que peen quer fer primeyro, nem fegundor

Q,uern tanto engano defenganará?
Quem por exemplo claro,ou por figuid
,/I luz a olhos tam cepos moflrará?

Ogareceo j-1 a algús homês só ventura
Fortuna,& caco huerto, o que nos trae
E volue de hila em outra defuentura.

Mas longeva de nos,a quem apra,
A quern a prouue dar tal nome errado
,X furnma prouidencia,que o fa.z.

Muito bem conheceo iJo o encanado

Gentío, que o alcançou naturalmente

'Pelo Turne de Deos, que lhe foy dado:

'VIa4 teniendo elle mais qu'a Deos a gente,

No quis crer o que via, sir a$ enganou
Dobrado a fi, o pouoJimprefinente.

,ífgrrelle Deos etk rizo, que criou

Elle mundo com luanto pelle vezuvs,

LIVRO I.	 141
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Áquellc o regeo fempre,e'conferuort.

11Los,que fo confeffamos,(7 entendemos,
mando mais nos combatem vãs mudanças,
Então deuemos crer mais do que oremos.

Como noffos cuidados,e-ef]erancas,

Todo noffo propor,Cnrofêguir,
Todos noffos defejos, confraneaa

fais certas fernpre efraõ em nos mentir,

Que áquelle fim cheaar,que lhe e ieramos,

Que lá decima só lhes pode vir.
Efias fombras,lrmaõ, tras que a/i andarnos,

Como fornbras vaõ de nos fugindo,

E nós tara bem tras ellas caminha mos.
Quem inuej.s nuera ao que va, rindo,

Se no meo do rifo ove chorando?

uem o vento, que paffa,irñ feguindo?
Per'outro fim mais alto caminhando

Vamos, que tugrão Veos de la nos guiad,
E tinto de teu fangue beflu moflrando.

, s vans mudançad nof fiis faõ ad criad,
Que nos pera la leuam, tu nos d fle,
lvfad nos feQilimos nellas outras vial.

Por rffo ern quinto vernos nos qu f fle
Ivfoflrar pouca firrnea, c fundamento,

Por o inclinacoês varias nos de/1e,
Deje nos ligeirea ao jer famentef

T ore
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(Porque da terra cros ceos fribindovilfe
Que tintamos nos ll outro firme af ento.

E daquelle alto ()Mando a baixo rife
Dos jogos,em que andamos todos vais,

E logo elles deixados te feguJe.

Cantamos os f ritos, pés, tr mas
Tras coufas, cuja frmfempre he mak cerco

.,res atinad corromper,& peitosfaós.

Por efrzas nao tememos o deferto
Medonho, o mar inchado, a terra eruta;

3 1, que deJbois de anido, he mais incerto,

O quantos vaõ voando fem a flaa

Mina d'ouro deixada ao ingrato herdeirol
Como podes dier hla cofa tua?

Eu vejo que ad mais vetes o primeiro,
Que quin ter diligente, faca áquem,

E pa f fa enta õ por elle o derradeiro.
Quem confia pois j,r no que ve? quem

No mor figuro não fe e/ld teniendo?

Quem debaixo do ceo pode !fiar berra?

De quintas colad  ha fe ef a bem vendo
Iiüaa roda continualuce suca,

Em que hits cflaõ morrendo, outros nrr¡cendo.

.Áquella parte so,que cm nos he viran,

Aquella vine femprc; ella fegura,

L la liure nos beea nunca cativa.
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a zomba de acertos, ventura.

•	 jfe de quanto ha cá pela terra.

Por nada cegamente s'auentura.
Tu, em quanto o vaõ mundo enganado erra,

E as cortes de mor preso d%flima,
Com ejlas armas vence fila mág:rerra.

`so hafig1z9,n io eflrella,ou polo,ou clima,
Que mudar po fa a boa tençaõ conflante,

Qu'os olhos da terra alca,	 os ergue asiera..

Em no as maõs nos ternos: pro" di arte
Osan, mal;honra, infamia; pema,&gloría;

Siguamos o melhor, por mai qu'ef jante.

De nhs nos.nafce ou ts e, ou clara Muja.
Pensamos cos boas fans principios duros,

O mór per;go con; a mor viEoria.
Ea dono caminhos: hure leua feguros,

Inda que efireito, aos ceos ,JJ,ritos claros.
Outro largo, r mais liare os deixa efcuros.

Figura antigua,+ ts e! Quem tam caros
NosIiaagio noffos bens? porque parecen;
Tantos maos caminhantes? bons tam raros? -

Os homés, qué por honra fe conhecem,

No Vem fua naturea alta a que os chamal
O que lhe raão conuem? (r o que merecem?

Como do noto f õgo a viva chama

Z1Uio mutamos, queVá clara abrindo



L I V R O	 143

A larga Orada da irtude, fama?

Zarza cflrada, nio efireita, a quem fesuindo

Cam claros olbos for a clara eflrelh;,

gue nos com neuoas vans fiamos cobrindo.

Ápareça aazaõ fermofa, (7 bella,

Criada em , noffos peitos. Ah que amores

11&s nafcerdm tam viuos loso dellaá

'C'ayrd m os pericos, é7 os temores,

O campo ¡jure, o ceo claro, 17 firmo

Veremos fem trababas, fem dores.

Vida tam larda por burra tau: pequeno

Momento de miferia, nlo de vida,

Onde nz ergana, o que maisfundo/7 ordeno.

Memoria gloriof i tam deuida
."1"virtude,bonra,(7gloria,por hila morte,
Que as mais das vetes vem não conbecida.

Quem tam encanado he, tám pouco forte,
Que não troque por bens huás fombras vás?
Por tudo a nada? o cerco polo forte?

Paf. fam os anuos lédos, vem cas.

Morréram os praeres, vem triezas.
Contentes eflam fempre as almas sds.

3fcbam bem no trabalho, (7 nas dure.Zas
Defcanfo, vencem tudo; (r a derradeira
Flora ham por mor bem feu, mores rtque,z.

, FortiJ mosj ritos, que a carreira
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Defuas coroas lédos, & oufados

Correram defd'af a hora premeira,

Sós ricos, fabios , bemauenturados.

A PERO D'ANDRADE.

C ARTA 'Vd I.

D fle meu peito faõ, em teu faõ peito
Candidirimo ,líndrade, Va õ feguras.

Minhas palauras chãs, meu nu conceito.
luos daqui fingidas, iuos duras 	 . 

Lingrras,	 condicoês: pura clareza
Saya de claros peitos, & almas puras.

^io=ne, bom amigo, da eflreiteza
D'algüs curtos amigos, z, da oufadd

D'outros liures errada, & vam largueza.
Seja a ami.zade facil, confiada

Doce, apraziuel, branda; mas borrega,
Mas de/ám liberdade acompanhada.

T'agriefe amor fitgido aquer>3 o emprfla,
Mas grtem bom amor dg, recebao bom,
Liure da tcauaõ baixa, & deshonefla.

® que doce armonio, que igual fom

Farxt yirtude em dous.peitos, que ¿ella

Se afoSt{tm, fe compoem! diurno dom!

Bu bonro& bonrarey/empre a boa flrella,
^uc
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LITRO I:
Que tal te me rrroflrou, e- a rnrm te cleu

De ,/Rollo amor, fama de Filis bella.

Ditofa, e- ingrata Filis, defle teu

Gentili^imoffirito torno a parte,

Que os ceos me deram nelle por bem mes.

Antes defie mortal meu véo fe aparte.

Ell'alma, meu Andrade, clue: bum sú dia

Deixe, como afi mefmajá de amarte.

Tu em mem cegos pafos folie aguia,

Qu'ao Mu/éo efcondtdo me guiafle:
Denote quanto fem tever perdia.

Cr%eo fempre efie amor, eom que m'arnaflé,

Crefceria tua fama, s'eu podefe
Cantarte igual ao nome, queganl îafle.

Dartehia metaes ricos, fe os tiueffe,

Em marmor deixaria em viva.s cores

Viuo effe	 tele, s'artefoub^e

igual á dos amigos, hits pintores,

Outros em pedras taes, que corn fuas 71141

12oubartam á naturea feus louuores.

Mas o ceo enegoume 	 effes tam faõs,

Tam rnodeflos d%jos fe contentara

7'ambem dos ?neto defejos todos faós. .
Folgas comverfos, .verfos/e prefentam,

^ï^Ieu“, quaes faõ,ante ti: verías daõ vida

.lo digno dé memoria, e:2. o acre(centam.
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As Vivías cantam: della.s f gbida,

.1Vío de ?netaes, de cedros, de efculpturas

1 f ama aos claros feitos concedida.

Caem a eflaPuas,ga%lan¡e as pintaras;

Auelle brando canto he só mais forte

Contr'o ternpo, que ferro,ou pedra,s duras.

Contra fogo,'m*ra agoa, (ì" contra a morte
Fica foando fempre: á tu dit ojo,
A quem tam grande , rito coube em forte.

Ten bom verjo te canta,gloriofo

Faca teu nome, em todo mundo faja
^al font, que feja amado de inuejofo.

Qu'entam ingratos tempos hora caja,
En; tarrt duros ouuidos, outra idade
O cantará daqui d Oriental praya.

Se tarn vfadafof c a liberdade,

Corno he o enano f al%, eu oufaria
^fo, flrar contra mil erros a verdade.

Em vaó o defejo, cm vaã me queixaria
D'efles jukos cegos, que igualmente
Gofiam da M'A doce, (9. M fafria.

Lortuenfe os boas intentos, cega gente,

Louuerafe as boas obras, bons %f ^ritos,
11Z^ro feja o mao co bom indiferente.

Bi'rs ditos fet ail9graues; outros ditos

b:tixos, é9. defPejados: d'hrtrn louuor
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Q_uereir pagar os bõs, ky.,r os maos efcritos;

Q,uego/lo, que ef^erança, que feruor 3
Acedera hum peito, que s'inflame

A cantar, ou chorar o fero Amor?
Que os claros feitos erga? Heróes difame? `ame? ;

,Árniaa de pó viEf oriof o ornadas,

Que milágres deffiois o mundo chame,

Se tara rudes eflaó;fe tam cerradas

'As orelhas ao fonr, que de Enio a Mar®

IVofnem as dffirencas a prouadas'

11Lão [abem o claro conhecer do claro,
Proprio do improprio, não do brando o duro;

O vulgar baixo,do bomgraue, & raro.

Vio eflã leue, &frio•, ,i,flo maduro,
E doce; o eflylo aqui vence o conceito;

Aqui o conceito, he bom, o Olio efcuro.,

Como os fem arte, como osfem preceito
Tal eflreitea de arte, • de preceitos

15Zotardm?quem não tem mas alto obgeïti

Que feguirfeu juko nu, qoe aceitos
Verfosfar.ã a Horatio,digo as Mujas?
Que os que des fa ^, das Muf u fa® desfeitos.

O bom louuas Horatio, o ma o accufas,
De bons ingenhos mOre artí ftcïofo,
Nãofof,^^sfalfar corese vã.refcr j^s, ,

Grauecenfor das Muf "^s, guara irofo
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^e moflras contr'aquelles maos profartos, '_

Que fe oufam (croar de I010(4)oirrofa!

Suem, tremam,aallem` beinf Itrairós j
Em teus preeeitos, virám mais feguras

En; ti,tnenos:'coi3ftados em enganos.
„tlquelles verfostettydoces,t94zpuros

E.ntendavú fe}rpr? 'e;6-M 'elles abrandem;
Elles demgraca aos meu3 frior, & duros.

^ ti lea>ra,gra Flaco, apos ti anden:
1Nleus'olhes,'tras os que tarnbem te feluem,
Como o bom Sá Miranda (ca que os ceos mãdem

Cantar mil annos cã,e- entaõfe entreguen

D'aquelle raro ffirito)a elles contente
Meu ver fo, minha profa; os celos ceguem.

>U10 fofrem as altas Miafas meamn;ente

Serem tratadas: tanto que do eflremo

I-lum pouce dep; caja baixamente.
Quemffirit"o me da? como não trono?

Como ot fo tentar tanto:vos fabeis
Mufas,quanto vos amo, quanto temo.

Sobabas éo^/^áViEaS. ï41,^o^`re^,;

Flirï^ilde iniitáraó is létUirtaWdQ,

De jui-os vaõs; leites nÃo pendeis.
,dndrade,eu vou feg.taro deffireando

ingenkos-MW cr-iá`dés,,Wum só certoi

lui^o, bvrn;^d jrtsptt me atando



LIVRO I.	 146
luiZo, que conheça ao lo:$e,(,rao perto,

Que/•aiba compara4 boa pintura,

O b om Ming enl.tabd ^ vilto»';e.áet" wCÍ ^
,

,flf "ia allegoria,^^l^fignra,	 \ •.o"‘:\látc h 
hi/loria; ota :14, tocada? 9u rnktliix^^,^

4.f4 affeítaf4,4t1l41£glfkkc
`
^ ï   tsl Tt129,

Sentenca boasparern ad.trazrdac:  . ^
Palauras multo norias, muito antgas,
Arte ou demafiada,oac.e^quecicla.

O decoro,gue .quer que hila caufa dis«„
Outra cales, em outraó vas detendo

O leitor, iflo f ujas, ofigaS.
De quem m'illo apontar, irey penulendo,

Ou me louare, ors.reprenclagente
Nem os eflirno, nem me va3 mouendoo

legueme Louro Ápollo, rPallas ?lega,

Ten bom feruor, e:r^ f,^irito, fe eu m^l querd
^quelle ingenho bom,que berira f ‘OPprega:

Moo, honroo,& /igoo;^o inculto, ^v^ fers.
Emfi se conjçadq,s^o aprav
Eu, Muf s,a vos fg®,emy9s

,irsZvof fo nome baixo, t7 cjcttro; ja<,
Mal entendido; yinde, dcsfaZey

Talguerr,,a cQ4,t,rá,kdoix;alos PaZ.

rinde Mu,(44,1frmkid44,MOrreá, 	 :t3;m1 ..

I4 v0s 1.^^^^^^`^; a
• _
,e, ; ûc f^r^ad^t

1" ^,^	
y^
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Vos leuana os qué riã®liiardarn vofrá ley.

Sejam as boas Itabecas tomadas

Das fé^3préverde.s folhas, orirras fejam

De voffos facros bofques defeerradas.
7'raeinos }roffa in, pera que vejam

Quam longe eflaes,quani altas quanta açin:l
Dos -que ent vãó chegaruos fe defiejam.

Doutrina, arte, trabalho, tempo, é9-' lima
Fkeram aquelles nomes tamfamofosa
Por qúem a flntiguidadeft honra,z9- eflimao

041 quem fofre hi'rs Cl,er,yllos'tam pompofos
Aquelles altos noms ir tomando,
Que foram aos que osganh'drám tam cgofos?

Magoas'o Mujrite, fe roubttde
Lhe vaó feu preco,(7 áquem não he déuida
lukos enlanados o ejlaõ dando.

RuM'liom ° ^^genho quer fer°entendifi^x

^^.^	 ^ ,
glier^th fouros; pe''de ouurçk€; puros;

Em que feu'verfo caja bemfe ntido:
.Leuauam pedras,teu.arrtauans muros)

Árnanfaua33ajbls , os,doces cantos,
Ágora os Uniesfisi lbes jáó inai;s duros.

Quem me deffe a talMagoa af^:i igrs'aés prantos^
Que aquelles duros peitdde`^^tefe' ,
Dequem foeorrrr pod'e ^»aales^^s?

ZieniYida tiuri;gatrnAtdtsii^e
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Juthoridacle, ó TrincipPs, que á honra

Do ver/'o, antiga grande vos mouefe?

1lLáo vos honran' thefourQs, n10 vos honra

lieo cetro, alto4lado;'o mar,er terra:

Quantos i fo danou.' quantos deshonra!

Por efcritos virceLs. muitos emgrcērra,

Muitos em paja ;anhariei4gloricr;

Ma.s`fa:be`o á :norte fo que tudo enterra.

,Quanto mais c^r foára a alta memoria
Que nos deixou ogrã Grego, que o mundo,

Correndo f óy comguerra, & cofn vifloria?

Se daquelle alto, heroico, ,t7 facundo
Cantor de Efmyrna sG fora entoa:lo
Seu neme dos amigos fem fegaando!_

3%e Lyf ppo efculpido,(.7 sá pintado
D'4elles tauotis duras pereceram:

Os papáis cremos sp, de que he contado.

11Lelles leve com quanta gloria arderam

ile Grecia,os Frigios muros; da alta Zoma
Como da terra aos ceos (nitros s'ergueram..

°0 Portugues imperio, que alli toma

Senhorio por mar de tanta gente,
Tanto barbaro en ana, vence,c7 doma;

Porque a fi ficara tam baixamente

Sem Mulas, f ^em rito, que cantando

01u do rejoleu, ao feu Oriente?

T3	 Prin;
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Principe (magoa no/fa, que chorando

S'empr'eflarey) tu cedo leuantáras

Q
Algum deffes ffiritos, qu'hia.s criando.

uam docemente,grá loaó, foáras
Em todo mundo Viuo! morto loa:
Il onrente as Mu jas, que tu tanto honrgrá^

Quantos de tua maõ jufla coroa <
De louro receberam! quantos de h~

Herde teu filho tua tençaõ tam boa.
1Á ha rnuito, rneu Andrade, que me Oeras.

.Z.euourne magoagrande.do mal noffo:
lrarnnre condiçoés de gentes feral.

2\Z-do poto o que defejo, o que se ,' poto
Te digo: efl,^ elle ternpo todo em preco;
14Zao pode hurra ingenho,a, Mufa,

Do que effiereyf^ere;^ algi;Fhora, em vaó me deco.
^ ante, quem canta ao jorn dos jeu,s louuores.
Qrs'eu snern os acharey,.atern ós nrerecQ. -

E: friaffen%ern iytim meto vaós ardores:,:
^_	 p^i p
I tuv(,^e boa a em re cnmago,

Outros carrta,r/^em ^eys, ^,^ Errsperadores.

Sempre aos rnQts dos aten 1vs foy mrgo.

Ejcreuer:.os bons ternern,.efcr•euam oufados
Ef%/es, que temgr.i credito con ago.

Ditoíos os que viuern bem calados
Metidos erafi me^mes,(7 contentes

De
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^e n io ferem ouuidos, nem jugados.

S'em mim algum juizo,ou amor lentes,

Ou não efcréuas, ou s'efcreues, pende

hs'1'
) •^'um ^ui¿o certo, a que contentes.

Da.lu3 nafce o louuor, d'aqui s eflende

Por todo.mundo; em toda. pa•'rte.va4

O que búa ve^%e'bons,Y:ada o offendt.

fÏs ve¿es fe di¿ bem, nrell,or, ^V^ mal;

,4 flt fe fa¿.o liuro: o born prudente,

Louua o bom, rifca o mal,em tudo igtsaC.

?lZão diArnula vicio: fe o conf nte

No amigo, filo f u; o amigo puro

Em ti, como em mefmo, he dilige:iteo

C'um olho só, que veja4, mais feguro

Iras, que com mil celos: poem diante

Outra idade, outro tempo menos duro.

Dos m.ais claros T-lerira.s hum,que cante

Efcolhs ten fprito,`qcal fisgeito

7"efu na altageratLtõ dogrande lfantc®

Erguete, meu •/Iisdrade, ar; a efe peto

Inflamado d'Afpollo, cante, v`foe

Igual tul voao te:c tam alto abgeitop

Oucalt ogrã DyAIZTE, por ti voe

°Trl.s.s baca4 dos hom>s; de lisa ^na®

Inda .Pa[l.ys,ora 'Pbebo te coroe.

Era mijna ,/i)l^ ,o tests hufn pcito f;tóg
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O mór preso te dou, talmo tens dado.

Enfiname no qu'erro: á tua razaõ,

Como a teu bom amor, fico obrigado.

A D.IOAM DE LANCAS;
tro, filho do Duque d'Aueiro

em Coimbra.

CARTA IX.
E te conheco bem,deffas Áthena ,
S'lá actea ff ^es, Senhor, me snandarias

Q
Pera fugir de c/d ligeiras penad.
ue tres horas cá, que tres días
Vejo paffar em duuidofa forte
Irriga de defcanfo, vr de alegriad

2'10 conheço eu hum coraraõ tantforte,
Que dio tremef fe, vendo sé pintada
Tal figura de vida, antes de morte.

De que/lo tam fraco pendurada
Vejo tanta honra, tantas ei eran fas,
De que tanta foberba confiada!

Vio jtir o mundo, jc chorou mudancas

De tempos, ^,r fortunas; n1 choremos

N offad taran mal feguras con fiança&.
lada ad almas magoadas, inda ternos

Os olbos mollesda dor nob le. o Jrit o

«lá
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lq ao qu'antes anda tia AnaetemQs.:

fZuem fábe o que nos. ceos ef arj efcrito?

ElPremos bem fempr,e,,rxias .temamos,

Em quanto tarda,a Dcósfu.Pro,:egrito®

ton dores,t9- com lagrimas compramos

.koffo remedio: com cuydados vaõs,
Com rifos ¡jures mal o feguranios.

Eis os arrependidos eis os faõs

Teitosja cara ve^ quaffs d'antes eran!,

Eis as linguas primeirag ,eis as maõs.

;,/lqucllas itrtmortaesgraças, que deram

Com tamanho feruor a. Deos, quañt ,eedo

S'esfriárarn nas boca,s,e- morréram r

Taffeu a ondap, paf O  o medo
Apparecido o Norte, nos . feguros:
Mas grtem nolo terafen zo Veas quedo? .

?'b fourosfoterrados, altos muros,

Diligencias humanas ah que valem

Mais que innocentes maós, peitos puros?

("íos bõs nunca falta que bem falem.

M.as quantos ou fani? de quem faõ ouuidos?

Dale ca grande preço.á 1,ornPs, que calan.

Outros em coman datio só faõ.cridvs:

Falf s cenfores de innocentes, quantos

Sa3 d'ellas liures linguas dfiruydosl

Dçflrujdoa'es de confelpos jantos,

on^-
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Confelheiros crúeis de voffo be»,

Cufle albeas fuores, fangue, e- prantos.
Hum peito'Iiure„ que tyrannos temí

fi'leúantará Contra bus ïrnigos„

Em que tantos arloram, tantos crema
En; toda a parte enganos, z7 perigos,

Comof é Faluard 1?um perfegaido

D'irmaós,& de parcmtes, de amigos?
O trifle+,`iqrseffc^ira, como ouuido

Será entre tantos rifo f% mar s ern vaT
Aquí fu/para, aos ceo fobe,ó g^mi`d^n:

Dilles^t^ irás baixos gáltos VOZ
.1r3u car ^lit^ ^ a^i^a! tarda ella unas guando

C
f	 g ,	' 	 g,.

hega,q-ue altasgrande Zas poem por144!
Tantas mortes fobre outras,que efj,antandd

Sempr^` eflaram, fuffliros as ;rouxera»r,
Q,e aos ceos caladamente hiarn bradattdoo

unca fenngrandes culpas cá viéram
Cãflfgosgra'ndes,grande /oy o noff ^o:
Quaes as culpas /erárn, que o mereceram?

Defejo falar liure, mas ?Cío poff e.

1sZunea fe veja o que ee; daqui já vejo,
S'ao longe,Mu/as,ve hum fjirito voff^,

r-lumanigtitt`o loajn, eu nco de/ejo
Yiuer de pendurado de vayclades,
Onde o b. in be nerthum, z7 o mul f vbejo:.

n,10
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1V  queria adorar huás vontadef

Diuinas, que fa,zek0^^g1,9,{te

Tornaílri a outras ï?.a»sgenty{dades.,el

náo me fofre oPito, náo corOnte

Que o qu'ea por mais vil tefhq,ef^izolo,^doté

Tolo Mai-spke4fllo,z2 e?;c1l(0M,.<rn`^

M'o meodere ,	 ue 1^ 9^4?tes,^^o^r50{,^ ^^^^^
Baixc s^n2os ^ rtt^^,lei'tantados, o,

%^	 ./^ ^ 

Etre que,;cornó f orçada, 4 ,hónra ;more..
Ñlereci^3rentos r^al^¢ l;a^d®4d^s:, '

Almas claras, fans linguas, peitosfortos
E/quecidos de todo; t.9- de^re,Zados:

Animo, v^ fé leal por.,^tantaym 9rteS
Por tantos f^gos,O, óidola apurada,.
Igual corno or,ir40xa,as conH~rs forte:.

Que me aprgéseip a, 41z9: enfanauentada
Z^o pcito á q .ey mouXp,fe 

á
venturó _

Perder agticla,u^ ñáos,á;̂ 3har cá nada?
Náo ha tricsmphos já, nño quebrar muro,

.Nao coroas de palma, náo de louro.

Al, tempo a todo bern ingrato,& duró!,
Efla he a id'rtde,.que cham.áramd'oure.

Tudo obedece só a.ef,^e TyratFno.
Tanto Va.lho, Senho,°, .lugnto erlthefouro.

Ma4 eu gateriá, só liure .de engano
De miw mej.n2e,C7advs bom71,iiiuer t41,

Que
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Que / êmpre bullí elperaffe o cha, & o antt'

,Queria humt bám Odo m.eaa, turrl

Em todfiiem0; M'a fãrtunrz`boitefla,.

Que bafláfre liurarme de obrar mal.

O que codtiem vida, he o que pulla.

Mao f'empre, ots perig'õf ó oguefibeja, .-

Q .sse logó`torce#lvia deshonéfla.	 ` 3t^^ „Al

	

Fijo daguillo, que fe maiidefeja. 	 : '9-

^ão quero eu amar tanto me«s herdeiros,

Que minha mãrt^e d@ ^ dd ^ ^ ^t.	 {^^	 ^^ ^^^ 

11jão quoro feï',cbntadm é'izti,e;11.q3rimeiros;

1^ flo sYme contento, a	 cl,e;afjé

Que o primeiror f offe eri dos derradeiros,

Z^em ini^eja^ fo^,`iíeni mbeja ffi.

c'óffi`rnertJji'rilo.Plegado

Em tudo a meu eflado m'igualaf fe.

Ah meu Lancaflro, /e melle óffe dado

qt.emiedio de f ugir dris tempe/lades,

Em que anda todo mundo leuantado,

Em que por mint paffaff em mil idades,

Por tod.r.s lédo, (9- rico paJfaria,

Com só fgir Vas cortes, VÃs cidades.

2\Zo verde campo me amanheceria,

Venia o Sol/aindo rvxo, em claro

groffa neuoa alçar, dourando o dict;

O que haõ no mundo por medhor, mais raro
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De ffrearia i htim só murmurio brando

D'agoa corrente me feriá charo.

^ão ás /obcrbas portas effirrando

D' alta cata acharia a trifre gente,

be ton continua cm vaõ anda velando.

Mo de marmores altos, (9' e^lendente

Tuba Orada, laurada por noua arta

Definas tintas, (7 ouro reluente

Et%ueria colirnad: Kio por parte,
Qalquer quefoffe, leuaria foreados

Quantos achaff , náo do fero Marte

^f irnefla trombeta, os trilles orados
Me foariam, náo os golpes duros,

11Zem as quedas dos murosarrafadoss
'...4sminhas torres, os meus altos muros

Sejam quieto fprito, e7vida pura,
Em que meus pobres b2s eflem fgurose

Meto penfamentos fejam na pintura -
Do ceovario, fermofo, que me

c 
eflá

31-Virandooutra mais alta fermofriraa
Outra alta ffrmofura,,que eu de cá

Vendo,quánto fe ve na baixa terras
Faflio ós olhos, pejo ao drito d^ïe

® docewamnpo, ádeleitofa fet'ra,

Falles fom brios, cbaras,e7 correanes

F®ntes,gue bem fecreto em vos s'encerra l

=	 Em



DAS CARTAS.

Em vos virteram as primeirasgentes

An:igos padres noffos, fanHa idacle

Toda de maõs, zr peitos innocentes.

Emn vos a alul innocencia, a fam verdade,
igual jtiça andauarn companheiraa
Da boa fé, da limpa caflidade.; _ -

Por vos, pallando era vos, as derradeiras
Pégadas el drixdram aos ecos fubindd
Da terra,aç fuas moradas yerdadeiras.
as branJas llfufu, que feguindo

Vorr con: tanto defejo, de pera, & louro
.fligïr'hora me eflem afronte cingindo.

Partatn outros o mar, foterrem guro.

A MANOEL DE SAMPAYO
cm Coimbra.

CARTA X.

D As branda4 Mulas deffa doce terra
Pera fempreapartado choro, &gema

Em vaõs cuidados polio, erra dura guerra.
Samp =yo, ah que não vino, ah que arço,z tremo;

Corra medo dos perigos, que ea vejo
eses, que do fo feu rollo palmo, ,terna,,

4rippo por more aqui defejo,,;
Que com/eu ¡jure defuergonharento
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Soltaffe minha lingua,	 pejo.

rudo fe vence cácon: atrcuimento,
Com lingua oufrtda,^,^ maas, eom n^ro temer,

Contpor a proa a todo rrtar,e-vezrtl
Mas êu voume con Diogenes meter

Dentro em minY meJmo: e- aquelle doce ef^^^1^ o
Me neo lembralndris munddm mais viuex.

9,uanto mundo ali rio! ali des faço!

Que nouos mundos crio! quanta-s vekys
Mouro comigo ah, quanta/3 renaço!

Ditofo aquelle que contando os mefe,r
17efua idade vay alegremente;
Sem ouuir de FgeIkanhoes,nem de Francelit

Oitofa, ó guara ditofa aquella gente,
Que emfua fmpre, fim ru/licidade
^ noite tras o dia ve contente!

Quam trille, e- dura vida., 	 cidade
Cima de pouo v<rõ! qua* perigofa

A da corte a toda alma, a toda idade!

Efa cidade em que nafci, fermofa

Ffla nobre, cfla cbea, lila Lisboa

Q
Em A frica, Afta, Europa tam famofa'

uani di fferente en1 meto ol[ilidos foa,
Quam	 erente a vejo, do que a ve
O rito manado, que no ar voa!

Elle idólatra potco, que só (Te

1^



DAS CARTAS.
T o tbefouio feu Deos, ap f ceja,

Q. 	 al não cuida,ou efcreue,©u fala,ou le.

Qùe fé,que fangue já,que amor nao vega

Polo feu amor proprio? que alma,ou vida

Lhe não dá,lhe não vende, ou não entrega?

Aquella.grã ruá noca conhecida
Por todo mundo, que outra coufa conta

Senão da naáganhada,ou nao perdida?

Ah que trille miferia, al,grande afronta,

io oufarl euantar fe hum bom f rito

A outro cuydado,outra mais alta conta!

Quarn claro aquel, que ou por feito,ou d.de

Deixou nome ímmortal, 'gloriofo
Exemplo aos feos em proueitofo .efcrito.

Iguzlmente direy fempre ditofo

O;t 1uem fe . cbúfas dignas de memoria,

^ú quern pos em memoria o proueitofo.

Efia he a vida,efta honra ella he gloria
Tam amada daquelles, que deixdram

Emguerra,((rem pa Z ao mundo clara bi oriat;

Quam prod gos das vidas derramáram

Seugenerofo fargue,quam contentes
Por boa morte as vidas ventura'ram.

goma, agr ã toma Emperatrkdas gentes
Com que a f oberba Grecia efcureceo?

Lo" que tornou f cal terral obedientes?



Com gloriofa inueja [e morseo
Mar dasgregas leis, com fua doutrina,

Coro fuas proprias armas a venteo.

Com ellas todo mar, & terca inclina
1s vencedoras Águias, que »ando

Leuam por todo mundo a honra latina.

Aquino, a que fe vas je', pando

Noff ^os albos,	 do, ou tarde, ou cedo

Nos leuam, fe os deyxamos ir leuando.

Taraban teta feu cometo o esforco,ou medo,,

Seu começo o defejo,ou odio d'honra,
Vem anos, pafjra o Lempo, náo efla quedo.

,uem feos olhos allou áquillo, que honra,
E acefo de fuagloria o foy feguindo
Té fim, Ludo o mais baixo ha por deshonra.-i'

Quem a vontade afi zumbando, & rindo

.Deixou lugar tipos fea cegogoflo,

De todo mafiafaber s'ef aforrindo.

Yes aquelle tornar com lédo rollo

Do fangue, fuor das armas bem torada

Defendendo o lugar em quef oy pollo,

9uam.confiado chega, quam olhado

Por onde quer que vay,quam recebido

D'homis, quanto de damasfeftejado?

Yes d'outra parte efloutro, que perdido

Seu tempo, eudefejo, baixo,
2Zãó

LIVRO I:	 15;



DAS CARTAS:
1`'5o entr'aquellagente conhecido?

Tantos dobroes antros num ceitil
Infame, vefgonl ofo fetornjram,
Qu'as vedes anda em vaã pedindo a mil

,ambos fuas efirellas os leuáram.

Mas hurn feguio fila boa; outro da mã
1V o quis fugir, que ellas nenhum faro iram.

Quo/3 caro cuila o bem, que o mundo dá!
Sempre em dor, ah fempre em rependimento
O mor feugof/lo acaba,e» acabará.

Sprito.s vagos, vaõs, como do venta

Viueis? como feguis quem tanto dana?
Em que0 defcanfaes o penfamento?

4h, que hum sb doce canto nos engana
De Percas erueis, que no mar mal,
.1\o mu3r perigo-em vaõ nos defengana!

guanto, Sarnpayo meu, quanta mas val,. •
Meu bom amigo, hura ocio, lit,rc, ^, hon f o,
Que as indias guerrear de Portugal!

india,' &uiné, 3raf e» todo reflo:
Do mundo, a que nos chama, a que conuida
Em mundo, a si ambiciofo,. °.deslnneflo?.

',Que bem, que alegria ha;que deflrgyda
N7co Teja de mil males, que em eJ/ reita

Parece que tem fempre nofávida?
13ufqueinos hãa Orada más direjt4
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Amigo, com laude, ves' cotn defcanfo..

De vida,inda que humilde, aos ceos aceita.

Do frefco prado pelo rio manfo
Em lene barco:verde de mil ramos,

De mil flores reme/nos manfo,z2 manfo.
Mis ondas, mores mares n'o queyrantos;

Con: noffa baila vella,mas fegura
Cheguernos ao bom porto,a que guiamos.

Tu em callos defejos alma pura

Sarnmente contemplando p mait que homem

No que te den ten frito, nlo ventura.
En em,quánto hits cuidados crueis me comer;

No que me reprefentam enlanado
Demos, té que os veja, ou que mos tomen,.

Sprito meu, fprito tan; canfado,
Defcan farids baraje chegafe

quelle ten bom fin tam del jalo®

Seflaminh'alma..trille perguntaff`s

Sampayo, de que viue,ou em que !lene

Sey que de feos defejos só choraf fes,

Quem me fiera no mundo, ah quem podera

Ter contigo hiia vida, qual defejo,

Qu'a ambos prner,ér offenfa a ninnste dera!

Tendí rado ando todo d'hum defejo.

S'eu a gü'hora o )i ff ^e,tu venas

9. claro foco, em que arder me vejo.

Y..	 Odari



DAS CARTAS':
6 doces, ó ditofos os miew dias,

S'a tal eflado chegam, qu'igualmente
Os pa ffa^emos inda era alegriaal

2Vioalegrias, quaes as quer agente,
D'a luoroços, defeflas, de pandeiros:
M'as d'amor,de praer, qu'alma sólente.

éelo fom das agoasfombra dos vlmeyros
No doce collo de fua mãy fernmfa
Fermofos	 eu inda os meas herdeiros.

2\lão foberba, n ão feca, não pompof ^a,
Mas branda, humild e, cafla, fa bia, (7 fanta,
Fermofa fempre a mim, nunca queixofa.

a Vejo, ja fe affenta, jã me canta
.flo Ion da doce lira,os doces cantos,
Que eu não compunha em er^ierança tanta.

,Ili vejo acabar meas	 prantos:
nonos pra êres, nouais feflad

í\ufcem d'amor, &. de deleites Tantos.
Tu chégas,meu Sampayo".7 áli »aé eml,.rcflas

Toda tu'alma, todo ten bom fifo;
Corn que efla minha vida m:; is hon ellcss.

Tempera4grauemeñte o folio ri^
De meu contentamento: etrtai7-rrr'ert^na4 _
Subir por efle ao antro Pará^. fo. '

fando hora á herua verde,hora as bonrnai
koxas, a^ueis,ern bramas desfolharTde,

Con:
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Com hi/lorias,huma:las,. & diuínas.

Yejome eflar ouuindo, a ti contando,
Pendendo tua boca, té que.as horas

pe mudar o lugar nos vcm chamando.

;tljunt.s o preciofo ouro, que adoras,

Auaro cobicofo, taes rique âs,

Que auidas temes,que perdidas.chorar.

Procura honras, eftados,(.9- alte:zas

Ambiciofo váõ, farta eff -e peits, .
Que em fim contiao .acabAm éffns grandeas.

rifle ea do,qu,e d%jo f.ãnUoiff éito
Com laude,  com liuros,çoua mearnUicira,:

Com ter de miss' em minh'alma vom coiiceito ,̂

S'ella mais defejar, não f eja Duuida9

A D IOGQDE.B,ET':A.NCOR.e

4,,C A. R i ^- XL

poderofarkerws a:ef^wBeyra;

Que agoas:ongquccids: tIternáram
Tam cru;`miei Bet'ancór; ao tea Ferrtyra?

Se notas 2n ,ymphas lioso amor rriárant
isZef fe tru 1r4ndo pPKo ;docej`^ogó,
Nas sninbas,.tua,s .̀thtáma. s feesfrilrow

Entra ti	 á^oald^^ttdoy ertt^np ^t-lïf^a, ^ jó^á
.^.`,. r3	 Branda

,



DASzCARMAS
Brandament, » 1ner,	 tail iitnhf d,'`
Quando ja nao aproueitx choro,ou rogo.

Qu'arte, que grata poern nua.st ~Jira!
Que Viuea, que forra, guando a eftondel
Quam fa biamente finge o que demoflra

M nino,que nao [ala, nem reJJonde,
Mas com aquelle falencio pode tanto,
Que f ntrinos a forza Pm ver donde.

Eu em fuas couf4sj z perdí o effianto.
;°onl,ecido mefea em toda parte
Com tr esvozes, comfaudofo canto.

lá prouou toda a forra, já-toda arte
1'eftta alma, em que s6 quis f zer.liinganta
D'offenfas, em que a tre nao tem parte.

Molo cruel, que á minha costa lanca

.ds offenf/, & as iras, de quem fabe...,
Ter sí; pera meu mal de mirra lembrantai

?T o permittam métra fados, que en acabe
Em tanto dano meu,tamgr a perigo
Em que nemfortavnl,nerm► aá gabe ';

Inda que 4 cogrjelho tenlveritigo,n ly1 )

Orine porent,em quanto fofre` idade ,N5 is:3 V
O que te lembra, amigo,bum teu amigo. •

Q,uanto vay do engaso, á fam verdades
Tanto vav d'bum amigo 40 lrfongeiro 4 tt.Z
khan leída d Jnaiiá Cutre Vontade.

Fff
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Efre flrito ton puro, tam inieiro
N.afcido pera honra, & pera gloria.,

ão o decass em baixo catitteiro.
111áo to leueyn ern triunlpho, em v:rm viciori.s;

Mis vergonhofa a ti, baix'os affeitos,
Que 3 vida, & alma deixarn baixcr h Ooría.

Enche de tencoés altas teus conceitos

Iguaes aquella /;in9i1 alta a'outrina,
Que entra de liuros fin:Vos ern faõs peltos.

Sogtga teii juko, (,^^ tod0.0 inclina
.flfirme, & verdadeiraf é^^ Jéin que
Nenhfia alma criada le dos ceos dina.

Enganafe,;e olho fr,acanoqueVe.
Engana fe o jui o confiado,
Só a humildade entendea adora, & cree. ,,

1Ditofo ffirito bern auenturado
Que aprende ,s,1 de 1.7eo,s,, que de Deos fila .
13 em carpo mortal áopeeos leuado!

Começas; ouue agora; rre,& calar
Vay ¡guro na fé do: que teguiarn,
Té que Deos pera oroutros te d'éfalaa

S'algüs maos mouinsentos,te defr^iam _

(Por ventura d'Bmor) do fanFlo efludo;'

Teme em ti o que em mim,todos temiam.
Quam pauco ha que me,viofurdo, mud3

Pera °tsuirJ& peilíredmAtneu ntdl^:`^ :̂ ^ , ` = c N",

T̂  4 Mtrou



DAS CARTAS
Entrou confelho bom,curou ja tuda.

Mà{doufe aquelle- amorem ozrtro igual,

Mas d'outro nauo fugo cafio, Ir puro,

Queqrtanto mais viuo be,tanto máis Val.

1Vo quero fer tanz largo; nem ta»s duro

Que t'ate todo, ou folte liuremente,

Fazet áqui fomente forte muro.

C" fa fan^^a,^nsts rara;alma innocente

Em poucos fe acha:cahirds hü'l,ára,

Loso em te leuantarfe diligente. 
la que a mar perfeiça,õ náo chega ágora

O mundo fraco, aque^e he melhor,

Que menos mao dentro-he, menos de fora.

O pepeno erro publico he mayor

Que os mayores fecretos: ofegrec^o'
O mar dos erros grandes fa.z menor.

Tanto pódea verjonha, unto o medo;n1n,i.

O ue ou efconde; ou encõlk =ondefalecoaa

E^es, tras o mal verti caflcátrredo.1410 $^	 ^

Idas os )(fritos.honsnáo obedecem

Por força: sóa ravi;soa virtudeq 54.1

Os lem tras o bern, 	 cofrl7ecertiiuu 	 ,Y,.,t^

.f^ma tu'alma,ama tua faude:

1\áo errrpeça hlla á outra,andem-confornmes,
li•nraralmente Uta d óuánaft»rpre ajudp.	 ^

Se ris, s yludas,vélas, anda ,'dormes,

4,,t ,4a	 1eTaó
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7%/10 receba do corpo o1Prito clan,
Xem todo em puro rito te transformes..

Cos homés, cos amigos fe humano.

Fuge de pefadumes;de tr. ifletis,

Que  te farám fober.bo, ou deshurmno.,

fbem fe poem logo erra duras eftreite,z4s,
Que a idade náo, fofre,esfi-ia, & canfa;

remfe def^ióis foltar em mil larguezas®

Sam alma em eorpo fd^, eondia5 manta,
oasfalos,. lougriaros,r *ardo rifo

,^legra a-roida, é^^fua durg,za amanfá®

Conurm vïukr aP entrejzgo; & ffi

Com noffa.s.hor as f^mprer.euetadas,

1\1• 10 peratendo. a44 ,álzwiálom at^tfo®

2\jo rnor feguro faõ más f°lt.eadds
D'honras vans, d'effierarrra s,crueis imigoss

17e que rrós, kons ffiritosfaõ tentad«.

"iravm dtl.?.irirulaalosf^to pet•igou	 i.`

1\L ao te canf m inda gora effs cuidado
lepolfa o penfarrtent.ó cos amigos.

Nunca os fa ncios=ii^fejosde^ireados

Foram dos.çegs; querit dé 'h os ve izas almd.sy

Os facl'arñs, agsti,nos eens honrados.

Def^rea oslostros Vaõs, foberbascf'almas
Dos quevenc:em:és	 não a fiy

Se te Yenrt^'aueo lesiona as p almas.



DAS CARTAS.
O querempre em teu f rito conbeci

Te`lettantará cedo ao que mereces,
Claros finae.r de/la verdade yí.

Ditofo tu, que já.por ti conbeces

O que dem feguir, o que deixar;

Mis dgtofo, fifá bern te gbedecesi
guando dos,liuros 1-41190,Y eanfarg

Ogratte efludo, v;ayte á nature.zzt;

Ertt qu^^^ prenile^kbem ^}^ilofgpl^acr.

Medirás cok,de„Or40,0e-dgr.tdet°a ^^^ s .
13aixOalfrr.^,;qttakdo,-os -olbot.clreos.,
T'rouxeres4alto ceo,,da clara altev.

lirtel,ds dal,cesa;fontra4 ;dos rodeos

C
Com gttex4fuelles;Gtani~ daml9

om a verdade'por~tfcuros,»ïeas,
Outrá maisWara lrlz,olumiando

Nof f^i cera foy; ;lct,z.re;rrluizia7 ï,
Todo o que co.rk borrr^^ á:^?ray.°bufçanJo.

,ifcharás\4;inorátpl,ila^^pl^Ta

13ons preceitrris, a fin: de amor,:<7 pa^
,ifos cros da torna, rteeePrit.luia.

E quefim:bom;amor. á Deoa.Qprae
Em vaõ vine, em vaõ obra;err2 vaõ defeja,
Quem o bem, que defeja, a outro náo fa^, ,

Nem de ti defprevda tambern feja

Da4 noue Irmãs a g-raue,z7 doce bit^ar,,: •,, ^^ s^

gue
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~	 O' Yl" G a^ ^ re s F^6^^^ -QN^ t^ pe^^^.nq^^ .^ ^ ^
Deleita fuaueMeme?arnanfa	 -

Compoem no^os áffeitos: motle, abro*

Infflira altos conceftos, balxoastira. 

Dom diuino, do»trato, qüam baixoanda!

Mas tu o leuantárás cedo, fe.queres	 a4^

Soltar ao doce fom tua vo,ztam branda.

Se todo ternpo aograue e/ludo deres,

Corno arco fempre armado ficarás
Com menosforta, guando amáis qu feres.

+PorgNe, meu Betancór, não cantarás,
S'aoforii da harpa o fanno	 cantaua?

Porque o diuino dom def^irezarás?

.F-lora trille,hora alegre temperaua
Do pfalteiro dáuino as altas cordaa,
Em publico,imfecreto a vo,zalçaua.•

£uam docemért-tidormesl ro?Zto acor^ar=`^^

Co peito foffegado, que adormece::

3lo doce forri,.que tu tambem concõrdasl

1Vo tefalece!" iao f^rltce
Sprito: Greii4Vfzs4y'-kilia;Ilefflürtba;
Sua lira a o teu.tatrto te-0 áte.

llora entoarás o trille 	 nmanha
Do incendio Troyano ao/om mas, sgraue

De quem /he deu, cantandoo, hor7ra tamdñki:

llora daquell r moço,qtte como aue

roando



gzs	 DA SIC A11.1 AS.
Voando-entre rrorismda j &:i,def an4ltal 9
Seu eddre a elle leue, as-alma.sgrau'e:  yigZn

^1'eu Vetancór, . srfi Vay pagando	 :;;,,°^`

Ef&defie,r.ro.nefõ, tu procura
Por contente vir:er, tlque voan

ramos dejla haixea d clúra:áltura.

A DIOGO BERNARDEZ.

C A RTA X.I I.

Ez forta áo'méu-intento a docé,& hrãrrda
.ï4lufltua,Beritarde.z; que a mesTeito
Da nouoffirieo,rïouofõgó manda.	 ,.

Como ^urtt ^u o ueres ue oõ:titoC	 1'  q ^^ Ïd
Fine a tanto4.rJui,zos, liitloguarde
De tanto r0,c9- roflo'contr^ifeito?

Quanto	 cla.s mulas ofogo ardes
Tanto traMho mais por apagalo,
Quartto o filencio yal; hbe^e,tar.-dt. s

4" mecha váuák4inedo.:efcrpoto,.^ falpp `} :c ;

Ey mudo d ^o quefalalso<omago;
M'a,t inda a medo cuido,a;m;edo cala.

Encontró,a cad4 páp c'urrr imi<go	 .L
21eodo ómpito;.efle mejak
Temerme de mirn rnef no; & do atrt^ y11
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raes nouídades efle tempo tra,z;.,

Q4'he nece^ário fingir poucof f ó,

Se gueres vida ter, fe queres pa^.

Pida em tanta cautella, tanto atufo,

Quando me deixarl? guando vere,y
Flunaerdadeiro roflo,hum/imprez rt"fo?

,Quando a mira me creram, todos crerey
Sem duuidas, f m cores, fem enganos,

E en, que de mim mefmo f ja Zey!

,íilh tantos diaJ trOes, tantos anos
Leuados pelos ares em defejos

De filfos bens, e- noffos tres danos:
<,il píen: os deixa,(7 foge, quam fobejos

Lhe parecem ma.is bens, que os que sã bafl-arn

Q
Defuiar da virtude os cegos pelos.

uantos as vidas, guantes almasgajZrtrtz
Etri bufiwr jeu perigo, e- fua morte, .
E tras ella fews jtagos crueis atrrafi`arn!

11quéllc.s viuem.4a,grae coube em forte
Ad fom da frt^a, gue,dos ornhros pende,
0 mttndo.:d0re .^a r rom firit.o forte.

Toda minPalma em d^fejar f ê efiende
A doce vida, que tam doce.caattas,
Que qiafi^fi^rça,gYSelira, que me prende.

, Islas ajránta a eflas farOoutras tantas,

Todas quebraría en, s'afas titteffe,

Cona



DAS CARTAS
Cotn que cl)egaf fe ande me tu leuanta.s. w

S'eu pode, Bcrnardcs, fe eu podeffe
Ser fenhor só de mim, eu voaria

Onde do vudryo mais longe ef ïueffe.
Ali quo?, liuremente me riria

De quanto agora choro! di meu canto
Liure por ares ¡jures foltaria.

En: quan,to sne ves prefo,a migo, em quanto

Sempitodern fortad, nïio me chames

Com telssverfos, que a ti só honran: tanto.
Tor mais que me defejes, mais que me ames,

1^áa empregues 'rm mim tam, ce amente

7'eu canto, com que he bem q róes a4framesa

31:14 tratarey contigo amigamente
Do confelho,que pedes. juio, C7 lima
Tm: em fa todo humilde, diligente.

Quem tanto afi mefmo ama, tanto amima,
,Que a fi fe fauorece,(..7 fe perdoa,
Que f rito n2oflrnrj em profa, ou rima?

Taes fam algÉes, a que tri/te á -Hera, coros
/pu bada do vais po:ro ao claropitõ;
Que efronderfe tra ba lha,(..7 entaõ maísfoar

:Apele ctAi de f publicogrity: .

Ef^é cala, Cr^ s'encolhe: otempa eanfim

:Idum apaga; imrnortal fa d 'outro o 'efcrito:

idprimeira le^► minha be, 114e de mim	
^.

tPr^i
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^

Trimeiro me guarde e^a, e. ^^^ rrrae,crea,

Ne;rt.as-qtle leuemente fe me	 -	 9

ConbeCáme a mim mefrrm:faga ayea

Xatural	 forçada: o jui,oquero

De quem com	 fem pabcaõ me lea.

TZa boa imitaçaõ,0. vfo, que o fero

Ingenhó obrando, ao inculto da arte,

No eonfelho do amigo douto e^ero.

Mito, ó Toeta,o ingenho pode darte,

Mas mito mais g o ingenho,o tempo,& efitudei:
Não queiras de-ti lo^o contentarte.

I^e nece/fariof r.hum tfmpo mudo:

Ouuir, lerf^mente: que la proueita

Sem arma, com feruor cometer tudo?
Caminha por aqui. Ella he'a direita

EA -oda dos quefobem fáo alto monte ,.
.do brand® .1pollo, noue Irmãs ricei.ta®

^o bom efcreuer, faber prirtleiro he fonte.
Enriquece a memoria de doutrina

Do que bum cante josatxv: e=.r^ine,outr4 reconte:

7f o me d^efempr.z InVa diuirínú
n

Y^ti.^ orelh.a; iflo entzndo,z5. creo.
yo hora me cofligaji`ora m'enfina.

Cacl'hanz pera+# feac firn,;buf a feu meo:
Quern naofakdo`o, f^acto, ndlo;ífi (rota,
1̀̂ os, qri^ fern fraber e^creue.zjr;o .ms4ndo. cheo: -

S'oír.



DAS CARTAS.
S'ornares de fino ostro a brasca grata

Quanto mais, melhor já re]]landece, T "

Tanto mais val o ingenho,s'á arte fe ata.
No prende lodo a planta, não florece,

Seni fex da. deff ira n%a õ.limpa,. r.regada,

Co tempo, ,arte flor, fruito parece.
Aueflaõf FI de muitos d fputada

S'obra en: verlo arte mais, fe a naturezar
I-Icra [e n outra val ou poucafou nada.

2 e tomaría antes a dureza

Daquelle,:que o trabalho,& arte abrandeu,
Que del outro a torrente, e. vam pre fleta..

Vence o trabdlho tudo: o que cav fou
Seu J rito,&/eiws olhos, agir'hora
Mol rara' parte a'lgïua do que achou.

^palaura,que fae hita veedora,

Malle labe tornar: he maisfeguro
1Vio cela, que gafar a culpa agora.

rejo teu verf brando, eflylo puro,
¡rsgenho, arte, doutrina:.só quería

Tempo, & lima d'inueja forte muro. .
En rna muito, & muda hum anno, & hum cija®

Como em pintura os erFOS vay nsoflrando
'Def7ois o terpo,que o olho antes náo vía.

'Corta o fobeja;'aj acrefcentando

.0 que falta,o baixo ergue, o atto rodera,

Tudo

Ai

Si,



LIVRO I.
'rudo a hila igual regra conformando.

do ef uro dá luz; & ao que podera

Fazer druida, a clara: do ornamento

Ou tira,ou poem: co decoro o tempera.

Sirua propria palaura ao borra intento,

Aja juko,& regra,& dsi ferença

.Da pratica comurn ao per famento.

Dana ao eflilo ás Ve.Zes a fentença,

Tam igual ventea tudo, tam confirme

Que era duuida eflé ver graal delles venía.
gas diligente afila lima reforme

Teu verfo, que nao entre pelofa5,

Tornandoo, em vende ornato, enta® disformes

O vicio, que fe dã ao pintor, que a maõ

Mío fabe erguer da taboa,fuge: a graça
Tirano, guando a güs cuidam que a mais Bao.

koendo o trille verfo, como traça

Sem fangue o deixam,fem frito, & vida:
Outro o parto fem forma traza praea,

Ranas cojas hum frm, ha tal medida,

Que quanto pa fa,ou falta Bella, be vicio:
Be necef(aria a ernmenda bem regida.

¿eceffario he, confeffo, o artificio:
ZU'io afeitado•, empece á tenra planta

,,Q muito mimo o muito beneficio.
1s veys o que V °rn primeiro, tanta

Nati



°aturalgrala tïa,, que búa das nora
Deofas parece que o inf ,(2 canta.

atol he 4 lingua cruel, que inda oufe, (.9- prole
Em 'aõ ali feo  feos? deixe inteiro

O bem nafcido 1'erfo,o mao renoue.

ão mude, ou tire,ou poda len) primeiro

Vir aos ouuidos do prudente experto
Amigo, 71Q0 inuejofo, ou lifongeiro.

Engznafe o amor proprio, f zlfo, ¿9" íncerto,

Tambem s'engana o medo de apraerfe,

Em ambos erro ha qua, a igual, (7 cerco.

1'er'fo he bom remedio as vees lerfe_

A dous  ou tres amigos; o boro pejo
.Honefto a, juda entaã melhor averíe.

,ílli corno juientaó mevejo.

Siñto quando igual vou,quando defcayo,

Quanto d'outra maneira me defejo.
guando en meazs verfos lia ao meu Sampayo,

Muda (diia) z' tira: hia, & tornaua:

landa, die, na fen tenla berra Hito cayo.

O que maiS docemente me luna,
O que m'enchia o Jrito,por mao tinta,

O que me deJjra?ia me louuaua.

Enta5 conheci en a dita minha

Em tal amigo, tam defenganado

.114 ,o, e7 certo,em que eu confiado vinla.

litem

DAS CARTAS
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Qttem d'olhos tantos lido,que»i j,^lg s^lo

De tanto imigo .-ls vees a dejer,

Conuern ternpo Oerar, q:7 ir bem armado.

I^o me fi, Bernarde ^ meu, temer

No teu, como no meu: não val efcufa.

Doe rrluyto ver meu erro, e' arrepender:

Quem loutsa o bom?quem bom,e" mao náo accufab

.^^fa4 tu não tens razaõ de temer muito,

.43i te alCa,e- te leua a branda Mufa.

Deixa só madurar o docefruito

Bum pouco: deixa a lima contentarle:
Inuenta, efcolhe entaõ o melhor do multo.

•	 vejo cada la acrefcentarfe

Em ti fogo mais claro, z.9" o ingenho teu
Cada dia nmais viao leuantarfe.

Entaõ darás comgloria tua o feu

Grã premio ás hfufa^a,que te tal criáram,
Vida a teu nome,qual afama deis

^ muitos, que da morte triumpháram.

AO SENHOR D. DVART.E.

CA R TA XIII.

QVem tam igual kráto a meu defejo

 Cri^c^e 44or4J m mam,grande 17^^? 1^,`T`^,

	

X4,	 Qizn
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DAS CARTAS
Quem canto nono igual ao qu'em ti vejo!

Con que' daqui foaffe em toda parte
O ten 1lealj7 n ito, em queje cria

1'oua lu,z, nona gloria a Ápollo,u- Marte.
Vejo Phebo coroado de alegria

Teu nome eflar cantando ao fom dinino

Das nouelrrnãs, diuina companhia.-
1llouo fom, nono canto em.peregrino

ktrurnento me foa,ern nono nome
indino d fla terra, dos ceos dino.

fa4 viuenos tu nella, cm tanto tome
N,o. ffa idade eJfagloria a nós moflrada,

Que a dos antigos vença, a inneja dome.
Ditofo, & duo día, hora dourada

Efirella liberal, luq bem nafcida

Em que tanta eJj eranca nos foy dada.
Tor ti vejo jg fer reilit:yda

.X honra,&gloria antiga nouamente
Minerua, a nono eflado,noua vida.

1)as mas a liurariis da baixa gente

Gente cruel,e- céga,(2 indonta, sr indina
De tal dom,só decido a quem o(ente.

Dom por noffo bem dado da diuina
111aõ aos nnortaes, que con: doces accentos
Paffar a dura vida nos en ana.

Serena	 efcaro,abranda QsYtntos,

0

0:

0:

Ol

Qr,



L IVIRITQ ? A a i6;
Fa.Z o dia mais claro, ó Sol fermo fb, '	 A

LPuarita aos ceos da terra os pen famentos,..

O turno rio falztorr;er,graÇi^fo: .	 ia n1.1.;¡1

Enche o,.f`a,rnpl dtinstotJ,eruapd 'outeloflonev:?'K
Com que o torna mais verde,vr mais cheirof v.

2:11 noua folha.ás olores, da cores• .

As bortinm, & á saltes, que oí< cautandrr 11j;
914 chdbvndo andam nellaS f rū4rridiél,mi vs

Oti aa rufficas frautas imitando	 9.
De Z'ityro,& Afeñálca, Galathea
Com trille vo.zna ,praya em vaó, charsan&PZ

Ou do ruflic4ãtyrQ4:.11Lapeá';
Cantam, que fose do bofque defcorada
Co tenro pé pirando agro/fa atea.

Ou de maif alta f ogo outra inflamadtk
C4anzma;qual vernos inda clara,&pura,
Z\ja^r.in zad de Petrarca renouada.

llora nos.moflr•a viva.a máfigura
Da fortuna cruelj•;cega,;énconafa,
No bem fempre mudauel,no mal dura,

llora em rr"mais alta voZ,.mais fonorofa
r • Trombeta em armas .a c-uflofa fama

Zer,toss^ cpm.r.azemoriagloriofA •
Quem agl r̂rr.ia nãó moue, nem itt,Rama

^lgenerofa innej l dos Babas,
Qu ácluelegratsefpm tanto .alça,e.7 a f fama?

^^^^	 X;	 Q uani
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Quam ¿loca fa, qú,.ñr.`altas as'coroas ^;. e1i sA

Dos, Wrdee- .z.ãtarafi, ider°m concedidas

kgo a obras fonse3r^esa te»icoês:bltdrwl unul

MafptàtWoliwi ig.uaea; qrtaes,á4 depidãt -

1!ril gcraça5 do liante claro?
fl tres Oritos taes, a tacs tres vidas?

Em gue^^e4oberás9 ond Áoteu itoo í/44$.si3I.;,

SpritoPY41:17E,que aos éeos vly^olïndól,

S'achará nouo Homero,ou nouo Taro?

7á te chega, Senhor j já`qua'fi he vincla

Qdempti dé tuaidade def,ejado,.	 kttC;

Que teu glori% fyit^a Vás^feguinclo:	 ^ £ =

Ditofa naj,4 dor do mal paf'a4.o

3lbrand.: já:. verás engrandecido

^e tuas Zeaes plattas .o ultovágqdk

Crefce,t7,111Mpre,:DVAITE /®prornetd4 

Que te dos ceos	 enche a	 h flarra,

Que as tres Irm5s te tem rle aura tecido.

Pue triumphos^j^vekrda. 	 1:1-51Y;'‘;:

:Do fogigallá A6uritanO NUÓ,' 	 e
31 que .flirdrade daraWara ríiemoria !.,

i	 /
Com pra êr efjifr^lekla^ me4nouoyw, 1.`,s^^,

Com praer a arsá tanpre~e.pr;io»4?

Vejo tlrrdnrdein fl,rrmado-emfuiox ^o^t$^^ , ^ 14;`s^^

Que peregrino canto, -que alto con' 	 ; \e-l..'-  ^
(9u; vt{áo de' efirandie^ts•fi b .4, 3.t1.

Qúé'

SO

Ver,
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Qu'em 'ñompala-s 4.a mlpejo, &a fr`otiok i^^ 1
9	 ^	 ^^ ^ ^á^^e^dade'ss ou^rar.°^vn:am^n:auil^l
Ern Verrladeir.o,&kruzsík,p7^.#119oct`5n,4,,Q

qi empreffas %annas, de armtisglorio%as.

Slirá gluelle:pntó^ālerv`do

2cT,ar'á amQri & f1.:5m t, sl
Todo mundo trara apos a a ouurfo.

Verfei ^orYu-üa'iludl f' r.'6b cQjrlceitd; ..1 a A
Oasfadia,& prudericsáUm con` jriïttas,

Que parte icTstal tersilm 9óyalwOitaeísú
GraFres repo^%%4sg~perlgilvya4u 1i;5uy"v,

Confelb^,^ esforço, ardks,g94o4 pre^i tí;

Em pa, &. guerra aa. boa-s - ártes junxa4 : 

A talgloria te charm,a. taMemñlá
.,d Deofa,qae já, bvtl;xas; teuavio,nte s 15'5 ticst

Tal animo, tal elo, ealgrandet'd:

Por ti vivam Mulas, pnr^i efjidt,^e	 :

Seu cantoOr.incipe alto,& esv:baixáspeítes;

Q̂ ue co a texrá0 roçam aottpriaál<trrte. •
iti deuam memoria bs altos feitos 

Em poetico cantó leuantadoi;.
Gloriofos os no mundu;: & fimpre aceitá^o:

Os Louros, &, Ideraá,'de qecoroados

Serárn os bons poaas,` já crefcendo

Soberbamente vaõ por ti hairádos,	 ; -
,éValcey clarofkoitoso,endenaao -	 )

X4	 ^^



.0 t	 D A S.I C A PUTA SI
De v ofóm diuino e^e ar, cantando . ,'y r'

Ogrã DI1f1TE, ena que.o, mundo vendo
Quant'honá; yuantagloria lhe ird,danda:

DAS C A_:RT A S
.

L ^,  	 .^,
qq

{'j ..^y 	 O	 \3 * ` á{'..e	 ;^".i>

,Q 5 v7^^^+7 :. iK4  	 t. -	 . ^^î ihsluís

A EL ;EY: D. SIR A S T FA Me
C	 T A I.

R bern auetmtttrado3emyuem panca'

p
..fquella altaa,efflem2ç:arailwgmprida -

F
eThanto 4 .1ced„(9" a terratteofferece;

ermefa: planta de ,Deos concedida
A lagryma.s d'anorl&lealdade;',J
Só nof^o betitstvila da inoffa-WdQ:.., , :\,n(1 1.\,

Em quanta effa innoceñte; & brañda; idadt
Por Deos crg(*céWOusy feliteinentc

imerdgv,ti^ den‘iTlar.idazrYwn-;
Fin quargtt:Oe tecryiotto, 19t okcl'briente t a 1

Nouo acref êentaniento,por ti effleram  : .
D'outros Zeys, d'outra ter-r

i
a,d'autragenter •

Taes proma.s-os•ct^s. de tntts.deramr	
i : 

v.313

No teu tam milagro fo nai fcitnerrto; :.-)
E .ffirito igual em ti nellas poferam.

Eu feriado d'amor de fanc7o invento

( 9,2em ant'efJra brandura:#emeriaii

^ Eterte
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Deterte com meu verlo htem pouco lento.

Deffiois bt'rj humam ditofo dia,
Que as t.uas Zeaes Quina dE f^iregada

Na rnultidaõ de toda a Barbaria,

,11.e.i1 1oriofaa frotas carre,zadas

Das cativatR.toroas, bandeiras

,Vórttro ffirito mayorfejam cantada.

:Igora ourse, Senhor, as verdadeiras

Guias,que leuam os keys a ef fa alta gloria,

1•Gio duras arma só> velad ligciz45:,

Qttarttkis vftmadas canta a antiga,bi/loria,

,Quantosgrandes exercitos perdidos
.4 mai3 poucos deixáram ja vittoria!

Ejes  tanicommumlo conhecidos,.
Cujos nomes vocero?: tantos anos,
1^áo forazn sir porf orca obedecidos.

11L5o fe f ógig.znz coracoés humanos
De boa vontade a força, hum peito aberto
Os vence. de bom amor, fern arte,& enanos.

1sZefla firnbra, onde tudo anda encuberto,

Quern d4verdade vemais que a figura?
Quernfeu palo  direito leua, & certo?

Ríafalfos longes de hïia vam pintura
Corn fua cor ao parecer luflr%t

QuAntos detem coá. faifa f^r.mofural

Não tem° coreso não dobra..z ferrnafa
t1°1,'_	 Yerda=

f►?



D A S C ArPTA S.
T,erdade. Que bufcaes; gente cesa?
Hunrilde,^- nua efla,'Váo tdns tylo^a.

1\Záo be bu: só CUpido, que almas' `cP^a:

Mli-s ha no mundo qu'hïus fas va-as amores,. `k

Que he tudo,o emqu'aVontade m¢l s'empi^-^^ ^ ,,
Aquelles, que a''o'Amo forain pintores,

Que os=®lhos lhc tiráram,c7 o dx fcOrirazii`

Pintaram pera1^eys, c9- Emperadores.
Altos ingenljos! que en: frgura:viram'

As forcas deftp proprio lonosimigo, ;J..
Que moco, z.9- cego;s-" .e.loruel fingirano,

Cada hum trn em fi mejno-feriperigor:
Plerdado defla natural fraquetalin

Que tanto fa^ bu`tm gZd`mem,do-,liamisoU,} ?;

Ióuaes fomos,FSetrhor,' nd.naturtta; n,
,fl̂ l entramos na vida,,a^ifayrnos.

O entendimento he noffa fortale,`a.
y
^gualrrteVte'de hum A  -principio vlrrlas. .

Igualmente a hum fim;t.odos cor•rembs:
E hila Orada consum,o. igual. feguimos.

7\ la terra,a norte, a vida nos ceos,temQs,,
Quantó ef a terra marisque os ceos olham^`, 

s

Tanto o caminho do bom ftm perdemos.

(egos de nos, que nos tam mal trocamos,

Qre a parte vil, ^, baixa /enhorea,

E o mais alEo ao znais baixo cativamos! , a1 0I^

ForM

^

.4

e

J
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Forca cruel, que dentro em nós guerrea,

Vence a. covontade 3 ra zaó clara,

E leua ap de nós viForia fea.

,í^ fuelle lume,qu'a alma illu ftra,& aclara,

../Ipag Io por nós neL la, v" perdido

Como mortos nos deix4i, defempara.

Deu o remedio Deos: eis buen erguido .
Por elle em poder alto, de que o poco
Seja ou por bern leuado, ou cor?rangïdo.

Mi) he norne de key titulo nono:

Coro elle comecou o. mundo,& dura;.
Por fabular=antigas náo me mono.

eiois que ¡aquella alta fermofura
Cabio o primeiro homem,s a trille forte
O enuolueo n f a fombragrofa, & efcura,

Fugio a luz, entrou armada a ;norte:
Cumprio noca Vigaa, guarda, & ley,
Q,u'a o cepo mo/Ire a luz., & abrigue o forte,

Elegeo .Dos paflor3 lita grey,

Vio tambero a razaã necefidade,

Eis agui eleito hum ley, eis outro ley.
Conforme, junto o pomo ?lúa vontade

Num4por bem cornii, pos feto poderes,

Prometiendo obediencia,& lealdade.

Obriddra;n fua-s Vidas ,, feud alteres,
^.,a ;-, .	 ^rome;



o	 DAS .CKRIT"AI
Prornettfo o bom	 jufltça, & pk,,
E remedio, & focorro a feto méfleres.

f ogeito ao Zey o poua jtt^ ,

Dali fogeito o key d boa ra ^aõ

^a mefma ley, que em fa efla força

3I quem todos feus bens, vidas daõ.

Polos liurar d'injuria,^^ de vióléncïa,.=a ,

Se llias elle fi Zer, aquem' ^;iraõ?

Seja juk a ju,/la confciencia,

E aquelle fango, w- natural preceit®D
17eue á ley, o que a, f e,, obediencia.)

,quem o caminho ade mVirar dir'eito,

Se torce delle, legue a f a lfa Orada,
Como tera feu pouo ã ley fogeito?

Pos Reos na maõ do 1- .0)4 vara alçada
Pera guia do pouo errado, & cego,
M'as naofoy só a fua vontade dada.

Como deliro piloto no alto pego
Co leme guia a nao, hora a h^ta ' parte,
flora a outra a de. f uia do vaõ cego:

,dli dio va lem forças, val só arte:

.Ai-te vence do mar a ira eantofa;
.Arte vence, w- encadea o brauo Marte.

Hydra de mil cabetas e ►aanofa,

Pego de tantos 'en tos reto luido

1`1ão fe vence, Se►2hor, cotn nz E ó f ortofa.

E>!,
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Em dua4 iguaes partes repartido

Te detc 17eos feu poder:em prernio,em pena.

 Dé fe a cada hum,o que lbe for denido.

,flquelle, que fuauemente ordena

Todu a4 cou fis, olba con: que amor

(Paga o bem logo, deuagar condena.

2\ráo% acba ali reffeito, náo fauor,

Tanto val eadahum,quanto merece,
Iguaes ant elre%aõ feruo, & fenhor.

Olbate bem,grá ley, ati conhece

llafcido so pera reger a tantos,
E deja 	 altea ao teu fim dece.

• Yerteba,s igual na humanidade a quantos
11^landa.s, verás o fim tam duuidofo,

' Como qu'e' tarnbesn marre, nafce em prátos.
Que pre/laf r na terra poderofo,

S'o alto f m do ceo fe poem ern forte,  •
Q_ue té aofilho de Feos foy tam aflojo?

Corte o bom key primeiro porfi, corte;

Jvfais vence o exemplo bom que o ferro,^,n fogo,

2Vo pide errar quem contra fi he forte.
^enz a propria afféiçaõ, nern brando rogo

Tire a fGrta ^ ra^aõ, ^^.^ igualdade:
o/e lhe faca jempre fallo jogo.

$ómente em Deos ra Zaõ he a vontade.
3Ibfoluto poder o não o ha na terra,

gut



DAS CARTAS
Qu'antes fer s injuflica,& crueldades

2£ie vontade mortal, fenbor, não erra,

S'a ley jufla, 4z:5- a razaõ a dio enfrea?
De que nafce a injufla, v' cruel guerra?

Ern feu peito cada huna pinta hita ldéa,

,Xqual ott ma ,ou bem fe s'affeicoa,

4/ lhe f ze ferino fa, ou lhe fae fea.
,4' boa guia be a incllnaca0 boa,

A q sal nafce do claro entendirnento,

E com facil difcurfo ao melhor voa.

Tanto val, tanto pude o fanc7o intento,
Que só por fi honra, ur lortuor merece,
E a obra, que val de., fa ^ valer cento.

E guando humanamente erro acontece,

(Quem póde acertar fempre?) a culpa be leue;
E todo bom jrtiio a compadece.

„Que juflica ferá,que dío releue

1\ão fair j11ontade a obra igual,
Pois pelo intento só julgar fe decae?
o liare peito, C,r caracaõ PLeal

Efié o bern comunz f mere fundado,

Z's o pãde de tal fonte manar mal.

3ima o porto o bom (1"Z. , & be delle amado,
Ledo,& fa cil em crer,- em julgar berra,
Imigo de todo animo dobrado.

Sempre a mi; larga, fempre aberto tetlt

Ii,
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O generofo peito ao premio ji flo,
E trille, z,^ vagarofo Ir l: ena vem.

ïfle he chamado bom,c,rgrande, Ir Argufl o,

17a patria pay, prazer,vr amor do mundo,

Mortal imigo do tyranno ir juflo.

Efle logo d'hum alto, &. d'httrn facundo

ingenho té a.6 eftrellas bem cantado

nadó vay na terra fem fegundo.

Tal nos crefce,gr i key,por Deos cá dado,

Inda mayor que as nof, fa.s re^eranço,
Mayor que tua eflrella,(9- alto fado.

Cedo ten frito vencerá as tardajua4

_Da tenra idclde,Q,r cedo renouando
• lrás dos altos leys altcu lembrancm.

ComeCa te la agora ir coflumando

,flpor em nbs teto olhos loes Tennos,
O manf fimo ano ten imitando

iitteiro aosgrzndes,hunia)lo ós pequenos.

AO CARDEAL IFFANTE
D.Anrique Regente.

CARTA II.
tantos negocios, z5-.tantgratiesF,YtrHora da Fé, que tu tarnbem ii entaa^ g	/./l

Cogr ã podcr,q:te tetas dal^artFfa4 chaues;

^-Ior^
•



DAS CARTAS.
Ror'a do eyno, em que nos reprefentas

Em tudo o f'anF7o Irmaõ, em quanto a idas%

Do tenro Zeyn ¡of re tacs tormentas,

Com ter[inflo exemplo a Criflandade

e ormando,.5-- efie pouo,e- o d' Oriente

Corferuando ern juflica,e- em liberdade:

Contrario ao berra comuna ferey, fe tente
Com mera yer, fo.s Senhor, pejarte hrihora
3^e tempo, de que pmde tanta gente.

Ouue antes a viuua, que te chora,
Ouue o Trae pede o or faõ desherdado,

S'lhe as de dar dOois, antes d'a,agora.

Ouue o que vem de tam longe arrafiado,
Que tremendo fe chega,z,r nao fe atreue

Queixarfe de quena be tyrannivdo. '
Lé o que Africa, Arabia, India te efcreue,

a rnenham comece, a tarde acabe;
O tempo repartindo a quem fe deue.

Áma, rege e/le poto, que bern f^sbe,
E af Sr o affrrma,^^ cre,Qer só n0o acerta,
Qu'outro affento mayor tyerax.9- cabe,

Z\Zo mais nao tem a opiniaõ tam certa,

1^ern das letras recebe mais que aquellas,

Que ao doce ganho tem a porta aberta.

•Boas %a© leys: melhor ovfo bom dellas.

Boa hefila[ciencia, quando pura

Pera

.
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t%m das Oinhas,que nafsern

guando o feu^. f,^»af óguia d fermofuris,

Da jufliea,q.ue tara vïuctxi" ferrrrctfa	 tIssi

Chryfáppo nos deixou mai414 Renr pintat%

rrrgem no akeSto,graue,& temerofa;
De vimos olhos,n áo de cruel,nem brando , 9'111.1‘  r
Fulto,maqu<?fi de

lluerá algúnipe e p,̂ `n	 naoflrarrdo` .? s1 . 9

Co dedo dados por hunt dont diuino, :f. t.

Que a éf îa,imagem fi fe va7tf°rmand' •-or

Cada han; délks 	̂ :
^^•	 ^Qr^e, fe a^^rat^ fe^éro,^nt^yro, rgtstr^ ^ -

!lo rico,ao pobr'e,ao feu,aó peregrino.
,Ils obras da5 de tildo bomlinal..

Qnalvfiru fe preetende,tatko fruita~;.

(ada hura eo>zitSenhor;ao que maia:val, -

^:flo o coflume, & o tempo pode muito,.,

Queao	 & ao bem Acorna quer,valia¡

Das letras ¢^i o prepo he pouco,3ou »iátito.'‘

guando o outro mudaua a noiteem dia,
Eo dia em noite,& a menham na tarde,

Querrrnagrá ^;•.orna erttáo o n1  feguiab,
,	 ,

E quarido^a maro lanta;°a^te^^;^m^r ^árcfe~1, \

Q_uem vay entáo lancar.ag®a ïto fogo?
Quetnha,que ém tãográ f orça ah leysjuttrdt?

tP.a^.uiuéstd;erukti cm	 jagoy . ^<s115..
tu-1	 ^	 la



DAS CARIAS.;
lá o te b pa f%u dos maos Tyro nnos,
Senhor, inda fOz•am preço, ^^- rogo.

Inda cã nos fieiirarit osmaosenganos,

i1,ue'° proueitvr:en rnou;:a rnoflra he boa,

Em bens f v?/lem todos nofJos danos.

rudo apalre.ce;: tudo;lpgo foil,

Ficott:Ifkvingaeça>,aQl ïnnoçente41,,

Que o ntefr^o,r,rr4l Qf̂ uauthor p.rê:

Crueis, no nalccl`laeo,4riligentes, 	 ' > t 4 :: ,, 
Que a^edectvx:^.zva>ao rsgo, 40.1ptVP' 'X

Morrer lr ^S^ ^ ^^ :^^^^.^^^e^^`^ . 	 e ^y^r ^ j^  	 3s^.áJ ^^,5

SanFla jt^i^a i ^^q^'$^^^^^^rtlx^^^ ^sd A ,)
Tua alta< una 0á4 e.1-,
Que l'es o nofo fe^`^.-n4-91110,1 c.4rneGb.

Qual re^ejto:9°195"grite^^ `^9,Widi$4; ,^z^
A le^iguatkmittblie-ok. pOusei% gtcir,
Que com ./Q;(1,0f do polo ^^ ;Zi-uttti.Ŷ, ~i

Tal árda^ o jui ^^t^o^rzs; ^P^^iẑ o^,> 

1\Z•ajif.la exep40,,690:ante-^&�^~l
NO. o cot^fle m.l^,^niflo,TderEito.i s^ o

^^ ucm tam alto .ffirito coube em, f^?Ye w i L

1r3emã.heyle o	 o:ef#	 -^^,	 M 3^.^YiA^ c^^^^ -r.a
E honr do ^	 d >e^	 tn,^rr#a^ ^ °f^^.^^^.	 Xtzumenkosteti: ^.

Mas netn por ïfJo loso o paula-ale.,
: 1404sTóutra5 l.etr«,k;,^ o himeflora:erscicio
l^as ^rgn^ û̂ ^'^^ l ^ ^,^ ^e ^^ ^ ^^ .^ .^,^^

^^	 ^	 Em
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En: nenl2um eflrrdo bom póde auer vicio.

As artes entrefi fe comrnrtnica»l.

Cada húa °ajrida ,z óutra eupfe gofficioi

^e area,ta- cal, (.7 pedra, Qs güe-édificam.

(Baixas, ma;s neceffaYicia miudta.․)

As torret s eYguE`tn, la tautilM fxam.

Tern tarn bem feul pXSncr jrióiaigrande,43,

E ás coufag grandes' pequenas Rjudam.

Boas letras, Senbo.rI não

Tera.o publica kn^ tainbem:eflucl^^^.	 ^^
^ cantan:os.^ns9^í. ;^dedeita,n^us ^^s^^ €:„:^

E^:finam,é5. os nulas afjeeitos:elte •óxs`tnud41.:

E ás vees aos Zeys valdeclarank ^\ ; '
Ml fegredQs, que.ent^á fáVeU0 fa. betk.T
Mil roflos1-alfos^.;latuavu4s:

pm poucas bocas 44 Verdades eabetin.

7'erdm ás veVs 4, culpa os ouri'sdos,

Os ver fos 04'4 %0 em to tht parte f.dem°ti-,

Dos bonámados, toi dos máoi teratl^%sA .

A^i be a juf>zita, 91^i a verdade:.
.Af^i fejam tambem&uorecidos.

Fíen: defn4 bQlee/la::lt.berdade:
k,indo do pouo cliaanar. s4 letraclo4

Os que çogelhám,roubo, ,, & crueldade.
Oas outrQS¡,que. fe fnern.áffya :nadas

Ju l¿añdo, (0 intcwetatjdo flurantenle,

Y^^:>	 z	 Dos



orr	 DAS?CARTAS.
Dos innocentes fa ndo culpados,

Outro jevende por piadojo ágente,
17eixa o delito pajar fem cafligo,
Da vam piadade vfando cruelmente.

Tambem, jenhor, contra mi falo, & digo,
Qu'em noffas. letras não eflaa_ júfliçc -
" 

h
^^a non peitoda jufliCa amigo?.
rlo tiram a ambiçam,náo a cobica;
Se acrecentam, duuido: cada humveja
Quem lhe vence é trabalho^,r inaenho a tiçá. =1-

Sda mais rt'afó, fv	 Tejar. 	 `.
Dr61.ande das letras; mayor do letrado,
Saibafe o frra4 que o leua,.& o que dejeja.

,1^a Pqtrz^pa,^:^^(erao ^c^ribrrtail^n3 .,
Q1lá►dju^ipt eirnept ç%sqtur ?^ t›.4teî ^ ^^ ►̂

Antes defer-tiokou©-kduotado: y'A
Onde todosfexáuba

.
m
r
^, e;^fe.matdr^^r;f .F

DefGltc^fe ^aá# ^n daforpivinjZfla,
E os quemailtpodomy f ^tas	 Át,anriP

nos, que viuenio's  por regra tatnjufla,
Que os mefrnos_leys dr;s fua,r leysAbrigam,
lemedio ternos cetkojStsf Vráo `3

Qlae mal he, g ^ué^ar flêtas
Se o mal reprendem,,á virtude rnGlinam,
Porque ap injpqqament¿wmqPper,^a^n?

41044aj*x^^t^; nl^ ^,¡ iC • 	 ti ^.:^

=^c 1	 4	 C'ats-
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Cativas rm feto carpas, 6fortactzs
„/l nenhum bem, nenhun ber atinan:.

^tixem^s^^a^ játeni i43a,'értterritdas,

Que os ol1'^s'a brem famente áo proueito,

Como s'a terra só fo. ffem criadas.

O bem nafcidoffirito, e5- culta peito

M^ais defeja; rriais guér, rndü altr, ^o.^,

1^laisgloriofo propoem fe u obgeito.
?Lgloria, á fama, á triumphal coroa

4ira; ,1 alta trombeta, viuo canto,

Em qué. reóxraundo agrande fchilles%a®

nao ha tan: humilde #rïto, n io tan: fanto,

Que não ame fua gloria: U` quo:: não pede

O louuor de/%as obras tanto 6u quinto?
Defejo he natural, que não impede,

Mas acrecenta a virtudé louuada,

E a torpeZa,(9. preguiça d'alma Oede.

De que vem tanta infgnia em armas dada?

Tantas capellas cheas de letreyros?

Ea trille/épultura tan: dourada?

Ihlaisgeraes, mais eenflantes pregociros
Saõ os bonsverfos,que cantina falam,

,,b duram té os dila derradeiros.

2\&m a4 viElorías, nem a-sgrande Zars calara

Dos clariflomos'^eys de gloria danos,

E o py:ad,olao pre^ente tempo igualare.

r3	 Chama=



DAS CARTAS.
('!amadosforam os Poetas diuinos.

(, Quem tal,"¡ tal furor não moto )1,,7 e,anfe?)
Mas quantos foram de talforte.ind nosjft.-;

..a^
quem f rito, & boca, com que cante

Altasgrandeas os ceos concederam,

ell
E que em mar Vo l  que humana fe leuanteá

e Apodo,& as Mi ¡fas so teceram
Verde coroa; a elle juf amente
.4 honra, r,' nome de Poeta dcram.

Tois entre tanta. con fofa õ de gente, ..
Que a.!epublica cría, q t em ;mal: llega

	

g

Lugar honefio a fbrito afi excellente? 	 „r,Z
uando fe romperá ella nuuem celta,
Que o cohica vulgo veja, v' pilena s •j(51;11zi
Qu'outro faber ha mmis;q o em "¡fe empresa?

iDetermine a ra. aõ.efia'contenga:

O mao jukrouba, o mao medico mata;
O mao Poeta enfade, antes, que cffcnda.

.Demos boas todos:, 4 ratia p n7ro gata,

Mis a juf ic i val, nlais alaude:

2
Mas nem por ourofi dd re,Za a grata.

	

em tira a mor irtude, a ózttra: rtácde, ,	 . y
Seis preço,antes 'ab clan!,&lnkrefi iama ,
Porque4&a irmámente nutra ajude, a th iç; Y Z.

As artes, que raechailkásfe chaman',
Baixaspaj•ecoli,rlQ.Raijõ:Qrn^u'Iel:t4};,:. . :;, e <3,



1
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itsillr res cidades, 'ter u a f im zrn.

O raro lpritó, que de cento, em cento

JinnoS, J̀" inda máïs' tarde o ceo nos crid,

En: def re`o cflard,'& efquecimento?

Perdaõ ao condenado concedía
.Aley(a/.si os interpretes o entendem)
Se rr'alfra arte aos outros excedía;

tendam'm:l,ou bern, ēerto comprenden

Por boa ra Zaõ quanto fauor merece

A rara arte, que ají tambo?' defendemt

Quem i/lo a f firmo (res julga;Md'efct rece

Das callad Mofas os fanFlos efludos?

Inda feos louros lb es não offerece?
^esritos nefla parte rudos

As deuem defender, Principeraro,

Os que loes pedem fer firmes eludas.
„Inda o Sol.ref]landece boje tam claro.

Inda as e/trellas ndo perderam Irtme.
151.ão falta. ingenho, náo falsea emparo.

Vence tu nouamente o mao coflume:
T/ivam por ti,(t7 floreçam as boas artes,
Que o ternpo vencem, que ando con fume.

(eforma,grït Senhor, em todas partes

Ef le R eyno, que em ti, e^era, r co

Porque igualmente todo te repartes.

as Mulas fe p rdoe f ,t oujddirl'::

Y4 ^co^u^



Quern

;	 DAS-CARTAS.
.^coflum;zdzs a Ikeaes faFtQres,

7.\ão percam em ti a antiga l ^á ^^li^,

1\ZQ0 fnem dano as Mu fas ósPoutqr.es,p
Antes ajada a , fuas letras dáõ;
E com ellas merecen: maisfauores,

Que em tudo cabem, pera tudá^aõ.

A LVfS GONC,ALVES DE CJV
mara, meflre del Rey D.Sebafiiáo.

hTA
Orque não oufarey liare contigo,

(larif,i'imo Luis f^irito puro
^	 ^	 ..	 ^

So di1 vlrtude, " 61Q,^edade n. f1a 
b^s; ^_, ..

Porque nao oufarey em.mzrso ejoro .\ ;, 1,;
Moflrar a dara luz, que tu defcabres, 	 1
'Tomándote por guia, e-' por.,meuirtiut-o?_

íSaõ da terra os t.l^e :ouros a a,	 a e.s ê i, .^	 ff ^^^^^.^^
E/lesde e ad mo, 	 ^ ^1^"ï ^. ^ ^ ^:Rs  ur
Das-do ceo,quanto em ti mais os encobres.

Foram por ti os nof fos tempos dinos . •,

De ver r^cluella Idéa harti Rey formado,' •

De que tantos atras fóxám indinos, ,. ..
Torgue f oy de P1'hilippe fe^^ jada_

Do feicarande 4lexandre o nafcimcnto,
Senão se) po!o m efire, a vue fo i dado? •
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gyem	 ó^e°ral ruiterrtantento 	 A ..

Das .altaa ef^rança:c, emg,uerrias ' s, • .' , ti

A'o Muna' c^^^a^^bts^ lu^xnor^ or+rs'n~

	

hegue S^Il^^^L^iÍ<fonde^o^tu U	 ` °.^^C g	 ^-,
Igualmente entr'as armas, Qr^entr'as.artes,

Nafcernoshans Aratros nrais ,elarof dias.

;d/f./fi o Zed#iizaikkuiepar.aes311_ :..

Por t.oda3 ak *tud`és,,&exerric^a`s,

Que inteirt, e-todo ef^á em todas aspartespi

Seus tempos, fert.s luga_res,few of fïGiw
Conl,ecendlofaridualla,roufa, i n% e

^aratmé^ltP^ feto Oremos; fe*viCio^

;^q:.elle he`	ardor,que não repula
31Zaturg.;,ient,evr fama,C:– gloria erguido,

Per». cZiatate,kofacla paffas;oufa:

Dos ardentes affeitos feim mouido
Tu /he pas lego diante o fanElo obgeito,

A que o intento, f444 dírigsda.

1^lfro fe OdeforÇvt3--o ¿lino peito,

Que árde em de fejópde 12eáesgra n.leas;

Mas pódt^eylrataõ faZer fodeito.
Aquellas tam carr`tadaYbtlharthe,zas

Do%berbo4A~ndreA 0-nterite

D'hu â^rtdo ;ás prodrgas largue.zas

I^ão o frO'tiort.gmideja querni bern frute
Da natural r,^^^^d,p^t^,

1115



D A SIC Al;/MAS.
Que forca,& tyrannia rrãd etlnfen% •

Por outra vlaleazad, por outrayants\,,,,
E44tearninlal, Luis„9 ^eadt ,~rtvlixa
Com'Ptkín49 ttnrpkrariclá ^z _r^ú'át'^1^iri^^, 9;ayA)

Aquell.c alto preceitwgraue.dita, Am€tAu .

O 12ynõ dct Senlzar Igufcay prinieirof lAa,s1k
Lhe tens lá dentrQ.m il~.^^ 5:^1\4.

Faes hum key'fhrillav5,,11ey}verdades114 ;^ 4±

Que,.fy reja primeirdta^t.. obedeea^^ 51cc: 
s^^g

^^
Porque dos^iutrqs>fej4M:Oohlvk ,/,(yAaent urs70

11Zo qual o malurtdovejáj,wWroúlfeçabmer}.9.)
Que hii.íepufa we,,oarttofó,outr4 beyrersrlete;

E dé a cad'lzum Q nome,gue méreca.	 1\\).':!N,
Ñáofatr^tf^lr',e qé,t^tm err^d^; ca*^:^tna^ar,^Ie,.`: 	 s

Que honrít uá^I^ a^to'^ 1.4.^eos,aulpaci,r.^epr®t^i;
Porque outrofflrrtó m3r>de ceos:Ihe mande.

Quern a trilrxãndy'e,deu maas k‘éi'ta, proüa
De.1 Verjade G^r43 qué *4,11-pirata<>

Com f a repsfazotfarnt liu><Q,(s tam,nottai>
Se por roubar con liúaz.Vella a prif ` me ata,

Tu, que com untad rouP4,4 que jtillipt
D'outrad morescadeas tk,dt,fatat, vcta,;.

Ab que n ïo ambiçaÃy ft^XrÇa;fi'. tobi91A1 ,11V:)\ =5et

Daõ 49, key nonio de,grandei.rAugr^^o . <t
Nem Iu4p;O .rrnaatS.,que a tyrankt4 atut;. : .• ei,yt

Ent.r Vera o Iteygrlititit,^^^x,^^;r
^^^^	 04
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	Ou defendendo bent's .bemganhado,. 	 •.

Ou de fpojando loteu``padoxainjrt^os"cc iuek

kkoS&áçvtitralbeer4iralktoUritirtofado,

Seno c®m.^^partes;que(hï::<^aeygr'wide^i^tï,

Com effaa hrfeu-r1o1Ne conferuado:•' . • ,t 
.^^SF

.iI quem a,s 1^.edes`viryude(n^ro;dproem?
:tilemencia, a libéralidde,

Que entre os 7Yrann6sxan efcurasiamit

•AuellkgraviofalmmaniAdo ;'.'

De náo deixaia,ninguenok &fit,ro3^0`
Aquellafé W;ta4,fir'e:11W4AylA

quá Principe rsitnca ef^e3'dD^^ ►^^e^;

Que de tropheós.náo eneheffe a terra?
Qu;Rty ara d fortkna nlo reffle?

S'empre felice ent,d1s fellce emguerra,

Amado dq^f ée^ kouo,-& obedecido,
Por atnorb. ninguern. ppr temor dhe erra.

Tambem lhe mollrá.s com» hk mai.c jguido
O exemplo do Princip¢; qUe a dura

Força,cle ley ,ort premi"o prometido.
Bonifirmo Luis,a tua br.andura•

Me lata avomo. Eu wjo humgrã perige,
Que todo imperio poent ern auentura.

Por proueito comum, Senhor, o digo.

Acuda o ley corn leu	 exemplo,
Acuda coftuerOf.eáP,iligo,

^^'^;^	 iqu6.
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,/Iquella antigajdade,pta raw.eynplo : :^^ 4

Dos noffql ' ámado.t,PortugerelQs0,55 v41)

Dos groltu:krguido>v0 951.19W oltraItynple»t
S	 ttll^ltt3lCa^^ ^^^os,f^ u^a^^ef,es^^^ja-o^^?,,,	 .

Por só fem'jjogoh .z.9- deláci^^tslrl^,^ +^ m'o),
,íts cous,s91,.atliargas,^& patlefe4)

Trajos limpos, ,ib¿hze^bs; gquesmizinhzullQ
j<k92 t̂ mperanca, .^^ fortaléa^

Com que mai3 duros Is tra-balbas.Vi.nl^ami
Tendo a me4ohiOdeporrigue â-y.: 	 ' s 9(1,

Todo n fobejo fa,uflg.aliorrecianl;. ; ,;;,;\ )1ts,'es.

Quam lrmpa,& feriOlofat. ra a fuapoke,ti Á
Nem ouro, nerrr Vanyytkpur‘o cobriam-

Sets leitos,wmM1cQrp,ohIi0i Mimofospj<^
,/l forre, ,, féde pwr.arolll0. liediarn.-

2Ciio eram feus . banquetes tam cuft^of©s~,`
Nem a vida. tana . lazga,^ntám prUfana,
.kem,%bisamYzugC#^^.ocia^S..

Era no nutndó agente .,1u itanrr^•;Fa
Outra Lacedemonia, tz Effiarta antigei

Liure de todo vicio, que •os bons dana.

Toda entre. t, cgrforrne, .quiet,a,& ásniga;

11 Deos honraua, ao Rey obedecig, '
D'engano, trayç7zo cruel imiga.

Contente cada hum do fers viuia,

kuaes de todos quaf a^ m^^ P;r,tt v̂c;  
Iitua7
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Igual cm todos quafi a cortrfïa,

Os dekojos, que os Barbaros lhes deram,

jquelles fangos Zeys, em que osgaflauarn,

Se não nos templos, é,^ torres, que ergutram?

Tor Deos, & pera Deos %'ã pelejauam.

® lempo fanFlo, idade tam datofa,

Que hí'rs Zeys pera outros 	 enhtefourauá®

Em toda parte então viioriof a
,íl bandeira Zeal fe deffiregaurt

qodeada da gente bellicofa.

SZue perigós, ou medos receaua
Áfit ao trabalho dura a fortegente?

Que imigos campos não desbarataua?

lncanfauel, conflarrte,& obediente,	 •

De durad armas, coraçoés mis duros

ofredores .da neue, & fol ardente.

_Quando efquecidos, pollo que a.fli fcuros,

Serão do grande AFOXSO os grandes igo,t. ;

Deflrtsydor de yys, fortes muros?

De eujo inuiFfo es forro, & fortes peitos
Dos poucos do trabalho endurecidos,
Tendo gVerdadeira honra olbos direitos,i\á

Mil exercitos f vmm defi^ruydos,

Tejo; & GuádalquibiK fa'rtgue eorrendo,

Wo di.a,tiva (Patritd'xeflitu}'c%k.. ^ ^

Cos altos fp.e-s^fkradrndo

Fo.
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Foram o Imperio, forarn os thefouros,

Claros trophéos em toda parte erguendo,

Lancados Rlem mar de todo os slrÍouros;

A „África  os nof, fos Scjpioe''s paf fa.ndo
Tornaram coroados de altos Louros,.s3`3,_k -115

Era apos outro.6 todos triumnhQndo,: 	 : (*)
Vio o.xithlantico mar viFtoriof^'":
Sempre aa frotasl ,eaesindo,^é,^ tornañde;

Def^ois d'Oceano grande as elantofas

Ondas vencendaj, com ekanta 4 Fama
Ml viaorias canta144 milagrefas.

Ah não fe apague hira'tani clara cháma,
Que apagar quer a Ociofa vida,

Se niflo o leal y,rito`r.láo;s'nfláma.
fenhor, aqui he berra deuida.:<

Trua lembrançalrírais deuida a émenda,
Primeiro da e^erança %r perdida.

Cothiya o q y prudente, faiba, entendd.
Que na boa pa Z a guerra s'exercita,
Porqu'os vicios da longa pa Z reprendan

Por 1'?eos, e. polo pouo, o que milita

luflipmo ley he, Capltao/anc`lo,

3Ique honra, (,rgloria fe deue infinita

,Q,uanto he femprea pa ,^ boa,a tempos tanto
T'am bem aguerru.hl uecef f'aria:,,& 604,

Dos imisos defenfts, med^-j szykitky,°;
.Sor

J

o
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Sol (Portugal fempre como loa.

Tornero os jopos da Caualaria.

7Vio fe nos torne Capua Lisboa.

;,4fii o boro !ey, que em tuas maõs f crian
(S aprouas do philofopho o defejo,

!Que defejaua ao Rey philofephia)

Grande, prudente, e- julio por ti o vejo.

DIOGO DE TEIVE.

ARTA I1I!.

P Romi^ttite, meu T'eiue, á tua partida
Mil profas, 17 mil verlos; & em mil mete:

Búa carta té outra terás lila.

1Vofohiam mentir os Portuguef s.
Entrou nono cofume, w`` he ley antiga
(Romano em Roma, Frances cos Francefes.

Quem queres que por força cG não figa
4 ley da terra? & mis tambemguararada

Dos que em mal Hollo tcm a fortuna amiga?

Seja coro tanto honrado defculpada
1Vlinha mentira: a fina noff a ami jade

anca efluecida foy, nunca mudada.

Mis entaõ chea, em tamgrã cidade,

Onde o frito, cr a 1'i/la leua agente,

nern pvdef er fenhor da fuga:0011;de:
Mora
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Mora hum laf ra alem dogrã Vicente,.

Orstro na F,lperanca;&ey dever antbos,

Foge inda o cija ao mito diligente.

Pelas rua mil cambos, rail recamboe,

Cargas van, cargas vão,mil s, mil traues,

Hii arranca.,outro f oge, &encontro entrãbo,t,

re hora então compondo verfosgraues,

rufos doces,& brandos, quaes meretara

Parecer ao meu Teiue la fuaues?
Onde os Loureiros, onde as Fieras creçarn

La nos cerrados bofques, branda-s fentes

As Mulas co as capellas verfos tetan:.

.iIma,m a callas Deofu altos montes,
Valles forrrbrios, nao cidades aleas
D'homjs, em que tamporie'os ha que apontta.

La ¡jures a brem fisa.s ricas veas,
La fuas doces lira encordoam,
3fo brando fom tecendo immortaes tea.

Com tudo algüs ha ca, que fe coroam
outras Heras,contentes de fi s'amam,

Áfi°tangem, afi cantam, a fi bem foam.

Tambem Wad inuocam, Apolles chamam,
Outra Mantua pouoam, outras flthenas,

Outros nonos Parnafos por ca affamam. famam.

Voam cubertós de mil norias penas

,3)'aues nunca ca v fí;4,$, & fermof os

"fi
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A.11 nFe[nos, fe vaó entr'as Camenas.

A todo tempo entoaln os f us mimofos

rufos,  a toda hora á vo ^, <.9. a lira

Concoríam jcYcs ãccentos fonvros.^
Ditofo tito, a quem toda hora in ira

Outro Apollo outro ardor, que n^io fe apiga,,

Mas fempre do feu fogo, foco tira.

Eu, meu Teiue, náo fey pe eJirella,ott maga

3ilingu.: In: ata; n'ág fou de toda hora.

Era fi,n ella he a defcrclp.a da rná
Por hum momento, que etn-mim Pbebo 3noratí'-p;

días fe me i%ótt."le, <7 bftmp.sra.

E inda bem me nã e c Tiega, jír vay fora.
Tejo e^Qpeito aberro, ^a alma claM,

On..le me teizs;hom ^i'ci^re, ouflc'ozttigoü''

O TV. coril otro éts, fomente os f ara.
Tetneri a :con) ot4tros o perigo

De meus tam foltos ver f^s, rnts eu t' arao,

Eu te honro,dvuto »r	 dóce.ktrii¿V'
9_u,:ntas le,zes faudo,/'o cd te chama,

Qu:zntad ve-es contrgo me dtejo

La^rdocefiombra d'agum verde,ramót , •
Hora cd teu /dnffo ocio lá vejo;

Hora pur sé rmeu berii ca te querira

On.le meu amor te chana,,t7 bont defejo.
Mais v.rl, z^tt^^^ lá bunt quieto.dia •

2	 Q,e
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Qrte Inil annos,e- mil c.': ingnit tos,
7.Yonde cu, fe tiu ^e afa,s, f isa erirt.

?^
d̂
i o te fa õ meto int, nt os ti f cret os,
Tulle tktá ruõs minli alma,á mitt?a Vida

Sabes que defjei pollos quic tos.
Se vida ternos pera fer viuida,

,e . cho' fe rs rke fcolberliera tnora4 :, _ ;:^

On4eMhor,que,e»n cata: po be efcol,i5341-r( ^113,

Pida dos fabios fempre defejada,
Pida detpa,z, d'amor, Ĉ 'r~ de branrlµra,
El me4várfqs^^xás fempre, clotada.	 un

^
Onde ^g^ ma#1 fam,e. mas3 fegur=o , IÑi41

,1 alma -innocente? onde mais f tn cuidado. -,-.
De medosz,de perigos, de ventura?

Pera a faékk Rndgin,ais, temperado
O fria iñuerno? snde be do brando orte

Ou o Caõ,ou o Liaõ,mais montado?
Ñlais laga.vida, ,macsyrifle tltorte;

Sono doçlj: gumy:^^cisa, p4nae.t'ro,
Sómfobre alto,gtie tp,qtseGre, ots corte.

O verdadeirog,a/lo, o ver.zdeiro
7eleite~ietA ggiPlitt:laeruá.s,t7 agocid .1
Em lulho f riamuln4`elorajaneixo. .

2Vzo ves choros alheos,, ,Oro . ves macgoas°	 ^.

Ou tuwta dos teks:, liurQ de inue ja,s;
Em que ca arc^t^^s2rno eu.^rittara^o^t. ,f v.1''.`.

tu ^	 Só
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S'o que conttFrn-á Vida só de Tejas,

Effirn.rrás :rt ais doce liberdade
Que •qruarnas sninm d'ouro a ok'tYOs' vejas.,

Ñlais val : a curta geira, a pobre herdacle •

Que! rica ,.firabia, ó India, o teu tbefotzro,

Se á a ca fe rouba fe á verdzde. I'Ílr ,	 ^ 
?►rl:r is val no campo coroar oTouro

^o frefco M'ayo de herms de mil cores,

Que altos' teitos pintar de ttul,c9, ouro.

b bemQuentur,ados' , os•'1 a.flores;,

Se feto bens conbec ^em! a qivem dá a terivi"';-4,

^ vida mantirnento, aos albos flores.

Que be efle fermojo ouro fe nãoguerra,
Mito  melbor guando de nós fe efconde

Ou na enctlberta a"r'éa, ou n alta ferra?

Onde a^i cheiram em Libia as pedras? onde

P,Aolandecem a fi, como as cheirofad

Ifleruas, qu'o campo aberto a ñinguem efconde9

Por ventura ferárn maic graciolas

^s agoas, que cá os canos vaõ ronspenda

Qu'as que entre feixos correm faudofas?

hl,zs atada aos marmores crefcendo

Yaõ mil *fieras, lardins depen.luradoS,

Quedas altas janellas s'eflam Vendo.

Artificios fá;ï como roubados 	 ''

.í111tatlereV,pe p :tnais=:,1* C.r fórc^;
4 
	

+4	 111a@
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áo podem loile tempo %rr forcados.

lnuej%s do campo a^ em vaõ torcem
,fI:s vrrgas,t9- os arames,mas c zcm vcnto
Ou que bram,ou fe /cam,ou je dellorcem.

Leua la a naturea han: mouimento
./^ jeus tempos.eontino fempre,e- certo,

Q
O ue arte imitar nao pode, ore snfi rumento.

uegoflo he ver do campo o ceo aserto,

Tantos lames, hum corre, ourro efiq quedo,

Q
Hum tara longe apartado, outro tam pertol

uarfto milagre a li, quanto fegredo
Contemplaras naquelle liuro efcrito
De quanto ca acontece ou tarde, ou cedo!

E rom pend;os ceos todos com o /Arito,

Qzre1 z a moresgrande^as va,y,voaipdo,
Sufpiraa alto a Deos com saixogrito.
aprendendo t(la's c©,no guiando

^,^a.s as fimpres ouelba4. ao fegur9 .,
Curral, que anda Q-r,na.o Lobo falteando®

Orara cerca^args, outro alto muro
De-doutrma, de exerx2p1o,wl 0s co^rrmes>
Quaes eu conheco ifo tea peitr^ paro.A

Do tea lame acendendo outr+as.tnillunaes,
Ijcos nhos daras dos terr4 talentos,
Nilo de r,goa,s,não de c17eiros; nerrt per^cmes. •

De^iois rccebera spot I'um dovntoxa

i)a
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17o)r f^o pagador,que hi te aluzou.,
E as obras ve decirna, (.rr os pegamentos.

Quem, pera efe fauno ocio te chamou;

Te chamará mas alto, viue,ér^ e,ffiera,

Olha corno efle mundo fe mudou.

Quem cuidau que rans cedo volta dera
Ella roda incov/lantc? ah lt,eys que faõ?

Tambero aquelle Zey pó,v^ forribra era.

qey rn.in, fo, (ley bendgrPo, r.kg ChrOaO,

Ab quam deprefla defap Ireceo!
Qu :ratas alteas caem abrindo a nao!

Em .fim drtofo, quem fe bem regeo.

Mais annos /4õ n:ais carcer,t7 mais carga,

./1/fa :z viueo, que'," f empre bern vineo.

Delierrtonos q morte: doe, e- amarga

O só feu nome:hïr.a hora chega em fim

Trifle,e f^iantofa, fea, dura,amarga.

Tareta bem a purpura,rf7 o marfira,
Os luZidos metaes,a prata, fina;

M`ad eu vou, elles ficam cá fem mim.

Quanto melhor, meu Teiue, aquella atina,

Que quanto cl dos ceos por fi nos foa

Dos fecretarios feres, a outrosen roa!

Guardando em fi aquella ordem tam bo+s.
De quem f r ia; ddois enfinaua,. .

Ah que honrada viHoria,que coroa!
Z;	 ,0 ltte
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O que entendeo lE(10 11Z, 5f'.),ao que Vo :tm

,^1G OSI'l^ T-g0,BEWf1I,i10 o g"di^s"a;

Quando da May de Deos fe nanlorauxa.
O que aquella diuina companl-ia

De formes Gregos na,a,j4fua efcritura
Deixáram, lumé-knofo,0-4 nof^rguia.

com.crdgs ceos Viva pintura
Se moftra. ó tu dïtofo, pois podef e
Ir lá sã contemplar tal fermofurat

I^

.^
^^

bet,n quanto tam alto te poje/^e

raradad Mufa,s,defce:(7 outra ‘"proua
doce lira, a que talfom já de`fle.

o teu verfo Latino nos renoua

Flora outro .Horacio, hora outrográde ilI'aro,
11Zagraué profa Padua,Árpyno em noma.

Por ti começou )4.á fergrande, 04 claro
O Portugues Imperio: igrsal;aos fe:tos
ko mundo raros teu efiiilo raro. -

Enche^e d4eranuas nofes peitos
14áo nos detenl,>as encubertos tanto

Altos exemplos de obra4,04 conceit©sa
Em quanto a^i ef as liure, Teitse,eati quanta

Te ?filo chaina tua forte ao que mereces,

Cria a o Portugues nome amor, r j^anto

Lédo, ^ confiado do que cm ti conbc°ces.

AP,n..
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A ANTONIO DE S A DE ME:

ne%s.	 CARTA V.

A Quella proueitofa liberdade

"As amigos Poetaa concedida

Dé moflrar de mil erras a verdade,

E do mal, ¡jure pouo entaõ fof ^idA,

E do maid poderofo receada
Porque entre nós ferd mal recebida?

^i claro Antonio, quejgues 4 Orada

Da virtude rrtait ch.srrs,mais defcuberta;

Dos teto grandes auós,grá pa" herdada,

S'hüs cesas nos deixáram a porta liberta
Pera o ceo,pera honra,(7 pera gloria
Porque entaó clara lu ^ ninguem aceda?

Que llantos nos renoua a alta memoria

De tantos Gregos,& fltpmaõsgentios

Senhores dojaber, pa,z,(.7 viFforia!
Tollos ao ardor do Sol, poflos aosfrios,

Olhos nos ceos, o ffirito ?zas eflrellad,

T yas herulo, (.,~ ?las pedras,(.7 nos rio,t;
aitantes fegredos nejlas coufas bellas,

Que o mundo tam fermofofqem, viram,

Ergaendo todauia o homem fobre ad!

Tanto cuid^ram, tanto aos ceos fobirana

Por c:tufa9or ra.Vs,por naturta,

^4	'
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Que kan alto Deos, fin do honaédefcobrirani,

.11 vtrtude clJamdram sÓ nobrea,

./fo honeflo, ^^ bom, só doce,& proueitofo,

altofaber do f rito, alta riquetia.
Cada hum ao parecer mais ocicfo

Entaõ mores fgredos defcobria,

Com que inda o mundoficou mais fermo^°®.
llora /nona terra, hora outro o ceo media,

Sem fe moúer o Oceano nauegaua,

Deixando pomos certos por onde hia®
Outro apos o Sol claro caminhaua,

E de, f^iois da ligeira volta dada,
Coa Lua, com e^rellas fi tornara.

./1li a altura,e- a /inhalo- acl,ada,

r
O mouimento, os polos, a figura

edonda, a de tres ca.=ltosf,-- a quadradaa
Outro iza tr.abalhof quadratura,

Pogruel de /^aber/e, ú7 na fabilr,
^ alma canfaura,ern Vaõ trabalho dura.

Daqui nafceo a fa bula mal crida

Que toda efialrna machina hii'-hora
Dos ombros. dogrande.ithlas foi

Senáo fomos ingrttos, quanta agora

Sa bem os que maïs f ^a besn, dquellra idade

O de.tern, que oacl,ott,^r o deixou fo"ra,
Era ndo^alo ?ta rtoua claridacle,

^tce

FA

^e

Ar

Se^



lól

1

L1VRO1L
- Arte dos caos milagrofamente veo

17o faber,do poder, (..9- da bondade:

Falo daquelles, que por certo meo
Das coufas, que cá viram, coirbecéram

Outras, que o ceo encerra la emfeu fea.

Mas ab selles fieri;im o que entenderand

Todos erramos, mas quaes mais culpados?

'Ei s de día, hi7s de noite fe perdéram.

em poderam osJ ritos ir guiados-

Por fua ef ura laza() que a fé mnira,
S'eni Deos poferam todos feto cuidados.

Mas inda boje pera honra be a vam moflra

D'alta virtude, que o alto «osa pede,
Entao mayor,quando fe menos mofira.

Quam enganadamente inda-concede

Louuor o mundo a muitos! clara he a .obra;

Mas Deos-só pelo intento apéfa,zr mede.

Seguro vine quem boa fama cobra

1Di,Z o vaõ pruo. O fa bio efT dkendo:

Quem Deos cuida enganar,contra fi obra.

Quantos ba agora, de que eflamos creado

Que igual feja gs botes mo/iras o conceito!

Qnantos, em que o contrario eflamas vendo!
7áo deixaua porem de fer aceito

A Deos o Zelo da juf iça igual

Vaquelle poco cfama só f ogeito.

Tanto
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Tanto a virtude, tanto o bontflo val,
,Que inda que o proprio fmm, (5.dereito s'erre,-

,1proueita o exemplo,C.' atalba o mal.

Cada bumlá em fi o fecreto intento encerre,

]vías faca bem verdadeiro,ou corado,	 .)

Antes que a Peos, 15- ao mundo os albos cerro :

Com quanta ra tiaõ deue fer cboradQ	
•1

Eum tempo, em que por DAOS, nem,polo mildo

Vemos bum do outro fer berra confelhado!

Por não fofer igual, náo ver fegundo
lcuila de mil honras deflruydar

Sobe o zas Vil, mil bons: .çte:no fundo.

^Ih que boje cuila bita vida de.Z mil vidas,

Vence a cesa vontade a ra,,aõforte.?

As leys bora crueis, bora torcido.
Sprito bom, Tora da geral forte,

Pera publico bem dado, i 5- nafcido,
Prornpto pula verdade a fofrer morte,

Inda bem não parece; eid per regicida
De mil maos olbos,de mil linguas más

S'encolhe dentro em f;, como vencido.

,/Íb fanEla líberdade,onde bora eilds}

Porque não folt u minha lingua muda,,
Pois aquelles fe calam,a quern a das?

T'enbam verfos licença: quema dio muda

4 vergonha de f? mude o callizo

ore

d
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^^;éfmtcfe-na praca, o pouo acuda.

jjinguefe ali cada bum do cruel irnigo

Do coraum bem, a pontcnno c.o dedo,

Aja fam liberdade fem perigo.

rénha	 liure,a que.aja medo
I'Víaoptlb;re, oic trifle,o.'d inrrocente,

Cujavo^ ouue Deos,ou tarde,ou cedo.

24s poi3 o trille tempo nao eonfente

Tjerclade, boa,t,r clara; corra,v- 'P4

Tra4 fua perdiçaõ a ceja gente.

Def^re,Zefe o faber, e. 'Pina a má

Ignorancia foberba;e. honrap. fama

Sófeja, o que a fortuna,e. engano dá,

Seja fabio o que fa o pouo chama,

E rido, (.7 defj,nado o que de Louro,
Ou Talma fe coroa,& outro fim ama.

Tenhans por. Deos o'Pentre: e- ovil tliefouro,

Que a f rnef no roubou o trille auaro,
Confuma o ingrato hertleiro imito de curo.

7'u rus antigps armtis, fizngue claro

Dos	 au3s de parte,a parte
,

o:^ante a occupa o JPrito raro.
O nomegrande .a ./fpolio, grande a Marte

(onferua,^.r^ aCrece!?t.i, «ntigo nono

Que pnr otttros tansgrandes fe reparte.

Igualmente te d2 fempre honra,-. a tome

A^olla



Jpolro no deuido a ti fess.canto,

E contigo,meu S'j, a i}queja dome.

Eu tenha hum quieto ocio,hone^o,co- fartto.

A ANTONIO DE CASTILHW

guarda rrl.ór da Torre do Tdmbo.

CARTA VI.

CÀfiulho,
de meto verf os docta linfa,

Que cuidarey que figes lá e f condido,

Donde me nao vem prof , nem vem Tima?

Trabalhm por ventura que vencido
Fique ogra Ferrares no doce canto
Te qui com tanto gofio, : f ama Mido?

Ou luan altofagrado bol-que/s. Tanto

Andad quieto, enchendo o peito puro

Do que llega o fbrito,e vence o eJJauto?
Colbendo de mil flores o maduro

Fruito, que alma ft flenta, no perico
Te enfina,poder fempre eflar feguro?

Eu te conheco,bom frito,imigo
aturalmente de ocio, só de gloria,

Sv de virtude, de f a ber amigo.

Quando ferd que en veja a clara Moría

Do norne Portugues por ti entoada,

Que vena da alta Çoma agrá memoria?
,N.io

DAS CARTAS.
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ltlão mie foy d^cto f&ritnn^o fóy dada

Igual boca aogr7z canto. Bom dr,fejo

1NZdo baila: a ti a alta emprefa eflá guardada.

D^e famnofo^go, ern que te vejo;

De fe tam raro fprito olha asgrandc-zas,

Qu'o mundo e,F&E-ra, & eu ja ver defejo.

.1bre já, meu Caftilho, effias rique,za/s,

Que tanto ha id, que em ti 1' bebo enthefourR,

Solta ogrã	 ,farta milpobres.

con[entirás, crueC, que moura

Teu nome, & dele rito o claro lurr,e?
,3lfli a corva, que te Phebo enloura?

Quanta arma, quanta fozgue nos confi^me
O /ilencio cruel! terror, & medo
N'Africa ao Mouro,n'Afia ao brauo Irme.

Tu C'aflilho, tu lá ociofo, & quedo

Vencerás de mil mundos os !flacos,

Por ande voarás, [e queres, cedo.
Solto de Vaõs defejos, de va õs talas

O bom /&rito dentro emfi só pof o

Mis largo Viuirct,que em largos pacos.
Átodo temp,o teráfempre hum rollo,

Xarn turuarafua pa.Znenhïraguerra.
Nenhãa mudança danard feuboflo.

1)itofo aquelle, que em^sã fe encerr.1,

E eflimando o thOttr.o, que emfi tema
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(rifa foberbamente toda a terra.

Sernpre o dia pior he o que vem.
,

. .. omece de viuer a primeira hora
12,tern poder,	 quern Deos guis tanto berri: `'7

Em quanto hum ri, em guanto cá outro chora,

Paffa a vida, la o tempo todo he teu:
Loaram,r tua forte arn.t;&a,Peos adoral, 5

Qu^ tantosis. taes dos te coneedefc.	 ... ' )

A IQAM L OP EZ.LEITMM
na India: A1 

CARTA - lv II.
11) 0 antijo ^ortrual,dagrã Lisboa,

 Por ziou'os rn ares~os cease:rrlrrrtai
,/fo nouo Y'ortridal, ci clara Goa,

Te v?y f uudar; loan: Lopez, s'inda eflirnas,
S'inh raoue lrna^^s honra s,»Einlia r^'tsfty,;
Depn lugar duros T'rõzs as brandas q in14."1: '

Ou ten armado braco eflê no que vfa,
Com Marte contend¢ndo em fortaleza

Sem do Pvone aceitar onro,ou ef ufa,

Ou rompendo com furi.t, es- con: brauetis

As efcu ►nofas onda,s,vo leuando

Socorro ã qu ï entrada Fortaleza. 	 •
INUto deixesdeir cos olhqssQpa^análtumisyo a

dEjlOt
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Ef es verfos,ver^ts quanto tromLettas

Mais anirnof ó fom e, flararn dando.

1lntes que corn forte animo comettas

^ feroz rmltidao,C,n con horrrOfo

DdoJo, humilde o imrgo a fi fonletttts,

Ou do trifie fucefo tenrerofo

(Como afortuna quer) con arte,(9= rojo
Tornes,o teu foldadofuriofo,

átsMujas ouue ferrrpre,acendem fogo
?^os altos coraeas,C.z o mór perigo

Te faenz parecer pra.zer, C7 jogo.

Tanto mais forte irás contra o imigo
Colffirito acefo em doce forn de gloria,
_Q1Santo das Mu^as rnaiS fort S amigo.

®lo fom da alta tr-ornbeta,que .a memoria
Le /chilles fero ao mundo renormria,

Encimo ogrz Macedorrio fu'alta I ^oria,
£ttantas 1'ezesgerniGi, cr fuffidraua

Corrrgenerofa inreeja do alto canto,
Que  rroltagloria, c- fafna o leuantaua!

,^quelle  frito acefo, aquelr,e farrto

Furor do W,ey'Profeta,a,Qforu da lira

Hora era fogo todo,l,ora era pranto.
Sobre fipo,pollo ja rnais que /ornen; affiira

lbs Ce os,e7 altos legredos, que !a v^ai	 ^`̂

Deos chama, de. 27iucanta, a Dios fu.jira.
t!U	 la
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lá aquel fogo claro, g::e afft ardiz

.4'11tga1neilte JI lS fpi"ito5 raros

Torna irtflarnrtlar á nof^a -idadt-fria.
Iá os diaS n.a leer vernos mais claros,

O mundo mats ferrnofo;z5- já das noue
Muf s os nomes m3r4 ao mundo charos.

rianaliern aigiia c^ffe teu peito noue,
E todo a honra,(7 gloria to Imanta,

Por mais que em ti o Amor f1ias Jrechas proue.
Mas t:t com Marte t'arnta, corra Amor canta.

Inda juntos verás T rerttcs, 9- Marte,
:Untos .ílpollo, ;5- 'Pallas em pafanta. 

./Ih quanto ceo, quanta agoa, lo«õ,nos parte!

Osffiritos porerrt tkla fe tliarnant.

L,1 de rttirn ten.r, arnigo, a rrtelhor
Nao faõ os olíros,.núo ós cos pos,que arharn.

Oiitra f:,r.a fecreta nos co;luid.f;

Mrturafnlmte:hïii's'anlam, hitsJe d faman4 t^

ancle hira vo z-, ht7a fama ao lo=ge oi. uida ,
luntar duas almas em amor igual,
Fa zen..lo en; doio búa vontadeA7 Vida.

EA he a falaz  anlítiade, ella a queVal.
.Dos corpos,^,r olhos fNõ batXosamore`,
Que ao bem f é chejam, a partan fc co mal.

Dora ern bom amor juntos faõ fenhores

.De dtaasalm^z3:,niflo, Ioaõ, vencemos	 ^.

1^1

1
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Mil grandes Ñeys, é,7 mil Emperadores.

Elles ten feos Imperios: mais n is temo s

.kof. fas vontades, boa fegurança.

f eynejn temidos Id, nós nos amemos.

Orada chaco da bemauenturanea,,

Que defla vida d eterna vay fobindo,

Que he, fe nío defle amor jam con fiança?

Em quanta tu teu braco eflds ti; girado

N effe barbaro faiague,i clau

Folhau effa tua fronte vas cingindo,

E inda d s armad anttgas,z fermoras
NLoua,G7a mbr fermof ura vaoganhando
Teu forte peito,ziv" ma©s viccloriofas,

Eu f ou tua doce-Pi/la defejando
Com toda efl'alma, coco toda a vontade,
Ah vine, é^ vem, Ioal, de cágritando.

Deuemos efie amor a o noffo . ndrade,
De nof, fo amorfguro fundamento.
.migo tens em mira, tens falla verdade:

Que feruidor nome he de comprimento.

A D. CONSTANTINO FI-
Iho do Duque de Bragança,

indo gouernar a
India.
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CARTA VIII.

o7STAN T1NO,tu vás prouar tua forte,
E clef cobrirte ao mundo: olba o perro

lv%r inda da fortuna, qf e da norte.
Fuese de ti, que ern ti tens mor imigo,

Se muito te ama , fe te vence,- . manda,
Teu bo:n conf lho,ern ti tens ;lió?' amigo.

Liure a Fortuna pelos ares anda
De mil,tr mil dei ,ojos carregada,
.1 mitos dura, a muito poucos branda.
áo fe vence a cruel com maõ armada.
7Vío obedece a rojos, ou branduras.
Entaõ mais faifa, guando mais amada.

Se a tu vencida em tudo ver procuras,
Confia de ti pouco, menos della..
Terás a vida, honra mais figuras.

O jrito,Q î olbos pollos na alta ef rella
Da nouagloria,que te leua,e,- chama,
OufadQ.a: forte lança,  folla a vela.

Tala fé,teu Rey; tua terra,teu ponme ama.
Dos bons te ajada: eni .Dos e/hera,,, ere;
Acenderds de amor higa viva chãma.

1\Zenl nm oil .ireito no Sol vé; .
Mas finge q' conrihira noria boje amanheca,

Todos a enxergaratn onde quc'r que té.
Qualquer pequena culpa, que pare; a

Em
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Em ti, logo fe ve,logo f lente.

As obras ven fe, o peito Deos conheça,

:tos olbos pollo Os de toda agente.
Num defcuido vé quanta s'auentura

Yeu nome, r o alto Imperio do Oriente.

O que as efirellas vence, o que affegura

.Altos !fiados he fluir ra Zaó,

De noffas almas propria fermofura.

mil ra,oés bits, mil outros te darai,

Efl^ teu juko firme, liure,' ifento,

Logo as boas das más fe partaraõ.

8 z vontade obedece ad entendimento,

Elle naturalmente o melhor moflra,
E com hua só ra,zaó re]]iande a censo,

Ifeu quem conhecera a fingida moflra

Do que o confelho funda cm comum beni

Contrario dentro do qae foca moflra.

Logo a virtude, logo a ra )o ten:
.Hita diuina luk, com que efclarece

A alma daquelle, que bufcar a vem.
Ãq uelle eflatuau d'ouro fi merece,

J_ue firme tem ogenerofapeito

Té o fina bom chegar do que conbece.

Cono nte,,forte, a medo n'o fogeite,

Molí o ardor do poco ceso o moue,

N em o e f finta e trabalho do alto feíto.

4Z	 Rara



DAS CARTAS.
T-1ora o Togo, hora o vento, vr a onda proue

O grande capitaõ, que eral; de^ ja

Que o mais famnfo norne fe renoue.
Quem prirneiroronfko só peleja,

E com vinoria f ay, ponha figuro
,ílfortuna feu peito, rnflo á inueja.

Cahtrlheha ant'os pés o ;migo duro

Vencido dogrã norne,é9- acenderfej
Em maisferm f ̂  Togo o forte muro.

Quem de tantos mil annos vida d^	 ^

A tantos morros? quem tam altos cantos,
E a viva vo, lue fempre foar?

Torpe d'homc',s mortaes em templos fantos
Seguardauam as cina~s,ur adoradas

Eram de Exnperadores,(,r leystantosá
Tantasricas ef atuas imantadas,

Tántos,mil arcas mil tropheos, nzd aras
^ conjlante virtrrcle:eranc só dadas. •

Tir4empe7 viuerdnit as obras raras

Ettjr-na)73ente, g'3r em outra luz, que ternos,„
^

Parecer In hurn dia inda mais claras.

Os amigos exern píos deixemos:

Venceni os no^osyvenCein,ol1 certo igualara.

(Te guando contra nos Crutsferenn as.°)
^ ^o e [ib.,nt.fm, nú'o foam hoje,náo falam

Taro mudo ojrá conde, z7 o ey primeira,

tFor



	

LIVRO II.	 187

Por mais que os tempos d'outros muitos calan'?

Ilum Sancho hum sl Dinis,hum 4foa,fo inteiro

IsZo alto fjirito, e. Zelo da Fé finta,
D'.Hc fpanha Duero Camillo verdadeiro?

Ah olla Co;antino,e5- verás quanta

Luz clara, que alta e/Irada vaõ moflrande

Daws,de quetem teu fatigue parte tanta.

.Do :LS layas doam,, Muno, como bufando

Con animos conflantes, a coros
Real comgrI vigor vaõ confirmando.

Contra tantos dora/ós coa teni>. boa,

0lha o rico dk fJioj.o, 'Peaes bandeiraa,

0l/,a a vic 1oria, que no mundo foa.
N io Tabulas  fi?zgid. ,verdadeiras

1-lifloria4 ves de i eys; pocs tu f u fángue,
Corre con' léclojPrito taes carreira

fate inda mais temido ao Zume o Frangue.
Leua diante os Capitaes paf, falos,
Qu e'i .Imperioganhhram con' f eu fangué;

Tantos Paras illufl`res, que igualados

Corn uva aõ deuem fer aos mais amigos,.

Tantos a,nenhüs outros comparados. _ ; •

D'hïis o conrfelho, d'outros nos perigos

O animo inuenciuel,d outrosa.arte
.De fem ngue vencer cem mil imigos:

que V acbo, a que (2rn1do3 a que Marte •

	

A.  3	 Conc



DAPCARiTA S.
Concedéram vantajem? mil Scipióis,	 IN •

Fa bios niil, tPaulos mil e rlz toda parte.
4unta os Tortikuefes coraças	 1.-y1
' Naturalmente 'á ,glorly,(5- fama erguido' s.,'

Que mares temerdm,ou que regioÉs?,
Tonos, mas km conformes, hentreoides :244

De que ondas, de que focgo,'ou fortalekaP(
Tedéum n'alta ernprea Ter detidos?

rencem o credito ja tanta, s,zrandeas;

Tanta viflorias em tam nona terra,
Ganhadas pela Fé,nã o por rique-zeu.
innocentes armas,fanJla guerra
Da Deos alta viEloriad: quem outrofin
Leua diante,agloria,(9– d fama erra.	 -

Zunc4 as pedras, u conchas,& o marfim

Deixdram ao que as amou,nome famoli.
Ve de Fabricio,& Craffo o neme, tt7 fin.

Dario comfeus thefouros poderofo
121jca defi)ojo.fey a o Galo pobre
&d'honra, st3 definía cohilofá.

./fh que7r4o alto Pito	 nohre
Tamvilmente cativa no- baixo euro, 	 :ztil"

Que pera mal da honra fe defcobre?	 1).
Tu, qeal fangue, tu antro thefouro,

Traras-deffe teu.nomecgrandedinol

notutplma,cleferm?f9Loqro.,

Suprir
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Suprir a idade vás de húm R,eyminin®,

Qi!e key te fawr fi de tantos rkeys.

rence,tríumpba; ^r^ deixa, Conflantinos

Nouos Imperios pollos fuas leys.

4
A FRANCISCO DE SA DE

Miranda.

.CARTA IX.

ANtes que minha forte impida,ou mude
A occafiaõ de praticar contigo

Mefire das Mufas, meflre da virtude,

Antes que o tempo a todo beni imigo
Me defuie forçado, onde eu vejo
Minba vida femgoflo, alma em perla,

Confenteme fartar efle defejo

^ Franci^o só liure, & só ditofo,

En: quanto a carta ao longe não tem pejo.

O tempo efcuro, ^ tr^e,^ tempellojo

Mal ameaça; api v fle o pafado,

E ves inda o por vir mais perigofo.
Chamart'eyfempre bemauenturado,

^ue tanto ha,gue em bom porto co ^as fintas
Yfufas tefikas emfango ocio apartado.

Xam e f eras, nem temes, nem te e^ianta.s, ,,,'

Sempreen; bona ocio, fernpreem faõscitidados

1k<	 a 4	 .1 ti
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A ti só vives ld, 6- a ti sv cantas.

Os olhos foltos pelos verdes prados,

O penfamento liare,& nes ceos pof o,

SegRros pffis das,er bern contados.

Tra.zes búa alma fempre nism só roflo,

Ném o anno te muda,nem n día,.
Ilum te deixa De,Zembro, hü te dcha 4111

szuam alta, quam Chriflam philofophia

De poucos entendida nos moflrafle,

Que caminbo do ceo, que certa(luia!
De ti fugffle,U^' lL de ti voafle,

La longe, onde ten JJ rito alto fobindo
Acbou effe alto bem que tanto amafle.

Nono mundo, bom S^ , nos fofle abrindo
Com tua vida,(.? cona ten doce canto,
lona agoa,& nono f õgo defcobrindo:

Não refilandicia antes o Sol tanto.
1^áo era antes o ceo tarnlurniofo,
Nem nos.erguia o fbrito ~pu effianto.

Contigo nos nafce o caneo mais ferrnofo,
1vfais rofada,^- mais loura a Primauera,

Co f o de aleas flores mais cheirofo.

Por toda a parte oLouro a braca a Mera,

Por toda parte ríos, z, agoa4 claras,

E oritrgmár natureaj^r da que era.

Tu as forres abre o s. çeos ç(laraa,

o
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11s eflrellsu dás luz, vida aos imores,
SanFlos amores d'buãs &im phas raras.

Leuantas [obre keys,17 Emperadores

;ylo fom dalrra doce,&graue,éT branda

tl humildarle,innocente dos Paf$ores.

for ande va, teuffirito, por hi anda

Sempre firme teu p'é,c9. o peito inteiro;

Obedece a vontade, a raza© manda

Xem ao ZeY, ne'rt,itjmo lifongeiro,

Non odiafo ao qtey,nesn leue ao pouo,

Ne îe ‘^tigo i^r(^4a flante,ou tençoeiro.

2^efle mundo par* tIclarap"motio

lá bis ffiritoss'erguem no teu turne.,
Por quem err,rxmeu SG, vejo,l5` meto pés moue:

la contra a tyrannia do co/'lume,
Qite té qui corno eftrauos em cadeas
Os tinha, fubir tentar?' ao alto cume

Do teu %agrado monte, donde as veas
Í?effe liquor rirq0m44
De que j;I corrern mil r,beiras cheas.

df'i teto paffos por onde fitbil/e

11 tam alta virtude,v^ tanta gloria,

Medindo iriam, corno os tu raed fle.
Inda fEguindo a °tua clara byloria;:

Que emvidd de ti lemos,algunz fl,rito

Ctini ~vox l,onr¢ria f ua memoria.

Mcia
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Mas ah tempoitrueisllPkwoiiárita‘:‘1 15\:1 '4..1,
Por todo mundo) rnds gylétnpos duros;

Em que nao foa °bem o ton; eferito!

Eu vejol aam L.alle,ter.h/fmmo}tte?dtulefegyro,ts

Ondefaísg Oietbs es:wom di4

7'erra em ocio bom, eurfladQS'puros.

214;r.s chama o mundo v	 t^^sns p^^ofóph^a^,

31 virtude,:v,.r,0o^^;^,a; libedade;

E as fasiauVufefaãfabula3sfrias
He fraque 4 do it'p ;a humildade,

0 Ter dø hornerts fg õ kprzrfoã rimn41.9. .

E fubir onde;rnaicyla á »ri,talliN

Leuantar os kritiwagranrleas; ;

.Entrar Cidader,t7 mo^"rdr vencidos
lmirgosmil, queimQndo_as fortálevs,

Ser de Priñcipekgmde,Pcrnhç7idos,. -

.Aro Zey aceitos,'dget3te elpantofos,

Ou por temor, oil por amor feguídas.

Duros trabalhos fserarta farnf0,1-;

,,Ilexand,res,.& lulir^^; S^ipie^s, .

Nao os bofguesfornbrios, faudofos.

dos que não baillram os coracoés, t,
31 fubir alt'otétis nome,s:perdéram:	 5,

g

Aleu.tnta afortuna altas. ten fas.

Otttros f tas terkas em bóa pat regerani, a..,

.e4rrnandoasxons boas le^rs, Ĵ bus prodtdi,` ,

^^&	 Cót»

1
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Cont qu igual^̂ ^xrnra sk¢rri7as•rtaereferútr^: _

	

Como? é; ^^e pou^cagloriara rlos°dtr^ePtos 	
'

lui^es, queg^ardando as iguaes	 1 •

Tem té oryta podem'pmi4 a.stifgeitp2

Em gttem os Aya poderl poern 

Por quern fe rege o jnuridrr, 39Vf énFe '
OctofiSidZoilrafugPreLSl,';.'

2\&m coirr'^dizá"cad'hur» ftla forte.zéntd.

Sentoufe, er qttelerrï* mas qúem "o.ufoú' 'r
O roflo,v peito=texfirrt3e á Tor`menta,

Cogenerofofrito aof.rus chegori.

Iflo me dk o pouo: Fu lhe ref ondo,
quem tiza leda forte alto chamok.

19 Oí da. mil cabeças, eu me efcondo,
.kão dos trabalhos d'honra, mas de ti
Que cegamente eflás pando; e.^ de ondo.

1á eu os olhbs ii virtudeirgui. .

lÃ leuarttey © fiitõ,d. gloria,ü fama,

Mas' dentro inda de mirn logo cahi.
Efle bou pouo, que a henra,4afi.^tma,

Que agdtljo7}ra encife-4 bocayso"''práUrïtl,
Só doce ganho	 honra .chama,-,:.

Ouro prirn`éiro (efkhe feaiprr'eceito) ,,
Otero, def ois virtxde: oirrPhonrad,^;`

Ouro db"Régittj11- 11-0 hórncsf rWeïto:
Logo que« ,tiadei ternizada terd;
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Effa be col a ordem.,e^a a rtgra,& meo,

Lago a quem muito ton, mis fe dará? ornu

Logo em vaõ hum _jrito.ao mundo veo

Sirnpre,t, nu,putao, acefo em Togo viu9

17'virtccde,91de amor de gloria cheo?

O cega mulfida"aleTaptae:uo

Quereis fa zPr ir: baixá fex da `terr4

Ihm atto ingenho? ag.rnterr.alo-viu0

Quem ágloria,& a honra ,0,o,vfaneIrr'rty

Que honras arii?,0:lifflt'nttaznzcipfa" ,

Acha a vtrtucle pera pa, &guerra?

Onde a liure verdad.e,4 tanr ferraa.f,a

Se vende por v anlio,&Mao engatt^;,;

E a quem a/égue, Qa ama he. nuikdanofa^ :.

Onde mais ju^o chaman; o mar ()rano,,

E a cea affeiçaõ, jukocerto,

E o ters entendimentv- te he rnór-;Jallo?

7"enlias f e, tenhm Íingua,& peito berto,
Se te falta o mais baixo,& que mais valp

Como na cinka o fogo ellas cuherto.

Qu.anto he mais ju^o, quanto tztati igual

Dos mininos o jó; o: ferá ^e^►

Quem ó melhor fi er, pr%,quem mal!
Tois ó porque de ti náó f ugirey

Póuo, gr,cruel,er Lego? que effierança
2,11e lis? que nem mintiri Mem  feruirfoP
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Quem dos ceos hum fofego bom alcan,ca,

Ñlais náo defeje: be liure,he ley, he rico,

E tein 1 vida a bemauenturanca.

Que aprokita o que ajunto, o que edifico

Tor agoa, & fogo, pondo a vida a preço;

Se quanto ajtmto mais, mai.c pobre fiço?

Porque a alma tam-éullofa a .peos; off er^efr'/:'

.lfa baixoganho, fe buril.'  monte- 	d'hora

COMO búa fombra ao Sol defap ate lo?
,Quanta	 melhoX os›-	 fora

Contentes dogsaifaói tna%s njio d%jattt,
Viuem dfã por-dia,horá por hora!

cSejam chamaáós ..rtc^fos,/ejarne

Z'om he o ociofigluedo mal aparta;.

Inda,94'ontros` »mis bens nelle nãa'vejatrta
Elle (Vejo, que fe nunca farta,

flli mais obedece G naturea,

Que quer''vee d bernpor todos fi reparta,.
Mais magriz fica ás ve.zes be a pnbre,Za

17'hurn,qcxe os thefouros d'outro; a alta tenç aó

Eflima .7eos; obra4 vans deJPrea.

rudo fe torna em bem no que efl faã. t •

O doce,e7aproueitofo amarga aodoe3rte,

Erra com coy de bem o pou

 fugindo ágente,

Fnta Ó ynats ocCup,ado, guando -menos.

Fabri-
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Fabricio pobre A Fabio paciente.

O carnpo,enlina Ter julio ós pequenos,

Dejlire 4:dor dos rnaos, só no bemf orte,

De fi contente,& afi 3.1 fomenos.

2Vo ach.a¡guando vem armada a morte

3/1"ai3 que ofeuvil 440,5 ferra, d monteo

Ditof4 aquello,' a que. çahi/le ,em forte?
L9 me e fcondas,- lá onde ninguetn c onte

Minhm ditofa,a hora4.,,lá jem nome

11Zo mundo,comsa,o»itp,, P; .44;.4 f ontc®
',Ates fp duro árada'dWrrá dóm^,,' .

E della a.s más eJ^inhal arrancando,
Do mcu trabalho fanao t ŵsplo tome.

Alma de nulos d%jos. apartando, .
daiasel̂ :na terra fans;rayes plome,

Que vaõ fermofo fruito leuantando.
4 ti, Afardla, a ti, (..7 ás MuJa4 cante,

,,1l 	 todo,	 tet+,litsre,Q7Jeguro,•.
^adt me';offenda, nada turue,ou dante.

Em mina tmtido,v° forte em Mreu bom muro,
Nem o exemplo do mao me mude ou d.ant,
kem me feja do pouo o rifo duro.

iintes que cu érre, antes que m engane,
,1 ti, Sá,figa: que me ePs di^endo,

Fuge antes que o mao vulgo te profane.

^ vos, v ca^as reo, fa^, me excomcndo,

i

9



LrIV -RO . I I°
ros me liuray em pa, ,, vos me apartay

Onde conuofco lédo elle viucndo.

E o voffo born,Franc f o me mofiray.

A D. SIMAM D A SYLVF.IRAe

Z° A X.

DOm 
Simas da SylueiraWle só nonre

Taje por claro titulo, em quernMarte

Sempre igual honra,.igraal 3fpollo tome.)
its viFloriofas arrna~ de parte

17o illrflre fangue teu.fempre e^iar îdo,
Co fhrito,& fim si) poflo ern melhor parte:

Em guanto aos claros feitos »mis denido
Ide o teu raro,e7graue,(.7 doce canto,

En: quinto do alto lume o mere vencido,

Nas branclaa Mulas, que tu honras tanto,

Mal a humilde nteu verfo fe dejka
Furtado hora a freffliros; , hora o prante.

„Quem poderia fer qual fe defeja?

Boa parte porern dá, quem dá a 1Tontade,

Inda que a algii.; de. pouco fruito feja.

Torpe, pois arure'efla ditofa idade

Em outro noreo fodo,ern melhor heme,

Que já o mundo encheo de claridade,

Terála^n dura^orca.o tnao coflume
-^..^^ . ...	

Qreg
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Que té; as fttas leys os bons #ritos, .

he o Ceo liure.nos dÃ, força, confume3

3)eixjram boalnateria a altos,efcritos

Noffos Paffados: n7zo Mes tiro a fama,

Más dados a .boris feitos,qtte a.6QZts ditos.
2140 nos nafce agora hüa noca chama,

2aue a fuafontbra ñluinia;4qrení accufa

A clara lut d fombrá amiga indd.amar°
F fe já Marte junto á branda Mufa:

Dantes tQdó:cliama^ }-^ ^ znall^a,Q^ ateiro,
^

Sena e^ierar tempo,zwecesbezefeufi.
Tollo :l f órtuna=todo auentureiro

¡migo de piadade,& de brandura,
Tal era o Capitao, .o.caualeiro:

aja aquella brcrtalferlza dura,
Da brinda htRnzanidade temperada,

Que tis armad u'eu fua propria fermofurti.

Eis Afinerua de ,Marte namorada,
Elle as feus brandQ.r:olhos mil perigos

qompe co a forte dança,&aguda e ffada.

Deofa canta, elle arde: em tanto imgos

Mil/9 mil deixam arnza,s,e- bandeiras,

A foberbosfiroza braftdo 'as amigos.

fabtelad antigad t fongeiras

Ao pio Troyano, ao Gregoforte

a$randaa Pegad ni'o daQ por companbehnas?

Neri,

e

Q
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Zem Lado á de fer fe ' ra,(s fogo,& morte,

Ociofa nos foy logo a vida,

Se toda ade pender de furia,t9. forte.

44 a R.4Za° Iigar,Jeja entendida.

Fiquem aos Lioés a forra, z7 a braue,za,Ns

Queemsr d'arte agrade Í7ydra foi vencidi.
Maníos nos criou a man fá Natureza.

Ira a guerra pario,ira armasgera.

Ira chamou á boa ra Zaõ fragaeR.

anda naquella idade inculta,e- fera,
:AS 'orlas toda dada, bum f rito raro
Piaclofo templo ao brando	 erguera.

Saneé. D1 cV IS na Fé,nas armas claro,
Da patria pay, da fua lingua amigo,
Daquellaa Mufas ruf icds emparo.

Com magoa o cuido,ab com magoa o digo.
Como burra poco em feu bem fempre confiante

Q

Veo afli fer da fualingua amigo?
,uem ao Grego deu Vo.Z, queJóé,O cante
Tam altamente? quem ao bom Latino

Q
Com que ja Grecia iguale, (~ o múdo ef ante?

uo?:fe nao,rartel r vJo, burnsa diuino
Ingen19J grue 'inflammado em nouofogo
Oi€ fou roubar o canto peregrino'

O. {Pallares primeiro em /efla, .s- em joge
1l`eft5as coroados emJuas canas

b
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Seto Peofes:nuocn.lsair: a /eu vtto,rogo.
D'ali vern Nimphas, Faunos,érr Dianas

Is?'ufas,G.rac'as,^,R Feniy,(.9os ¿mores,

CrefceTn co tempo as inuencas humanas.

Eis dlois Capitaes, u- Emperadores

^, Et1tr'arma^,^^ eflandartes tam cantados,

Eis publicos theatros ós cantores.

Xão correm f m pre os Ceo iguales: feto fado:

Teue, j.a Grecia,u- Zoma; acabou tudo.

Perderamfe os bons cantos cos eflados.

Ficou o mundo hura  tempo frio,u- mudo: ..;

Feo outragente,trouxe outra arte noua,

Em que alçou hora fomgraue, hora agud®,

Chamou o pouo R fua inuençaltr©ua,

Porfer achado confoante rtou'o,

Em que F1ef^ianba tequi den alta proua.

Eu por cego coflume não me mouo:
Vejo Vir claro lume de Tófcana,
Nefle arço; a amiga He#anlia < deiXó ao pottl

doce sima! mas inda ata,u- dana,

inda do verfo a liberdade eflreita,

En: quanta co forn leriea	 ,iAnganikç ass-.1z9

2Vo foy a confonancia fempre Icrita 	55.,5,0-
Tan: repetida, affl conto‘a docura	 ^3

Continua ,o appetite cheo engeita.

Mas/framola,em quanto hüaAsurQ,
7\z:ã0
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7'o veros,que onaas vóua r- pre[ente

D'agiolla Mufa ant:ga.a boa follara.

Ef .a Besa gloria a Italiana gente:

N efla	 ardo ca o borra itíranda:

Vivam LaJfo,(n bofcaõ eternamente.

corra fuas Nirnphas. Phebo entre nos anda,

V a lira a noffas fornbras encordoa,
eij onde valle/7O bofgi c fina vol br.di.

'Porque miss Mantro, (.7 Efmyrna que Lisboa,

Se o claro Sol feu lame nos náo nega

err( fe.s.'arte vfar) mayor coroa:

'Aja Olido, aja vfo, não aja cega
Oufadia, na fonte beberemos,
Donde o doce liquor mil campos rdgaf

Torque, & Simaõ, porque raño oufaremos,
O que tantos oufíirram?em tanta mingtu

Té guando defcuidadosviuiremos?

Deonos v ceo ritos, nao nos mingua
Mais que rneflre, vfo: Ferrara, ou Florénpi

QKam rica teue em feu comeeo a lingua?

Geralmente foy dada boa licença

fls linguas: huãs ás outras fe roubaram:

Só o bom f rito faz a d jerenca.
Quintos antes de Hornero mal cantáram!

Quinto tempo Sicilia, quanto Átl enas,

uc def oii talfom deram, fe calar"!
4	 2V6
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 criad lego <IZoma as altas penas)

(cm quede boca em boca Py voanc'o,

Iguaes f a.zendo irs armas as `amenas.	 í^

E nós inda !fiaremos duuid4rndo2"

E o viuo fogo,que fe em nós Imantar,
./l outra lingua, ah crueis, iremos dando?

Ilocementefulpira, doce canta

.1 Polluela Mufa, filha, herdeira

f
^?a Grega, e. da Latina, que affl ef^ianta.

empreyicríoriofa a alta bandeira

flo Ton danoua lirá,ens paz;em érn$iterrrrz,
Yá Lulitanta, fe poder, primeira..

Q raro ef^irito, que 44 baba terra

../lo ceo,vóandovas acefo enzglorza

Longe do cego vulg.o, que fernpre erra: 	 u 
`^'

Acrecentados teto Ã clara biliaria

,1r3radas Nfufas._.Eu.vejo oglcriçfe

Grá Condeençornendar.te fuaaraemoriar ?.;hoe
E. lartflzizo Ltaisi rayo luixlio, fo, .

Marte izad.arrmas,.fl'pollo entr'as Mz fas,

21,1°as por ti, Sirnaõ,inda mais ditofo.

flo.forn da lira,de que tambem.vfas,	 z^'

Yay a verde Fiera entretecerz~lo o Laura>

Que jd hanrouldaruua,Ejmyrrza,e-Sjratu¡as.

Em ti rtQs 21404 ,^pollp,o f uiiae^oltro,

... s.:s
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A O CON DE DO REDONDO

L,.Franci%o Coucinho,Regedoz.

,11,‘	 . .tiC A RK T. A X L

T T lu/ire Conde ¿entre mil eleiio

Pera a %aneaquftaça ter anteara

1,gual a todos no conitante peito;

D	 que deinfaeift a a1ta band.iira

^T l ve.esviEloriofa'reéolÏ}elle

N.a boa efirella, do teu fangve l,erdeira,

Def̂ iol3 que a inueja con a fama vence/le,

E os claros nomes dos [antojos Condes

N io fey comoínda m"ais rfclarec e.fie;

E ponto fijes mas tuagloria, a e/condes,

^ais aos olhos fe moflra,& . inda á tuafama

Co.m-mais verdade,daque di, re ondes;

Terdoa efl'e furor meu, que me chama

E me leua apos ti,como forrado

A louu,ar, o vilo mundo louua,e- ama.

?Vio f fcm dausr'ro rito dada

A elle regïmento: no ceo efcrito

E/tá todo con/albo bern fundado.

Eortalea, nz..9— juftiça.ell,, ā no j'rrto;

Serue o corpo fomente de ar flrtt^ténto;

Quando obedece ao bona conceito, ou dito.

Tri,xnetrotulga, ^rh e/colhe o entendimiento

O grie fgár,oque%guir fe deue;
^^ `:	 b;	 Xafce
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DAS' CARTAS.
1n ajcé"a obra conforme ao penf 3mento.

Nem todo aquelle, que romper fe 1treaae

Pelo armado fluadraõ,^,^ agudas ponías,

Da boa fortalea o nome teue.

ludidos moi tos Vammente ás fuas maõs contad
Mal prodigos das vidas! cegos de ira!
Dd vagar a RaZaõ, — lana contad.

Jquelle, que a ms3rgloria/. fama affiira,

Cuida o perigo,e' o fim tam duuidojo

Da ventura, que a tantos a honra tira.

Tu vencedor Franc fço,o animofo

2tiáo julgas polaa forras, oufadia,

Mas polo fjirito de erro arreceofo.

Que n'aguelle fermofo fin: róguia,

Que aa claras obras daã, o corpo offrea

Oufado onde perdelo he mor valia.

Manda a ra,aõ morrer,lédo obedece;

Véda a ra,Zaé morrer, conferua a vida,

Donde o perigo a a lma, honra empece.

Efhí toda virtudeean boa medida.

Em tanto he jiiflica, - fortalea,

Em planto á raaõ he obedecida.

O contrario he irtjuria,& he fraquqa.

Só no vencerl o vicio ella a victoria,
Que o mundo mal conhece, (9- só Deos prea.

Mad del¡ oit naa¡ce a tam ferr a hi loria•

r	 Que

A!
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lije pera exeinplo eterno ao mundo dura,

Dos que fa^erido berir, d;-ixa5 memoria.

'Aquella tam efeondi ferrnof ^ra

Da ver/ deiraglori ; d shiirt.tide
Se m®flr.t, 	 na propria fuaf-igura.

1117io ha filfa opiniaõ, que a turide,ou mude,

17o ceso vklgo,fgmpre em fi conflante

Seruefe da doenca, Q,r da laude.

.Flefr•aca ant'ella a força do Alfante,

E do brazo Liaó a ira effiantofa,
E a ligeirea da Bguia mais voante.

Sd hüa firme vontade, hHa animofa
Tença® de bemfaer a venee,ér abrasa,
Efla hefua prifaõ rica,-- ferniofa.

2\Zefla só acha pa,z, amor,e7graca. •

Efla ama,eo– louua, to- honraadora, & flimm,

^ io vo,zes vds da ociofa praca.
.^lh quem me deffe tam fuaue rima,

Que podeff^ cantar a viva forra.
Da virtude,que em toda alma s'imprima?

Que perigo, ou medo ha,que a vença,ou torea?

Que efpantos, que a eil.antém? que cadem,

Que não gisebre que nãs, que n zo defloría?

As claras agoa.,i,que das lirnpas veas

Correm, campos regando, enchendo rios,

¿lores aos prados dando, ouro ds amo,
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Correndovaõ feu curro por feus fios

Direitos té o Mar, ah de/canfam

Vencendo no caminho mil definas.

"liras feguindo a,s outrtis nunca canJa. m^

A fonte fempre viara,rempre mana,

E ag carninhante a ardente fede arruinfa»a.

Que exernplo daã d naturea httinana,

Que exerrplo a terra,o nrar,o gr,(5. o fogo,

Que tudo ao mundo ferrre, & a ninguem dana Y

, Communiçafe, o bern, não e#era rogo.

1`Zão ha onde elle eJlá pecepd«de.
Amor he, feri pra:zer, amor feujogo.

Aborrre,ce a mintira,ama a verdades.
29'o tem,ixnig.o, t,o-dns faō parezltes)'':.
Quarztos vef e hïra rnefma humanidadr.

ao tem vnha.s,nem.poñtm,nem maos dentes,
Todo he fimprea fam, & born defe^o.
Todo m<aãs liberaos,u^ rlillentes:

Tal te temas, Ion Conk tatte vejo,
Sprito ^enerofo, irrt eir'o, ^,^- forte,gener

 ,amor, de medo, ^,^^joq

P ois te.chanou noffa drtoff<i forte.. ‹loats,.

arrncis^'jraJ^i^a outra coroa

ElPera,qual njra^:z14 irrue^a, ou rnorte>
Fauorecemm ceas-}d, 	 ho,r^,^ cv,.

Dos Urna nol,rtla4 .d-eDeQS -h'emjulgacla;

Vence
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LIVRO II.
Vence a verdade,vence, f a la/.,rfoã;

E vem té dos imigos fer louuada.

A VASCO DA SYLVEIRA.
CARTA XII.

^Oéta queres jer,e:9- fer letrado?
(17khum roim,e- ás ve.Zes dou4,0,– tres)

Poéta,& Senador graue chamado?

fLue mór Chymera % que nouo entreme.r?

Como s'entende o texto cofoneto?
C°omo,enz quanto terceta4,a4 leysves?

^efla contenda,nefle duro reto
Que farey,ó bona Palco da Sylueira?

.fI téugrauelui.zo me [meta.

ZZlio bl ef Ia,Ylit o temS, a priindra
Guerra, que padeceo hum frito raro.

Vay, rompe, vence, alçacla tua bandeira.

^\c,'as me/ina4..l`vlufas acharits emparo:

./lchaloás ern f ritosgenerofos,

3I que»: o bom faber fernpre foy charo.
Largos /e`1nt tews dia,s,glorio fos,

Claro Sytueira,eta etn tnina nbconl eco

T'arn raros doés, nem fados tan ditrfós.

Ser chamado Poéta dio mereco.
1 oéta fija Maro,15- feJa Manero,

E,^e^a o meu Roracio, á quem obedeç o.

Ira
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Mas aja l.}um barbaro,hutxt tncu,lto,& fere

Méreci^ ^a repofla,aja veráonha,

Em quanto eu frra,s cores darlhe quero.
.4 ,ílrl, nha da boa flor fat rrrá peçonha.

O eflamago dotado mi mal conuerte

Qualquer que nel.le bom liquor fe ponl.Pa.

Quett; ?lega que a malicia n:-"io fuerte

O bom juizo? que a ignorancia cega

Fa^ grte nunca a verdade bem fe acerte?

Tal be o baixo Jprito, e7 mao, que nega

./ljudar o bom irgenho g boa doutrina
Quanto elle em mais efludos bons ssemprega;

Ella alma, que be dos Çeos peregrina,

Que dom trtór recebeo, que a rnaó clara,

Por que;n fe faZ tam alta,(9- tarja diuina?

qual raZaõ, fe Veas nao infpirara

Outra mvr lu,zem nos do ceo inflryda,
.,

Por quem fua efcuridaõ fe a^
,
 um:ara,

,Quam cega,r7 efcura fora noffa vida!
Quam ineertos paffos,os que ca andamos,

E a Orada do ceo qu..zm mal feguida!

Xos dos atttigos troncos Tomos rateos,

Que f^caratn, perdendo fua virtude,

Que de bullí diuino tronco jd cobramos.

Perdeofe a vida, perdeofe a [dude

Com a ln natural, véo ontra nona
Lut
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Luz do alto ceo, que nunca em nos fe mude.

Ea, como mais clara, fe.z már proua

111-o natural ingenho,	 rudes artes,

Em que outro mor mi/lerio fe renoua.

Cef, fáram 1oues, & Ce ffaram Martes,

Aparecen o ceo claro,"" fermofo,

Fermofo o mundo em todas fumes partes.

Poisf naquelle tempo perigofo

Afli %uro, afli trille, a con Tufo

2Vio era o bom fa ber tam de/ditofo:

Louuauafe o bom ocio, & o bom vfo,

Louuauanfe as botes arte s;& o Tyrano

.guaro a hum bom ingenho era prof ufo,
Donde nos veo tal perigo, & engano

Em tempo, em que mayor luefclarece?

Donde tanta malicia ? tanto dano?

Como? o faber o ingenho a fii efcurece,

Que, por fa ber mais artes, menos fabe?
Como? o faber tanto a fi mefmo empece!

Tam barbara raZaó não coube, ou cabe

Senão em rudeirito ao bem imigo,
A quem o [a mefmo tam mal fabe.

01ha o medo, fenbor, olla o perigo,

Em que bum f rito raro, & bom fe crin,

Que nem louuor Me dão,nem actea abrigo!

Ef curo,	 foy muelle dia,
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^tre ao faber,w ingenho hü juk foy dadó,

Que nunca ao claro Sol albos abria.

Z^jáo olirigarn ef rella.sr4h halado;

Mas quem negarÃ a^ ilarras influencias,

De que o inferior mundo hegorfernado?

A vontade gouerna. as.confciencias:
Eu a^^i o digo:.em ryEinlw maõs nlijah'alnta,

Deixenzos^ fombras vans,vans apparencias.

1vla4 hora o mundo he todo f õgo,& calma,

_Hora regelo, (r^ frio, tem mudanças

Certas; m0 delle ter certa a palma •

Quem sano ceo tiuer/uas e^ierançaa.

A FRANCISCO DE SA DE
Menefes.

CARTA XIII.
Ofrérafe ntelhor	 Elegia

L3randa'd'dmor. de ti tambem cantado,
Quando:F1L.0 tua.d'oce frauta ouuia.f

Mas f sja fe de Amor o vaó cuidado.

Cantem de Amor, Francifc^o,os ociofos,

Que inda o	 nlo tem »aais leuatttado.
,/Ili que effes fogos todos e^anto/õs, 	 -

Que pintaes,gente a v^f fo pravr dada,
Vos mefmos mo^raes bem/er f abul%s.

Outro fogo he, o cm que arde hija magoada.

lllmá
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Wma, que s'acha só,onde fe reparte

A honra cm balança,er ma3 errada.

9.:4m fofterá que leue melbor parte,

Que fe debe raza50 diligencia? „

E que Mercurio vença a 4pollo,c9- Marte?

Tantas vees protiada a paciencia

2Vio defeffierarl delta jriflila?

E no trará mal quietaafam confciencite :1

r.dqueile altofuror, que motiel.9. atila

1-lum grande ffirito,.&q,ergue al.da7ps fiito4
9,tiem o derriba maill que kria ¡n'Ojal,,

Fenos noffa fraquem cm fim fogeitos
effieranças de bonra,e. premio julio:

Toba a honra,Senbor,jukes direitos.
O titulo de Magno,Pio,„ilugtiflo

IN(ern a todos fe datid,nem o berdou

No mundo algtonTyrano cruel/si

Cada hum teue o norne,que ganbou
Por fua morte,avida belifóngeira,
Idas nunca o vulgo	 s'enganou.

111.fe a coroalio fim da carreira.

E ha inda de vir publico hm día	 r

De publicajtillica„,u?Értiadeira.

Iii o repartidor,que repani4

(IJIGAs 1"r4/s'5  vitiad de tantoso.n u, 2
Medidoier¿ aft, como medi,40. 	 uSh .!51.5?
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dos mal'roubados, jr flos prañaos,

Ali dos honsJpritos mal julgadas, 	 , IN.

r	 ' ./1juá^es. rueig ar^^rn c^jiantos•. 4^.

Porque diojulgám let.r.^^os^letrados?

!Bous 'a'bo:zdade?.e, porque os Caualeiros

De Caualcirosisaáoferámjulgados?, -; =..-

Con%Ihem no grteventYn(let»as iConfel*éyko^:
E iïi4sltié`entende-)n, quém..nielhok:entendtj

Ligue cad'hum ern fu 'arte•os companheiro4

Efla he a jufla,ordem,quc,corrrprende.

..^ Ir ^^	
_^.o ; ^^°^d^x.^ih.ilcrf^phia, ^:. ^^c^^i ^

De que o borrr7egimento inda depende. '<-:$,°

1111?á frca'Vorcida va- tyrania,	 •

(NãosYrre a•,cada hum feu proprio nome)

^f i florece a fallia*Tonaiihia.

Wo fe legue 'o'bbm ltey,naoefcciha,ou tome

3t ca/o,ou a īnontaó; venÇa a verdade, .

Sogigue a inaieja,k&.,a. malicia dome.-

v fanc`la	 fanEia láberda īle!

ó doce jugo do born çiey prudente,

Que guarda ella jujliça,é^a igualdada

Menos fe efcasrdalita, (5- menos fente

Megarenzllie o .que ht feu h,.nz raro §rite,

Que velo dár a outrern regarraente.

Sobe aos ceos logo hum la/limofo,trito,

^ue alta jullieapede, alta)vinsanf4,
^^^	 E1ict

g

T
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;;E ftca logo lá o cafligo efcrita.

Náo aja erro,ou enano na balañta.

„N:1 ^ feamf^wl tromes a£cad'hum deuidos,

Seu premio aos boas liuros,& boa hazla..

Defcobrirfeam por fa rollos fingidos,

.imiltitulos faltos, que roubaMá;¡r,

Eflaxrs os premios d'outros merecidos.

S'ofi»s do bomgouerno he ir conferuando
.11Za l^epublica pa Z  é,^ pn, nos vern

De ir a jufljH4P4s,,1,041#4..,
4,todosF ,o Sol ria f^, Iodos te,zrsï .

11^elle fua parte igual; porque no zey
.1\ZÃo teráia fua parte igual tainlJem?..

Torgrft, pois comum he a todos a le
,F3an^ j^rfliÇa :t4nt  ‘tdi^erença,

Que inda premio me daõ polo que errey?
Tenha, Senhor, a jufla dor licença.

^ilequpreSitttque fa hum ¡jure peito,
;Que rrão jabe fner co tempo auenea?

^lf.^ eftará catiuo, ag fogeito,	 ^
. Que té do entendimento feu f e?'u.arde;
^ue t:io julgue guem vai tort®,Wdereitog ,

Quem. izáá,di,z; fog o, fogo f fe a cala arde? ' = ^ = E

1%.fa4 fique-tuddi Deos; que vé hería. tu'do,
E fempra.Ui,eraedin owedo,ou tartlei.-

t,^e tanto be nzelboT fer cego, a- mudo.

F 1 M.



DOS EPITAPHIOS.
s

A EL M'Ya' ÁFONSO<ANk

Epitaphio.
P RrimeireyAfonfo fnu,fillt&de AMO;

Entr'armaS,ante iMigos Rey al
Teflemunha fer'a o campo d'Ourique,1'..

Onde vi a !ESV crucificado:
Ella alta gloria'Wfflentfierdeitós,fiqu¿

Por mór éj, o Reyribiór nibb
Que a cruz, & as armas Ihes deyxey aúnas

Pera vencereál fempre effi	 Qáinas.•

01 .	 ,Y)

A E L .1VEY D. D ilk11511. vq

Epitaphio.

nVem he elle de infighias differentes,
2etro,&picaó,&liuró,eefpada,e araáo?

Efle foy paz de Reys,& amor das gentes,_
Grande Dinis, Rey nunca affaz louuado.

Outros forarn núa só coufa excelentes:
Efte com todas nobreceo feu eftadw , 311(1

Regeo, ificou, laurou, vence°,
Honrou as Mufas, poetou,&	 k

A eh
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A EUREY,D: IOAM I.
Epitaphio.

Oberba fepulcura, alta grandeza
Vés com efpanto: 1 a grande hifloria.

.ido feu nome, dirás que he baixeza
O que antes tinhas por heroicagloria.

Elle he o Rey",que com fua fortaleza
Efles Reynosganhou,& a boa memoria.

Foy gloria immortal dos Lufitanos,
1?ranto,& terror fátalç os Africanos.

AO.IFFANTE D. PEDRO
Regente.

Epithaphio.

F llho fegundo del Rey Ioão primeiro;
Tio,& logro del Rey Afonfo (cinto,

Vefine em premio do amor taó verdadeiro;
Depó cubertodo meu fangue tinto.

D'ingratos morro, & em morse prifioneiro,
Le minha trille hííloria,que nao minio.

A fama  de mim.fé vcrdadeira, _

Do injuflo,& cruel odio AlFerrobeira.
c	 Ao



Epi raphi o.
Afia; amigo,náo faibas a venturaPCruel que a hú trae Ifl`anre acontec^Q^Cruel, 	 ^

A quem inda a piadofa fepultura	 '
Por lagrymas de tantos fe vendeo.

^eus oífos effiueram em prïfaó dura,
Qrar £Té que meu neto,&'vingadornafceo;
Contra mim fe quebraram fangue,& leys3

Aqui eílou filho,fogro,& pay de Reys.

<A EL REY D. IOAQ H.

Epitaphio.

AQi effá o corpa fan^o do Rey !anta;
Cuyo fprito rio mundo náo cabia.

Amor dos bons,dos maos terror,& efpanto,,
A cujo nome Affrica trata,.

Isláo.lhe'deixou a morte cruel-verg°uanto
Nouarnenre do mundo defcobria.

Hora que ya nos ceos reyna , & repoufa,
Confeíra o mundo ferlhe -pouca cauta.

.r.	 _
Ael

It A 0- MES M-0.
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A EL REY D. MANOEL

Epitáphio.
Vé náo fabe a ventura,, & forte eflranha

De Manoel em.tuclo tam ditok
Pr^nci pe j^^ad f d1.14-panal p ti:.;^^d fpa

D'anabas coros do , fol-Rey gloriõfo?'i
Aqui em çonhecimento de tamanha

o;ttuna, al jo13:1 Dços..trópl<ieo fam:oro.
Do sfanao Rey 14o feg primo herdéir®.

E pay pla Rey Dom loao terceiro.:.;

A O: ZK l_N GIP E D. I O.A. Mo

Epítaphio.
M paz,& em guerra hlia efperãça grádc
Principe loão, filho de loão terceiro,

De Carlos géro,a 9 outro igual Deos máde,
Defpojo de Ioana,& amor primeiro; ;.

Dor,que o tempo,nem ella quercl obrando,
Dos trines pays,&.Rey vnico herdeiro, : 2..

Cobre ella pedra modo em flor cortado,
que maispodéra dar do que tem dado?

eZ	 A el



A ELREy D. 10AM. IIL

Epitaphio.

A Paz, a manGda6, a alta bondade,
Em que o Reyno viueo taó docernéte,

En] quáro em guerra;éniqiaáto é crtteFdadct
A (-anda igreja ardia,& Chriftam gente:

A piadofa liberalidade,
Que todo inundo enchia a té Oriente,

Aqui efláo co bom Rey, pãyverdadéiról`
Da religiáo, & letras loãá terceiiro.

AD: VASCO?COVT1=NIIO
Conde de Borba

Epitaphio.
Qr><i o grá Capitáo, & illuí}re Conde
De Borba,lealDóVafco. os Os enterca.

O valerofo fprito lá e4B,'onde
.,Ganhou feu alto affento em fá a guerra:

A fama ao claro nome-náo refponde
Igual,nem ao feruiéo os Reys da terra.

Leal contra feu fangue,em armas forte.
Nunca vencido,& vencedor da morse.

Ao
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AO GRANDE AFONSO
boquerque.

Epitaphio.
Ejo Alexandre, Cefar, Scipiaó;

'
u¢ he o " em meo delles refp1ádece

Afonford'Albo uer ue,a quem elles daá

Cada huir feu lugar, que bem merece.
As grandezas de todos nelle efiaó;

Qué os tres nunca vio,nelle os conhece.
Tara liberal; tam caffo;tam clemente,

Tri urnphador gloriofo do Oriente.

A ANTONIO DESA DE
Menefes..

Epitaphio.
Onas quê-fois?Sciccia,Honra, B6dade.
E que fazeís? aquí nos enterramos,

uem vos entena? amor,& faudade.
De qué? d'Antonio, com q nos criamos.

Té guando: te que o Douro,& ffua cidade
Tenha outro abrigo,onde nos metamos.

Inda o pay viue,& vivirá o irme");
Hay,nos çhoramos, porque mortaes fa6.

c3	 At3iJ



A IOAÕ CAMINHA, E D.PHI
lippa De Soufa fua molher, ambos

morros & enterrados num dia.

Epiraphio.

N
hó paifes,Caminháte;hü pouco efpera:
Duas almas,9 é nó fanéto Deos jiãtou,

Das quaes o amor híía alma s3 fizera,
lútas no mefmo amor Deos as chamou.

Cada hum fuasida, pola d'outro déra.
Hü d'outro a morte náo vio,né cboroui.T

O almas fanaas,bemauenturadas,a
Nunca na vida, nem morte apartadas!
• 	 ^	 i 

A DIOGO	 B{:ETANCORe

Eoitaphgo,, 1
^

Ac^i^jaz Betancbr, Ehoro^^ó amort^
 ^^horouo a rnorte, & fu(=p irouo_avida.. 4'

Antes lhe deu eterna vida a rnorte, . -á;
. Antes s'elle deuia a eterna vida.

Coaneço de fir.a vida fay a mo te.
E nunca mortéfoyfua fanal. vida%-f^"''

A morte deixa a terra, a vida á fama.
•°O fprito ao ceó,que.taes fpritos chama.

A D.
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A D. ANGELA DEL
Noronha.

Epitaphio.

A
Qui d'ht2a part'oDouro,d"outra oLima,
Angela choram,feu prazer,& gloria.

Ella nos ceos triumpha,& lá decama
Mollrando a palma eílá de fua vi^oria:

Sej a cantado fempre ern profa,& em rima
Seu nome, feu fprito,fua memoria.

1\Ião choreis Niri-,phas,não choreis Amores;
®fferecçilhe aqui verfos„& flores.

•

A1vl..ESMA.

^ F^pitaphio.

^^ui as Grasas, Virtude,& rcrmofura,
Arte, Saber, Grandeza,& Cortefia

Anbela;'choram, que de fombra efcura
Morte cobrio tamo antes de feu dia.

Ay f;alfas efperanCas da ventura!
, ,^uanto áquellealto fprito fe deuia!

Mas náo lhe era igual paga a baixa tara,
gze indignamete e r ieu corpo encerra:

c 4	 A Doz



A DONA ANA DEÓAR

Epitaphio.
A Quena em vida moría na vontadee

No ponto,que a fancta alma defatou,
Vellida ja de noua claridade

Pondo aquí o mortal véo,aos ceos voou
Innocente Dona Ana, irmam d'Andrade,

Filha dos pays,que jtitos Deos chamou,
Sanaos pays,fanda filha,fangue fanaol

Louua a Deos,Caminháte,deixa°ó ptál.

A MARIA PIMENTEL.

Epitaphio.
Vem jaz aquí? hum corpo em que viuia
Hila alma fempre delle faudofa.

Que norne? & de que fangue?era Maria,
Dos claros Pimenteis planta ditofa.

Que bens poífuyo cá? nena fe via
igual carpo f ermofo á alma fermofa.

Qte perdeo tanto bé?o mido,& Mi trille.
Qe é vaõ fufpira,c vaõ aos ceos reíiftéil

^

A mef-
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I Epitap11. 51

Ve choras3 cres que he iífo fepultura?

He thefouro de amor,& fandidade,

Reuolue a pcdra: vés que fermofuras ,o
^ 	 ^.^clt^é^nou0és de claridad^?'' ^..

Efta lí`é inda dé fóra ga^vam pintura 
Do fprito nunca viflo em outra idade.

Iãlga pois, Caminhante, qual feria
Em tal cdrPá'fánjáa 	 11.¿ María.

^,FIM.al,Z

e ( i:u:. •
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Tecey Freíwas capellas
De lyrios, & de roías ; coroay todas
As douradas çabeÇas.
Efpirem litaues chciros,
De que s'encha elle ar todo.
Soem doces tangeres,doçes cantos.
Honray o claro dia,
Meu dia tarti ditofo: 4 minha gloria
Con brandas liras, com fuaues vozes.

A. Qte nouas febs,nouos cantos pedes>
C. Ama, na criaÇaó ama, no amor rnãy,

Ájudam'ao prazer.
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A. Noues cifremos vejo..
Nas palauras prazer, agoa nos olhos.
Qiem te faz juntamente lédá;&:trifle?

C.Trif}e náo pode eflrar,quem ves alegre.
A.Miftura ás vezes a fortuna rudo.
C•Rifo,prazer, brandura n'alxna tenho.
A.Lagryrnas.finaes faõ da má fortun a,
C.Tambcrrr'dá boa fortuna companh.e3.ras.
A. A dor faó naturaes. C. & ao prazer doces.
A. Qie força de prazer tas traz aos oihos>

C.Vejo rneu bem íeguro, que.receaua.
A. Que nouo cafo foy? que bean:te veo?

Porque me fiens,fuíp¢nfa4rrg ^:  

Abreme já,Senhora, effa;alma>tua.
O mal s'abranda, o bem çontandoo crefce.

C. O Ama,amanheceome hum aluo dia.
D ia de mcu defçanfo: Safre hum pouto
Repetir de mais alto a mirilla hiiforia,
Em (patito o fprito lêdo eo a lembrança
De feu temor, de que já eftá feguro, •
Ajunta ao mal paffado o bella prefente.

Daquelle grande 'Afonfo forte, & fanao
Por poderofa maó de Deos alçado
Entre armas,ant'imigos o Real cetro
Do grande Portugal,que inda efl:ã tinco
Do langue de infieis por feu bo:n braço,
Pdr'legittrna herança rege,& manda
O born veiho glorïofo da,viaoria
E none do Salado, A fonfo Quarto,
D os' Reys de Portugal íbtïmo cIn ordem,
Filho do grande Din is,de Iíabel:lánc`}a, 	 `b
Amibos já no allo ceo claras ei.rellas: •
: ` ^	 Cuja



^a Á	 C`A SfiRO:
Cuja alta caía, & acrecentado Iir,perío
Pelos grandes auás; eipera alegre •
Seu	 a¿io-hdrdeiro o Iffante Pedro, :m 9
Meu dtice amor, minha.efpeifança,& hóïir..9
Sabes como, em fáyndo dos teus,--brs ços"
Ama, naviva flor da minha ídade,
( Ou #oífe 'fado íéu, ou ellrclla minhaj.
Cos o'lhos `khe<acendi no péïto fogo,
Fogo, qüe;fempreiardeá;&:inda arde agora
Na pr'tm`éira vxueza inteiro,& puro.
Por mim lhé aborreçi.am altos eílados.
Por mim os norfies de príncefas grandes,
Por tam grande mbáüiainósfeiis olhos.
Hum témpo'dttrdj=Masem;fihxforçado fi

Den a Coflança a maõ, Coftança aquella
Por tantas armas,&•Fux`or traiida,
Iá quaíi do fcu fadb rrïfké: agóuros:.
Deu a Cóflança mnaõ, mas a alma hure,
Amor, deíejo,& nie'$ciardou feir.pre•
Qaantas vezesquií'era honell=amente
Podela dar a rnrmo quantas más vézes
S'arrep;,ndéo defpois dé fe :ver pref o:
Não lhe apagou o adiór a noua efpofa;
Não o tam 4éftejado nafcimento
Do defejado parto: antes mais viuo
Co rempo,& co deíejoardia o fogo.
Que fará? fe o encobre, entaó mais queima:
Deícobrilo nam quer, nem lhe he honefto.s f^
Mas quern o fogo guardará no feo? •
Quem efconderá amor,que em feus finaes
A pezar da vontade fe deícobre?
Nos olhos,& no rollo charnejaum .	 ,ï

Nos

•
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Nos meus ollios os feos o defcobriam.
Sufpira,& geme,& chola a alma cativa
Forçada da brandura,& doce forÇa,
Sogeita ao cruel jugo, que pefado
A feu defejo facodir defeja.
Náo póde,não conuem: a furia crefce.
Laura a doce pcÇoñha nas entranhas.
Os homés foge, foge a luz, & o día.
S® paffea,só Pala, trille cuida.
Caftro na boca, Caftro n'alma, Caftro
Em toda parte tem ante fi prefente.
Elle á molher euidado,eu odio,& ira.
Arde o peíto a Coftança em furor nono.
Nem me oufãm defcobrir,nem vedar nada.
D'antiga caía Caftro em toda Hefpanha,
Iá dances do Real cétro defte Reyno
Por grande conhecida, inda meu fangue
Do Real fangue feu tinha grá parte.
Mas inda á nttureza dobram força,
Arte ajuntando, & manha: elRey ao neto
Por madrinha me di., comadre ao filho.

A. Cegos, que quanta mais vedam,mais chama.
Crefce co a força Amor:& o que á vontade
Se fiz mais ïmpofsiuel,mais defeja.

C. Em . fim, fortuna, que me j. chamaua
Efta gloria tam grande,quebra o nó
Daquelle jugo a meu amor contrario.
Leua ante tempo a morte a Iftante trille.
Herdo eu mais liuremente o amor conftante,
Que a mim fe entregou todo, & todo viue
Na minh'alma, onde eft:ï feguro,& firme,
Ia,çon^ dóces penhores confirmado.

Mas



CASTRO.
Mas o fprito inquieto cos clamores
1)0 Oio, & rojos graucs, que trabalham

Apartar eft'amor, quebrar fila força,
Me traziam medrofa receando
A volea da fortuna, que hora amiga
Hora im iga cruel alca, & derriba;
Que fempre do mór bern, mór mal promete

Faifa, inconitantc, cega, varia, & forte.

Lograua como, a medo os meus amores.

Criaua o grande amordefconfiança:
E a conciencia errada fempre tuve.

A. Quem te fegurou ji? quem nouo fprito

Te deu aos temores? C. o meu medo.

A. C ontrarias coufasfalas. C. o medo oufa

As vczes más que o csforço: tomo os filhos

Co as lagrymas nos olhos, rof}o branco,
A lingua quafi muda, çm çhora foJtá

Ant'elle afsi começo : meu Senhor,

Soamme as crucis vozes deffe pouo, •
Vejo delRey a fQrça,$z imperio graue
Armado contra mi ►n, contra a conffancia

e:n meu amor têgora tens• moftrado®
Nao receo, Senhor, que a fe, tam firme
Queiras quebrar a quem tua alma defle;
Mas rcceo a fortuna que mais poffa
Com feu furor, que tu com teu amor brand
Por elles michas lagrymas, por effa
Maõ. tua, que em final de fe me defte,
Pelos doces amores, doce fpuito,
Cae delles tens diante ; fe me dcues
Amor igual ao meu ; ou fe algü'hora
Pu.i a teus olhos vifta alegre,8C doçe,
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Me fegures, me guardes, me conferues
Contra os duros mandados de teu pa y,
Contra importunas vozes dos que podem
Mudar a caló teu conftante peno.
Ou quando minha eftrella,& cruel genio
Te poder arancar deft'alma minha,
Com teu armado braÇo enuolra em fangue
3vI'arranques defte corpo,que não veja
Tam trillo dia, tam cruel mudanÇa;
Eu tomarey por doce a minha morse:
Por piadofo amor, tal crueldade.

A•Mouefteme a alma,& os olhos.
C.Afsi dif e. Elle entaõ lanÇando os braÇos

Eftreitamente em mim, mudado todo
Em vaõ trabalha de encobrir a magoa
De meu tomor,& lagry mas. E pode
O Dona Ines,me diz, pode teu peito
Conceber tal receo? aquelle día
Primeiro, que te vi, não moftrou Togo
Que efta minh'alma á tua sd fe deue?
Por ti.a vida me he doce,por ti capero
Acrecentar imperios: fem ti o mundo
Duro deferto me pareceria.
Não poderá fortuna, não os homés,
Não eftrellas, nãofados, não planetas
Apartarme de ti por arte,ou forÇa.
Nefta tua maõ te ponho firme,& fixa
Minh'a]ma; por Iffante te nomeo,
Do meu amor Senhora,& do alto eftado,
Que me efpera,& teu nome me faz doce.
O grande mouedor dos ceos,& torras
Inuoco,óc chanco aqui: o alto ceo m_'ouÇa

E mer



CASTRO.
E meu intento fándo approue,& cumpra. .

A. Entendo o ten prazer,as tuas lagry mas.
Tambora de prazer choro: tam contraria
Nos he íempre a alegria, que inda toma
Lagrymas empreftadas á trifteza.

C.Iá n ão temo fortuna, já fegura
E léda viuirey. A. no Real fprito
Náo 1..é deue eíperar lene mudança.
Ajuda tua effrella co bom füo.
Multas vezes a culpa empece ao fado.
Prudencia, & bom confclho o bem conferual
A 1oberba o defrue,& em grã mal muda.

C.Rege tu, ama minha, eíl•e meu peito.:
O fubito prazer engana,& erra.

A.Encobre ten fegredo. C. n'alma o renho.
A.Deos to conferue. C. humilde aos reos o peço.

IfFante.	 Choro.

pOderofo Senhor, grã pay do mundo,.
Cujo poder i mmenfo,altas grandezas

Cantam os ecos, a terra, os elementos,
A sujo aceno treme a redondeza,
A cujo querer nada he impoLsiuel,
Fortalece meu peito, armame todo
De paciencia igual á dura afronta.
Soffega os aluoroços def}e pouo,
A furia de meu pay,que cm vaó trabalha
Arrancarme minh`alma donde vine.
Son humano, Senhor: tentaçoés grandes..
Vencem animos forres.
Feruo a fangue, arde o peito, crefceme íra
Contra guem meperfegue:tu me amánfa.

Nao
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Náo poderey íófrer,náo poderey
A dura pertinacia, o cruel odio,
Que ao ineu doce amor moftram.
Vence a dor a razaó:vence Amor tQrça.
Tu conferua,alto Deos, a,prom:e: ida
Fé, a quem já de lá darma ínandaile.
Tudo de ti procede: ié,n ti nada
Se moue cá na terra. Quein entende
Teus 'rneos,& teus fins, & teus íirgredos>
Quan_as vezes mal he,o que bexi: parace:
Quantas vezes o mal cauta bens sr. ndes:
Quanto tempo fotreíle o grande Atonió
"No nome de Bolonha ce:ebrado,
Que nouas torres ajuntou ás Quinas,
Dura força fazendo ao nia.txin:onio,
Concr'ás diuinás leys,cont.ra as hunïanas!
Quem entaõ não choraua a crueldáde
Contra oprimrrzroamor:& quem calaua,
A dura perrinacia, do fegundo?
Mas tu querías dar ao mundo o grande
Forre, prudente,& lánáo,hum só Dinis
Paz, & concordia entre altos Reys, q Reynos
Deu,& tirou; em armas claro & em letras.
Eu de feu fangue, de feu cílrado herdeiro,
Porque do meu amor tam, mal julgado

	

Nam efperarey grandezas' velaléy, 	 ^
Vélatéy de ti, Catiro ; viue léda,
Vlué fe7ura, lanÇa os medos fora,
Que dn i*es jnorte,que vida fem tí quero.

Ch.Não lte defculpa ao .°nal,outromal grande.
Quam ¿mofo he no mundo.hú mao exemplo!
Mas njopódc afsi fer a Razaõ cega,

	

d	 Que
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Que o que reprende em outro,em fi o aproue.'
Cada huna leuarfe deixa da vontade.

Secretario.	 Iffante.	 Choro.
Vem ajuntar poder com agua o Togo,
Qaem mifturar co dia a noite ¿cura,
E quem o maopeccadocom a virtude,

•Elle no amor ajuntará razaõ,
Elle em falta lifonja a lealdade.
Hura o amor nãofofre, outro a virtude.
E eu deftes ambos venho agora armado.
N ïo fey fe poderey vencer com elles.
S'algum lprito bom me quifefte hora
Ajudar la dos ceos, & aqui acabaffe
Efta vida; que fim mais gloriofo
Que polos ceos deixar a baíxa terra,
Antes que por temor honra, & verdade?
Ago'elle he que la vejo penfatiuo;'
Deos m'infpite°que diga ferri temor.
Confiança ha mrfter, & animo liure
Quem quifer refiftir ao mao propofito
Do Principe, em que efta determinado.
Mas deixar de o fazer he vil fraqueza.

I. Que diras, Secretario, a tam grã força
Como querem fazer a cita mmh'alrna?

S. Senhor, mas antes querem darte hure
Donde e(tã. tam forçada, & tam catíua;

L Arrancam me as entranhas. queme querem!
Ella gente que quer, que afsi me mata?

S. Queretnte fo, & procuramte tua honra.
E quebrar daqui as alas a fortuna
9.9e contra ti não tenha nunca forças.

-Mas
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1. Mas antes Ihas vaõ dando quanto podem,
Procurando apartarme donde vino.

S. Se te vifres,Senhor, verteyas morro:
Yerteyas, cego. cm quanto homem não vine
Com iu'a.lma propria, pode a tal fér vida?

I. Tambero tu mc perfegues? tambçm ves?
Añado cortarme ellas rayzes,
Que no meu peito ja tam firmes tenho?

S. P iadofa obra faz ao que cftá pref°

Qzeui as jrifoés lhe corta,& as mis carleas?
Oh clariisinio Iftante meu Senhor,
Muíto ha que mc çonheees. teus fcgredos
D mitro com razaõ fempre confia[te.
Nunca te defcobri as zombarras,
Nunca defcobrirey o menor dclles,
D'hda parte me teas por fçcretario,
Mas doutra mc has de ter por confclheirta
Comprírey eu contigo, & co que deuo:
Então venha tua ira, que eu não qucro
Melhor morsa, que aquella,quç de infamia
L iurar a vida, & a alma de perigo.
Naõ ves, fenhor, que o Sol, fe efcurecelfc,
Quanto cobre, & dcfcobre, ficaria
Taro triste,& efcuro,como agora claro?
Pois tal he o boro Príncipe: Sol potro,
Com cuja luz nos vemos,& feguimos
A juttiça que aos ecos nos vay'cuando.
Se s'efta enx ti perder,ondc a acharernose
Quem a virtude fe,uirã, quem honra?
Aba`crçstc afsi de Príncipe alto
A penfarnentos baixos, que s'eftra:iham
' s tome:s baixos, paxeçer te pode

d .	 Gran.
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Grandeza de ti digna?& do que deues
A efle . eflado tam alto,que te efperá?

I.Quem tain liure te faz, & tam oufado>
S.Aahór,& lealdade efta oufádia.:

Me d iõ: ama a Razaõ, que tem ral forçaa.
C`u,e iíida que fe n2o frga,não fe nega.
Ladentro em ti te vejo ¿lar fénrrñdo.
Em reu animo. Real, & genorofo

uafi hüa reuerericia, a que té n-ioue,
In a que cona defgoflo,' a fám verd,:. de. .
Não me queres ouuir, mas bem ri,e ¡Olas..
Moúere o zclo: lroneflo, a fe tãm pura.
Deixat® reprender de quem bem Fama,
Que ou te aproueira,ou quer aproueitarte..
Ie]ãorecebas enanos de quem teme,,
O  defeja, ou eípêra, a.cufla. tua,
De tú'a honra,&	 'atantos maraó.
L.ouuas. tu,oü'ãlgrt louirará.aquelle,
Que pOdérido iliufirar a gloria: ántiga
De feás► pá {lados. com nrór horira ; & fama,
Nao fómentê°o náo faz, mas efcurece
baq^t=êila luz:aintiga o clar-Q. rayo?

1. Mas, antes na6 ;17iaicrmerecil efl"e
Antes:não fer	 que a Aguia vernos.
Os filiaos enóc:irár; que ao Sol não olham..

S. E que. dira s,que jirlgarás d<zquelle,,
^ae ellavez de fe. atinar Eiem contr'.a fortíi'r1a;;
Cauí:l _ ndaÉ bufcatido de a ter íéntre.
Contraría a fü.a vida,& féu eflado?

I. CZuem não teme a tórruna,8t não procura
De con' r;ella fe armar,tela a imiáa,
Q,.u,^ áos que: fe l.he - mais daõ,ferripre perfegue.

S,Iitlga-

^
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S. Iulgaíle te a-ti n:efno. I. em que? ou como?
S. Aquelle claro fangue,aquelle nome

Heroico,tani alto,& em todo o mundo
Honrado,& conhecidadps Reys grandes,
De cijo tronco vens,náo rica elcuro
Morado com oatro 4/fi-exente
Dos que foral nafcidos,& criados
Pera humildes fofrerern teu Real jugo,
Obedecendo ao .Emperio,& aos acenos?
Defpoisdrtlo náo ves o grá defprezo,
Em que (eras aos. teus? o,grá.perigo
Eni que poes efLe Reyno, co a fóberba
De poucos, que ergues tanto,& tanto poden
Con teu fauor,que mof}ram já defprezo
A que;n deaem moflrar a catamenro?

Que coufamais . deflrue o Rey, & Reyna

Q

Que coufa crra mar defprezo,EZ odio
Que velo fogeitarfe a coufas baixas?

ue velo fer mandado de feus vicios?
Com que rollo, Senhor, darás catligo
Aos que afsi cometter-em,o que cometes'
Como conferuarás a obediencia
Sanetá decida aos paes,pois tu anegas
Aosteus no que te pedem jutlamente?
Memoria dcixarás,de mao exen.plo
A reos fi ihos:. darás licenyaiarga
A Rcys,.que ifto fouberern: ao mundo caufa
D`efcurecer.teu nome pera fempre.
De hum mal vé guamos males n 3fcem logos
Todos fobre ti cacen: Senhor vete.
Conhecete melhor: entra em ti merino.
Verás entaõ o porque te importunar.,

O que
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O que :e pele cl Rey, o que ten pon °.

Ch.Confi heiro fiel, ouí do, & forte
^erifi co a razáo a alma, que dura
Osolhos em vão cerra.

L Eu não fou, nena fuy nunca qual me julgas,
Ou qual me julgaes todos. Outrosolhos
Dgerentes dos voifos faó os meus,
Coro que me vejo; & vejo que o que faya,
Náo he tamanho mal, corno vos vedes.
Eu náo fano erro algum: ligo o que o fprito
Me diz, & me revéla, a quem eu creo.
Cos Prïncipes tem Deos oucros fegredos,
Que vos não alcançaes, & como cegos
Nos juizos erraos de feus mifterios.
Olhay erra molher, vede o que ha nella;
D'burn fzngue nos formou a n arureza:
Real he, de Reys vena, de Reys he digna;
Do mundo quiírra eu fer só monarcha,
Monarcha de mil mundos, pera todos
Debaixo dos p€s pór, de juera tanto amo.
Muy baixa nne parece eíta coroa
Para aquella cabeça, Ola o eue mando:
'Tu jamás me não f tilos era tal coufa.
McUs duros pays não curem de canfarrne;
Porque ncm podo niffo obedecerlhes,
Nern cm o não fazer defobedeço,
.t'rrrarique:n me a vontade defle peino,
Arranquera me do peino efl.'ülma minha,
Entain acabarám o que comcçam.
N. o cuidem que me potfo ap :rrar donde
Eftou_todo, onde vino: que prir3mciro
A torra fubira ende os ceos anclara,

Omar
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O mar abrafar i os ecos, & teï ra,
O fQJo fcra trio, o Col ¿curo,
A Iua d ara dia, & todo mundo
A ttd ara ao contrario de fila ordem
Que eu 6 Caflro,te deixe founitfo cuide.
Deyte alma, deire fé,^,r.Tardalaey firme,
Confio ifio de ti, não mo deícubras.

3.Oh Senhoraue me matas: l+3eos quifera.
Que nunca merecera honra ramanha.
Pois me poem em perigo de deshonra.
Seguir tua vontade, he deflruyrte,
Dcftruyr efle Reyno,& reu pay trifle:
Qiercrte apartar della he impofsíueL

I. Sigue minha razaõ,rñinha vontade.
S. Nao te vejo razaõ,vejo vontadc.
I. Sigue a vontade,que forÇar nãopodés.
S.Manda,-me o que te deuo que a não figa.
I. (Zueres mandar teu Principe? S.mas firuo,'
I. Obedece ao que quero. S. manda o j uflo.
i, Deossó me julga. S. & a razaõ re obríga.
I. Liure á de fer hum Principc. S.catíuo

He, quem de fi fe vence. I. inda. importunas?
S . Se re náo confelhar,meus faõ teus crros.
I. Eu tc l.iurarcy dclles. S. a Deos temo.

Tu no corpo s6 podes,ellc n alma.
Eu aconfelliarte potro, forçar nao.
Teílcmunha me he Deos; & tu tambera.
Amor cm ti se, reyna, amor te manda
Pr.Çonha doce d'alma,d'honra, & vida.
Mas lso:que te náo mouena tantos choros
Da Ikaynha tua mãy? os tantos rogos
D'c:Rey teu p; y? os tarri 'caes confe'=hos

D4 re
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be quantos a reos pés ella() lançados
Pedindorepiedade dale Reyna,
Que ameaÇado ef}á afsi da fortuna?
Não re declararás por honra tua,
E proua pera o mundo, que t'infama
Com nome de peccado pertinaz?
Eu choro de afsí ver hila moiher fiaca
Mais forte contra ti,que. quanras forÇas
De Deos, do mundo eftaõ por ti tirando.

I. 0 perfiguiçaõ forte,ó odio eftranho!
O duros fiados todos conjurados
Cos ceos,& cona as eftrellas a perderme!
Que me quereis?. que fem razaõ vos façÇ
Homés d'entranhas feras,& danadas,
Em ter igual amor a quem mo tem?
A quem he tam deuído?quem o mundo •
Todo merece rer,& inda he pequeno?
Homés,que procuraos . meu ma1,& mortc
Vede benro que eu vejo: que alto imperio
Daquelle Real rollo nao será.
Honrado,& acrecentado? aquelle rofly,
Qiïe tanto . aborreceis, que mundos pede:
Qie eftados,quegrandezas,quetriumphos
Em corpo tam fermofo a fermofa alma _.
Tam (anda, tam honeffa, cafra,& pera
Que tacha podéis dar oú que virtudes,
Que graças das mais raras,& excellente&
Náo achareis em tudo,gnanto mo4ra?
Pode fer mais cuí od io,8t nhais injuffo? •
Põde fer mor inueja,BZ"mais fem caúfal

Ch.O quam perigofo he qualquer principio
De mal,ciue húrir so del-cuido po de tanto,

Que
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Que traz hum animo alto a tal baixéza! 1,4
I. Para onde fugirev, porque me dcixcml
S. De tí as de fugír,por teu remedio.
I. Náo me valeri ja ver que náo porro?.
S.Tu mefmo re pofcílc eni tal fraqueza.
I. Náo quero,nean deféjoarrependerdne,
S.Acrecentas o erro co a vonrade.
I. S'he erro,como dïzes,náoouue ourro_s?;
S.Ouue,mas todauia fóram erros.
I. Defculpemme outros Reys,& Emperadores.
S.Como o tarám, pois a fi não podêram?
I. Náo me perfigas maís ? S. o mal perfigo.
I. Hum Principede hurin. Reyno tam cariuo

A de fer, que não liga o que coíluma
Qualquer do pouo feu. S.:, Hum Principe antes
A de ter feu fprito tam aleado-
Da terra, que dellaerga o penfamento
Ao baixo pouo feu, pera que o liga.
Sprito a de fer puro:hum ouro limpo,
Sem fezes,8t fem liga: exemplo claro
De fortaleza,, manfidaõ, & juiliea.

I. Vayte cbarir&mim,fuge minha ira..
S. Qitem gouernara hüa vontade 1iure,

Que outro Senhor náo temfenáo a fi mefmat

- Choro I.

^a Amor^rldo ^ na/^ceo,

i a ceo am mundo vid^r^l	 ,
Claros rayos a o Sol, lu.Za`.se^rella^o

O ceo re^il4rtdeceo

E de fua luwencida

•

1^ efctl-
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Pf rdi'ada0 ,norott as nula; bellas.

.Aqartlla, que fubida

Eflá na.terctira 1 1 cra,
Do brau0 mar nQ¡Ctdct

„firnor ao mundo di, doce arnorgdra.
Por amor s'orna a terra^.

D'agbas,(9- de verdura,

2s amores di folh:rs,cor ás flores.
Ejn doce pa-z a guerra,

fl dureza ern brandura,

E Mil odios conmute cm mil amores.

Qua11t4s vídeo a dura
Marte desfaz, rcnouat
^ ferrrsafa pintura

Po rnundo,.i^lmor a tem inteirap noma:

2sZi,rguem tenia fescs fosos,
E chlnsu f uriofas.
.iwsor be trcdo,atnor fuatte,c7 . brande,
Sogeito a brandos rojos,
As agoas arrsorofm

Dos olhos con, brandura	 alimpanda,

Douradas,v- f ermofas

Sêtas n'aljaba foam

3ibij^ t perigofm,

1t^f^s amor luan?, dos amnres Voam.

ean doces cantas,
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Em doces lira,s foe°,

Torne fere brr,ndo neme rf'ar fereno.

Fujam magoad, & prantos,

O lédo praer

E claro o rio faca, ovalle amenos

1^o terceiro ceo toé

D'amor a doce lira,
E de la te coreé

("aflro, d'ouro ográ reos,gue amor in ira:
Chil. Ates cego Tyrand

Dos poeteufrngido,

Cruel defejo, & engarzo
Deos de vam gente, de ociofó naf ide,
Geral eflrago, & a' G no
Da gloriffa fama,
Cem fua f^ta, chama

Tirando a toda parte

1lydendo fica .s/pollo, arder,clo Marte.
Yay pelos ares voando;

ifrde cá toda a terra,
E d'a j : ba fiando
O tiro empece mais, pinto A maiJ erra.
Tenr por gloria yr juntando
F/1.1 dos cfi f ferentes.

Os mais ca3uenier3es

./^./jlnor, (7 iguaes aparta.

25ZStn•=
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1\Z.unca de fan;ue,(5- l.gryma-s fe farta.

.No tenro, callo peito

Da moca Vergonho%a,.
Tempo e^erando, e geito,

Entra com for.lia branda, ou fur.iof^s.

O fogo ja desfeito

Da cinta outra ve cria,

^ofrio fangue, e- fria

?\j eue, outra Vn fe acende.

Dos olhos no meo d'alma o rayo prende.

Dalí jua peçonha

IYay por todas anlead.

.^1 alma dormenteAJonha
Em feu engano, tece doces tea .

Foge a caJ$a vrrgonha.
Foge a conflancia firte.
E>z:ra trí^te^a, Z.5' malle

.q7ebaixo. de brandura,

Que a ra 0o m<; ta, o coral :10 endura.

Quem a ferrada maça
.ifo grande /Mides toma>

E quer,que affi aos pésjaça

Da inoCa, feíto rnoça,quem liões doma?

Quem da ellsa.ntofa cala

Os tde,<p' ojos famof os

Lbe corruerte em r,vimofos
Trajo
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Trajos de Danza, (a- o vfo

Das duras nz ios lhe poem no brando f^fo?

Zipiter transf^^marionncl kAgl2An^i
Em tam varias figurctfi,.

Deixando de/^iretiado

O ceo, quanr baixo õ ‘moflram mit pintuntd

Toderof^.^ branduras,,
Q ue a  a6 a l`mas cortuertern

N o que amarnl	 fouertem-
Tor ntanh^ a rande altea ..;, ^^ ,	 .^^a3 , »^	 t.
^o f îx^to, que s

^
enterrã°ein ^r^^aque:Za^(.

Pe que óutro fogo ar. g^içt	 „

Dos Teucros a alta gloria?
1)e que deixoet- h^oria
Ta-M' 	 a'a'mund^ Hef^ara^l^rt a f a^te,vrpia?^,.  
, înor cego venciae

~cruel cruel naataua,t
Eism moco trium'phaua
De tanto fangue, & vidas

Por Ihmm vaã appetité . mal vendidas.
^,.

Ditofo, á quam ditofo!	 O
Quem.lp/éu peito armou 	 3
Cojltra o raya fúriofo;.

Ou cm alcando, as chairimas o apásou!`

Poucos, que 17eos a,mu,

Dos cCOS tanto alcanOrain>	 az:

z1-1 E mil,
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E mil, mil cl3orarain

Do 1,a5 conteitt.amento

,.1.0 cegó l^ánte/^eu repéndi»lenty.

C , T Q. I I,:

El Rey D, Afonfo I I I I. Pero Coelho,
Diogo Lopez Pacheco. Confelheiros.`.

O I;I curó rtÇe›,.4 .quem te nio'conhece ,.
Como es ferinofo,&`bello' & que fóübe%
Bem quam diferente es do que prometes,

Nefte chaõ que te acha,iíé,í uereria',.
Pitarte antes cos pes, que leuani arte.., ,
,ao louuo,os que fe 1 Quuam por imperio
A ferró, tãngue,& fogo déftruyrni,
O ieu proprio ef}endo: mas aquelles
(O grandezacfpanrofa,& animo liure,)
Que rerd 3 os multo grandes, os deixarant::
Mor alceza,& mor animo.be as grandezas
Defprez.ar, que aceitar: & mais feguro
A fy cada hura recr,queb mundo todos
O re.plandor defle outo nos engana.
E he corra etrt film& yerra a mais pelada:
D c h ti i alta fortaleza efiamos femprc
Potos por atalayas 5. fortuna:
Por deudos do pouo, offcrecidos
A receber feas golpes; nao fazelo
He vtãr mal do c..zro.& bem fiado
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He não ter vida mais fegura,& certa
Que quanro elles perigos nos prometerte.

C.Gloriofos perigos, & trabalhos,
Oh bemaucnrurados, pois te fobém
Da coros da terra a que nos ceos
Más rica,mais gloriofa te daram.

P.Trabalho mais quecífaado tem os Reys,
Os bous Reys,que não amam afsi feus vicios,
Corno as obrigaçoés de fe moftrarem
Contra fi mais d.-euros, & mais forres
Que o pouo baixo, que anda se, apos elles.
E tal Rey como tu, Senhor, he Rey.
Não. te pele de o-fer, que viró tempo,
Que te ajam mais ínueja a efïes trabalhos
Sofridos com paciencia,& bem regidos,
Que a vi&orias famofas com grã perda
De hómēs,8t de riquezas mal ganhadas.
lifo faz os°Reys grandes dignos fempre
De menda rmmortal ; fof-er trabalhos
Polo publico bem, quebrar a força
Do fangue,& proprio amor.' exemplo
De todo bem ao pouo,atalhar preftes
O mal em íea `começo,anres que empeça.
Defpois ncrn forças baftam,nem confelhoa
Atalharido a efte mal,que t'afsi agora
Tam trabalhado traz, ficaras lhiure
Ritrdóte~'dá Fortuna,& de feus-tnedos.

R,Vencety ii ál"a&rernédio. vejooIffanro
De todo cdntra`th determinado,
Duro a metis rogos, mais duro aos' mandados.,
Que efirella fov aquélla tara efcia?
Que mar figno, otrgttw f tdõ, qt t'planerai

P. Emr.
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P.Em quanto ha cgccafiaõ, dura o peccador .. H

Tirandolha, eylo liure. R. forte cou(ao,.0
Endurecerfe afsi aquella vontadilzuiei7003

P. E n duresafe á tuaÇom jufliça.,.. ír,iel 60
R.Duro remedio! guamo meihorfora . ,

Amor,& obediencia! nneuspeccados 	 ^.

Quain grauemente (obre m.im cahiratnl /
C.Senitor, peo. que he mais? mouracfla dama;
R. (be moura rodau ia? P:W•Senhor moura

Por faluásaõ dó pouo. R. não he crueza
Matar quem nao tem culpa] C. mantos podes
Mandar matar fem culpa, mas com cauta.

R Coro que c4r, com, que caufa eflamatamosz
P.Não bala que em iva 'norte só fe átalhan.

Os males,que fua vida nos promete?
R. Ella que culpa teni? P. dá occafiaõ.
R. Oh que ekla, náoa ;da, o lffainre a toma.

Que leyba:l-que acondene, ou qmejuftiÇa?
C.0 Poni comum, Senhor, tetn taularguezas

Com que juflifica obras duuidofas.
R. Afsi que aiíéntaes nifto?C. nifló: moura.
P. Moura. R. húa;íniioçente? C, que;nos. Ina4:
R.Não auera outro meo? P. Tilo o ternos., s^
R.iVLetelãcy num mofleiro• C.eylo queimado.
R.Mandjlaey defle Reyno. C. o amor voa.

lfle fogo, Senhor náo morre logo.
QuantQ 1hIrnálS;refifles5 páaã;f'açende., fF^
ContsaaAmor-qu.e 1ng,ar,_daras.feguro?^ii^`;`‹:q

R. Matala he . cruel meo, r iguroíó.
P:Não ves,n5o ouues quantas vczes morrem

Muitos,w o nao mereceul? Deos o quer
Polo benh ^^e_fe (^,ue. R. Deos o faça,- _

Cuja
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Cuja eronrade he ley .& a rninha nzo.

1P. Eiia 1'ieença real tambcm os Reys,
Que cm feu lugar eftaó. R. ames n -ío ternt

Ltcença pera mais, que quauto pede
A razaõ,& juftiça: a mais ltcença
He barbara crueza de mfieis.

Ã^. Poís que diras d.equelies,que a feus prcpri®:
Filhos,& a feu amor não perdoáram
Polo exetnplo comum,& bem do pouo?

R.Aos que o bem fizeram, hey inueja.
Os outros nc m os louuo,ne m os figo,

C. Inda que ouueflé exceffos, rodau ia
Más males atalharam,dos que dcram.

R•Náo fe ha de fazer mal por guamos bens
Se poflam da hi féguir. C. nem betn nenhum,
De quefe figam males: R. mal parece
Matar h-tïainnocente. P. não he mal:
Que a catira o Juftifica. R. antes Deos'quer
Que fe perdoe hum máo; 9 hum bom padeçz.

C.0 becn gera l gEter Deos gue nia ïs s'eflūre,
Qze o bem particular. nas circunflancías
S` faluatn, ou feperd:,m as obras todas:

R.Enganaó fe os juizos multas vezes.
C.Os dos Reys bem fundados Deos iñlpira.
R. Ey medo de deixar notne de injuflo.
C. De juflo o deixarás, pois te conféihas

Cos j utzos dos reus Icaes prudentes.	 Á^t k

p, Ves, poderofb Rey, ves cos teus olhos ^ 1-

A peçonha cruel, que vay laurando
Gerada defle amor, cego: ves guamo
A fob4rba, & defprezo defles homés
Centra ti , & cocra.t todas vay crefc,endo.

S'crn

3

a
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S'em tua vida nos tememos tanto,
(Z:ie taremos defpois de tua mortc?
Por dar firude ao corpo,gualquermenabro
Que apodrece, fe corta, & pelo fió,
Porque o faõ naõ corrompa. Efle tau corpol
De que tu es cabeÇa, efiá cm perigo
Por atta molher fó: cortalh'a vida,
Atalha el{a peçonha, teloas faluo.
Medico, fenhor, es defla Republica.
O poder, que tela o medico num corpo
Tens tu (obre nos todos: vfa delle,
Se te parece em parre ifto crueza,
Náo he crueza aquella, mas juftiça,
Qando de cruel animo não nafce.
Tua tençáo não pecca, em fi fe falua.
A afpereza defl'obra he medicina,
Com que s'atalhã as mortes,que adíanos
Muitos he que por força te mereçam.
A clemencia por cerro he grã:virrtde,
E digna mais dos Reys que outras virtudes,
Polo perigo grande, que ha na ira,
Em quena tam l iuremen te afsi a executa:
Mas com ella o rigor he ncceffirio,
Po ,naó vir em defprezo tal v irtud
Elle he o que fe chamou feueridade,
De que tantos exempios nos deixaram
Os famofós Rornaãswcrp paz, & guerra.
Eftas golünas an:bás.f . tam (arces
Que bemauenturado elle tau Reyno,
Que nenas por tí 1 ef}á tare fundado.
De tal modo, fenhor,as de vfár de1L^s,
Que búa va finpre d'outra: acomp anteada.
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Exemplos tés moftrado de clemencia,
Moftra agora, que he bem,1euerid.ade.

R. A parte que me cabe dele fe :ro,
Eu a ponla cm vos toda, cono aquel les,
Que f em odio, & temor íois obrigados
Aquéllo confelharme, que he fó juffo,-
Mais t'e aiço de Deos, & bem do pouo.
Vos outros fois meas olhos, que eu não veje
Vos lis minhas orelhas, que cu não culo.
Minha tenção me leue, ella me falue.
O engano fe he vofió, cm vos fo caya.

P.fobrc nos defcarrega elle teu peto.
C.Eu romo minha parte, ou tomo todo.

Almas, & honras remos: estas ambas
A tí, fenhor, fe dcucm, a ti as damos.
Eftas f os te confelharn, que bem ves
Quã grande mal he noffo, o que fazemos;
Auenturamos vidas, & fazendas,
Que cm odio de teu filho ficam fempre,
Sob cojos pés ficamos, 8z cm cuja íra.
Mas percamonos nos, percamos vidas;
Soframos crucis mortes; no(ios filhos
Fiquem orfaõs de nos, & dcsherdados;
A furia de tcu filho nos perfiga,
Antes que cite tal medo cm nos mais p'ofia,

`Que o que a virtudc manda, & te deuemos.
,R,Iuos aparelhar, que cm vos me faluo.

Scnhor, que estas nos reos, & ves as almas,
Que cuidam, que propoem, que de:erminam,
Alurnia minh'alma; náo fe ccpc
No perigo, em que ella: nao tey que figa.
Egçrc modo, & confelho fico agora: •

	

e /	 Matar
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Matariniuft.imenrc he grã crueza.
Socorrer a mal publico he piedade.

D'iiúa parte receo, mas d'outra oufo.

Oh_filho meu que queres deftruyyrmet

Ha dO defta vclhice tam cantada:
Muda effa pertinacia cm !poni confelho.
Não des óccafião pera que eu fique

Ligado mal na terra, & condenado
Aut 'aquéile grã Iuiz,que eftá nos ceos.
O vida felicifsima, a que viue
O pobre. laurador fo no feu campo,
Seguro da. fortuna, & defcanfa do,
Llore deftes detáf}res,que cá reynam!

Ningue.n menos he Rey, que quem té Reynoa

Ah que náo he ifto eftado, he catiueiro	 -
De mu'ros defejado i mas mal crido.

Haa fe:uidão pompofa, hum grã tr.abalho

Efcond ido fob nome de. defca.nfo.
Aquelle he R ey _fdmente, que afsi viva
(Inda que cá feu nome nunca s'ouça)

Que de medo, & defejo,.& d'efperanÇa
Liurc pafl'a feus dias. O bons.dias:
Oom que cu todos meus annos tam canfadoi

Trocara alegremente. Terno os h.oincs,
Cona ourros drfstmulo: ourros não pofíó
C:.flcigar, ou não oufo. Hum Rey não eufa.
Tambem teme feu pouo: tambern fofre.
Tambem fufppira, & geme,& difsimula.

Náo fou Rey, , f ou campo: & tam catiuo.
Como quem nunca tern vonta de I iurci 

Saluomc no confeiho dos que creo,,
Que me feraQ 'caes: iflo me falo)

Scrthor3
^,^	 _/
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Senhor, contigo: ou tu me nioíl-ra. cedo
Remedio mais feguro, com que viva
Conforme a e(te alto eftado, que me &Re:
E me liura algurn tempo antes que moura,
De tanta obrigaÇam, pera que'potl'a
Conhecer me n3elhor, a ti voar
Cona mais ligeiras afas do que pode

"lía almá carre.ga;da de tal pelo.

Chh.o.
Vano mais lirffrr, quanto mais fe^uro

He aquelle eflado,que.de,fi ¿ ontente

hao fe leuarita mais que :quuntopode

Filip. M i/ eriasl .

Í'rifles pobreza4 .ninguem as defeje.

rrgu rtque.is ntrguern as procure.

kaam meo bonflo eflá afelicidadt
Üos zeos,'%^ ÍerrQ.

qt<ys poderoJos, rPrincipes,hfonarchas

Sohre nós pandes
.
voflos pés, pifQynos.

Maa fobre vos e,Jlá ,fc'mpre a fortuna.:----

' Nos liures clella.	 ^

Z1Zos altos tnuros fisam mfaLN osventos.

,fls	 erefcid.is aruor •es derribara.

,/Is mais inchadasvellas no mar romvni
Caem mbres torres.

Tm»h u, (s. ventos, titulos ïnchalos

11j;zo dijo defcanfõ, netntn'.lis doce fono:
c;
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./Intcs mais canj<im, antes e ni mais mello

Poem, e2,n pnrigo.
Como fe V oluenl no grã mar as onda,s,
./1/st fe voluem elles peitos cheos.

E nunca farros, nunca f tisfeit4s,

Nunca  feguros.
S'eu me pode^^e á mirrha vontade

Formar meus lados, mais nãó qucreria
Que mearnmente fegurar a vida

Co nec ^ario.

Quem mais defeja, muatas vetes s'acha
Trijle, enganado: pouca4 vevs darme.
Teniendo o fogo, ventos,ares, fombra,

Terte ndo os Una.

N

ley poderofo, tu porque defejas

unca ter Xeyno?porque effa carca
Chamas pelada? polo pefo.d'alma,

Que te carrega.
^am pouca^ ve.es virnos

Tardar a $rã juJlica,
Zue não dece^e fobre
./Íguelles ¡jures fill os,, 

Que contra . .a natural
Obrigacão,	 ley
l'egáram obediencia

4luelles, pe os serdrtült • t,
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(reccado torpe, e` feo

Ante Deos, a nt'os honsês.

Mais pera Hyrcanos Tigres,
Mais pera Liões brauos,

Que raZão não conhecem;

Que pera quem f `o delta

par'ella he formado.

Aquelle amor tam grandr

Dos pays, com que te crian,

Cn fa»gue do feu peito,

^? ue feréa ha tamanha,

Que tal brutalidade,
Qrre contr'elle te moua?

ley Dom flfo^rfo, ^.ey,

Lembrate de ti mefn,o.

,^Iquelles erros feos,

Com que tu perfeoaific

Teu pay tam eruamente,

Lhe cijo de ti vinganCa

°I'or outro tu teu ftlho,

Q,ue te defobedece.
Firamfe Zeaes Quina®

Tolo mefmo Deos dados

Auelle Rey primeiro,

De que ' herdalle effç nome

Con: efe cetro rico

22.0
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Leuantadas por ti,

Tjjlo contra cinco Zeys,

Com cujo ^angrre mur,

Mas contra el key teu pay,
Mas contra teus val-al/os.

Tlirarnfe as leaes Quinas
Crueis contra fi m fitras
Em brauo fogo acefas

Contr'hãa parte, & outra,,

De que tam cruelmente

Corria bu»1 me[mo fanguel °

l
Quantas vetes a janH41

aynha tua máy

Se metteo, ne^fe foja
Tor te faltsar a vida?
rePor- ella era apagado«
Tor ti tornaua ardero
dgora ardes ne/'tÇU tra
.lu^iça de j%ros g an &

A CT	 Ta
CaftxoF,.	 Ama,

7 Vnçamais tarde per̀a irnün que agora
A snanheceo.. %i. claro, $c fzrliiof®

Coma alegras os óihos,,que ella`mita .
Cu ic.$^,árarrn	 tt ver	 triflpf

O noite clama cjuam coxupric^áfóí^rtl`^^^

- Como
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Como canf.ffe eff'alma emfombras vãa? `
E m medos me trouxetfe raes, que çr.ia :.
Que ah fe me acalsaua.omeu anznr.ypL' .:.3
Aii a faudade da minh>'a 	 1. r^s

Que me ficaua, ca: & v os tneu5 filhós,
Meus fillios tar<n. ferino ros, em que eu veje
Aquelle roífo, & olhos.do pay votiio,
De mirn ficaueis ca. defennparadcts:
Oh fonho triffe que a.fsi me afombraf}et. Cl .
Tremo ind'agora, tremo.. Deos afafte 	 f

De nos tam trtfte agouro. Deos o rnude:
Em- mais ditofo fado, ern:traellior;dia.
Cre4cereis. vos primeiro, filas.

	

rrreus^_°	 f-

Que choraes de me ver effaruos chor_ando;̂
IVieus filos ram pequenos! ay meus filhos,
Quem em vida vos ama, & terne tanto„
Na mortev_zjue fara.y,mas Wittzraeïs ;!t vï
Crefcereis.i vos prvneïrok, que°vej;att:t .
Que p ifaésefto campo; em que nafcefter>
Em .fernnofos ginetes array. ados,, 	 , r. f^
Qua es 	 iy vos guarcí4corru que-~
Paíléísa,tn:addaver.efkattlls.y.;voffa.i t•^

Corn,qu^ :canfeïs as..ara.s;184olími^.ocs
Vos ternam de tamdong4quentásaoiulerri9
No:nearuos. Carne n*e. l eruxuimé ven arao >:%
fiufcsrinneus euros ::,41 mita ugnelle	 q

Qe me,eflu'efper.ando:=em v.offos alta!
F icarei eu, tiueusáltatas. voffa mida ; c,,

Tomare c eu parvida erru iiuhátnor,té 
A,Q.12e choros,.&que gritos; fenliora,eram ,.' !

Os que,t'tun 'taita Imita ,C 41	 mitahlir„E,
ït i a tuorte eita,rtoxte>erraa,Ic-tcr4 -4 ;° r Y Y, H .^

8s^. .^"	 AoFc1^-r
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A. Ct►tre fonhos r'ouui chorar ram alto,	 ,).
Que tíe:xnedo, & del -pauto fiquei fria.

C.Ind'agaca m.inh'aima s'ent-Tiflece
Afúmbrada dos medos, em qüe ef}iue. ^..

Cadada de cuidar tia: fHudadc,
Que fempre leua, & dei aqui o I$ante,
A dorrrieci tana trifle, que 2 ty ifteza
Kfe fez roznar oi. í.oiio'naais pef:cdQ
Dcl.qucriunca me lembra que ciuefre.", cf t^

Furia foi:heique cítando eu fó num bofqüe
Efcuiro,& trine, de hija fotmbra negra
Cuberto-rodo,,(maja ao lenge hí.^s,bradós_L

44
De feras efpanrófastacujo moda- •

rrepiaua- roda ,IX me in^ pïdia
4:.hn3ua, & os pes,.eu co alma quafi morta'
Sem me moucr, n-,;cus fiïhos abr2laua.
Nifto buny beauat Lião a mira .fe-vjnha
Co acacadura f8ras Oz:iogo :manto
Parai'raséfe romana; mas e,m s:'indo, 	 ' ?
Náo fey dortde -f4riam htis•br auos. Lobos,
1^eremecendá <mim coen .firasvtjhas
Os p„i te5	 ^r^^gauam. r^:raõ:a:l:^ua
V ozes .aos ccos,.2ha,mãtra aictrSenhori r. n`7.0

Ottuiame, &aáafi•daua: Pt eu,rnorria
Cotll tanta fiuidadê, que hui- agora;
Parecaquo	 tenho.,&:eft'almatriíto
Se m'arranciïua rani. foryadamenite;
Como quemante renapiï 'afsi.cleixaua ^

Sea lugar,.&`deixaua -pera fetrfpre
( Que cae	 tnitiha morze era o már.mal)
A doee-vif.ta..cie cizicm:úte aina tanro.^^F4

á.HaY , & cenad cll.us&dfa tu'ainaailo,T r Ç'

Tam
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Tam morra: Deos te guarde. Mas as vczes
O penfamento trille traz
Eícuras,& medonhas: do cuidado, . 	

A

Conque, fenhcra, andafle, & adormmecefle,.
Se te reprefentáram elles medos. •

C. Choro daquella dor, daquelia magoa,
Que ao meu Iffanre dera a minha morte.

A. Pera que choras fonhos? C•náo fey que hey:
Não fey que pelo he elle, que cá tenho
Afsi no coraÇão, que me carrega.
Soya fer que guando fó ficaua,
Como agora me vejo, em mcu fenhor
Eram todos meus fonhos tam alegres,
Que defejaua a noite, pera nella
Me lograr dos enganos que com elle
Se me reprefentauam; ah o via,
Alí cría que o tinha, & que f ilaua
Cothigo, & eu com elle: & multas vezes
Muitas palauras, que elle cm fe.partíndo
Me dizia chorando, ali chorando
Mas tornaua a, dizer. & eu o derinha
Apertado em méus braÇos, fenão guando
Acordaua abraçada fó cornigo.
Aquelles meus enganos me foflinham
Das noites pera os días. E efla noite
Perdía elles enganos com a vida.

A.©utro día veras, que re amanheça .
Mais claro, & mais ditofo: em que a corea, -
Qie t'ef'pera, ceras fobr'effes teus
Cabellos d'ouro. Alegrare enríe tanto.
Dtixa vãs fombras, deixa 	 medos.

C.Náo fey que el'aima vê,que tanto teme.
• A.A
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A. A tma.'inação he perígof a.
C. Que fara quena nao pode fugir della;
A. Cuidar no betn, lança a trífl-eza fora.
C. Fa2enne o bella fegaro, que eu não vejo.
A. Porque temes © mal,de que ellas liare?
C. Porque temo perder o bein,que eípero.
A. Tenler de longe o mal, he mal dobr do.
C.Como cítara almaleda.ern culpa fua?

Iutgam me mal os homés, & a Deos temo.
A. Dos fecretos, Íenhora, que parecem

A o mundo (que os náo vé, & do de Tora,
Iulga fomente) feos, maos,.& torpes,
Baila a fó confciencia, baila tanto,
Qae coro ella a de. ter Deos toda a canta.'
Efta, fenhora, he boa prona d'alma.
Pois ella cita fegura no reu pato.
Se pecado ouue ja, ja ella purgado
CUITA elle animo firme,co:n queja ambos
Enes confederados fanLtamenrc.
O te:npo Deos trara cotas nrór feguro
Do qae vos e qe da, pera mas claro
O mando conhecer quam grá. perigo
H;, as almas julgar, que fo Deos ve.
En tre tanto contente efpera, & vire.
Viue, pera que viva quem- tanto ama

• E{}a tua vida, em que toda cal a fua.
C. Nunca o tanto meus olhos dcfejaram.

Nunca meu penfan;euro o imaginou
De mina tam efquccido. Deos oguarde:
Deos te guard. , fenhor, que me parece
Qae alguna mal re detem: algü mal grande:
Arranca(e a minh alisa de mim nicfma,

Parece

{
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Parece que voar quer onaesflrás.
Parece que lhe foges,que me deixas.
Ah penfamentos tríftes, penfamentos
Efcuros, carregados! yuos, yuos.

A. Ah não te a oures mal! que melhor fado
O reu ferl, rénhora; quena trifteza
De fua vontade chama, mal a pode f ?^

Lançar de: f, que as vetes -n'alegr ia

anua tam • tariofa; que a dcflrue.
``I 'Olha pera emes reus doces penhores

Tam feguros, 8t cerros deife amor,
De que forã° gerados: em feus olhos
Alegra hora effes rus, que afsi desfazes
Com effas crucis lagrimas, não chores..
Darlas effe teu rollo taro famofo
Filhá, com tantas lagrimas: não choress
No ofendas teus olhos: ah náo vejam
Nelles finaes tairrnhos de trifleza
Aquelles,cuja gloria he verte alegre„
Oiha as agoas do Río como correm.
Pera onde	 tam fzudofamenre.
De la te ve, fenhora; ellas lhe lembrani
Elle apofento feu, ou da fu'alma.
Elles campos fermofos, que parecem
Debaixo dele ceo dourado, & bello,
Quem os vera, que logo não fe alegre?
Ouue a música doce, com que fempre
Te vem a receber os pafl:,rinhos
Por cima dallas amores fermofas.
Cuida, fenhora, de lograres ifl:o.
Em algum tempo cona dourado gofio,
Segura da fortuna, 8Z de feas medos,

Se-
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Senhora, do tau bem, & dalla terra.

CluSxcs: ,	 Cai}rç.	 Am^,
R ifles nouas, crucis,

Nouas mortacs te trago,Dona gnes.

Ah coitada de ri, ah trille, trille!

Que nãoAlereces tu a cruel [norte,

Que afsi,re, yetn.:bufcar.A.gpe dizcs?faIa.

Ch. Não p ofI'o. Ch6 ro. C. d e que choras?Ch: vejo

Eire rogo.,,eífes olhos, effa. C. trille

l^e mim,rrifie.'que nial? que mal tamanho

He erre, que me _trazes? Ch.hc _tua. ~rte.

C. He morro o luan Senhor-? o ~ante!

Ch. Ambos rnorrereis cedo. C. 6 nouás trilles!

Matan me o zr.éu amor? porque »;o ánataãu>

Ch. porque te mataram: por ti sci v;iue.

Por u morrera logo. A. Daos não queira

Tal mal, tal d eCuentura.Ch.vetnnr īiy perro.

Nam te tardara muito,poem te cm falug,

Fuge coitada, ti.r;^e, que ja ft^am

As duras fcrrxrduias, que te trazem

Correndoa n;orre trifle. Gante armada

Corrcndo vcm, f ctihora, cm butca tua.

El Rcy re veril bufen determinado

D'e:n tY vingar fiza furia. ve fe podes

Saluar tarnbeni taus f Ihos, nao lh'empeÇa

Pairo de tcus maos fados. C.6 coitada

Sd, trif}e,perfeguida: hay n:eu fénhor

Onde ellas., que náo vcs? el Rey me bufca?

Ch.E1 Rcy. C.porque me mata? Ch.Rey cruel(

Crucis os que o moueram a tal crucza!

Por ti veril perguntanda cites teus peitos
Yen

A.
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Vem fó bufcar, pera com duro ferro
Sere,n fud iofamente trafpafl'ados.

A.Cumprirat%efe teus fonhos. C.fonhós trifte^ .,^
Sonhos°crtzis!porque tam v..rdádciros :' ."
Mequifeies fdyr' ó fprito meu!
Como náo crcftc mais o maf tamanho
Que crias, & fabias3 Ama, fuge.
Fuge delta ira grápde, qne nos bufo.
Eu fico, fico f õ, mas arinocente.
Náoquero mais ajudas, 'venha a morre:
Moura ea, mas innocente. wós meus filhos
Vtuireis ça, por tnim= meus tam pequenos,
Que cruelmente ve-in tirar de mim.
Socorrame fo Deãs; & focorreime
Vos moÇas de Coimbra. hornés que vedes
Ella innocencia minha, focorreimc.
Meus filhos	 choreis: eu por vos choro.
Lograyuos delta máy, delta mãy trille,
Ein quanto a tendes villa. E vos amigas
Cercayme eril roda todas, & podendo,
i3efendeyme da morre, que me bufca.

Choro.

TEme teas erros, mocidade cega.

Fuge a ti mef na, lograts' do tempo,

.Que a%ss te deixa correndo, voa,ado
(orn f r^s afa-s.

O quanto hija hord;`qrsanto hunt sa momento
Breate algú'hora qa,ereras debwlde!

Toupa o pr^fente, quardao,enthe fotsrao,

Telods fegttro.

Todo
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Todo ouro, prata, pédr4s prec.'o^̂ s,
.^dlus^ .çórrendo 1, io todos perdidos,.
Tor agoa,, e fogo, n zo telrendo a 'norte

Cauar ltaó

11Lunca poderam, nunca poderám

Comprar hum . ponto defle tempo ^liure,

Qtse a^ `atras dElXa `l"t`tnctpes, ví'nlcieá,

Como. as mais baix,os
.

Iguala todos, igualmente fige.

1^áo.valern fgrç^s, náoVatgentile,.v,
Por tudo pdffa,`túdo cAlca, (y" ptfa*

.kmguem o forÇa.
CoNi fua fouce, cruel vay cortando
Yida,s4 mocos, tarbalhos .a vellhos,
Só boa fama, fi virtitde calla

Pode mais que elle.

Eflafalua sómente cm /imefixla.
Efla o .ffirito legue ,/empreviue.
Efla feguin lo vencerás o lempo

lirteás da 'norte.
Yiut pois, viue,mocidade cegi,
Yrue co tempo, dcllr te enriquece.

Delle só t'arnla contr'aquelle di$

Do grande apeno.

APos amor vem morte,

Oíd da vida en da honra,, 
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- E d'alma juntamente,

Que em noite efcura poem,
Sem ver, o claro dia.
Da raZáo, que dhe , die
Os males , (9 perigos

Fm que elle amor acaba.
Principe tam ceso!

d Principe tan; duro)

Que cerrajle os tesis oihos
,ílquelles boas confiIbas>

Que cerra f le as orel hat
Aquelles bous auifos.

Tu domes, ou pageas,
E pelos campos vean
Do Mondego cornudo

.1 cruel morte em bufa
Da tua doce vida,
Do teu amor tam doce.

Cruel morte, que Ljens .,
!ufcar ella inocente,

F1a piadade, & magos
Dos feto fermofos olhot,
Do feu fermofo rollo,
7nVáo defates hum nó
Tara firme, com que dono

Coral ões aju :toa
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Ámor tan; e/Ireita mente.

Crue^a fara.s grande

Partir hi +̀s oMos d'outro.;
Rúa alma ari . d'o:,tr'alma:

E derramar o f ngue,

O fafgue t^m fermo, fo
Do feu fermfo corpo.

Doante aquelles peitos
^e marfinr , ou dc neue.

Doante aquellas faces.

De brios ,&derofrar;
Que jg perdem fua coi . '' \: :
Tola falta do fangué,

Que no coracáo junto'`
Lhe tenS frio, coátaAP)

Corn medo do teu	 "'`''
3fquella alua gargáitá

^e criflal, ou de prábi;
5,'.•Que f^flern a ca6r^á ```' ^^' ..

'Ton alua ,& tamdhttradi = ^ ^^' •^`

Porque cortar a quelq;

Com golpe tam cr^tél?` `' {. ,^,,,'`j^ t
	 ,,,.

E derramar nos ares	 cef.,

Aquelle ffirito digno	 v.: ~ ^ ^

^o corpo em que Viuia,

ida piedgde, u^ masvzi :

viAm . •

P.
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De tanta fermofrara,

Da quelle trOe granee,

E dellPs fQUt ',cribares.

Detente, em quanto cheg,a,

Detente, ¿in quanta tarda.
Corre, ó 1}fante, corre:

Socorre ao teu amor.

Hay tardas ! faber 3s

Como O . fmor finare acaba.

ACTO IIII.
Pacheco.	 El Rey.	 Chór®o

Calo.	 Coelho.

P.

	

	 Prefteza cm tal cafõ, he bom feguro.
-"E pieaade, fenhor, férá crueza.
Ccrra os olhos alagrimas, & magoas,
Que te podein mouer deffa conftancía.

R. Efta he, que a mim fe vem: q rollo digne
De mais ditofos fados: Ch.eis a morte
Vem. Vayte entregar a ella; vay depreffa.,
Teas que chorar menos. Caf:Vou amagas;
Acompanhaymc vos, amigas minhas,
Ajudayme a pedir mafericordia.
Choray o defemparo deftcs filhos
Tain tenros,& innocentes. Filhos criftes,
Vedes aqui o pay de voffo pay.
Eis aqui voffo auo, nofló fenhor;
-Be.jáilhe a mão, pedzihe piédade
P e Yós, aefta máy vofTa, cuja vida

f Z

f^
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^..

Vos vem,filhos,roubar. Ch.quem pode verte,
Q«e não chore,& s'abrandel CaLMeu fenhor,
Uta he a mãy de teas netos. Elles f.õ
Filhos daquelle litio, que tanto amas.
Efta he aquella editada tolher fraca,
Contra quema vens armado de crueza.
Aqui me tens. baftaua reu mandado
Pera en fegura,& liure t'efperar,
Em ti, & em minh'innocencia -confiada.
Efcufaras, fenhor, todo elle eflrondo
D'armas, & Caualeiros;que nãofoge,
Netn fe teme a innocencia da jufliÇa.
E guando nieus peccados me acufáram,
A ti Lora bufcar: a ti tomara
Por vida cm minha morse: agora vejo
Que tu me vens bufcar. Beijo ellas mt os
R e	am •piadofas:poisgttifefle
Por ti viere informar de minhas culpase
Conhe einas, fenhor, como bom Rey,
Comaee .rente, & juflo,& como pay
Dett s .:trillos tddos; a quem nunca
Negafle ied-ade` com juflï a.
Qye ves imim,fenhor?que ves cm quent
Em Cuas indos fe mete tam-fegura?
Que rurra;çtie ira,efla he,com que me bufcas?
Ibais contr t hgósVerhs, =c ue -cruelmente
T'an._1: f m tu :s terral` dêflruzn'dá
A fi-L),& Lego. Eu=tre rio,fenhor,rremo
De me ver ante ti, .como-me vejo.
Molher,moça, innocente, Lerua tua,

• Tate fó, fem pos mita ter quena me defenda.
Qie a lingua não's'atreue, o fprito treme

Ante

1
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TR1^^fl^^	 ai j
Antl	 41rcf.:riça; poreaz p ōiiatxi.	 -.

Efes rnoços, reos netos detenderilmG.

Elles falein por; m11n, clics:f ^s ouue:

kI_ts 4,4o te kalarám t  fcnhñx,.f9lri,lingua,

(ZYe inda ão pocipmc14,ze.^,Q,a^ .almas,

C3111 í^uas ïd tde,s rentas, con^ feu f^`aiïgúé,

Rae he tea, te faiarátn: léa delé:nparo

T''cfla pedZ n do, vida: n ãm lha ñe;^3-ues.

Teás ne.ffiá(qp";á.^tLé.n?anea regla:: vif.ke:

E velos e.n .r.a4.retnpó que ll;es wihes

A gloria, & o prazer, qu'cm féus (pritos

Lhe eflã Deos rcuel.ando de te vere.3i.

Z,Trt	 foratn rccus fados, Dona Irles,
.^.:...	 ^,,

Triíçc ventura a tua.. Caí:áiates ditofa

Senhor, poiskque me vejó ánirc ,tcas olhos

Em tcmpo taro cfireiro:poem nos hora,

-.Como nos outros iócs, nefia co:itadá,

Encheos de piedade cotri jtiíl'íc^a.

Vés me, fenhor,matar? porque mp matas?

R.Teus pcccados te matan): cuida ñelles.

Caf:Peccados mcosf ao menos contra ti

Ncnhum, meo Rey, mc accufa. contra Déot

Me poden ac+:ufar muitos: mas elle ouue

As-:vozes d'alma trille, cm que lhe pi:ce

P iedade., -ó Deos ^uflo, Deos benigno,

Ç^ic n^o mata, podendo copi, ûfliça,

PMas dá. tempo de vida, & ç ç^ai ^e u
t^ti	 .,^^

So pera perdoár: afsi o fúze

Afsi ó iz -f^c fc:npre: pois n^ó mudes

Agora contra filial teu bo:n cotiame.

R.Tua morre m'eflam oarras muitas vidu

PcdindQ, ^^^^lá^res. P.fú^, c o temo.

wb^	 e F	 1>,' 

>	 P; 	k;as.
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	 Acá fánhor nráin^^^'otz:t`é0^,;,
Solfea ^üa f`^x^ ia, não á figás.

Nan , con °^ho:r be m:	 dcu tempm
De re n:	 .i :fkaun mal 4 trá: Seanpre'
Tral'arretac.udi:merito fesii'ireVedio.
O:tuemin`.ra razáo, minh':1'lciácerrda.

Clip he, fenhor, ;uardar amor conflanta.
A qu:.:n mo tem3 fe por amor me matas, ra
Que filas áó imigo? amer ten fintó;
Nao o matéy. amor amo: merece; 	 S

Ellas faó minhas culpas: effas queres
Co:n riiorte caftigar? em que a mercÇo?

P. Dona Ines, contra ti he a tenterka dada.
Dcfpide efri tú'd`ma den corpõi.
Ern boM eflado. Se reja prefles iríéñ'tc

N.io tenhas que chorar mais,que fú a monea
Caf.O meas amigos porque não tiraes

El Rey de ira rarnanha?a vos me vou,
Em vos buí èti focorro: ajudayrne hora
Pedirlhe`piédade. ó caualeiros
Qie as traes prometetics defender,
Defendeinré, que rraouro inju(lamente.
Se Me" vosnão defendeis', vos me riiataes.

Co.Por"rnãgoa deffáS lagrimas te rogo
(be eflEc te:npo;que tes,inda que eflreito,
Tomes pera reMé ro da tu'alma.
O qué el Réy`^^^i faz. faz can jullrÇa:
Nos o trazcrraosiá;não cotn`réiição
De fermós ém ti crus: mas de llfuarmos
Efl:, reyno, que pede ella tul morte.
Qae ñunca, o Deós quif'era qué tal meo
Nos fó.a ri^c^t^art4.'a el Rey perdoa,
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Que cruza náo faz: fe a nosfazetwos i t,,.; A
Por€  	 ^}4e;Q grã Reos :ferá ped:da..	 .1
Viril ; tna palta, fe te ñáó_parece . 	 ,,q
Que perdao merecemos nas tenções,
Cona que el Rey confcihamos. c: ditof ,
Dona Ines,tua n-,orte: pois ,f'ó De 114

atih:i híia geraj ^i ^ i āJo. e ri34.

m ves por tua calda comoei#itia,
A lem detfe peccado, em que te tanh;
O Iffante fob çada (que .:!si o cromos ,
Mas pois pasa reme io he',necefTáïig .,
A morte.lua, ou tUá,,he zicceffario

Que tu P'ot'ras a tua cõm paciencia,
Que iffo te ficara por mayor gloria
Que aquella, que eíperauas.ca do mundo.

E quauto mais inj ufta re parece
Tanto mais jufta gloria la tcras,
Onde túdõ fe paga por Medida.
Nos, que a teu parecer mal te matamos,
Nãó viuiremos multo: la nos tcns
Antes'de multo cepo ant'cfpc trono
Do grã Íuiz oxide daremos coma
Do mal, que te fazetr>os, Náo ouuifte
la das Romãs,E& Gregas com que esforçe
Mol-c a{n, ¡ u iras fó. por, gloria fila?
Morre pois, Caftro,n .Qrrc de vontade,
Pois não pode deíxar; de fcr tua morse.

Caf.Trifte pratica,trrftci cru confelho
Me das. quemo ouu ira? mas poís ja mouro,
O uuenie Rey fenhor:'ouue priznciro
A dcrrade ra voz .dcff'al a trifte.
Creí k , e	 me,abraço,gte não fuje.f 4	 Aguis



A ^ ^^^ R^.
Aoui^iç ; IV ^. ^:^e me

Caf. ^ue ïe p'^^^ ^iár^?;c^ `ttc. ^^t^^jã.^^.e^ Ei
Peranntare''r? ^^fmJd ^i^ ^^^e^í^ztí. { v
A co 1, 94,1a te moue a ta' 'rígor.
Doú ttzã.'OtiCcïéneia e 	 ?rolla.
S'os o1116$' Ie lela	 stpnná ã r^.tn g =
Co^n'dc ^̂.;	

^^^é^' j " ^^ l f,	 ï f,^+	 -o	 r
Pa^ucïl o á ue^e^ai^óf Co^rbáti^.^^nkf^
Fraqu4z2 e^u._ lada' érn tod`ó'^éítado'''`; ^'
Se coalta .Deos p̂ eçit^. ^, cóntráti ir^•^^^` ^3

T^Ião %^i^^i^'^^^`^2id^r^,é''alin?Híbaálq r,.ávl

Náo a
g

inii^ n ,^^^^'iiáo^á it^á^r^^`fés; ^"`': ^.
Aquea1	

,.	 . t,	
l
	 ,,;	 . 

^s teús^` ^.([yjrê'c^c^s' cl^feii`bri^1
;

'^' q:+ ^w'"
Coriiiad`o's ^ ^ili(I1^y i12áSs^ t'eu fiiho
Ptfncéle' clétte`Id:yitá?'V't'éjt#e forlas
Podía eu
Náo cuidar. , férthor,^fie ï^étt^lVa. '
DeEendera`f iīiî  iü; ^ ób`eéÍecé'ila:
Yndã'que 1r1hI'an, 	 úrça:
Igu.alniende fi^,^-TéiYip en?^ré`nos a;:iibos:
gua1r^^^f1e ?fócAkõs .ti}á`lt:antitih^^

Eíla, que te'Í^°^yqa;vc^.i'^1i %^ho.f .. °‘4
Em miT^4 ^ï'iã^^`^á ê1Yé: ;e3.^,-pécte " 	o `I
Vidá^át'ef^es ``i1-i-(W cciri^ébïdo s	 - rb
E in tar}itta

j_̂
'Ed^i':^^cp̂ ^és`^ ^ti e

^^á}i

^`
^

^^c^tr^

Aque*^e'fi1hEf
iod6.s,.i mim hiaanrFá(2 >tedti?i fitó'VEifi:°, 

^.^^
N:io finto ia, rieíii'-¿hóro rñinh ~ :jórr-

Inda t^itC ' in jul^árnerité' xf^i . 	 leca,
Inda c11Hke$"ibtitiYWIfsi c^rrá^

Na fu  fla'VitáfáM4e't'at'A'ciltáe: r'' ^^an 1^: )

Mal 'finto aqueYlk'>;iïoi'tt	 ,-& diii4'' o-p
de ' : 	 Pera
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^^'Ill'i'ti,`$t-peYa o Reyno, que tasn certa

Vejo naquelle -amor, que efta me caufá..
Não viairã	 da..lhe vida
Senhor, ,çtandoma a mim: que cu me irey logor
Onde nunca apparcçã; mas leuando
Efte's pcnhores fcus, que não conhecern
Qutrós.m-imos, & retas fenáo eftas,
Qiie°Cbrtár Ïh'ór:i 'queres; hay meus filhos
Chór'áy, péiii'júfliça aos altos ceos.
Pedí mifericordia a voffó aum
Contra vos tam cruel, meus innoccnres.
Ficaréis" cáfctrl rrïim, feln voffo pay,
Que não	 fem m.e ver..
Abraçaynie{, mcus filhos, abraçayme. •
Defpediuós dós peitos, que mamaftes.
Eftés fós foram fempre: ja vos deíxam.
Ah ja vos defctfípara ef}a máy-voffá.
Que achará-voffo pay, guando vier?
Acharuosá ram fós, fem voff:z rnáy:	 ; i

Não vera quem bufcaua: vera cheas
As cafás, & paredes de mal fangue.
Ah vejó`trr, -mõrrer, fenhór, por nmrni,
Meu fenhor; ja'gtié eu mouro, viLie`tú. .
If$o te pelo, & rogo: viue, viue.
Empara enes teus filhos, que tant'amas.
E, pa^̀tte`nïirz'.^ :Norte fcus'delaítros,

- • Sé"41gus Os cfperaúani: Rey fenhor
"-Wis podes fo°orrer a tantos ris•1es,

Socct'reme, perdoame. náo poffo
Falar ina'ís. Nãciir.e mar es,náo me mares.
Senhor rtlO'`lci`rti'éreço. R:ó nio1!:`ei f1oi4re?•

,V-eatefitne,°abrandafteme. en le rtéitb.
Viue,



CASTRO.
V iue, em quanro reos quer. 	 cy.p.iníofo
Vine tu, pois perdoas1 rr.oura aquellç,,
C22e lila dura tencaõ letra a drdnte.,t

,bfj4 r.

Pacheco.	 Rey. Coelho..::^

O
H Senhor, que nos matas: que fraqucza
l3 fl^ hc indigna de ti? dé liuná ^e.:I péitç^.^

Verácere I:4 molher, & efirárl,ás.tanto
Vencer afsi teu fi'.ho: que ja agórá
Tcrá deículpa hone(ia. náo te eíqueças
Da tcnÇ aó tam fundada, que te;trouxc.

R. Náo Odc o meu fprite ccñ^e^itir
Em crucza tamanha. P. mor cruza
Fazes agora ao Reyno: agora fazes
O que faz a pouca agoa em grande fcgo.
Agora mars . .s'accnde, arder nnais
O fogo dc teu 141 0, que viefte;
A por em mor perigo tcu eftado?

R. Vejo aguella inn.ocen te, cima tzrálma.
Co. O animo Real tata; firn;e ,& forte

A de fc:r ,no que faz, que nunca pira
De.lgaixo.do ceo nada peruertclo.
A juíl:iça, Senhor, pintare armada
D'cfpada aguda, contra cujos fios
Não pof% auer brandura, nem dureza:
Cada hurn de{ies diremos krc.grã vicio
Em qucm he pay comum de todo hum R^
Defpots da conta feira,Et razoés claras,
Defpoís de tacs confelhos em que vifte

Quarn neceíTaría era ella xua vinda,
quaru leceífario o cffeito, a que v iefte„ r

Sa
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Se mudi áfsi, fenhor, tam leucmente
Por lagrymas ten animo confbante?
Antes náo comettcras,nem cuidaras
Connerter iflo, porque não vieras
Acrefcentar o mal, que agora vejo
Qte fiel ja de todo fcai remedio.

R.Nao vejo culpa, que mereÇa pena.
P.Inda hoje a vifle, quem ta esconde agora?
R.Mais quero perdoar, que fer injufto.
Co.Injuf$o he quem perdoa a pena jufl+a.
R. Peque antes nefs'effremo, que em crueza.
Co.Não fe contente o Rey peccar em nada.
R.Sou homem.Co.porem Rey.R.o Rey perdoabi
P.Nem fempre perdoar he piadade.
R.Eu vejo hila innocente, máy de hüs filhos

De meu filho,que mato juntamente.
Co.Mas das vida a teu filho, faluas lh'alma,

Pacificas reu rcyno: a ti fcguras.
Reftitues nos honra, paz, defcanfo.
Deflrucs a traydores; cortas quanto
Sobre tí, & teu neto fe recia.
Off. nfas, fenhor, publicas náo querem
Perdão, mas rigor grande. Da-qui pende
O. remedio d'hum teyno,ou queda certa.
Abre os olhos ás caufas neceffirias,
Que re mofl:ramos fcmpre,& que tu vías
Cuida no que emprendcf}e,& no que deixass
O odióde teu fi Iho contra ti,
Contri n ys tal fera,como qual Tora,
Fazendore, o que deixas por f£zer.
A ti ficxn feus filhos,amaos, honraos:
Affi 1h'amanfaras' ã parte da ira.

Scnhot
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Scnhor, por reu efiado te pedimos:
Polo amor do teu poco, com que t'ama,
Polo com que .fabcrnos que nos amo: ;
Por mais vida, & mas honra de teu . b119,)
Príncipe nofïo: & por,aquelle feu
Fernando vníco herdeiro, cuja vida
Te eflã pedíndo .J uflamente a ¡porte
De fla molher, cm: fin por honra ruá,
Pola conflancia firme, com. que fempz	 -
Acodille Os remedios, & a jufl.ça,
Que a n.o deixes agora: que te mouam
Mais ellas razáes torres, que efla magoa
Injufla,-que deípois choraras mais, 
Perdendo ella occrfiao, que Deos te moflrz 7

R.Eu náo mando,nem vedo. Dcos o julgue.
Vos outros o fazci, fe vos parece
Iulli4a, afsi macar quem náo et çglp^,

Co. ífa liccnça baila: a tençãonoíta.
Nos faluara cos homés,& cota- Deos.

Ch. Em fitn venceo a.ira, cruel imiga
De todo b:7m conf clho. ah quanto podcnt
Palauwas•, & r:bzões em pei,o brindo!
Eu vejo teu fprito combatido
De mil ondas,ó Rey. bom he teu zelo:
O confeilio leal: cruel a obra.

R.Por crueza julgaes o que he julliçat
Ch.Crucza a chamara tod'outra idade.
R. Minh'aftna innocentc he, confcihc figo.
Ch. l)cos te julguc. eu náo oufo. porem remo.
R. Que temes? Ch.cfle fangue,ei aos ecos brada.

Ni() culpamos a ti: nem defculpamos
As deícorcefes máos de tcus nziniítros

Con
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Conftantes no confelho,crus na obra.
Ay ves que crueldad& ó nunca vino
Mais innocente fanguc! & como fofrcs
O Rey tal injuítiÇa? ouues os brados
Da innocente moÇa? ouues os chotos
Dos innocentes filhos? trufe Iffante
Ali paífam tu'alma teas vaffallos,
De tea íãngue os crucis tingem feos Perros:

R. Afrontafe minh'alma. ó quem podera
Desfazer oque he feíto:

Chóro.

T 
A morreo Dona Ines, mateua Amor;
.flmor cruel! fe tu tiueras albos,
°nimbem morreras loso. ó dura ;norte-
Como oufaile matar aquella vida?
A^ia,s não matafle: melhor vida,2,^ nome
Lhe defle do que c3 tinha na terra.

Elle feu corpo figaflarg a terra,
Por quen3 eflara dorando fempre o Amor,
Ld onrandofe Miente do Jeu nome.
1vIa4 quem a quifer ver com outros olhos,
Outro nome, oaitragloria;outra honra,e; vida
Lhc achard, contra a qual n zo pode a marte.

3lquelles mataa tu /ómente, ó morte,
Culo nome s'e f luece; ev. a quem na terra
Fica de todo feprdtada a vida.

Mas e/la yiuit^^i, em quanta o Amor

En-
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Fntr°os 1,oJf12S rey;zar, (i`" femprc os alijos

De todos a veránz com melbor nome.

leal amor lije dará leal nome.

O que coroa lije aparelha a maree!

Deffiois que 112 cerrou os claros albos

Indignos d'ante ternpo ircm r terca,

Sem quena fQ fica, .cr defarmado Amor;

Sem quena quam trille, lffante,a tua vida:
Tu es o que morrfte, aquella vida

Era tua; ja agora aquelle nome

Que ton doce te fez fempre o Amor,
Tri/1e to tem tornado a cruel morte.
(baranda a andarán fempre na terra

Te que nos ceos a vejan' effes teas albos.

Nem acera ja nunca no mundo albos,

Que ?Cío clorem de migad de búa vida

cortada em //er. ( quena a torra
For ver, em que ("girar efcrito o nome
I ella, dirá: aqui !lid cborando a morte
3^e magoa do que fez, aqui o Amor.

.Amor quinto perd'/le niis lbs albos,

Que debaixo da terca pos a marte,

Tanto elles mais terázn de vida, c r nome.

Sa6cos.

Fiaremos todos a Tragedia trille,

,e efia crea marte deixara no mundo.
la
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la aquelle rito, que tambero viuia

Em ti, ó C'a ftro, vay aos ceo( voanU!O.

la aquelle fangue purpureo, innocente

Forçaiamente defernpara os membros,

Áque elle dama aquella cor, graça,
Que a naturea maiS per feitamente

Formar podera nefta, ou nutra idade.

,4' a regilo, que vé nafcer o fol,
Como a regiaõ , onde o fol fe efconde,

.4p aquella, que ao feruente Cancro,
Como aquell'outra, que á fria mór Fría
Eftaõ fogeitas , e/ta magoa cliorem.
.fati a coitada no [enfangue enuolta
"tos pes dos filbos, pera quem fugia,
NJio ¡he valeram, que nido ti.nbam for«

'Pera tomarem os agudos ferros,
Coro que feu peritos taro irofimente

Traf atar via ►n aguJh s crucis.
O meros tanz duras, ó corações duros,

Como pod fíes f a.Zer tal eruea?

Outras máos venham, que votas arranquen
Corra mór cateo.

fue duros retas, rasas que Liões,que Tos

Nao andar'/qr.a taro fermofo roJto%

Que ira tam braca nao tornara bra rada

IdÑa fó rnasoa de tam doce boca:

2.14e
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Que mños tao cruas nao atáram ló o
,Lquelíes creí os feos ricos cabello?

4quelles olhos em que pedraa duras

?Vio imprirniram brandura?ó que magoa!

O que asna tam fera, .^ tam bruta!

Moca innocente por amor f o monta:
Con gente armada, como forte imïgo.

Tu,Deos, que o Vifle, ouue o clamor julo
D'aquelle Pingue, que t ef á pedindo
('rua Virganca.

ACTO V.
Iffante.	 Meíiageiro.

Vtro ceo, nutro ,fol me parece elle
Dií creare daquelle, que lá deixo

Donde partí, maís çlaro,& mais fermolo.
Ondetnáo reíplandecem os dous claros
Olhos da minha luz, rudo he eccuro.
Aquelle he fe, meu fol,a minha eftrella,
Mais clara, maís fcrmofa,mais luzento
Que Venus, guando mais clara fe morra.
Daquelles olhos s'alumia a yerra,
Em que fombra náo ha,nem nuuem efcura..
Tudo.ali he ram claro, que té a noitc
Me parece mais día, que elle día.
A yerra a'i s'alegra, & reuerdece
Doutras flores mais trefcas,& meihores;
O ceo fe ri, & fe doura diffcrente
DO que nefte Otiionte fe me snoftra.

e ta
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TRACE D I A.
O foberbo Mondego com tal villa

Parece que áo grã mar vay íázerguerra.
Doutros ares reípira ali a gente,
Que fazem iinmortaes os que la viuem.
O Caílro,Cafho, meu amor conflantd

Quem me de ti tirar, tireme a vida.
Minh'alma la ma tens, tenhocá a tua.

Morrendo huía deflas vidas, ambas niorrem.

E auemos de fnorrer? pode 'v -ir rempo
Que ambos nos não vejamos? nem eu pofn,

Indo buf.carte, ó Caflro,acharrc la?
Nem achar os reus olhos rana fermofos,

De que oš meus tomam luz, & tornam vicia?

Não pofió cuidarniflo; féiír os olhos
Moítrarem a faudade, que me fazem
Tam trufes p;,nfa.menros. Viuircnzos
Muiros annos, & muiros: viuitemos
Sempre ambos nefl'amor tam doce,& pur^ct,^r

Raynha te verey defte meu reyno,
D'ou tra noua coroa coroada
D ifferente de quantas coronara
Ou de homés, ou molheres as cabcÇas.

Então feraõ meus olhos fatisfeitos:
Então fe fartará da gloria fua
Eft'alma, que anda morra de defejos.

M.O trufe noua, trate mefiá^>eiro
Tens ante ti, fenhor. I.que nouas trrazcst

Idl:Nouzs crucis; cruel fou contra ti,
Pois m'atreui trazelas. mas prin.eíro

SofTcba teu í2lrito: & nene finge
A mdr defauentura, que re agora
rodia acon.ccer: que grï remedio

H•
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CASTRO.
He ter o Cprito armada á cná fortuna.-

I. Tensnle filfpenfó. conta: que acrecexl;as•
O mal com. a tardanga.	 , á

M. He morta Dona Ines, que tanto arnáuas.
T. 0 Deos, ó ceos! que tontas? que me dizes?
M. De morte tarn cruel, que he noua magoa

Contarta: não me atreuo. I. he mortal M.f.
I. Q:le+.n ma lnatou?M. teu pay,cõ gente armad*

Foy hoje falteala. a innocente,
Qie tam fegura e^aua, não fugio.
Náo lhe va leo o amor,com que re amaúav
10Táo teus fiihos,comquem fe defen4ia•
Náo aquella ilIrlocencia, &: piedadé,
Coln que pedio perdaõ aos pc's lançada
D'ellZey ten pay, que teue tanta força
Que lho deu já chorando. mas:aquelles
Crucis miniflr.os feus, &: coltfeiñeirós
Cpytr.'aquelÍc ppxdaõ tam merecido
Arrancando as fpadas fé vaõa.ella ;
i'rafpaftalidoih'os peiços crué.lmcn.%;
Abracada cos fi. lhos a , mararam,;.
Que inda flcala m t in tos :d o ^eu, fgngzté;-

I. C?.:9e dlrey?queflrcy?q.u;;'Oamaren-,
O fortuna! o cruezalo-mal tain4nlibf -
O minha Dona Ines, ó alma. mirilla",
Morta m'es tu? mor reoucze Xc1i^si áufada
Que çontt;a ti padeiíé? 4ncoçi,8i;v~
Eu vitro, & tu es mona', 0:2mrte•*lua;
Morre cega marafle minha vida
E nã0 me vejo mono? abra,frc a - terra. ' .

Soruarne num triot}^,f;nto: YOmpas;'abbTf '.-I i .^.
Apartef^ dc,,hu,.n corpo tatipefado y ,. :. ..Á^c^ ^

Que



TRAGEDIA.	 234
dite ma dcte:.i por força.
Ah minha Dona Irles, ah, ah mtnh'almai
Amor mcu, meu defejo, meu cuidado,
Minh'efperança fõ, rninh'alegria
Matárarnte? itzat ratnte? tua alma
Innocente, fermofa, humilde, & Canaa
Deixou j3. feu lugar? ah de tcu fangue
S'enchéram as eipadas ?.de teu fangue?
Que efpadas tam crueis,gwre crucis raõsl
Ah cono fe mouêram contra ti?
Corno tiueram forças, como fios
Aquelles duros ferros contra u?
Como tal confentifle Rey cruel?
Imígo meu, naõ pay, imigo meu!
Porque affi me matafle? o Líoés brauosf
O Tygres, ó ferpentes!que tal Pede
Tinheis defle meu fangue, porque cauta
Vos naõ vinheis em mim fartar voffaírat
Matareifme, & v iuéra. homés crucis
Porque naõ mc matafles?mcus imigos,
Se mal vos mcrccia, cm mim vingarcis
E1l'c mal todo. Aquella ouelha manía
Innocentc,fermofa, fimplex, calla
Que mal vos mrecia? mas qutfefles
Como imigos crueis bufçarme a morte
Naõ da vida, mas d'alma.ó ceos,quc villcs
Tamanha crueldade, como logo
Naõ cahifles? O montes de Coimbra
Como naõ fouer tefles Caes miniftrosl
Corno naõ treme a terra, & s'abre toda!
Como fuflenta cm fi tam grã crucza?

, .SzAhor pera chocar faca arraz tempo: --

gL	 Mas



CASTRO.
'Mas lagrimas que fa.zem contr'a rrorte?
Vay ver aqucl:e corpo, va  fiazerlLe
As ho_rás,que I1-ae deues. 1,trif}es honras;
Outr.as hon, as, fenlaori, re guardaua:
Ourras fe re deui.im.. Q tri(le,¢ri{$e!
En?ana.do, nafcido e:n cruel fi.7no
Q
o 	 ^ ^

.te:n m'engaY2ou? ah cego que nao Cr Ia
Aquellas aineaçasi mas que>n crera
QiQ . tal podiá. fer?
Come poderei ver aquel!es oihos
Cerrados pera fempre? como aquelles
Cabellos ja nao, de. ou.ro, mas de fartgue?
Aquellas máos tan} fiias, & tam negras:
Qu e antes via tara aluas, & fermoCas?
Aquelles broncos peitos trafpaflãdos
De gólpes tá.m crucis? aquel le corpo,
Qie tantas vezes tiue nos meus. braços
V m 	 fcrtnofo, como morro agora, 	 .::
E frio o pofto ver? hay como aquelles
Penhores íirus tam fas? á pay cruel!
Tu nzq me vias nelles?meu amor
la me não otzues? ja não te ey, cle ver?
la te n:ao pofpo adiar cm toda a terral
Chorem azteu mal comigo quantos m'ouuemu
C:horeiai as pedras duras, pois nos honti`s
S aehou tanta crueza. E tu Coimbra
Gablete de traiieza pera fempre.
Náo f;, ria em ti nunca, nem s'ouça
Senáo prantos, & lagrimas: em fángue
Se conuerta aquella agoa do Mondego.
A s amores fe iéquem, tras flores.
Ajuclem naepedir 	 ecos junio,

Defte
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TRAG E DIA.
hele meu mal tamanho.
Eu te matey, fcnhora, eu te matey.
Com more te paguci o tcu amor.
Mas eu ,me mararey mais cruelmente
Do que te ã ti mataram, f énáo vitrgo
Con nouas crueldades tua m,orteA
Par'a a iífo me di Deos fomente vida.
Abra eu com minhas máos aquelles pcitos.
Arranque dellcs luís corações fieros,
Qge tal crueza oufaram: entam acabc.
Eu te perfcguirey, Rey meu imago.
I.iurará muro cedo brauo fogo
Nos teus, na rua terra, clC:ftruydos
Veraõ os teusamiáos, outros morros,
De cujo fanguc s'encherão os campos,
De cirio i ángue corrcráo os rios,
En) vitiganya daquelle: ou tu me mata®
Ou fuge da miaah'gra, qu.e ja agora
Te n íQ.conheceri por pay. anugo
Me chamo teu, lmigo teu me chama.
Náo m'es pay, nao fou filho, imigo fots.

Tu,fcnhora, cftás la nos ceos, cu fic®
Em guamo te vingar: logo la voó.
Tu Ceras ca Raynha, -como fóras.
Teus filhos, fõ por teus ferão Multes.
Tcu innocente corpo ícra pollo
E ni ef}ado Real: o teu amor
A/I'acompaohará,;fempre,tc quo debas
O meu carpo o tau ; ac la va cfI'alma
D cfcanf.0 coma tua pera femprc.

Fina dvs verles da D.,ylistonio Ferreira.

g3
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DE DIOGO BERNARDES.A,

Pero d'Andrade Caminha.

NA MORTE ^DE ANTO;
nio Ferreira.

ELEGIA.

COrn quem po/fo chorar fin zo contigo
A nzQrte, quanto a nós, do km Ferreira

(Andrade) amigo ten, & 7neu amigo?
Fiquei da trille nona da rnarreim,

Que fe pode hrra vida dividir fe
o' me deixou a dor a nainh iriteira.

2\etn dpia de mim menos fernirfr,

Vendo quern den Sirito rcjiiilffiritos

Pera nunca o rtrats`ver, de tzasartir e.^ ^
n h lagrymai correylotrça nzetis gritos

.	 rZo cr. i,i^zlir{e ceo, onde dE fea ^á,;:
,	 .	 ,.

Frcando i>ra^rz^^áal c^tfan jPm efïrit^s:
rPn_¡fou alegre dé ïncertīt 'e fferanla

A certós galardões, & da corva

Do Louro dagloria Amz»a,^^nc4.> 11;3 z
Como hom.. .Uob^., uárrra ^,r^bwá 	 - ;,'^.^

QQ

C	 ^	 ^ y ^^
TZ.áo pode' PP ér »ta `̂v^r=^^rrtix ïrin^órr ^^

^	 . . ' •' ,, ue ftao fey'quem nao^ tE^a;' ^^^^^ rzao ilo^. 
EternoZsw, t?,vrkwys ° (oYiva franált 411
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Em que tu'ira forja as mortaes fi t4.4

Apaga^rn tantas olhos fontes d'agoa.

I'ão a nui influencia dos planetas
Tam r r,urofamente nos caiga,
Mas nofras culpa,' claras, ^, fecretas.

^orern, fenhor, não queiru tu que diga

O que n'a'o cre em ti, que izo teas cura
Daquelle que aguardar tua ley sobra®

Olha que negara nlla defuentura

,gis almas o remedio esy iritual,

Os corpos a deuida fepultura.

Ceje por quem tu es, tarnanho mal.
Conuerta tesa furor em piedade

A Fé nunca quebrada cm Portugal.
9,ue me dirás a Jio, amigo Andrade?

Ficaua, por ventura, por paffar
Outro infurtunio algum en; nolfa idade?

'raemos poucas vetes que dorar?
Vimos hura diga sv hura bou perito?

E inda agora ella don particular.
Sainado o noffo Antonio df eflreito

E mif erauel valle, onde viuendo

tzrra, , ao ceo foja f mere aceito.
Ion vejo que cern lagrimas ofendo

.^ ¡ á.? morte,qt,e lhe deu tal vida

rjcj „ ili o ten: de que viuer teniendo



Mas que farol a' pena da partida

Jif
Que finto dentro n'alma> que farey

a 	 a feu amor decida?
'or ande quer que for, fempre darey

Lagrymas a meas ol/?os fempre trif$t^W

Sufiros pelos ares foltarey.

11limphaa do claro Tejo, que cobrifes
3lgrd m enuaita em nene, r^11as ourt
De negro véo, guando tal perda v?es:

rinde de frefca Murta, de Elera,e, Lour•
Ornar de tempo em tempo a pedra fria,
Ond'a morse (fondeo  v jTo thefouro.

rinde cobrir as cintas, onde ardia

Fogo d'amor diuino, de aluas flores,

Em lembranca da magoa defle dia.
Vedara tambem aa Mofas, e. os Ámores

Offerecerlhe diies, que Arabia manda,

E cante Pheho em tanto feos louuores.
Defiois pendure a lira doce, e. branda

Era cima do fequlchro, por memoria.
E Cupido arco, e-fetos d'outra banda.

Imbos perdéram nelle fua gloria.
Qem d'hum cantarj ja tanta belleza?

uem d'outro a doce guerra,( ' a vic1oriag
412 bom cultor da Muja Portuguefa!

guayo)  Virtililio a Monta, a Grecia H omero,

Tal
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Tal folie tu á tua iiáture a.'

Em quanto da trille aufencia o fin: levo,

E Cloto não ene corta a mortal tea,

Pois te nao fu cantar, chorar te qt cro.

Merey con (ecos olhos Teca a vea,

Quedando patria tantos verlos raros,

,Hum f nunca lhe den en; lingua albea?

Merey ferena-s noites , dial claros?

41) nunca veja tal! os durosfalos

De gofios pera miro fejam auaros.
Choreen por ti, Antonio, bofques, prados,

ds aues por ti griten:, (7 nos montes

Os animaes por ti andem pafnados.
Efrnalte de cor trifle os orifontes

O fol tarde,(.3" menham;não d'ouro,r neo,
Faltem flores no valle, agoa nas fontes.

X:10 moua a leue folha o vento lene
granda, e. docemente; antes irofi
Enuolta em feto pb ao ceo a lene.

1)eixe o dourado leito o caudalofo

Tea patrio Tejo, mude fea coflume
En: turuo o claro, o doce ern amargofo.

Jpagoufe contigo hum nono lame

Tam contrario ás neuoau de Parnafo,

Que ind'agora desfa , inda as confume,

&mnau lecee buen f oma (a1 :rifle calo!)

Que



^rtt fa-Va cobrir,quando «mido era,

Ve .flores, erVerdura o campo rajo.
Pum forn, qu^ do profundo bem podéra

E urtrliCe tornar lu ti do ha-.
Mil ve.-<:es, fe mil vees la? def cera.

.Iftss hay que ter rmis albos rne. eomp;'ia

Pera ludo chorar, que :t1rgos paflQr,
Do qual f ^1iZ que cento poff ^ul,ia.

Que n:aõ podan os raeu3 conforme á dor
3aerratr;ar .quar;tas lagrima4 coálhadas
11^o peitd a magoa tern. çada ve,z paór.

inda que bem femfruita derramadas
Sejam todas por ti, que ja feauro
Eflas ne, fJr̂ s altiprnres moradas.

On.lev¿s outro Sol mas claro,^° puro

Outra rnais lua Lua, osara efirelfas

Onde noite naõ ha, nena cija ef curo.
Onde p:rj'ar:do msais acima dellaa

Conuerfar podes antros excellentes
Spritos, quena luz pa^am por ellas.

Ouu indo aquelles dous reffilandecenter
Franc fcos, corno erra norme,	 iguaet
N*o verfo,Jó na patria differcntes.

Ruin de quena vas a morte inda choraes.

impb.ts do br.ando Neiva, (o-brarulo Lima,

Ostra que fe <, oa louros valer mais.
O 13e»as

.



O 1P3embo,Qr o Sa,rnQ vro,cm pro/a,& em rima
Dignos d'alto lonuor: Bofcáo,c- ; rr Laff ^o,
Que leuantoia'o: feu >>erfo mzis aeirrra.

O Dolce, +L- ovtrtoflo, er o culto Talo,'

Que d'.flmór, de. Marte ven fos dignos

^
Foram juiatandostanto paf ^^ a p,^ff ^o;'

om takslpr,rtos; (95 outros peregrinos,
Que deu a Made antiga, (7 a moderna
CantarGs nouos pf^al»tos, ñouos l.ytnnos.

Lm defca ,̂ f.o fem finr pa . eterna
Diant'aquella . ltk efclarecida, '
Que luz a tudo dá, tudo gouerna.

11I44 tu, trille Elegia, e»a dor nafcida
1l^áo deixes de cl,orar, pois vás a parte
Onde tambem dorando feras Itda,

212'.10 cures de ornamento, vay fem arte
Fuge de Ver prner,fuge de planto

'Palera etn rrtenos. - perda ron folarte.
.s1 qurm te mando, rosa, que o ten prar:te

. ..l junte co f eu 1d, pera que:feja
Ouutclo com,mais dor, menos e anta

,De te faltona  rn go,a; que f be, ja.

REPOSTA D E PERO
'd'Andrade.

Ele



EGIA.}j/7mJileszcio3ernardes/ne rompeje

la quafi-,a.ttãafalar determinado
I^a dor; 'que hora de nouo `em mina mouefle. .

Igícaltncnte a dor rnrnl,a fe!"clut_rado

?Vo podia em m&u ver fa omeu Ferréra; :

11 ̂ em fer de mim ferraffirito benncaUtadoa

Entendia de mim que a vfrdadeira

Fatua do que elle ent tudo merecia,

lr3em não 4chcgaria a minha	 inteir. a.

Calaua: & a falar nelk-.m'e^condia,

Por não offender tuerto hum bom amig®'
Que me quis tanto, guando ca vïuia.

riZefletne dorar hora c,ontiga
Com nou.1 magoa; noua faudade i, ,

d dar, que eu choraua só contigo;

Moue,/!e ►u'alma a nona piedadt,
,/houa pena, & nono fentimento
Daquella grande perda,defla idade.

"pella grande perda, que hum momento,

De^iois de tanto mal acontecido,

111ão deixei de trazer na:. penfamentrui,

M'as eu não choro ver de entre nás ido

Efie retrato só da Idade Amiga

Do ceo á nof fa lingua concedido;

M.^ f,ltarme hum tertho,a que o rm'ufria;
e htli
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E hila vo`,7ue ouÇit,fl,rito de que aprenda,

E As fegredos dad Mul -cts rn'abra, diga.

E quem o men mao verf /o me reprenda: .

E o sneáo m concerte, 	 leu:an e

Com douto a uifo, ^^ com figuro :menda.

Sinto ^alea^r,^^^ernardes,quem rn El ffiante

j'om feu bom canto,w conga bom e^rito,

Conn cuja tmitaC^to poffa yr atonte.^
;Iquelle claro, aquelle puro ., f rito

De faó coi f lho cho,' & de prudencia

Sempre frr;:' de mim cantado, & efcrito; ^

ilgora em fua tr^e, ^ lona aufencia

Quem acl,arey, que a dor me defagraue?
E me moflre o remedio na paciencia?

Fa^iame a tri^e,Za menos graue:
Mais brand,: a dura pena, a dormais leue;
FaZiam'akgria znats fuaue.

Se teue (magoa nof fa 1) a vida breue,
Largo nonae tera, larga memoria,

Qy a toda parte, ^,^ tenzpo a fama leue.
la do tempo ter certa -vinoria

Quem s'ouue afi sza tr^e, ^r̀r mortal vida,'
Qu'afflürou frrpre d clara,& izzzznortalgloria.

Xella da mortal carne dejedida

Efquecida de tudo, nos amores
Diuin®P'e, f^ará toda embebida.



.1Vo ^ l8ttatltará a otstros huidores

deuidos, nrais puros,& mais fantc%s

,flrrebatada d'imsrtortaes feruores.
ATl vc0s, & mil byrnrtes, & rail untos

Cantará fempre á eterna fermofura

Mais dignos de memoria, fdmk4 d'eslantc4
Ser.4zzlks guiado de rnais, pura,, .,;: 

De rn.ris fernpofa, de tnais rica Mía,
Mnia ornada de. copia, C9" de brandura.

n	 e^	 a
eflr^sara, ¢^, fet^,amado a^i^^l.cs'1fa.

Cantará, Çsr-fir^i;oittlsdo de a quçm canta4..

Que gtterrg l9 s'ama, de amar rráo,l' f ufa.
®fol, que fobre o mundo fe leuanta,,

Qte coo.:Tia luz fiara, &tatra fe,'mofa

kos vence a vi^a, & o fprito nos-

Ex canta rtáo tera:` que orara glorifa

Luz,gue dá lte ti ao Sol,^,^ ás almas lume,

L,e terá rrt4;15 'que. o Sal a.l.ma Wro fo:

Rum tzmpa eternoyl,unt imnz"ortal cof rrrme

Seguirá'fimpre: ternpo alegre, & puro,

Primatsera, que nunca fe confume.
L náo verá interno .trifle,, & efctcro,

1\áo vanos, não torrtrcutae,não mudayrcaes

Alas tudo quieto cm Deos, tudo feguro.

Liuroufe das incertas es?,Jraneas,

freu: nos d f a,ro^e¿atn, (.7 desbaratara,



s4®

E cla,s tesos, tr faltad corr fianta.g.

llao ves, Bernardes,- como nos rnaltr:rtam

Os rnouirnentes vaós, 1.9-.1swaãs riOosp !,
Qlst:ts alraa4 inquietarn, e. Vida Inatar`m?

guG'rn pode defenderle a mil enleos? '

fbem fe pode valer em grti r per-izos
D'ou. tros r:iuiks perigbs , fémpweyyo3?

Re peribo ` nao ter, °L^ teY amigo.r. ^.' • t P= `;R

Mal. fe podeviu•er nefl'^flreite-za,
Se me ey de velar ¿elles, como de imgos.

O noffo Ariáoñro	 e^ri oútr^'lar^t^e^.^
N.inguem teme,' nlncgrserrr clélle fe teme.
Ern tudo Vé purea, & tem pureza.

E ca Bernardes noflo, quern nao treme?

Qatem nao deue defr mef no terne^ f ?
(litem laque contra tempo ern váo nao r ?me

guem vé corsfa, de que poffaValerfe?

Olbos no ceo, & no ditdino norte
Tódegzriar rod'alnla a Litio perderfe.

^aa chores Fi do rtnffo Antonio a forte.
.fl minha forte chova, & a forte tua,
froLsnolo tern rot.bado a dura raorte.
^ 	 n

^ nos dura,a 713S Cd ler,r, a ríos Crtta,

Que nos lettors o ñolo « r:aijo brando,
E a doce, z/`" branda co;luerfa^^.

..
o fila.

Tor elle rindo, por rniin vou chorarado.

E por



E por elle contente; & por mim tri f le

Sem. elle.aivida irey toda pa ffando.

Tu que a nof4 latnizade, iggra v 7e,

e faro veras que. a dor da perda grande

D'hum claro amigo bom malle refifie.

tunca tal perda,amigo, o ceo te mande.

Dor he, que nunca a vida pude .hP'hira.

Remedio pode auer, com que s'ab īande;

No que de todo a vença, C deite

P;:T.: ►,_.
Laus & honor.



TA B OADA DESTE LIVRO^`_^

DO S. I SONETO S.

• 31

Quellá cujo nome a merts `efcritos.
flhporque nao pof a ers eni pr^ j':t,ou rima. 7

A. ti torno ^Llondeóo claro rio. 	 iz
.A'que alçarey os olho.'s pois n.lo vejo. 	 15
Afr da f onte crifl.zlrna,(.7, pura.	 4
.Aquelles olhos, que eu deixei dorando,	 1 2,
Alegrame, & entriflPCe areal cidade.	 14
.Alma innocente que teu veo' dejpindo.	 24
Aquelle claro Sol que me mo^raua. 	 17
Agrrellii nunca villa fermofura.	 17
A I:. p'ter tres°Deofas fe grreiAram.	 20
A efia lapa Vinimos Tlrrgern fanal.	 25
.Anjo enuiado aparelhar ad ),ias.	 26
Aguia diuina,•que tam altamente. 	 26

B.Bem podeis vos, fenhora, ajuntar fogo. 	 S
Berfaardes, cujo ffirito flpollo in Mi.	 1Z
Bond/ajo de Lobeira, degra fem.  24

Ci. ('hora4,Antonio,z:9- leuam Lrma,(,rD®url, ït

(

Coin que maga ó ,Amor; com que triflqa. 16

-C

o alma nos ceos pronta; o, fjirito inteiro.	 18
lar; f^mo Margun em culo rito,	 20

.r,'"P
	 Dei:.̂
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^
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D. Desojo trifie, carpo n.al.taf ido.

Dos rnais fermcfos olhos, mais fermofo.

" Donde tomou Amor, t.7 delual vea.

Doce amor nduo meis tambera tomado.

Do que em vbs vi, f nhora me prefenta.

Defjiois que o meu arito entáo sócl.aro.

Daquella v^a, de que fe mantinham.
Desf ^ito o f jirito em vento,o corpo em pranto.19

Des7)oi4 de cinco luf ros ja aquella hora. 	 25

Diante do cutello rigurofo.	 26

E. Eu dlo canto ma4 choro,(9. vCty dorando.

Em quanto folto ao fol brando ar mouia.

Eu vejo ind'aqui as finos das Rgoas.

Eu vi etn vo. f fos olhos nouo Une.
Em dia efcuro z.7 trille fui lancad®.

Efle peito que ef á de fogo cheo.

Em quanto tu láAn drad'os votos fanHos.

Em datas partes deixey la partida.
Ellas cinu aqui cho-ando encara.
Euvejo arder teu ptito ern nema gloria.
Efcrene Dom Diogo, ef reue (117 canta.

Eis o mar eis o verito e anto, 	 medo,

i6

2

6
9
l^
11

ix

2

7
1;

9
9
8

21

22

18

2

21

2 5
G. Gkriofos e(brit coro.edos.	 •23

11.	 olhos, que foll claro ó día , 4 norte.	 5
Bum temp® chore), lédo co a elq,eranf a.	 17

L. LiESro fe lus-, d^ fejats, rrtal t'et 45 ana.f.	 i
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S	 .L.rgrym.tj co^urnadas a correrme.	 ;

L	 Lisrriano, tu ó fom do claro Lima.	 ãz

i	 M ?tfondego tanl foberbo vas da v fia.	 4
/	 Muita,s vevs qui^ra (tal me vejo)	 2

5	 N. NIáo he rninha tenção louuar aquella. 	 2
I	 não aparece o 'rol, trille eftá a terra. 	 4

!	
11Lão lagrimas fingidas,não de cores. 	 lo

>	 11bãoTejo, Douro,Zezer,Nlinho,Odiana. 3

S	
Ximpbas do claro Álmonda, ein erijo feo. t 6

5	 Num concauo pertedo ende quebrauam.	 23
2	 O. O olbos donde ...fmor fum f rechas tira. 	 4
7	 Onde eflã aquella imagem pura, c7 bella? y

$	
O cabellos d'Amor rico th%uro. 	 7

?	
O f ogo, que em meu feo guardo,(.7 crio.	 8

?	 Onde quer que eu efleja, ende rne vire.	 8
B	 Os dias canto, (...̂ - cad'hora, e- momento.	 -it
t	 Os que a fortuna Deofa fua fa Ziam.	 Z;

Z	 - O alma pura, em quanto cá Virártf.	 16

S	
Onde m'efconderey, fenhor de ti?	 25

^	 25. Parecer.^ fenhora em outra idade.
I

	

^

 ^. ^carndo entoar cometo com vo,^ branda. 4.t
^	 Quem vio nene queimar, quem vio tarn frio. 6

3	

Qu^ ntas Vees Amor cotillo cho. ?
^	 _guando eu vejo layr a nmenham clara.	 lo

guando vos vi, fenhora^ Yi tam alto.	 lo
7 

h a	 guanm
kt	 • -^	 _ .



untos f4irns, trifle,&quá comprilós. : 14

	tundo en os olhos ergo áquelle ro/lo.	 15

	uando s'enuolue o ceo, o dia «carece.	 13.

	

^ ^ Ql_tando eu os olhos ergo dquella parte. 	 14

	Qu.zndo ferá que en torne a ter dr.ante.	 14
= Que ./pelles, que Li/ippo.c poderiam.. 	 20

Quem pode ver hum coracáo tam trille,	 17
' Qual bõ planeta, qual boa eflrella,ou j7gno. 18

	Quantod'Axnor fe pode humanamente.	 23
q: key bernauenturado elle he o dia.	 19

kaynha fartaa aos Reys exetnplo claro. 26`,

	S; Selaber f-errno^:ra, é7 leal eftrado.	 19
S'eu podeffe igualmente tnoflrar forct.	 2, 
S'erra-tninh'alrgza em contemplamos tanto. 3

	Sol, que já tantas. voltas aos ceos d fle. 	 . 6

	

.. Se vos podeffeis com def^ireo, ou ira. 	 5

	

: Sae sninli ezlrna ¿is vees a bufctaruos. 	 6
.. <' Sepultado enl tri/le ,sa, em dor,ezn pranto.	 i$

Solitario, que legues tarn contente. 	 25
	Se com vos ver, fenhora, a sa la ardia.	 14

Se meu def jo só he fempre veruos.	 9
Spritos . coreados da vilforia.	 27

T. Ternrne 1Ímor° prefo ena has redes d ours. . II
- %jo.trisamphador do claro Oriente.	 12

F. Valles,ferras'(.7a7lortte.f,bofq.ues;prados.	 ia

-:,;Vay mitth alma canfada a yos tukJcando. 11
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r T'ou ¿e fug)iros todo efe ar fnchendo. 	 i3

Ilmio-euvejo ,da oriente a clara. -	 ZZ

° V iy nono folefci„recer oda.	 9
-Pinha .mor pelo campo trebelhand©.	 - 25

Os Fpigrammns.	 21

DAS ODAS.
Oda parimeira.
Oda nos Principes 1. loão,é D.loana:
Oda a V.loão de Lancaflro.
Oda aos R eys Chr f ãos.
Oda a D.Afonfo de Caflelbranco.	 34
Oda a hila nao d'armada,em ij hin f ta irma4.35

Oda a ¥anoel de Samp ayo. -.3s
Oda a D.Jiztoni± deVafconcellos. 37
Oda ao fenhor D. Duarte. 39
Oda a Pero d'Andrade. 40
Oda a Francifco de Sa de Menef i. 4 L

Oda a Afonfo Fa ti Camiizha. 43
Oda a Antonio de Sd de Menefes. 44

DAS ELEGIAS.

Ele^ia a Francifco de Sd de Menef ^s.	 47
Elegia na rnorte de Diogo de Zetancdr.	 50

E4-,

30
3'
3'

'33



Elegia a AL1'o•	 Sī
Elegía a %,Luiu F°ernádezde Va¡concellos 5;
Elegia a Pedro d'rindrad'e.	 55'
Elegia a ./(fonfo cl'Alvoquej•grte.	 57
Elegia Amar fiagido.	 59
.Elrgia Amor perdido.	 6o
Elegi:a a, farac`7a M'aria 141alena.	 ój

DAS EGLOGAS.

Árchigamia.
It

 Egloga 1.	 64
Ianio. Egloga 11.	 75
Tytiro. Egloga III.	 77
Lilia. Egloga 1111:	 8o
Ter4io. Egloga V.	 8t
^fagica. Egloga Vl.	 84
Daphraia. Egloga VII.	 84
Floris. Egloga VIII.	 92.
Miranda. Egloga IX..	 95
vegadores. Egloga X	 97
..lj.drogeo. Egloga Xl.	 ioL
1`ata1. Egloga XII.	 io4
Epic13 al:ynaio ao Caimiento da S. flMaria.soa
klifloria de S. Comba dos Valles.	 u6

DAS CA RTA S.



CongratulacQo do le)ino a el ley 7).Io5o I'.Il:Yld

'	 ,4 Pero d'^lcaeoua Carneira Secretario. 	 118

^ ,f1 Franci^co de 1/49,4 de Miranda.	 188►

'	 ,.1 D.Simáo da= Sylueira.	 192

'	 11 17.1oão de LaMcaflro.	 1 35

Outra ao me fino.	 48

11 lodo (koï Z de S3 de :51010s.	 23?.

...f Garcia Fi-oú Ferreira feu irmáo. 	 =40
A Pero d'Andradc Caminh.rQ 	 130

Or,tra ao me/'mo.	 343
4 Atanoel de Sampayo.	 351

,Af .77ioao de Betancór,	 355

4 Diodo Bernardes.	 153

.flo fenbor .D.Drtarte.	 16z
A el Rey D. Seb.7Hiño.	 164
Ao Canica! ente 7.ilnrig; Tente 	 168
ALuvs GonÇalues cle Crrrn:zra.	 17 '
A Antonio de Sid de ATenefes. 	

3
Outra ao mefino.	 1:i)
dio conde do 1Zedonlo Pvgedor; 	 .195
A llafev da Syllaelra.	 10-i
fl Franci^co de Sa de 11lene^es,	 °	 t.
fl ?loso de Tepe.
"I In"to Lope Leit áo.
/i Íi.G;0,intdn!J il2ZO go	 ,Ji• a India.
A ,Yntor;io de C. fl•ilbo.
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Os' Fp.'tfapIjo s.	

2 6b
ro Tragedia.	 205

Ele^ia de Diego 1r3enlaráes a Pero d'Andradt
na ;norte de Antonio Ferreira. 	 235

kof^a de Pero d'Andrade. 	 238
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